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Approva o regulamento para a Estrada de Ferro Contrai'
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.	 •,	 .	 •
O Presidente da RaPitblica, 'dos Estados Unidcs de Brazil, em

consequencia la dispo,ição constante do art. 2°. n. XLII, da lei
2:350, de 31 de' dezembro dó 1910, decreta:	 -

'	
.

• Art.go utile°. Ficam reorganizados os serviços daEstrada.de
Ferro Central do Brazit de coa/bar/lidado com o regulamento que
com este ba'xa. assignado pelo ,ministro de Estado da Viação e
Obras - PuVicas, o' revogadas as disposições - em centrado.

t • - Rio -tle Janeiro, '15 do março de 1011, 900 cia Independencia e
23° da Republica,. 	 •

HERMES R. • DA FONSECA.

J. J. Seabra

(') Reprduz-se pj:r ordem superior;

~lamento pairá a En stvada IR'eiri-cf
Central do 112.-azil, approvado pelo de‘
ereto n. 8.010, de 14":.; de março de 1911

«-_•	 • a
• Art. 1. 0 O serviço a cargo da diree,torit da Estrada de Ferro

Central do Brazil comprehende a direCção e adrnini.tracão
trada cal trafego, -os estudes ca consurucção do prolongamentos 9 •
ramacs.	 •	 .

-. Será, dirigido per itirr djrecter; de livre escallia, do Governo,
immectiatame.ite Suberdinado ao ministro' de Estado 'da V ação e
Obras Publicas, auxiliado por :eis shb-directores, nomeados por
decreta - sob indicação ou proposta, do director.
- : .Pai •agrapho' ; unico. O • direbtor - reunirá ias "subdirectores em
conselho'consultive, quando julgar 'caia i'eriiente iniVir o Parecer
dos -‘ mesmos --em "-colle 4tiviilade;. Cabed	 todavia,

• ãreaponsablidade pelas resoluções que adeptar.: '•
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CAPITULO II •

• "ADSIINISTRAÇIO. .
• •

' Art. 2.° O serviço da estrada se 'distribuira pe'as seis dis•Vdes
seguintes:	 • • )

Adtniaistração Ceatral e Constracaão ;
Tralego ;

, 3a, Moyirrierj-,Q, Te:egrapl_toe.Plurainação;
" 4a, Locomoçn;-:"	 ' 
tiN Via Cerramento e Edificios;
60, Contabilidade e Estatistica: '

- • Paragrapho unico. A primeira-divisão ficari . sobas immeliata
direcção do director, auxiliado por um ajudante de . sua confiança. -
com a categ-tria de sub-director. .
.,	 Cada uma das outras divisões S.:Tzt dirigida per 'una éub-dire-
ctor com a denominação correspondente. •

• 21.rt. a.° E' de exclusiva„competencia do director 	 .	 .
"§ 1. 0 A saperintçadencia e direcção geral de-todos os serviços :
§ 2.° A comeaçãb.de todos os einriregades da e•dra.da, que por

esto regulamento não competir ao minit,tro e a;pro2osta dos, que
por este tenham de ser nomeados ;

§ 3. 0 A organização ou approvaçã,o dos regulamentos e 'Instru-
cções para 03 diversas serviçis da estrada;	 -	 • -•

§ 4. 0 A autorização das despazas •dentro das verbas • e _credites
destistados aos serviços da estrad • t; o de - adedildo	 dIstribuiçãcí
approvada pelo ministro;	 • •

s§ 5." A interpretação das tarifas 'e às proi , ideácias ialativiis ao
descri volvimenta da- renda da estrada; . .

§ G.° A deciião das reclamaç3es concernentes ao serviço da.
estrada ;a,	• • .	 1•

-§ 7. 0 AT celebração de contractos de servieis, cess3es, forneci-'
mentes e ajustes com particulares; mediante prévia approvaçáo ou
autorização do ministro ; •

:§ .8.° A celebracão de contractos ou ajustes com as companhias
emprezas e transporte para, o estabelecimento de trafego e .nor:

curso mutuo. ..uso commurn de _estações,. permuta e °aros-fins.
seade as reépectiva:à minutai Submettidas ii approvação ` do' mi-
nistro ;	 -".

§ 9. 0 A cotteessão do licenças aOs empregados, dneonforriaidtide
com as disposiçõe • deste regulamente ;" 	 ' • •
• § 10. A imposição de penas aos empregados, de accôrdo cOni
as disposiç5es do presente regulamento ;

11

	 •
fixaçao,do.horario dos trens, seu numero, velocidade o'

pontos de para-la ;	 '..	 ,
_ --, • § 12..--A,,r,emoção do pessoal titulado e jornaleiro,' de accôrde
com a conVeilieucia.:,_•,1:e...se.rvie-;

•§ 13.-A venda do- mat riarinservive1 • ou.desnecessari6 ao ser.:,
yiço da estrW, predeiidoautoriz-	 eL•açã,:ci do m i nistre ; • .

- .t.:‘'	 -	 . a	 •.'a, "-'	 -, .i..	 •

• CAPITULO I

ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO

.4`



. A..14. A adopção de quaesquer mentes -tendentes ã disciplina,
g,egurança, economia o desenvolvimento dos serviços da estrada
- §15. Representar ao Governo, peopondo as medidas que julgar
jiecessarias para o regular funecionamento do serviço da estrada,
quando escapem ds suas attribuições ou não estejam previstas no
'regglamento ;

§ 16. Promover perante as autorida.les constituidas os pro-
êessos de responsabilidade do pessoal da estrada, nos casos previstos
em lei, para garantir a segurança do trafego, a manutenção da
ordem no serviço e a arrecadação da respectiva renda;
a § 17. Zelar pelo fiel comprimento deste regulamento e das or-
dens do Governo concernentes ao serviço.

Art. 4.° São attribuiçõee dos sub-directores:
• § 1. 0 Superintender e dirigir o serviço da respectiva divisão.

;tomando as providencias necessarias para mantel-o em condições
,satisfactorias, propondo ao director as que não estiverem ao seu
alcance ou não forem de sua alçada;
• § 2.° Disteibuir o pessoal sob suas ordens e fazer observar ri-
gorosamente os regulamentos relativos ao serviço da respectiva
divisão;

§ 3.° Fiscalizar, corno chefe, todos os trabalhos que se executa-
rem na divisão, de modo que se façam com a necessaria regulari-
dade, economia e presteza;

§ 4. 0 Fiscalizar a execução dos contractos concernentes ao
respectivo serviço;

§ 5.° Dar posse, admittir provisoriamente, licenc'ar e punir
os empregados da divisão nos casos previstos nesteiregulamento,
que couberem em sua alçada;

§ G.° Informar ao director sobre todas as occurreecias do
respectivo serviço e apresentar-lhe mensalmente um relatorio re-
sumido sobre a marcha dos trabalhos da divisão com es dados pre-
•cises para que possa formar seguro juizo a respeito e resolver
sobre os casos occurrentes;

§ 7.° Cumprir e fazer cumprir as ordens e instruções do di-
rector relativas ao mesmo serviço;

§ 8.° Prestar ao director o seu concurso, quando exigido, para
elucidação das questões sobre que houver este de deliberar com re-
lação ao serviço da estrada.

CAPITULO Hl

tRIMEIRA DIVISÃO

Achninistractio central e construcçai

Art. 5.* A primeira divisão cornprehende o expediente
concernente a todos os serviços de exclusiva competele:a do
director, quer em suas relações externas, quer internas; a ar-
recadação das rendas da, estrada e de todas as quantias que
se destinarem ao seu custeio, melhoramentos, proloagementoe
e ramaes ; a applicação respectiva competentemente justificada
perante o ministro o a prestação de contas ao Thesouro ; a aceui-
ração de todo o material preciso ao serviço da estrade; a realiza-
ção dos estudos e a construção dos prolongamentos e rarnoses.
• Subdividir-se-ha pelas seguintes secções a (-

4

Art. 6.0 A secretaria sorá dirigida per um secretario, incum-
bindo-lhe

§ 1.0 O expediente official da directoria
• § 2.° A correspondenci a official da directoria

§ 3.° O lançamento dos centrados e ajustes ;
§ 4.° O assentamento de todo o pessoal da estrada e o regis-

tro do seu tempo do serviço ;
§ 5.° O inventario dos proprios da estrada';
§ G.° A guarda e a conservação do archivo central ;
§ 7.* A organização das folhas de pagamento do pessoal da

directoria e secretaria.
Art. 7.° A thesouraria ficará a cargo de um thesoureiro au-

xiliado por um pagador e terá sob sua guarda a caixa, por cujos
valores e operações é responsavel, competindo-lho :

§ 1. 0 Receber o fazer eseripturar diariamente no livro caixa,
a receita ordinaria, extraordinaria e eventual da estrada;

§ 2. 0 Entregar no Thesouro, por ordem do director, semanal-
mente, a renda da, estrada e a importanda cobrada dos direitos

•,e impostos;
§ 3.° Fazer por si ou por seus auxiliares, devidamente auto-

rizados, todos os pagamentos da estrada, excepto os que devam
se:- effectuados no Thesouro Nacional e aquelles que, em virtude de

-• cootractoi tenham de ser realizados em outraj repartição publica;o--

1.a Secretaria
2.0 Thesortraria
3. 5 Intendencia ;
4.° Construcção.
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§ 4.° Entnegar ao pagados' a inaportadela dm/ tolhas do pose
soal tas:lado e joasakleiro constante do orçai-isenta eedinarite calca
rereias;ditos abertos pe	 u,ea a construção ou para deepozas oateaordinas

g. 5.° Arrolar todos as documentos de receita e despem nue
devam ser , remettides a Thesouro, na conformidade do deçreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889. 	 • •	 e

	

I	 •
Mi. 8.° Ao pagador, que será auxiliado por uni fiel pagador;

incumbe por si ou pelos fieis designados para esse fim, realizar
o pagamento do todo o• pessoal, quer titulado, quer jornaleiro, re-
cebendo do thesoureiro a importancia das folhas respectivas, e en-
tregar mensalmente ao thesoureiro a amima, dos vencimentos, em
suspenso.

Art. 9.° O exame e a escripturação dos documentos comproba-
tivos da receita e despeza ficam a carga do um escrivão, que de-
pois de verificalos os rubricará. 	 •

• Paragrapho unice. O escrivão é responsavel pela legalidade do
todos os papeis, que servirem de documentos da escripturação.

Art. 10. A intendencia terá a seu cargo os serviços de acqui-
sição do material, dos despachos, da carga o descarga 'e de.im-
preseão.

Art. 11. Ao intendente, que será auxiliado por um ajudante,
compete:

§ 1.° Propor ao director as providencias precisas para a aálui.-
Baça() do material e mais objectes •necessaries ao custeio da estrada
o á construcção dos prolongamentos e ramaese quer tenham de sei-
directa ou indirectamente importados do estrangeiro, quer obtidos
por compra no mercado;	 • •

§ 2.° Fiscalizar a entrada do que for a.dquirido para o fim indi-
cado, quanto á, qualidade e quantidade e lhe dar o conveniente
destino ;

§ 3. 0 Fazer armazenar c1a3sifica lamente os impressos que can;
venha ter em deposito, de modo que 03 suprimentos se façam a
tempo e com oppertunida.le, quando requisitados ;	 •

§ 4. 0 Fazer desaachar os pedido3 autorizados pela directoria
para o serviço das daversas divisZies da estrada

§ 5° Fazer manter o deposito em boa ordem e a respectiva
escripturação, de moda a facilitar o conhecimento do que nelle
exi.tir, evitando assim acquisições desnecessaria3;

• § 6°. Assigaar t0i)S 03 documentos de entradas o sallidas, que
constituem a se ta responsabilidade;

•§ 7°. Fazer examinar o avaliar o material inserviyel que
existir ou fór remettido á Intendencia, requisitando o concerto
do que pu ler ser de novo fornecido e a venda do que Iõr
prestavel ou que rifie tenha applicação na estrada

'
•

§ Apresentar á directoria, até o dia 15 de cada mez, una
tnappa dos fornecimentes feitas no MYZ ir:eco:Mate e, até o fiinlde
fevereiro de cada anuo, tuna demonstraeão geral do
do material no anuo anterior e uni inventario geral do material
em ser.

Art. 12. A secção de construção terá a seu cargo :
§ 1°	 recenhecimentos, exploraeões e estudos para o melhor

traçado dos prolongamentos e ramaes ; 	 I •
§ 2°. A organização, dos proeetos, orçamentos e instruções

para a construcção, comprehendencto tabeltas de preços, especi-
ficeções para as obras o condições genes para os emiti-actos de
empreitadas ou execução de tarefas ;

§ 3°. As mediaims e avaliaeões para pagamento de obras e
serviços realizados

§ 4°. A organização das folhas do pagamento do pessoal
technico, administrativo e operara) dos estudos e con3triteçãe; •

§ 5°. A escripturação teelinica das despezas do construcção,
quantidade e custo das obras e serviços.

Art. 13. As obras serão executadas por empreitadas de sdries
de preços, mediante coecurrencia publica ou segundo o systema
de tarefas pelas unidades do preços approvadas pelo Governo. 1-

Art. 14. A secção de construção cornprehenderá um escri-
ptorio teehnico e tantas • residencias de construcçãq, quantas pelo
ministro forem julgadas , nmessarias, sub proposta do director.

• Art. 15. -Ao chefe do eseriptorio technico da construcção, cuja
categoria corresponde ao do ajudante de divisão, compete

§ 1°. Organizar os projectos o orçamentos dt vista dos estudos
do terreno

§ 2°. Effectuar o; calcules das medições e avaliações das obras
feitas, mediante os dados fornecidos pelos engenheiros residentes
da construcção ;

§ 3°. Organizar os certificados para os pagamentos parciaes
e contas finaes das obras executadas

§ 4°. A 'organização das folhas de pagamento do pessoal
technico

'
 administrativo e operario empregado nas obras por

administração ;
§ 5°. A escripturação•technica da secção.
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sArt.a16. ,0 director expedirá regulamentos especiaeS, dando.

L'onveniente organização aos differenteS serrim comprehendidos
1 1k diviso., definindo as attribuições - do. respectivo -pessoal e
e'atabelecendo os livros,' modelos e • pro.cesaoss que., deverão - ser.;

....adoptados na eacripturação o contabilidade resnectivas, de accôrdó
com o n. 4 do art. 111 e art. 330 da . lei na •,.2083, de 30 de julho.
de lt09 e decreto n. 7.701, de. 23 de dezembro de 1909.

• , CAPITULO ly

SEGUNDA. DIVISX0

Trafego

Art 17. .A segunda divisão tem a seu cargo o serviço
--Aa , trafego e estaç'õe s, bem como a applicação das Medidas que

garantam a se a.
"
 irança, regularidade e ordem no mesmo serviço.

Art. 18. 0serviço da segunda divisão distribuir-se-lia por um
esariptorio central e- por ciniio inspectorias de districto, cujas
extensões e sédes serão fixadas pato director.

•Art. 10. O s ib director do trates° superintende o serviço da
segun Ia divisão. ficando sob sua immediata direcção o escripturió
contrai, ao qual compete:

§ I°. O exnedieni.e geral da, divisão ;
.	 § 2°. .A expedição de ordens do serviço relativas ao trafego

§ 3'. A organiz ição dos relatorios munes e aflautai concer-
nentes ao Serviço do trafego; .	 .

§ 40 . A organização -das , folhas de pagamento do respectivo
pesa	 ;

§	 • A . organização e conservação do archivo especial cia
divisão;

§ 60 . O registro resumido dos .contractos relativos ao serviço
do trafego;

• § 7 0 . O assentamento do pessoa/ da divisão que constitue a fé
de oficio do mesmo pessoal ;

. § 8'. O registro de fianças e de licenças do pessoal;
§ 0°. O processo das reclamações provenientes do serviço dó

trafego ;
• § 10. A organização da estatistica, do trafego ;

§ 11. A.distr.buição geral do peSsoal da divisão
•§ 12. O processo das irregularidades no serviço das estações.
Art. 20. Para o serviço do trafego será a estrada dividida em

cinco districtos, a cargo de outros tantos inspectores subordinados
as") anb-director e que exercerão as seguintes attribuições:

§ Ir . Fiscalizar os serviços das estações comprehenclidas nos
respectivos districtoss não só quanto á organização, manobra e
despacho de trens, • como em relaçáo á reeepção e despacho daá
mercsdorias.e ao serviço de passageiros

§ Inspeccionar o modo por que são carregados ot carros
e vagões, afim de evitar que , sejam damnificados pelo effeito de
cargas excessivas oi mal distribuidas

§ 30 . Processar as irregillaridades, que se derem no serviço do
.districto, tomando as providencias precisas para sana/-as ou pro-
pondo ao sub-direator as que e:tiverem fera da sua alçada

.§ 4'. Proceder ás indagações necessarias para descobrimento
das mercadorias que Se extraviarem, de moio a obter os dados
precisos . para o rcsoectivo processo ;

§ 50 . Providenciar nos casos de accidentes, em relação á se-
gurança e commodidade dos passageiros e á arrecadação das mu:
cadorias sujeitas à avaria ou extravio.

§ 60 . Propor ao sub-director as penas disciplinares a applicar
ao pessoal sob suas ordens.

§ 7°. Organizar a estatistica do trafego no retpectivo diga.
tricto.
• § 8°. Distribuir o pessoal jornaleiro no districto.

Art. 21. O fornecimento dos materiaes nece ssarios aos diffe-
rentes serviços da divisão ficará a cargo do respectivo deposito,
sob 'a direcção de um encarregado.

Art. 22. Os inspectores de districto prestarão ao sub-director
todas as infoimações que lhes forem exigidas, cabsndo-lhes propor.
qualquer meuida que Sor conveniente adopt ir para a regularidade,
boa oroem e melhoramentos dos serviços a seu cargo, cumprindo o
fazendo'. cumprir as ordens e instruções que receberem,'

CAPITULO V

TERCEIRA. DIVISX0

Movimento, telegrapho e illuminaçao

.	 Art. 23. A terceira divisão tem a seu cargo todos Os serviços
' do movimento, telegrapho, sgnaee e illuaninação.

Art. 24, Os serviços desta divisão serão distribuidos por uni
èscriptorio central e por quatro inspectorias de districto eujaa
extenaões e sedes serão fixadas pelo director,

t - Art-. 25. Ao subdirector caboi.a • átiperiafeadencia de' todo-a
I Serviço; ficando sob a sua immedia,ta direcção p.e.scriptorio-dentral,

no qual incumbe:. 	 . .	 '...	 ,	 -,
•• § 1°. O expediente 'geral dá divisão. • -.-

. § 2°. A expedição das ordens do serviço. 	 .
• § 30 . A distribuição geral do pessoal da divisão.. a

, . § 4°. A organização dos relatorios mensaes e animal.. ... , '
§ 5°. A confecção das folhas'i degamento. do -respectivo

pessoal.------------ 	 ..	 ..
§ Go . O archivo da divisão. • 	 •1

•§ 7°. O registro resumido- de todos os contractos relativos ao
serviço da divisão.

§ 8°. O registro do pessoal da divisão com os assentamentos
necessarios á respectiva fé de officio. 	 .	 . . .	 ,	 .
- - § 9. O reg,stro de fianças e do licenças do pessoal.

§ 10. O exame do • material aecessario á divisão; •
- § 11. O processo das irregularidades que se derem no serviço

de apresentação, transmissão, recepção e entrega dos telegrammas
e telenlionemas e bem assim das que se derem no serviço de illu-
minação o no -dos signaes e movimento dos trens. 	 - •

§ 12. A organização dos horarios o das instruções para o
movimento dos-trena. submettendosos á . approvação do director.
, § 13. A direcção dos serviços da oficina telegranhica .

§ 14. A organização da escala de serviço do pessoal do movi-
mento.	 ,	 ,.

§ 15. A arrecadação dos objectos necessarios a0 serviço das
trens e de seu pessoal. 	 I

-• § 16. A organização da' estatistica da divisão. • . 	 .
Art. 26. Aos inspectores de distri.cto no respectivo districto

compete:	 .	 I	 .• •

	

.	 ,
§ 1°. A installaçãos reparação •• e Mareação das linhas é appa-

relhos telegraphicos, teleplionicos, dde block e de quaesquer outras
applicações da electricidade ou de signaes.

.	 § 2°. A fiscalização do serviço'chronometrico.
§ 3°. Iostallar e conservar a il/uminação nas diversas depea-

dencias da estrada e bem assim conservar a dos trens:
- § 40 : 'O exame das 'condições technica,s das usinas de electrici-

dade, das de gaz, do transporte da gaz e dos demais apparelhos.•
§ 5°. A fiscalização doi horarios c dás instrucções para o movi-

mento dos trens.
§ G°. A fiscalização dos trens I do marcadoras, tendo em vista

sua composição e carga normal, de taccordo cena a tabella, das uni-
dades de tracção.

§ 7°. O fornecimento dos dã.dos para a estatistica do movimento
de trens e vehiculos.

. § 8°. Fiscalizar o serviço da limpeza e dos concertos dos carros
e vagões e o estado dos respectivos abrizos.

§ 9-a Distribuir os carros e vagões de fôrma a obter a sua
inaxima utilização:	 •	 .

§ 10. Propor ao sub-director as penas disciplinares a applicar
ao pessoal sob suas ordens. 	 .i	 .	 .

Art. 27. O fornecimento . dos . materiaes noces.taa,rios aos diffo-
rentes serviços da divisão ficará' a cargo do resseotivo 'deposito,
sob a direcção de um encarregado.

Art. 28. Os Inspectores do districto prestarão ao sub-director
todas as informações que lhes forem exigidas cabendo-lhes -propor
qualquer medida que for conveniente para -egularidade, boa ordem
e mollioramentos dos serviços a seu carg,e, cumprindo e fazendo

1

 cumprir as ordens e instrucções que receberem. • .

CAPITULO VI

QUARTA DIVISIO •

Locoinoçilo

Art. 2. A quarta divisão tem a seu cargo a fabricação, mon-
tagem, conservação e reparação de todo o material rodante
locomotivas, carros e vagões. 	 •
.	 Art. 30. O serviço da quarta divisão distribuir-se-ha por uni
escriptorio central e duas Secções :

-	 I, da tracção e deposito:is ;
2, das officina,s de rue/finas e carros. .
Art. 31. O sub-director, além da suporintendencia de todos os •

serviços da divisão, terá sob sua immediata direcção o escriptorio
central, ao qual incumbe :

§ 10 . Fazer o expediente geral da divisão. 	 •§ 20 . Expedir instruções e ordens para todos Õs serviços,,Z1:
cargo da divisão.

§ 3°: Organizar os planos gera,es exeegção, Orçamentos et
especificações para as encommendas de material rodante e seus
aecess.orios, quer tenham'de áer Construidos nas oficinas da estract34yquer em outras do giz ou do estrangeiro.
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Art. 39. .Annexa á locomoção fanccionard.• uma escola &comi- .
moiras • kttras, de desenho linear e de machiam, do fra.ndeaca
inglez praticos, de portuguez e noções de algebra, geometria, moa;
cacica, physica e chimica, e outras Mijo conhecimento for indispon-
aavel aos operarias e aos machinistas da . estrada. •

O respectivo prograndma de ensino será submettido	 appra-
vação do director, ficando a sua execução sob a. iramedia,ta . fisca,- •
lização do ajudante da locomoção.

•
• § 40 . Fazer os pedidos de tudo que for necessario para a ser-
'viço da divisão .; informar •as propostas apresentadas para forneci-

a mentos á divísão ; fiscalizar e verificar o fornecimento doa mate-
riaes . reqadsitados, quer para ter applicação immadiata, quer para
o abaStecimento do deposito. - "	 •

§ 50 . Organizar a estatistica, escripturação e contabilidade
atechnicas concarnentes ao serviço da divisão.

•§ 6°. Confeccionar os relatorlas, tanto mens.aes como annual,
que teem de ser remettidos á directoria.

§ 7°. Processar as folhas de pagamento do pessoal e as contas
de fornecimentos de material para o serviço da divisão.

Art. 32. São dependenciai da locomoção:
1°

'
 as ()fainas para montagem e reparação de machinas e

.pa.ra fabricação e reparação de carros e vagões;
• • 2^, 03 deposito dotados de officinas para reparação de lOco-
Motivas e tenders e demais material rodante;

3°, os depositos para abrigo de machinas, os do combustivel,
lubrificantes, sobresalento e mais material necessario para o coa-
sumo.

Art. 33. Os deposites de materiaes de consumo da locomoção
deverão conter o neeessario para dous mezes e os sobresalentes
indispensavois á prompta reparação do material rodante.

• An. 34. A • lr secção terá a seu cargo o serviço da tracção e
'será, dirigida immediatamente por um dos ajudantes da divisão,
com a denominação de chefe da, tracção. auxiliado por cinco sub-
chefes, competindo-lhe:

§ 10 . A distribuição das locomotivas para o serviço do tra-
fego.

§ 2°. A distribuição do pessoal applicado ao serviço das loco-
motivas.

§ 3°. A fiscalização do serviço dos deposito de' machinas e do
trabalho de conservação das machinas, carros e vagões. •

§ 4°. A verificação do fornecimento aos deposites parciaes de
eombustivel, lubrificantes e material de consumo e a .fiscalização
da respectiva applicação, mantendo os depoaitos em condições do

, satisfazer as exigencias do trafego e movimento.
• § 5°. A manutenção da. ordem e da disciplina no serviço a seu

Cargo, pelos meios facultados neste regulamento.
§ G°. A organização dos dados estatisticoa concernentes ao ser-

viço das locomotivas e aos trabalhos executados nos deposites de
• machinas,	 .

§ 7°. A confecção das folhas de pagamento do respectivo pes-
soal.

§ 8°. Cumprir e fazer cumprir as ordens recebidas relativas
aos serviços sob sua direcção.

Art. 55. A2 secção terá a seis cargo as officinas de machinas
• e carros e ficará sob a direcçao iminediata, do outro ajudante da

divisão, com a denominação. de ajudante da locomoção, incum-
bindo-lhe:

§ 1°. Dirigir as officinas de conformidade com as ordens e
ainstrucções que receber do sub-director.

§ 2°. Distribuir o pessoal correspondente e fiscalizar o serviço.
§ 3°. -Manter a ordem e disciplina nas (adiras, propond.o ao

sub-director as penas em que incorrer o pessoal. •
§ 40 . Fazer os pedidos do material preciso com as especifica-

es necessarias e fiscalizar o respectivo recebimento o applicação.
§ 5°. Organizar os dados estatisticos relativos aos trabalhos

das ofilcinas.
§ 6°. Prestar ao sub-director todas as informações que por este

forem exigidas, concernentes ao serviço, e propor as medidas neces-
Earias á boa marcha dos trabalhos a seu cargo.

§ 7°. Organizar as folhas de pagamento do respectivo pessoal.
§ 8°. Cumprir o fazer cumprir todas as ordens que receber

cm relação aos serviços sob sua immediata direcção. •
Art. 30. A contabilidade e estatistica, da divi•ão sob a super-

intendencia do sub-director e direcção dos engenheiros auxiliares
da locomoção serão organizadas de teima que se conheça:.

a) para cada locomotiva:
• 1°, o numero, natureza e importancia dos raanros que tiver
acarido ;	 •

2°, o consumo e despeza kiloraetrica, em ,combustivel e lubri-
; gcante ;	 • •

3°, o percurso feito;	 •	 •
b.) para as officinas e depositos de machinas, o -trabalho util•

dos laperarlos, machinas e apparelhos e .o custo discriminado cm
, material e mão de obra das construcções e reparações. '

Art. 37. Será organizado annualmente o inventário descriptivo
ale todo o material rodante e do soü estado de conservação.

Ara. 38. As "Mas poderão, sem prejuizo do serviço da
castrada, executar excepcionalmente trabalhos particulares, pra-
cedendo autorização da directoria, levando-se a respectiva impor-
talada ã, conta da renda eventual da estrada.

CAPITULO VII

'QUINTA DIVISÃO

Viapernic'oiente e edi/Zeios

Art. 40. A divisão, tem a seu cargo a conservação ordinaria.
e extraordinaria da linha e edifielos e a execução das obras novas
na parte em trafego da estrada.

O serviço respectivo será distribuido por um escriptorio cen-
tral e pelas residencias em que fiur a linha em trafego subdividida.' •

• Art. 41. O escriptorio centrai, sob a immediata direcção do
sub-director, comprehenderá duas secções: uma technica, ' outra
administrativa, sendo o ,suladirector auxiliado por um ajudante,
com a denominação de ajudante tecnnico.

Paragrapho nnico. Aiinexo ao escriptorio central haverá um
gabinete de ensaias, sal) a superintendência do ajudante techuico e
dirigido por um engenheiro residente.

Art. 42. Ao eacriptotio central incumbe:
§ 1°. O expediente da, divisão.
§ 2°. A organização .dos projectos, orçamentos e especiecaçõas

para todas as obras do Conservação, reparação e de nielnoramentas
da-linha e cdificios. 	 •	 '•

'	
•	 •

§ 3°. A escriptura çã o dos depositas,sehdo a despeza devidamente
classificada segundo a natureza dos serviços, descriminandoan p
que for propriamente conservação e custeio do que constituir
obras novas.

§ 4°. A expedição de ordens concernentes aoserviço da divisão,.
• § 5°. A organização dos relatorios mensaes e animal que

devem ser apresentados ao director.
§ G o . O inventario de todo o material e utensilios da via para

manente.
" § 7°. Os pedidos do material necessario ao serviço da divisão,

informando as propostas 'apresentadas, e a fiscalização do respe -

ctivo fornecimento.
§ 80 . A organização das folhas de pagamento do pessoal da.

Art. 43. O serviço das realdencias comprehenle a conservação,:
reparação e melhoramentos da via-permanente e elifie,ios e a
execução das obras novas que se tornarem nece,asarias e cuja,
execução tiver sido autorizada pelo director.

•Na superintendencia„ deste serviça será o sub-director auxiliado
por tres ajudantes

'
 com a denominação de inspectores de districtos

da -via permanente, sendo as extensões e sedes dos districtos
fixadas pelo director.	 •

Art. 44. Cada residencia, cuja extensão a sada serão iguaIJ;
mente fixadas pelo director, 'ficará a cargo de um engenheiro resi-
dente, .a quem compete : 	 ••	 I

§ 1°. Fiscalizar o trabalho das turmas de conservação da. linha
e as obras de reparação gloa edificios comprehendidos na residenciaa

§ 2° .. Dirigir a execução das obras novas que nellas tenham de
ser oeffectuadas administrativamente ou. fiacalizal-as, si forem,
feitas por contractos.

§ 3°. Indicar ou propor ao sub-director as . medidas que forem
necesaarias para' regularidade do serviço e para manter em para
feito estado de conservação a. finem. . e • ediacios camprehendados na
residencia.-•

§ 4°. Fazer os pedidos .do que-for necessario ao serviço.
§ 5°. Organizar o ponto para as folhas de pagamento do reJ

sanativo pessoal.
§ 60 . Propor- ao sub-director as penas em que- incorra o pessoal

da .residencia.
• § 7°. Communicar qaaesquer irregularidades ou faltas nos
varia serviços da estrada verificadas em sua residencia,.

§ 8°. Fornecer todos os.dados precisos para confecção dos.relaa(
torios no que disser respeito á resideacia.

§ 9 , . Cumprir o fazer cumprir as ordens que receber concer4,
untes ao serviço,	 '

CAPITULO VIII'	 •

SEITA DIVISÃO

Coniabilidade e rstat;stiect

Art. 45. O serviço da Contabilidade e Estatistica comprehendcia
a fiscalização o escripturação da receita, e despeza da estrada,,taa

",
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-eetudo das tarifas da das . modificações, ,que tenham de sor seb-
.rniettidas'zi approvação do .Governo, e 'a - organização-da estátistica
•-Serei da estrada. e s

Art. 46 •..0 serviço • da Contabilidade e Eetati stica sera dirigido
-por - um sub-director o distribuido poraum -escriptorió central-o
, duas secções, sendo. 'auxiliado • por um 'ajudante de divisa° 'com a
adeaorninaçãO de ajudante .da Contabilidade e Eeratistica.;.

• Art.-47.- Ao sub-director, além da superintendencia, de todo o
serviço da divisão, compete a direcção immediata, do escriptorio
central, ao qual incumbe a organização e revisão das t irifas, a
expedição de instrucções para apelicaado das mesmas e para to lo
o serviço da divisão e a organização da estatistiea geral da es-
trada.

• Art..43. A primeira secção será dirigida por um contador,
auxiliado por tres ajudantes, competindo:Jim:
• . § 1°. Veridear os documentos de receita propria ou alheia,

fazendo os calcules e applicações das tarifas.
§ 2s . EscriptUrar discriminadamente em livros especiaes

•receita arrecadada e a arrecadar com designação das procedencias
e dos responsaveis.

.§ 3°. Organizar mappas mensaes dos passageiros, demonstra-
ções das passagens. fretes e impostos por conta dos ministerios, dos
Estados, das Municipalidades, repartiçõ'ea em prezas, COmpanbias
ea particulares, que tenham contractos ou accardos com a estrada.;
as contas correntes da receita de todos os serviços. discrimin Me-
mento ; as estatisticas parcirres e geral da receita e todas as de-

i'monstrações sob esta rubrica que tenham de servir de base ao;
t' trabalhos da 2° secção.

§ 40 • Organizar cs processos dos responsaveis da macia da es-
trada, providenciando sobra sua instauração, proseguimento, con-
•clusão e remessaspara os devidos effeitos, ficando todos registrados.

§ 50 . Extrahir guias de reposiçães e d3 restituiçdes ror multas,
fretes deficientes ou excedentes, indemnizações por avarias, extra-
vio ou consumo ; de armazenagens é estadias, sendo igualmente
todas registradas.

•, § .6°. Extiethir éertifiaados do despachose. cópias de notas de
expedição e de quaesquer documentos de receita que forem reque-
ridos por Interessados ou requisitados pela 2e secção ou sor qual-
quer das divisões da estrada.

§ 7. . Escripturar os livros de fé de officia dos empregados da
divisão. •

§ 8°. Organizar os resumos mensaes do ponto e as folhas de
pagamento do pessoal.

•.§ 90 . Imprimir os bilhetes de passagens, fornecel-es, bem
como cadernetas de coupons e passes temperarios para quaesquer
applicações do trates° da estrada, provendo as estações, tanto
deites, como dos livros e talões de receita, numerados e carimba-
dos, /ovando tudo á conta doa respectivos responsavois.

§ '10. Requisitar directamente da 2 0, secça.o e por intermelio
do sub-director, das estações ou das outras divisões, qua,esquer
esclarecimentos do que careça para o serviço proprio ; assim como
prestar os que lhe forem reclamados para o serviço que lhes
pertença.

• § 11. Fornecer devidamente clasificados todos .os dados ne-
Cessarios d organizaçã.o da estatistica geral da estrada.

§ 12. Archiver, convenientemente coordenados, todos os do-
cumentos de receita á papeis pertencentes aos serviçasaaté que
sejam dados em consumo ou recolhidos ala Thesouro Nacional. -

Art. 49. A' 2° senão, que será dirigida por um guarda-livros,
auxiliado por dons ajudantes, compete:

§ 1 0'. Redigir e expedir a correspondendo, commercial da es-
-trade e registrar as encommendas do material que se tiverem do
fazer dentro ou eira do paiz e os respectivos preços.
• • § 2s . Examinar, verificar e processar todas as contas de des-
•uas competentemente documentadas conforme os pedidos, cartas
.de encommenda e contractos celebrados.

§ 3°. Formular tolas as contas dos ministerlos, Estados, muni-
cipalidades. repartições, -ernorezas ou particulares, que forem de-
vidas á estrada, requisitando a sua cobrança pelos meios compe-
tentes.

§ 4 . . Confesdonar as contas correntes mensaes da estrada
'com os governos est-adules, menicipalidatles, repartições, em prezas
e companhias em trafega mutuo, por impostos, passagens e fretes
o extrahir cheques dos . saldos para -serena pagos na 'forma dos re-
spectivos contractos. •	 -

• .§ 5°. Extrahirguias de credito e debito da thesouraria e proce-
der á, eacripturação clara e precisa dos documentos correspondens
les para tornada de cantas :do thesoureiro, as quites deverão ser
demonstradas em balancetes mensaes apresentados ao director
até 15 do mez subsequente e cuja .escripturação Sünt feita de

• accardo com a lei n, 2.083, de 30 de julho de 1909.
§ 6°. Organizar:
40 as synopses e os balancetes mensaes, estes da receita e dess

peza do trafego e aquello.s da receita e despeza effectiva da estrada,
que devem ser remettidos ao alinistero da, ariaçao e Obras Publicas
e ao Tdiesoure Nacional;

-	 •	 -

.1)) . a dernonstraç:i o dos creditos o" classificaad.o, dee tiler/o3. do
-despeza per exercido; 	 . . .	 .•• -
 c) o balanço 'defieitiVo do exercicia fina,nceiropara 'ser'envistdo

ao Thesoura; -	 • t,	 ...
d) o relatorib annual da divikão,- que deve ser remettid° ao .

'director, acompanhado do balanço geral do CICTC1C10 findo e'seas
annexos e do orçamento geral da reeeita -o despem, da estrada ma-	 .	 .	 .	 ..
o exercicio seguinte. 	 •

§ 7°. Escripturar as deseezas de tolasas divisões da (sarada .
e regular as contas entre os diversos serviças.

§ 80 . Escripturar nos livros: Diario, Razão e Auxiliares tola
a receita e despesa da estrada., cingindo-se tis instrucçães remedeios
fornecidos Ws) Thesouro Nacional.' ,

§ 0°. Requis i tar directuneetes da secção o dita entras divis
saes, por intermedio do sub-director, tolos os esclarecimentos que
forem precisos para execação dos serviços, assim como prestar os
qualhe forem pedidos por amenas para os trabalhos que lhes com-
petem. •

§ 10. A rebivar, convenientemente classificadose coordenadca
to:os os documentos e papeis relaavos aos serv ças, afim de serem
opportunamente reeolhides ao Thesouro Nacional ou , dados ene

CAPITULO IX -

Nomeaçã'es,.2».onzW,es, demissões e suMittaigides

Art. 50. O ctrgo de director Só será, co.nfiaio engenbeire
nacional que se recoinmende pala sua experiencia e caaacidade
profissional, demonstrada na pratica de serviços congeneres ante-
riormente prestados ae paiz.

Art. 51. Só poderão ser nomeados . para os legares de sub-
directores engenheiros nacionaes pie. além de satisfazerem as con-
dições da lei ri, 3.001..de O damatebeo de 1880, tenham revelado,
na pratica 'de . traballio$ profiSsionaes, aptida- O, especial para o exer-
cido do cargo.

Art. 52. Os magos de intendente, do apelantes de divisão: de
inspectores do districto, contadorei, ub-cheaes do tracedte e engenhei-
ros resideates serão preenchidos por engenheiros que, satisfazeado
ás c na d ições da , lei , supracitade , te nham . pelo . mçnos . tres annys do
pratica n propria estrada ou em outras congeneres. • • 	 • ..
• Paragrapho unice. Para os cargos de engenheiros auxiliará
da locomoção, caefes ,clas &Beatas,' chefes de deposites de machiais
e ajudantes de residente serão somente nomeados enge,n,heiras que
satisfaçam as condições da lei n. 3.001 de 9 do outubro de 1R80.

Art. 53. Sesae nomeados, por decreto, o director e s ib d re-
ctores; e por portaria do ministro, sob proposta do director, lo-
dos os demais empregados taulados.

Art. 54 A admissão e demissão do pessoal jornaleiroarazenda
parte do quadro, são da comeetencia do director, sob proposta dos
sub-directores ou dom chees de serviço na l a divisão.	 -•	 .

Ari. 55. O director designara° seu substituto em suas faltas ou
impedimentos temporarios; et:bandó ao mintstro nomear o substituto.
interino, si o impedimento se prolongar por maissle,trinta dias.

Art. 56. Os sub-directores serão substatuidos Pelos inSpel,orog
de districto ou asudantes da respectiva diviedo ' que o director de-
signar; quando, porém,' o impedimento resultar .de commissão ou
for superior a trinta dias, o. miiiiet,re, sob .proposta . do director,
nomeaadt substauto interino.

Art. 57. O secretario será, Substituido pelo oficial daaperetas
ria ;ao thesoureiro, -peio fiel que cite designar, conservando, porél17.,•
sempre a • responsabilida,de';o pagador, pelo fiel pagador, e o iates-a;
dente, pelo respectivo ajudante. 	 .

Art. 53. lato impedimento dos demais funecionarios aos quaes,
pela natureza do cargo 'aresponsabilidade que este acarrete, o
director julgar indispensavel der silbsfituto -s. Cribsti jaição . se tara*
por pr000sta do respectivo sub-director. ou: ,_chefe de serviço na
1° divisão. respeitada a ordem -Ides:are:sin.	 • .

Art.59. Todo empregado que eub,staatir entro na SOU impedi.'
mento temporario, qualquer que sejam. categoria, perceberá a gra-
tificação ou diaria do subs.tituido; qualquer que 'seja o numero de

dias em que se der a substituição e o que exercer. interinaMente O •
logar vago perceberá todos os vencimentos deStea 	 ‘•	 .

Art. 00. O provimento doa logares que vagarem dar-sela
sempre per access() dos cargos immediatimento inferiores nos
quadros das divisões , em que se tenha dado a vaga, eloSerVad-ae
invariavelmente a regra ,seguinte: metade por merecimento e'
metade ,por antiguidade ab:oluta da classe, anual será calculada
na respectiva classe, de qualquer categoria, pelo tempo liquido '
serviça na mesma classe, deduzidas asfaltas, licenças o suspensões.-
' Parageapho unico. Este disposição não se applica ás primeiras,

nomeações nem aos cargos de gire tratam Os arts. 1-e5 o aos .de
thesoureiro, pagador, lio pagador, ajudante de intendente,
res technicos, despachante, encarrega .os de dcpasita e seus ajudem.,
tese fieis da intendencia, fieis recebedores, armazenistas .e arehle;
vistas.	 •	

,	 .
• •	 ,
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11	 Art. 61. A' admissão na primeira categoria de qualquer
:classe do pessoal titulado precederá sempre concurso com liber-

• 'Idade de isacripçã,o, respeitadas as disposições da lei, , devendo ter
preferencia na nomeação os jornaleiros da estrada que tenham
sido classificados.

Serão isentos do concurso os cargos de fieis da thesouraria, e
• :pagadoria e providos par propostas e sob a responsabilidade do

thesoureiro.

Vencbnentes, licenças e tempo de serviço e de trabalho

Art. 62. Os vencimentos do pewoal titulado e as diarias do
pessoal jornaleiro constam das tabelas annex is.

I Art. 63. Os empregados titulados ou jornaleiros ,perceb°rão,
além dos seus vencimentos ou salarios, uma gratificação addicto-
nal relativa ao tempo de effectivo exercicio na estrada, gratifica-
ção que será considerada, para todos os °Preitos, comoiparte nate-
arrante dos mesmos vencimentos ou sa,larios, a saber: mais de 10

Palmos, 10 eaa de 20 annos, 20 0be de f.'5 annos, 30 e/a, e de 30 annos,r40 clo.
, A gratificação addicional será calculada sobre o tempo liquido
.de serviço, descontadas todas as faltas e o armo em que o empre-
gado tiver soffrido a penado suspensão; contado do dia seguinte

Iáquelle em que o empregado tiver completado o tempo de serviço,rs que motive a melhoria dos vencimentos.
( Art. 64. Para os effeitos das gratificações addiciona.ns a que
se refere o .art. 63, será contado ao empregado titulado todo o seu
rtempo de serviço publico, qualquer que soja o togar ou repartição
frederal congenere em que tenha servido e bem assim todo o seu
n tempo de serviço na estrada, como jornaleiro ou diarista.

'	 Art. 65. As diarias dos jornaleiros que estiverem obrigados a
I prestação do fiança não poderão exceder de 10$, nem ser inferiores
a 0$000.

Art. 66. O thesortreiro, o pagador, o fiel-pagador, o. escrivão
I da thesouraria e o seu ajudante, os fieis da thesouraria e da, pagado-
1-ria, os fieis recebedores e os conferentes esPeciaes, servindo de bi-
rlheteiros, perceberão, além dos seus vencimentos, uma gratificação
(correspondente 0.10 '/, para quebras, quando em exercicio effectito
Illos seus cargos.

Art. 67. Os empregados dos trens, quando em serviço no inte-
irlor, perceberão uma diaria de 2$ a 5$, segundo a categoria e a re-
rpresentação de caca um.,, .	 Art. 68. Todos os empregados, titulados ou não, que servirem
I effectiva ou provisoriamente nas estaça-es ou pontos de linha insa-
Ilubres, assira reconhecidos pelo director, perceberão mais 20 o/° dos
vencimentos que lhes competirem.

• Art. 69. O empregado que fôr designado para servir como au-
xiliar de gabinete junto á directoria rerceberá, além de seu: venci-
mentos, a gratificação mensal de 150$, e os que forem designados

%para servir junto ás sub-directorias a de 100$000.
Art. 70. O empregado que faltar ao serviço sem causa justifi-

cada perderá todos os vencimentos relativos aos dias em que faltar.
I Si justificar as faltas, ser-lhe-ha descontada somente a gratificação
I'correspondente aos dias em que faltar.
Ir.	 § 1°. A ausencia do serviço por mais de oito dias só poderá ser
justificada por licença concedida por quem de direito.

§ 2°. A justificação de faltas poderá ter togar por simples alle-
Seção, si a ausencia não exceder de troa dias; devendo comproval-a
'bom attestado medico, si exceder do tres até oito dias, ficando su-
jeito em qualquer dos casos á decisão do director ou de seus imme-

Niatos auxiliares, a quem tiver delegado essa attribuição.
: Art. 71. Õ desconto por faltas, justificadas ou não, será corres-
pendente aos dias em que elas se derem; quando consecutivas,
serão tambem descontados os domingos e dias feriados comprehen-

-atidos nesse periodo.
i Art. 72. São justificadas, para todos os effeitos, as faltas em
roas° de nojo e gala de casamento, comtanto que não excedam de
oito dias.

Art. 73. As licenças aos empregados serão concedidas ate
noventa, dias pelo director; as que excederem a este prazo pelo mi-
nistro, precedendo informação do director e de a,ccôrdo com as

isposições do decreto n. 4.484 de-7 de março de 1870.
• Art. 74. Ficará sem effeito a licença concedida. si  o empre-
gado que a tiver obtido não entrar no goso delia dentro do prazo
'de um mez, contado do dia em que o acto da concessão for publi-
cado no Diario Official ou lhe fôr communicado.

Art. 75. As licenças com vencimentos se poderão ser conce-
didas a empregados que tenham pelo menos seis inezes de exer-
cicio na estrada ou em empregos de que tenham sido para ela
removidos.	 .
. Art. 76. Nenhum vencimento será pago ao empregado licen-
Aedo sem que tenha registrado a licença na secretaria da estrada
tom a declaração do dia em que começou a gosal-a e sem que se

t
p;chem satisfeitas as exigencias prescriptas nas leis fisiaes.
i, Art. 77. O empregado que, sem causa justificada, faltar segui-

ente mais de trinta dias será considerado demittida.1

Art. 78. As horas de trabalho serão fixadas nos regulamentos
especiaes que forem excelidos pelas sub-directorias cm a . appro-
vação do director; não deveado eXceder oiti) hosa..si por • dia ou'
a quarenta e oito horas par semana. • 	 -

Art. 79. Os jornaleiros da estrada, quando onferma,reni, terao
direito ás . mesmas vantagens de que gozarem os empregados titu-
lados. •

Art. 80. O -Leal-alho dos referi los jornaleiros será de cito horas
por dia ou quarenta e oito horas par semana, no maximo, e nos
casos de excesso, gualdo o exigir o serviço, por circumstancias
extraordinarias, tora° direito a si-larica extraordinarics, calculados
na proporção da dia-ria até o aceres imo de duas horas por dia lo
com mais 50 % da ddaria para o excesso além de duas horas por'
dia, excesso que deverá Ser previamente autorizado pelo director.
. Ast. 81, O empregado de qualquer categoria, titulado ou

jornaleiro, que, por motivo de accidente ernserviço, ficar impes-
sibilitida do trabilhar, • perceberá integralmente os vencimentos
ou diaria e vantagens de seu cardo até completo restabeleci-
relento.

No caso de invalidar-se por esse motivo . será aposentado com
tecles os vencimentos ou salarios.

No caso de falecimento por motivo de accidente em serviço
é assegurada uma prnsã a correspondente a deus terços de orde-
nado ou sa_lario muss/. aos herdeiros, a, quem esse direita é con-
cedido pela legislação relativa ao montepio, solido applieaveis ao
cascos principio e regras da successão e do processo do ha.b.litae
ção nana estabelecidos.

Art. 82. Os empregados, quer tittfasios, quer jornaleiros,
gozarão durante o armo de quinze dias de ferias, seguia:A oti
interpolados, Sem prejuizo dos . vencimentos e-vantagens do seu
cargo.

Paragraaho unico. Nas oficinas da locomoção • a eines das
ferias será fixada polo director.

NO3 demais serviços da estrada as ferias serão pelos sub-di-
rectores concedidas par turmas, de accôrdo com a conveniencia
do serviço.

Penas

Art. 83. As faltas disciplinares commettidas por emprega los
lane não censtititirern crime definido na legislação vigenta, serão'
punidas segundo a gravidade do caso, com as seguintes penas : •

l e, advertencia ;
2e, reprebensão ;
3s, suspensão até trinta dias
4s, demissão a
§ 1°. O director Odora impôs as penalidades designadas nesta-

artigo a qualquer funccionario, excepto a de demissão quanto aos'
de nomeação do ministro.

§ 2°. 03 sub-directores poderão impôr aos empregados sons
subordinados as penal de advertencia, repreliensão e suspensão
até oito dias.

§ 3°. Ficam abolidas as penas de multa e suspensão por tempo
indeterminado.

Art. 84. Os fanccionarios titulados da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, depois de dez annos de serviço effeetivo, a5 poderão
ser demittidos por falta grave, verificada em processo adminis-
trativo em que será admittida plena defesa.

Art.' C5. Das penalidades comminadas nos arts. 83 e 84 haverá.
sempre recurso para a autoridade superior successivamente até o
ministro.

Art. 86. Resolvido o recurso final é -velada a readmissão
empregado titulado ou jornaleiro demittido, salvo no caso da de-
missão resultar do disposto no art. 77.

Aposentadorias e pensôes

Art. 87. E' apalicavel aos empregados da estrada a lei n. 117,
de 4 de novembro de 1892, que regula as ap ,sentatlorias dos func.
cionarios publicos federaes, com as modificaçães constantes do pre-
sente Regulamento.

§ 1 0 . 0: empregados sujeitos a trabalho diurno e nocturno,
provada sempre a invalulez, poderão ser aposentados, com o orde-
nado por inteiro, tendo 20 amuos de effectivo exercicio.

§ 2°. Os empregados poderão aposentar-se. com todo o ordenado
de seu cargo, desde que teuha-in 25 annns de effectivo serviço e com
todos os vencimentos quando contarem 30 annos, provada sempre ai
invalidei.

Art. 88. Para os effeitos da aposentadoria -  contado o
tempo de serviço' publico, de confurmidad3 com o disposto. no
art. 64.

Art. 89. O • Governo organizará uma caixa da pensões nos
moldes das já existentes no Arsenal de Marinha, Imprensa Nacional •
e outros estabelecimentos do Estado, para a qual contribuirão todos.
os jornaleiros da estrada, 	 •	 .



Para 03 demais empregados titulados ou jornaleiros serão as
fianças fixadas pelo director.
- Art. 109. NO3 Cases de serviços urgentes e não provistos, o

director adm,ttirá o pessoal extraordinario necessario,.que perco- •
bera, as dittrias que o mesmo fixar sob proposta dos respectivos'.
sub-directores oa chefes de serviço, tudo dentro da verba orçamen-
taria ou mediante approvação do Ministro, quando excedida. •

Art. 110. • Todos o3 agentes -c empregados da, estra :a ao ser-
viço das estações, dos trens, de telegrapho e da via-permanente
usarão uniforme, que será estabelecido pelo director.

Art. 111. Os empregados titulados ou jornaleiros, quando
residirem em ingeres s2rvides pela estrada ou pee,ciserem do au- -
sentar-se, por qualquer motivo justo, para ponto afastado, terão•
passes livres concedidos pelo director ou chefes das divisões res-
pectivas.

AS pessoas da familia do empregado ou jornaleiro ' o director
poderá fazer igual concessão para viagens motivalas por molesta,. S
comprovada, e com abatimento de 75 V. nos domas casos. •

Os filhos e as pessoas da familia do empregado, que .
residirem sob o mesmo tecto . te . sob a mesma economia, terão
transporte gratuito para frequencia nas escolas . o aprendizagem .
nas °ínclitas e nas fabricas.

Os passes concedidos aos empregados para viagens motivadas -
por molestias darão direito a despacho gratis para bagagem.

Art. 112. Os sub-directores, os inspectores do districto, os
dantes de divisão, os sub-chefes de tracção, os chefes das'efficina,a,
os encarregados de deposito geral, os armazenistas o o encarregado T
da .usinveleetrice residirão em proprio da Estrada, desde que
esta os • possila em situação apropriada.

Art. 113 Aos engenheiros residentes, 'chefes de deposito de .
machinas, mestres de linha, agentes e ajudantes das estações, se a,
Estrada ainda não possuir-casas para as respectivas moradas, será
abonada mensalmente unia quantia para aluguel de casa, segundo-,
a importancia do cargo e da localidade.

-Esta disposição se applice aos empregados que , substituirem os.
engenheiros residentes, chefes de deposito de machinasemestres
linha, agentes ou ajudantes e só tem appliceção a CSS:1j empreae
gados.	 .	 •

Paragrapho unieo. Cs feitores e trabalhadores da linha- terãsi's
1 casas adequadas á margem da Estrada, para morada. - 	 .	 '

,

-	 •	 '

s.,
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, Os referidos jornaleiros terão direito a uma pensão proporcio-
:nal.ao seu tempo do serviço, paea os casos de incapacidade phy-.
sico qin não sejam devidos a accidentes occorridos no serviço.

.	 Ficainstituida, unia pensão para, o1serdeiros das jornaleiros,
no caso do seu fallecimento.

Nos casos •de accidenteS applicar-se-ha o disposto no art. 81
deste regulamento.

CAPITULO X

Receita e clespeut
•

• . Art. 90. A receita da estrala,. constituida principalmente
Pela renda deseu trafego, abrange tambern qua,lauer renda extra-
ordina,ria, ou eventual resultante do proprio serviço.

Art. 91. A despeza de estradad censtituida pelos vencimentos.- •e salarios-pagoseao respectivo pessoal, pelo ,custo do material que
for a iquirelo para o serviço, pela acenisição de pronriedades e em
geral por tolo o pagamento devidamente autorizado por Lei ou
por deliberação do Governo.

Art. 92. A escripturação da receita p . despeza far-se-ha por
exerc . cios, sendo organizada de accórao com as instrucções e nor-
mas adoptadas no Thesouro Nacional.

Art. 93. As guias, conhecimentos e outros papeis justificativos
da receita e despeza, da estrada serão remettido3 ao . Thesouro Na-
cional, na conformidade do decreto n. 10.115, da 5 do janeiro
de 1s80.

Art. 94. As contas, folhas de pagamento e outros documentos
de despeza que não foram satisfeitos aié o encerramento do resee-
ctivo exercido, serão enviados ao ruesoaro Nee:onal para, o com-
petente processo e liquidaçãe.

Art. 95. De'xa,rão de ser attendiaas as reelamaç-aes sobre ex-
travio ou avaries de aninnee,.. mercadorias. bagageus e cacem-
mondas transpooledo3 pela estrada ou sobre excesso de fretes co-
brados por qualquer motivo, si não forem apresentadas á mesma
estrada dentro do prazo de um anuo, contado de conformidade
com o art. 449. § 2°, do Bedigo Cornmercial. As que, or-rn, fo-
rem aprese itadas. dentro deste prazo, depois de processadas serão
immediatamente pagas, lançando-se a despeza, á coate do exer-
cicio em que se effectiiad o pagaidento: ' •

Art. 93. O pagamento do pessoal será feito mensalmente nos
legares do serviço, salvo autorização especial do dilector.

Art. 97. Os pagamentoys• das folhas de pessoal serão effectreCos
pelo thesoureiro e os dedespeza com material no Thesouro Nac.o-
nal. excepto E03 C.1,503 previstos no art. 59 da lei n. 509, de 31 de
dezembro de 1893, ou trataadose de despezas miadas em que serão
feitos pelo thesoureiro. . • • 	 -

Art. 98. Nenhum paeamento ser.. realizada sem que o respe-
ctivo documento tenha silo práviamente processado e contendo
pela divisão de  Contabilidade e Estetistica e teaha o - Pague-se-
do director.

Art. 99. Os farneciniente3 ou acquisiçõss de material e ale
quaesquer objectos nedesSaidos pira as obras da estrada e custeio
do respectivo serviço, qui3r para terem applicaçãe immediate,
quer para supprimeato •a,es• deoesites, se effectuarão por ordem do
director e em concurreacia pablica,  mediante approvaçao do mi-
nistro.	 .....

Art. 100. A acquisição. de .objecto e em pequene quantidade_
que forem nesessarios_de.prampto, será feita por compra no mor
c ido, a, dinheiro, para. o que pelo .thesonreiro se farão 03 adoente-
mentos precisos ao agente que disso for incumbido, precedendo
ordem do director. liestesadeantaanentes o agente prestara contas
mensalmeete.

Art. 101. As tarifas e regulamentos que interessarem ao pu-
blico só terão w.e3LIÇãO depois de publicados :com anteceleacia de
oito dias pelo menos e aflautes no recinto das estações.

Exceptuarias° 03.CeS03 de interpretação de tarifas ou de deci-
sões nos casos orniseoe, 1103 'quae; o que lar d.ecidilo pe:o director
terá immedia,ta execução.

Art. 102. A arrecadação das taxas de transporte deverá ser
feita de accordo .c.ona a exacta e rigorosa applicaçao das tarifas em
vigor, recalliado.sobre o .empregado. ou empregados culpados a
responsabilida,de pelas differeames .verificadasquer em relação á
receita propria, da estrada, quer á .arrecadada para. outras em-
prezas do transporte....	 .....

• Art.' 103. As notas de expedição, folhas, boletins, conhecimen-
tos, relações. , outros . impressos e papeis justificativos da receita,
trafego e mais serviços da estrada, serão queimados desde que es-
tejam devidamente escripturado3 nos • livros competentes e encer-
radas pelo chefe da respectiva divisão as contas e escripturação de
cada anno.

''Os livros, contas e recibos serão conservados pelo tempo fixado
elle lei para a guarda de taes documentos.

CA'ITULO XI

DISP, SIÇÕES GEItArg

•
•

Art. 101. O director, euvides 03 suh-lirectores e chefes do
serviço, expedirá as instrucçies o regimentos internos indispensaa
veis á, boi marcha de cada um dos serviços.

No regulamento especial de cada divisão, que será organizado'
sob proposta do sub directer; se fará a distribuição• dos respectivos
empregalo g , definindo as attribsições de cada classe e se indicarão
os processas e modelos a adoptar para a eseripturação, contabili-
dade e estatistleaS correspondentes.

Art. 105. Cada atina das diviSões lerá uni registro das nomeae
ções, dem's33es. licenças,faltas. penas e elogios dos respectivos em-
pregados e aSecretaria organizará o registro gerale

Ait. 105. O director veritica.ra, sempre que entender conve-
niente, a ciem, e a es3ripturação correspondente, devendo, porém,
fazei-o obrigatoriamente no fim de cala semestre.

Art. .107. O director fará examinar aunualrnente, por um ou
mais empregados que designar, .a escripturação da intendenciaa
dando-se balanço no material exiSteat3 e providenciando no destino
que deva ter n -que não fôr applicavel ao serviço da estrada nu
achar-se inutilizado, encerrando-se definitivamente as,contas até a
data em que se ultimar o mesmo exame.

Periguei modo procederá em relação á escripturação e depen
sitos de todas as divisões.

Art. 108. Todos os empregados que arrecadarem dinheiro 011
tiverem oajectes ou valores BA sua guarda p restarão uma fiança
correspondente á importanuie da responsabilidade, sendo:
§ 1°. O thesoureiro de 	 a,. 60:003MW
§ 2°. O pagador de 53:033ãO30
§	 O tiel pagador de 	 • :M:0)3$300
R 4°	 Os fieis da thesouraria e pagadoria de 	 • 10:015.09
e, 5,. O intendente de 	 • 40:093.A00
§ 60. O a ¡labute de intendente de 	 10:034030
§ 7°. Os fieis da intendencie de 	  	 5:033,303a
§ 8°. Os encarregados de deposito geral de 	
§ 9'. Os ajudantes 'dos	 encarregadas de	 deposito

10:030$90ã•	 -

geral de 	 5: 030;0X)
§ 10. os armazenistis de 	 5:003M)
§ 11. Os fieis recebedores de 	 5;0)0030
§ 12, Os archivislas de 	 3:030$030
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Art. 114. Terminada a .construcsão de um trecho que per-
rnitta formar uma nova residencia da .51 divisão terá preferencia,
para o respectivo cargo de engenheiro residente, o engenheiro resi-
dente da construcção do referido trecho..

•'Art. 115. As requis'ções de passagens leira transporte dé ser-
viço publico sa serão attendidas quando regularmente feitis por
autorida le competonte. sendo a imeortancia das passagens e fretes
levada a conta (to alinisterio respectivo, do Governo do Estado ou
da Municipalidade em Cli0 nome fôr feita a requisição, devendo
figurar COMO reada da Estrada.

Art. 116. Para applicação das penas estabelecidas no regula-
rneato annexo ao decreto n. 1.930. de 23 de abril d-4 1857, contra as
pessoas estranhas á administração da Estrada, terá o director por
seus auxiliares a autoridade conferida naquelle regulamento acs
engenheiros nscaes.

Art. 117. Todo o combastivel, material fixo, rodante ou de.
consumo que tenha de ser imnortado do esteangeiro, será contra-
ctado pelo director, precedendo concurrencia, publica o appro-
vte.d.ci da minuta do respectivo contracto pelo ministro.

Art. 118. 'Até o dia 31 de março, o director apteseitará ao
Ministro relatorio resumido do anuo anterior, no qual exporá, com
o pessivel desenvolvimento, o serviço feito e trabalhos executaciL,S,
o estado da Estrada sob todos os aspectos, indicando as medidas
necessarias para manter o • respectivo trafego em condições sitis-
factorias ou para mell,oval-o, bem como o orçamento detalhado
das despezas pro •vaveis para o anco financeiro seguinte.

Art.119. Até 30 de abril, o direetor apresentará relatorio com-
pleto que será acompanhado

l e, Do hilanço geral
2°, Da de3criminaçdio da receiti e despeza
30, Dos quadros estatisticos de todos os ramos de serviço da

Estrada;
4°, Do quadro do peroa.I

Finalme ,te, do quaesquer outras informações que possam
interessar ao serviço.

Art. 120. O director, dentro das suas attribuiçiies, providen-
ciará nos casas omissos do presente regulamento quando a urgencia
do serviço o exigir, e repre:entará immediamente ao ministro para
que este resolva.definitivamente.

. CAPITULO XII

LisposiOes transitarias

Art. 121. Continuam em vigor todas as vantagens em cujo
* g•oso e3tiver o pe-soal da Estrada quando entrar em execução o
presente regulameato, inclusive diarias, quando em serviço ((ira

, das sédes e supprimidas as ajudas de custo e gratificações de . tris
mestre : quer geraes, quer de kilometragem.

Paragrapho unico. A fixaçã,o das diarias a que se refere este
artigo compete ao director, não podendo, porem, excedera 10$000.

Art. 122. Os empregados actup,es que ficarem excluidos em
'virtude da suppressão de serviços e cargos julgados dispensaveis

1,polo presente regulamento, serão considerados addidos, si tiverem
mais de 10 nonos de ser e iç.), ou serão colocados em cargos equi-
valentes aos que exerciam pelo regulamento anterior.

§ 1. 0 Os ajudantes de fieis da thesouraria e da pagadoria são
aproveitados na classe do 3 fieis.

§ 2. 0 Os empregado titulados que contarem mais de 10 annos
da serviço e que não puderem ser nomeados em virtude do dis-
posto no art. 52 ou da reducção do quadro existente, ficarão addi-
dos com direitos aos vencune itos do 3 respectivos cargos, constan-
tes das tabellas annexas ao presente regulamento.

Art. 123. O numero do empregados titulados ejornaleiros cons-
tará do quadro annexo, organiza lo do codfurrnidade com as cate-
gorias, vencimentos e diarias lixados pelo presente regulamento.

§ 1. 0 Não poderá ser alterado o quadro dos emoreg Idos titu-
lados sinã,o mediante deliberação do Congresso Nacional.

§ 2.° O numero de empregados jornaleiros será modificado
pelo director no começo de cada exercicia fin meeiro, de aCcôrdo
com as necessidades do serviço e verbas orçamentarias votadas.

§ 3.° As diarias fixadas no presente regulamento para os em-
pregados jornaleiros só poderão ser reduzidas por .deliberação
do Congresso Nacional. •

Art. 124. O Governo, de accôrdo com a autorização constante
do n. 25 do § XLII do art. 32 da lei n. 2.356 de-31 de dezembro
de 1910, abrirá os creditos neces.sa,rios á immediata execução do
presente regulamento.

Art. 125. Ficam revogadas todas as disnosVies em contrario.
inclusivo a observação 1 4 das tabellas annexas ao decreto n. 2:18 de
.2_,G de dezembro de 1894.

Rio de Janeiro, 15 de ma.rço.de 1911.— J. J. Sealn•a.•

TABULA DE VENCIMENTOS

Emp. •egados titulados

• . Categoria	 Vencinie.nte annuat.„
Director 	 	 36:000$000 •1.
Sub-director. . 	 	 24:000300P
Ajudante de divIsão 	
Chefe de fracção, 	
Inspector de districto 	 	 18:000,000 ..
Intendente 	
Thesoureiro 	 	 15:000$000
Secretario 	
Pagador 	

Chefe de deposito de machinas do 1^ classe 	
Oalcial 	

Chefe das oalcinas da locomoção 	
Engenheira auxiliar da 1c:comoção 	 10:200,paa

9:600,3000

Stitsche'.e da traceão 	
Engenheiro residente. . 	 12:000,3000 .•
Co.rtador 	
Guarda-livros 	
Ajudante de intendente 	

Fiel pagador 	
Ajudante de contador 	 	 9:0003030
Ajudante de guarda-livros 	
Ajudante de residente 	
Chefe d 'e secçie 	
Agente especial 	 8:400,3000 i'Sunerinteadente dos appa,relhos S txby 	
Chefe de deposito de machinas de 2° classe 	  )
Mestre de &Moina. . 	  ?. 7:SM$033
Et4Cl'iVãO 	 	 )
1° escripturario 	

/

Despachante 	
Encarregado da carga e-descarga 	
Agente de 1° class°
Telegraphista de 1 , classe	 •

5Conductor de la classe 	

.Encarregado de deposito geral 	
Desenhista do l a classe 	

Chefeida officina te/egraphica 	
Machnista de D classe 	

Auxiliar technico  •

Fiel da thesouraria e
Fiel da intendencia 	
Fiel recebedor 	
Agente de 2a classe. 	
Conductor de 2a classe 	
T.elegraphista de 20 classe 	
alacilinista de 2° classe 	
Ajudante de mestre de oilicina
Desenhista de 2° classe 	
Encarregado do Bleck Adel 	
Armazealsta, de 1° classe 	

(

Ajudante da carga e descarga 	
Conferente especial 	
Professor de desenho linear e de machinas 	
Mestre de linha de la classe 	
Ajudante do encarregado da deposito geral 	
3° escripturario 	
Ajudante de fiel da Intendencia 	
Armazenista de 20 'classe 	
Agente de 3a classe 	
Conductor de 3' classe.. 	
Tele,graphista de 3° classe 	
Machinista de 3° classe 	
Mestre do linha de 2a classe.
Desenhista de 3° classe 	
Impressor de bilhetes  •
Encarregado da officina auto-typographica 	
ales,re da usina de gaz 	
Mestre da usina electriea 	
Encarregado geral de alvenaria da 1° residencia 	
Encarregado geral de carpintaria da l a residencia 	
Encarregado geral de pintura dá•l'residencia 	

7:200$003

21 escripturario 	
Ajudante de escrivão 	

Ajudante de estação especial 	  6:6000o0

pagadoria 	

5:40.0$00-9

6:004000

4:804030
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Archivista 	
Agente de 4° classe 	
C mferckate de 1° classe 	
Mestre de linha:do 3' classe' 	
Professor de portuguez e noções seientificas 	
Professor dé frtincez e inglez praticas
Professora 	

40 eKTIPtura.rio 	 	 4:004000
Amanne 'se 	

De:e:1M ta. de 4' classe 	  I
Conferente de 2° classe 	

, Ajudante do encarregado da olheira auto-typogra-
phica 	 •

Teleg raphista de -4' ' classe 	
Machinista de 4° classe	

3:poo:;000

Ajudante do chefe da o
Ws•stro da usina de g.az, de !:.° clas,.e 	  i

ffieina teegraphica 	! 

Ajudante do eacariegado do Block Ade! 	
Porteiro das olleinas da locomoção 	
Feitor geral da Estação Central 	  . ‘t
Enearre:ado de cabina Saxby  .
Enearreg, ado das manobras tia Estação Central 	 )
Conductor de 4° c'ti,sse . •	 s¡	 3:300000

'

3:000000

2:700000

2:404000

TATEI.LA. BE VENCIMENTOS

.Evipregasios jornceeiros

Stercolypista 	
Encarregado dos, relogios 	

Praticante technico 	
Encarre.4a-'o coacertador especial 	
Encarregado de officinas 	
Encarregado do; apparelhos de ensaios 	
Marcador chefe 	

Ornejai oerario de la 	
Encarrezado concertador de la 	
Encarregado de reparação de 1°

Official operario de ^2° 	
Feitor especial 	
Encarregado copcertador de 2" 	
Encarregado dó reparação de 2'

Oficial operario de 3° 	
Manobreiro de 1°  . •
Guarda chave esrecial 	
Praticante de machinista 	
Auxiliar de cabina Saxby 	
Encarregado concertador de 3' 	
e?.ra.ticante do telegrapho 	

Praticante de conductor ou de bagageiro 	
Guarda de armazena ou praticauto de .conferente.-.' 	
Foguista de la 	
Conferente do descarga 	
(Melai operario de 4' 	
Manobreiro de 2°— 	
Ajudante de stereotypista 	
Auxiliar do desenho-- 	
Compositor 	
Ajudante de guarda geral 	
Guarda chave ce 1° 	
Feitor do 1° 	
Guarda dormitorio de P.

3:604000

Bagageiro de 1° classe 	

• Auxiliar de escdpta 	
C..mferente de 3' clas, e  •
Kitdante de impressor de bilhetes

• Bagageiro de 2' classe 	 )Ajuda .nte do ene trregado do cabina, Saxby 	

Cabinc iro de 21 classe 	
Feitor do telegrapho de 2 , clatse 	 1

Cabineiro de 1' classe do Block System 	
Feitor de telegra,pao do 1" classe 	
Ajudante do mestre da usina electrica 	
Guarda ge . ' 1	
Continuo 	

Bang,eiro de 3' clase 	  1Cabineiro de 3" classe do Bleck System 	
Feitor de telegraui.o de 3' classe 	  S

Rio, • 15 de março de 1011.—J. J. Se3k.a.

12000

10$000

0000

'	 • '

GuIrda-chave de 2' 	
Servente do 1°
Guarda de la 	
Trabalhador da carga e descarga 	
Ajudante de 1 8 do official operario 	
Manobreiro de 3° 	
Feitor do 2' 	
conservador .de linha. 	
Trabalhador de 1° 	
Ajudante do encarregado dcs relogios
Guarda-freio de 2° 	
Guarda-dormiterio . de 23. 	
Ajud tine de cabineiro 	
Concertador de 21 	
Forni zta
Accendedor e limpador 	
Trabalhador e carvoeiro de la 	
Escrevente de 2° 	
Ajudante de jardineiro
Feitor de linha de 2° 	
Carimbador 	

7

5$000

Guarda-freio de 3° 	
concerta, lor de 3° 	
Graxe.ro 	 	  liai 	

Servente de 2& 	
Trabalhador do 2, 	
A j udante de 2' de otlie:al operario 	
Ajudante do manobreiro 	 ' -
Ajudante de compcsitor 	
Guarda de 2° 	
Guarda-cancella de la 	
Encarregad L da sala das senhoras 	
Guarda-chave de 3° 	
Concertador do '4° 	
Trabalhador e carvoeiro de 	
Feitor de linha de 3' 	
Ajudante de earimbador 	

4$0G

Aprenliz dei" 	
Guarda de 3° 	
Guarda-cancella do 2° 	
Trabalhador de 3° 	
Servente de 3° 	
Trabe,leador de linha 	
Aprendiz de carimbador 	

3403

5

•

Rio de Janeiro, 15 do março' de , 1911.—J. J. SecOrcc.
— .....

Quadro do Pessoa/ Titulado
—•-

ADMINISTRAÇÃO CENTRAI, E CONSTRUCÇSO

Directoria ..

30:0)0$000
-	 • ' 24:000000

1:800000 -

	

9:0001000	 7o : so6DÁI .

aj udante 	
Feitor de linha do la 	
Guarda-salão 	
Guarda-freio de 1° 	

4:204003 .Auxiliar do depos
Marcad	

ito geral

Concertador de 1°
! Esc:crente • de 18

. •	 Jardineiro 	

	

Aprendiz de 2° 	 	 2000,

	

Aprendiz do 3' 	 	 e 1000

	

8$000 Aprendiz de 4' 	

1 director  •
kub-airector 	

1 auxiliar de gabinete (gratifidaçao").
3-coátinuoz

•14
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1 primeiro escripturario 	
1 segundo escripturario 	
1 terceiro escripturarió 	
2 quartos escriptUrarloS 	
4 amanuenses 	

12 auxi!iares de	 .......
1 arehivista 	
2 continuos

7:2005031
6:03 $000
4:801033
8:003i0(.0
14:403$000
36:00050911
4:233:4 00
6:100$030

—
197:000$000

SEGUNDA DIVI:X0

Secreiaria

1 secretario 	
1 official 	 	  .
2 chefes de seceão 	
2 primeiros escripturaEos 	 .
2 segundos escripturarios 	
3 'terceiros escripturarlos 	 	 4
3 quartos escripturarios....... 	 	 e,
3 amanuenses 	
6 auxiliares de cscripta 	
1 archivista 	
3 continues 	 • 	

12:000000
•9:000$000
16:800$000
14:.4005000
12:000000
14:4005003
12:000$000
.10:800$000
18:000000
4:200000
9:003$303
----------

132:600$000

TRAFEC O

1 sob-director 	
5 inspectores dá district° 	
1 offleial.	 	
2 chefes de secção 	
4 primeiras e.:cripturar:o4
6 segundos escriptuear;as 	
6 terceiros escriptura r11 S 	

quartes eeriptuearQ	
11 amanuenses	 	
22 auxiliares de escripta.	

1 archivista 	 	 	  ,	 •
1 encarregado do depasito
1 ajudante t:e encarregado 	
3 continuo 	
7 ageates espeiaes 	

16 agentes de I" 	
20 ageates
40 agentes de,:), 	
80 agentes de 4a 	

10 ajudantes especiaes 	
4 fiei 3 recebed Ires

16 conferentes especiacs.
50 confereatts de I" 	

180 conferentes de 2' 	

160 conferentes (1&3a  •

1 encarregado dos gaindaste, ma-
chinista de na classe 	

feitor geral da Estaeló Central 	
4 encarre-Indos'de manobras na Es.

taeão Central 	
3 guardas geraes"	

	 	 123:0~01,

24:0305091
93:0305100
9:00')C0
16:s00000
23:803A00
31:33.$0130
23:83f'031
21:(-4010
:0:.	 00))
63:00Y;111
4:231W31
7:233$030
5:40 :,;00A
0:0));':fll)

5:8011500)
115:200000

192:0000
336 : O 33-900

C6:0) iz 000
21: uco.:ffla
	 	 86:40~0

210 : 000100
648:00%000
430:tC0$000

4:80(1.300
3:60J/jC0J

14:400~
9:004)00 2.757:000$000

TERCEIRA DIVISÃO

INIOVIMENTO, TELEGR5.P110 E rt..maitxxç:;:e;
.	 •

1 sob-director 	 21:oon..vm
4 inspectores de distri* 	 72:0005000
1 ofdicial 	 9:0015009
2 chefes do secçãa 	 16:803000
4 primeiros escripturarios..... 28:800090
6 s ,gundos escripturarios 	 30:000$001
6 terce:rs escripturarios 	 23:8005000
6 quartos escripturarios 	 24:000A00

10 amanuenses 	 30:003000.
20 auxiliares de escripta . 	 60:0005000
.1 desenhista de 1" 	 •	 7:200009
1 desenhista de 3.... 	 4:8095'000
1 archivista 	 4:200000
3 continues. 	 9:0005000
1 encarregado do depoSi to geral 7:200000
1 ajudante do encarregado... 	 5:4005009

20 telegraphistas de la 	 144:0005000
40 telegraph:stas de	 	 240:000000

140 telegraphistas dó 3 	 ' —672:000$000
60 telegraphistas de 4a 	 216:000$000

01. Para quebras

1:500$0001 thesoureiro 	
1 pagador 	 1:200,A00
1 escrivão 	 -7skooa
1 ajudante do escrivão-- 	 A 	 60000a
.1 fiel pagador.... 	  goN;oon
12 fieis 	   7:200$003	 12:1S0$090

. —Intendência'

1 intendente 	 18:000000'
1 itjudante do intendente 	 10:200.,;(100
1 escrivão 	
1 ajudante de escrivã.° 	 6:000000,
1 primeiro es.cripturario 	 7.200600!
1 segundo escripturario 	 6:000$000
2 terceiros escripturaries 	  9:600$000
4 quartos escripturarios 	 16:000000

•	 4 amanuenses 	  14:400$000.
1	 auxiliares de escripta 	 33:0006000,
1 despachante 	 7-200$000;
1 encare. gado da carga e descarga 	 7:200$000
:3 ajudantes do encarregado 	 16:20050001
2 fieis 	 12:000$00M
2 ajudantes de fies. 	 9:6014000'
1 archivista 	 4:200$000
1 encarregado da calcina auto-typo-

graphica . 	 .. „ 4:800$000.
1 ajudante do encarregado 	 .05 3:600$000
2 continues 	

• 4'1 guarda geral
t7.

"	 6:0005000'.
3:000$000.4,205:000$000-
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Socçab de construcçao

1 elle° de escriptorio technico 	 18: 03(30
2 engenheiros Tesidente3 	
2 ajudantes residentes • •

24:000M0
18:1100:.;030

4 auxiliares technicos 	 28:200A33
1 desenhista de 1 a 	 7:W3-i-001
1 desenhista de	 	 6:003000
1 • desenh:sta de 3"	 ..	 	 4:~0
1 desenhista de 4,1 	 .3:r.ONO30

Thesouraria

1
1
7
5
1
1
1
2
2
2
3

1 thesnureiro 	
1 pagador 	
1 escrivão 	

ajudante do cwrivão..... 	
fiel pagalor 	 ..
fieis da thesourar:a 	
fie:s da pagadoria 	
primeiro escriptorapio 	
segundo escripturario
terceiro escripturario 	
quartos
amanuenses 	
auxiliares de escripta . 	
emitirmos 	

15:000$000 .
12:000$033
7:800$03G
6:001$000
9:03 soco

42:000;3(m
30:000$00a

7:230.00Ç)
6:000.0(X

. 4 :8W Aoa
8:030500G
7:230$000
6:090,y00
9:000$030 170:000$000

-,-:, — ,r",11111111111111 II II IN



Terça-feira ' i 8_

: 40 conductores de Ia. 	

50 coaductores de 23. 	 .
^100 conductores de 33. 	
100 coaductorés de 43 	
35 baga7geiros-cle-13 	

28:000$000
3)0:003A301
43,:000000-

'331:090000'
II 5:50001(

•' 20 bagageiros de 2- 00:001$0J0
6 ba gageiros de 33 	 72:000$000
1 chefe da ofileina telegra,Phica 7:203.009
1 mestre da usina electrica-. 	 4:800$030
1 pju tanto do chefe da 01113 iria

telegraTihica 	 3:609000
1 ajudalte do mestre da usina

electrica 	 2:000000
1 lustre da usina do gaz 	 4:03$000
1 mestre,.idem, de 2 1 classe 	 3:600$000
3 niachinistas de 4, 	 10:800000
4 feitores de telegrapho de 13 	 12:033000

.. 4 .feitoros de telozrapho de 23 	 1):800$000
4 feitores de telegrapho do 33.- 9:000$000

15 cabineiros de	 	 45:C09000
23 cabineiros de 23 	 54:000,000
50 cabineiros de 3' 	 12J:000000

1 saporintendento	 dos appare-
lhos Saxby 	 8:400030

8 encarrega,dos	 de	 cabines
Saxby 	 28:800:3000

8 ajudantes cie calines Saxby 	 24:000$000
1 encarregado do D'oc l: Adel 	 6:00400
1 ajudante do encarregado do

•	 Bleck Adel 	 3:600000

QUARTA DIVISÃO

LocomoçYko

" DIARIO OFFICIAL
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,
5 mestres de riffidula, -----	  .: - '-----:070( cri.:•;000-,,

12 ai tulanteá dos mestres 	 	 72: 00'I.000
-50 maclunistas de 1 3  •	 • 360:033,030
00 machinistas de f" 	 	 360:003 030
60 machinistas de 3 1 	 	 , 28s:030300
CO machinistas de 4a . ^	 216:034009
5 auxiliares de escripta 	 	 ' 1N:033030	 2.. 271 :5 '040a', ..

(UNTA	 ÃO

VIA REI MA. TE E EDIFIC:OS

yr

a
1 3 inspectores de, districto ..... 	

. 23 engenheiras residentes 	 -	  1

.1
 10 aiudantes de ro acates

6 -auxiliares teci:nicas 	
16 mestres de linha do 13 	
24 mestres de linha de 23 	
30 'mestres do linha de 33 	
4 desenhistas de la 	

i! 4 desenhistas de 2" 	

4 deseihista.s de 3a 	....:
: 4 desenhistas de 4" 	

-- *	 offleial•
3.650:700$000	 2 chefes de secção

1

24:000$000
18:003.A00
54:033X; iO3

26:00 -i8000
, 93: 013030
43:203.i Ou
SO 403$M,

1 5:201:5339
?.6:03'4039

28:893¡;)0(k
24:03.:09)
19:200$0DUI
14:40WaM

0:090.A00
16:800$0aj
28:80)j.:0000,
:36:000$030trd
28: 80000(L,
24:000 030,;
28:830,30001,;
48:o03.000
-7:203009

5:403.'.;030
4:20003a •

54:004000
' 57:604039

4:800$00o

4:800,000

4:$00000
9:000000

•

1 sub-director  - 	 ,.•
1 ajudante te3linico 	

4 primeiros escrinturarios
6 segundos escripturarios 	 ;
6 terceiros escripturarios 	
O quartos escripturarios 	
8 amanuenses 	 •

16 auxiliares de escriata, 	

	

1 encarregado do deposito geral 	 ,I .
I . 1 ajudante do encarregado 	 ;'

1 arnivista 	  ,w,
A 10 armazenistas de 1 3 	.,

12 armazenistas de 2" 	
.	 ..

	1 encarregado geral do alvena	 ; • .
. . ria dl l a resideincia 	 .	 ,

1 encarregado geral de carpia-.
taria da la residencix 	

1 encarregado geral de pintura
da 1 3 residencia 	 ,-3 continuas 	 1.201:200$000

SEXTA DIVISÃO

CONTABILIDADE E ESTATISTIOA.

1 sub-director 	
1 aiudante de divisão 	
1 °filei:il. 	  	 .
1 cuntador -
3 ajui,antes de contador 	
1 guarda-livros 	
2 ajudantes da guarda-livros 	

.12 primeiros escripturarios
.20 segundos esc riaturarios 	
24 terceiros escripturarios 	

,32 quartos escripturarios. . 	
32 amanuenses  -
64 auxiliares de oscripta 	 ..
•4 continuos	  . .
1 encarregado do . deposito geral
1 ajudante do encarregado 	
2 archivistas 	 • •
1 impressor. 	
4 ajudantes de impressor

24:000000
18:000$000
9:000$00G

12:000$000
27'000000
12:000$000
18:000$000
8g:400.000

120:000$000
115.200009
128:000000
115 2~00
192:030000
12:000.000
7:200000
5:400A00

T8:400g00
4:800$000

12:000$000	 926d00$000_,

•• •

Rio de Janeiro, 15 de março. de 1911.—J. J. Se(tbmt:
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decreto do 15 do corrente, foi aposentado Carlos 'Vidal dtji

Oliveira Freitas, no lagar dninspector Geral de Navegação, 	 -

II	 I I	 ! IFTUI

1

•

5

/ sub-director 	
1 chefe da tracção 	
5 sub-cht-fes da tracção 	
1 a. ti Jante da In'Jomgção 	
2 engenheiros auxiliares da loco-

moção 	
1 °Melai 	
2 chefes de secção 	
4 primeiros escrinturaft.s 	
ti segundos escripinrarios 	
6 tereeires escripturarios 	
(1 quartos Oseripluearios 	

10 amanuenses 	
32 auxiliares de escripta 	

1 archi vista 	

	

1 encarregado do deposito geral 	
1 ajudante do encarregado 	

des2nhistas ale 13 	
.2 deienhistns do 23 	
2 desenhistas do 33 	
4 desenhistas de 43
3 continuas ..•	  ..

(Alcinas

2 chefes das oflicins 	
2 auxiliares teehniccs
1 mestre einzelador 	 •

1 mestre eleetriei-ta 	
12 mestres uns offleinas 	
k 4 ajudantes de mestre 	
1 professor de desenho linear o

de ulachinas 	
.1 pru'essor de portuguez e de

noçUs selentifleas 	
1 professor de francez e inglez

pratieos 	
1 professora 	
1 porteiro das ofilcinas da Loco.

moção 	
1 guarda geral 	

Tracção:

5 chefes de deposito de 13 	
chefes de deposito de 23 	
auxil ares techiricOs 	

5 armazenistas dei" 	
5 armazenistas de °a 	

24:000$000
18:00 ,:.5000
(30: 03(1 '00
18:000$000

20:400000
9:00r$00

111: -'0t)00()
28:8aWAJO
36:0000OU
28:800 000
24:000000
57:600$000
06:000$000
4:20000
7:200$000
5:400A00,

14:400A00
12.000$000
9:00$000.,

14:400$000
9:000$000

20:400$000
14:400~,
7:800:0004
7:8 woal

93:000,0001
84:000$000

5:400$000

4:200$000

4:200$000
4:200$000

3:600$000
3:000$000

48:000000
42:001000
14:40 '000
27:000$000
24:030$000
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-

Exm,. Sr. Presidente da Republica e
Stia'Exma. esposa receberam .telegrammas
de felicitaçães das seguintes pessoas, pelo
32° anniversario de seu casamento:-

Barão do Rio Branco, ministro das Rela-
es Exteriores ; Dr. J. J. Seabra, mi-

nistro da Viação o Obras Publicas; Dr.
•,'ArmeniO Jouvin, director da Imprensa Na-

ional: Dr. Aarão Reis, Dr. Lyra, Cas-
tro, - farailia do general Dsonisio Cerquei-

ra, general Salastia,na e familia, Dr. 13e-
Itsario Ta,vora e familia, Dr. almoel Reis,
general Saltes e familia, Deputado Passos
de Miranda, Dr. Silva Pinto, Dr. Au-
gusto de Lima, marechal Car !aso Junior,
Hugo Braga o familia, Dr. Domingues i .Gui-
marães, Dr. A. Jambeiro e falham, João
Maia e familia. Mansel o Carmen P.ernar-
dez, Guaraná, Monjardim, • coronel Bemvindo
Vianna e senhora, Pestina e Souza Leão, te-
nente Sampaio Leite, James Andrew, coro-
nel Augusto Ramos, Dr. Mello Mattos e se-
nhora, João Mansel, Dr. Graciano Castilho o
Antonio Feliciano de Castilho, Alvaro de Car-
valho e familia., Lobo Botelho e familia, Fa-
ria Rocha, F Carneiro da Fontoura, Anto-
nio da Costa Guedes, Japins de Carvalho,
Marques da .Rocha, Sattamini, Dr. Barros
Barreto, Dr. Graça Couto e senhora. .

it) major Cruz Sobrinho, assistente militar
do Sr. ministro da Justiça, esteve hontem
no Palacio do Cattete, onde fei agradecer
ao Exma. Sr. Presidente da Republica sua
nomeação para a.quelle cargo.

Estiveram hontem i no gabinete do Sr. mi-
mistro. ala Justiça os Srs. senador Felippe
Schmidt, deputados Dalningos Gonçalves,
Domingos' Guimarães, João Vieira, Sebastião
Mascarenhas, Ant011b Nogueira, Bezerril
Fon-termite, Pedro Lago, João Lopes o Passos
de Miranda, Drs. Belisario Tavora, Para-
nlios da Silva, Themistochs de Almeida,
Corrêa Dutra, Oriaz • Montsiro, Azevedo Ju-
nior, Mario de Alencar, Cardoso de Castro.
Leoni Ramos, Ifilario de Gouvêa, Augusto
Paulino, Adhemar Tavares, Araujo Lima,
Julian() M3reira, cornmandanto Vinhaes e
coronels Silva Pessoa e Mattoso Main.

Dos llitiMOS telegrammas e cartas en-
viando felicitações ao Dr. Rivadavia, Cor-
ra, ministra da Justiça, pela reorganização
do ensino, destacamos os seguintes:

«Só agora, livre da mol stia que me re-
teve em casa muitos dias, posso dar a
V. Ex. minhas congratulaçoes pela pro-
mulgação da lei organica cio ensino.

A reforma. além de profundamente selou-
tifica e pedagogica, é altamente moraliza-
dora. Com V. Ex. estão os bons, os hones-
tos, 03 que não mercadejam com a ig,no-
rancia da mocidade, o os que não buscaram
no ensino, como em taboa de salvação, o
que não alcançara-a nas profis õ s primeiro
exploradas, inhabilmeate ordenhadas.

"Fazendo pratico e litterario o ensino das
linguas vivas, com especialidade o do por-
tuguez, abre V. Ex. o renascimento dos
aureos tempos de Barros e Camões e • se.
mando o slatim nos ultimes annos cio Pe-
dro II, o decreto latentemente recorda a ah-
iCCÇãO a que foi lançado o estudo do verna-
calo, pela inepcia grammatical do testudo
monarchista Duarte Leão, sendo salvoeon-
tão, no seculo 17. o nosSo idioma pelas lições
praticas e litterarias •das mestras brazilai-
ros, do padre Antonio Vieira, que pela Ba-
hia, pelo Maranhão e em Lisboa assim
.mostrou riquissimos minerioa do mais fino
odre pelo que respeita a linguagem, fazen-
do em poucas paginas se moverem as pala-
vras rubricadas pelos mestres que o prece-
deram», e mais anda, operando o milagre
unico,-antes e depois inia não visto, 'de sal-
var a lingua de um povo que• morria ás
garras mercantes de duas nacionalidades
poderosas.

E ,Se foi o modo de ensino que em boa
hora historicamente se faz renascer pelo de-
creto, honrando as gloriosas tradições da
nossa pedagogia da aurea época colonial.

Todo o brazileiro, digna deste nome, e erre
se honra dos muitos attributes singulares
da nossa p:atyja, estd . com o Governo, pelo
que, . tenhq . ouvido , em escolas, academias 'e
collegios.

Nutro ftiedadas.esperanças que o geseral
Bmto Ribeiro. (3: O Dr. Alvaro ISaptista; pa-
tricios e saldados da mesma fileira, paralle-
lamente, farão na Prefeitura Municipal o
traçado com mão firme no decreto de 5 de
abril, quebrando os moldes gastos e pondo
o vinho novo em odres Lambem novos e ira-
pollutos e não deixando em fazenda nova-re-
mendos velhos, cuspidos de outras profissões,
já gastos o inserviveis, por só desgraçada-
mente infeccionar com o carbunculo da ve-
lhice que não triu.rnpliou, com o da inepcia,
com o da incapacidade revelada em outros
offielos, a infancia que tudo confia e tudo es-
pera do poder publico. •	 • ,

Minhas sinceras e cordiaes felicitações.•
Il.wzeterio dos .Santos.»

«Instituto Gymnasial .Tulio de Cascalhos
sadda e fulicita-vos pala modelar e liberris
Iná, reforma de ensino. por V. Ex. sibias
mente elaborada,. — Manoel Theophilo Dar..
reto l'ignsia..»

«Porto Alegre—roi 1:ontem integralmente
publicada a lei organica do eusine, que aqui
desnertoa appaises em todos os eseiritos•
emancipados. Acceitae calorosas felicitações.
por esse, grande casso que perpetuara vosso
nome na intellectualidade brazileira. Abra-
ço: cordiaes. —Evelycles Moura, inspector
agricola

«Porto Alegre—Conhecidos cs regulamens-
tis do ensino, felicite-vos por essa brilhante
conquista republicana. — Major Gonçalveá
Atmeida.»

«O advogado habil o talentoso que sempre
foi V. Es., o parlamentar leal e intr -pido
de hontem tem sitie uma revelação na pasta.
da Justiça, que tanto honra neste momento;
não EÓ do easo do Conselho corno na reforma
do ensino, de que V. Ex. se deve orgulhar.
Aceálte, pois, as aninhas sinceras felicitaçõrá
depois de MUltd meditar sobre o trabalho de'
V. Ex .—Sot cri de Albiquergue.»

« congratulo-me com V. Ex. pela bri-,
lhante reforma do ensino, cem a ah lição de
priVilegios esco:aticas incompativeis coni

indole do regimen.	 Penna de Moraes,
deputado estadoal do Rio Grande do Sul.»

.sjiliz de fiõra.. A congregação do Gymna,-.
de O' Granbery, appla,udindo a reforma ra-
dical do ensino, apresenta a V. Ex. fe.Leita.
ções,ealoroàaipelo grande serviço nrestado'
ao Paiz e á Republica cena essa sabia me-
dida ».

Na ultima edição appa,receu como do
deputado Jeão Vçspu elo u m telegramrna
vindo de Porto Alegre e dirigido ao Dr. Ri-
vatlavia Corrê&a com relação á Lei Organica
do Ensino.

Declarasse. que. o.referitlo telegramma não
é do deputado .acima, mas do seu collega. do
representação do Rio Grande do Sal nu Con-
gressio Federal Dr. João •Simplicio Alves de
Curvello.

Foram nomeados:
O Dr. Otto dá Alencar Silva para prefesa

sor ordinaláo da cadeira, de topographiá,
medição e • legIslaeão' de' 'terras da Escola.
PolYtechnica desta Capital ;

O Dr. Francisco Ferreira Braga para, pro-
fessor ' ordinario da •caiefra, de geometria,
analytica e calculo infinitesimal da mesma
escota ;	 • -

O Dr. Joi0. Pant.oja Leite para professai
ordinario da cadeira de theoria

...NOTIC/ARIO
-o-Esni. Sr. PresiCente (ia Republica -assia‘•

.Rnou hontem um- decreto creando ". im pen-,
-sulado..na , eidaile de Da,kar„ .	 • •

•	

ren•nnn•••

Inram boa tem ao palacio do Cattete o Sr.
Barão de Wertheie sua Exma. elmaa, afina
de agradecer ao Exm. Sr. Presidente da Re-
publica os cumprimentos que, por ocdasião`
de sua chegada a esta Capital, lhes enviou.
S. Ex. por intermedio de seu ajudante de
crJens o tenente-coronel :JameS . Andrew.

alenora~

*1) Exm. Sr. Presidente da Rept:blica far-
se-ha representar hoje na e inferencia do Dr.

-Jeão Palombini, no Museu Commercial, pelo
tenente-coronel 'James Andrew, de sua •casa

,
,

b 1° teneate Mario Hermes representou
hon tem o Exm. -Sr. Presidente da; Republica
na missa rezada por alma do tenente-coronel
Magno da Silveira, na igreja da Santa. Cruz
dos Militares.

O Exm. Sr. Presidente da Republica assis-
-tirá, hoje á collação de grão na ,Escola
Artilharia 'e Engenharia, no Realengo'.

Conferenciaram liontem cem Exm. Sr.
Presidente da Republica os Srs.: Dr. Riva-
davia Corrêa, ministro da Justiça;alinirante
Marques de Leã,o, • ministro da Marinha;

Pedro de Toledo, ministro da Agricul-
tura; general Dantas Barreto, ministro: da
Guerra; general Bento RibAro, prefeito do
District° Federal; -Dr. Belisari3 Ta.vora,
chefe dá Policia; Senadores Pinheiro Ma-
chado, Arthur Lemos e Augusto de . yaseon-

imemume~1111

Rstiveram hontem no Pa'acio do Ca ttete
as seznintes pes3oas: Srs. l ira. Souza Leão,
.Too Pestana. Osorio de Almeida.- Cunha e
Nasconcellos, Carlo3 Sampaio, Aarão Reis,
Francisco Valladares, Aurelio Amorirn, Pi-
res de Almeida. Nicanor do Nascimento e

,Theodosio de Magalhães; Denutado3 João de .
Siqueira, barão de Monjardim e Lyra Castro;
coronel Pereira do Carmo e coronel Candido
Rondon., ,	 •
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'Unica, medidas electricaa• ema aneticas da„ o
referida escola; 	 •	 •	 ,—

O Dr. Augusto: Daniel dó . Araujo Lana
-	 .

faara: professoie ordinakici da cadoira . de nos
cões de- hygienodo Cellegio. Pedro Il.

O Sr. minisero da Justiça autorizou o
engenheiro de obras do ministerio a seu
cargo a abrir concurrencia publica para os
reparos de que carece o edilicio do novo
la,boratorio de electrotechnica.

•
•r O Ministerio da Justiça -. e Negocios Inte-

riores consultou o Tribunal do Contas sobre
a abertura do credito especial de 1:004za303
para pagamento de. diferença de aceres-
cimo de vencimentos ao lente da Facul-
dade de Medicina da Bailia Dr. Alexandre

'Evangelista de Castro Cerqueira.

Foi expulso do territorio nacional Alexan-
dre Robinson, natural da Russia, na confor-
midade do disposto no artigo 1° do decreto

. 1.01 de 7 de janeiro de 1907 e de accôrdo
com o n. 1 do artigo 1° das instrucções
mandadas observar pelo do n. 6.433. de 23
de maio do mesmo anno.

Sr. e ministro da Justiça autorizou o
'commanda,nte superior interino da Guarda
Nacional no Estado de Rio de Janeiro a con-
ceder guia de Mudança para esta capital ao
tenente quartel-mestre do 212° batalhã,o de
'infantaria da comarca de Nictheroy Amei-
ry • da Costa Guimarães e para 'aquela
comarca ao capitão da 3e companhia do 61°

- batalhão de reserva da comarca. de Cabo
Frio José Carneira de Mesquita e ao tenente
socretariado 57° batalhão de reserva Jcaé
de Faria Fraga; ficando sem , efeito a que a
este foi concedida para a comarca de Potro-
'polis.	 •	 •

. Pelo Sr. ministro da Justiça foi concedida
a Ricardo Enna 'dispensa do lapso de

• tempo decorrido para revestir das forma-
lidades lesmes . sua patente de major-cirur-
gião -da 25, brigada de infantaria da Guarda
:Nacional da comarca de Iguape, no Estado
ile '8. Paulo.

O Sr. ministro da Justiça remetten'
juiz de direito- da l e Vara Criminal, para
ser informado o instruido, o requerimento
de Thereza Guida, pedindo perdão para seu
/ilha Artinia Braz Cardoso do resto da pena
a que toi con imanado pelo Tribunal do Jury
'desta Capital, por crime de homicidio.

O commandanro superior interino da
Guarda. Nacional no Estado .da Bahia • foi
autorizado pelo Sr. ministro da Justiça a
conceder guia do mudaeça para.- a comarca
da capital do Estado do Rio de Janeiro ao
capita° da 1° companhia do 507° batalhão
de infantaria-da comarca de 'Minas do Rio
das Contas, Octo.viano Ernesto de Souza
Chorem.	 .

,.•
Pelo Sr. ministro da Justiça foi transmit-

tida aojuizo federal da 1° vara na secçao do
Districto Federal, afim de ser informado e, enstruido, o requerimento de Manoel de

r Amorim, pedindo perdão do resto da pena
ale 33 annosp 20 dias de prisão-a que foi
condemna,do pelo mesmo juizo, como in-

curso •no gráa minimo do art. 13 da lei
n. 2.110 de 30 do setembro -de 1909. .

c.

. O Sr. ministro da Justiça autorizou o
commandanto da Força Policial a conceder
baixa, nos termos do art. 188 do regula-
mento em vigor, ao anspeçada daquela
corporação•Antonio de Carvalho e ao sol-
dado Homero Pereira da Silva.

O Ministerio da Justiça communicou ao
da Fazenda, que, segundo declaração feita
em officio de 8 deste moi, o juiz da l e Vara
Civel expediu, em data de 6 do mesmo mez,
portarias aos tabeliães Francisco Pereira
Barros e Behniro Corréa de Moraes. deter-
minando-lhes que ponham a disposmao da
com missão nomeada. pelo ultimo ministerio
03 livros dos cartorios e bem assim que não
lavrem escripturas de compra e e anda de
terrenos do marinhas, sem licença do The-
miro Nacional.

O Sr. ministro da Justiça transrnittiu ao
seu colega das RelaCiies Exteriores, acom-
panhadas das reepectivas ,traducções -afim
do serem encaminhadas a SRL destino, as
cartas roga,torias expedidas pelo juiz federal
da 21 vara na sução da Districto Federal ás
jusdicas da Suissa e da Alemanha, a reque-
rimento de D. Felippo de Bourbon Bra.aança
para citação da menor Louis Charl'. s de
Bourbon, na pessôa de seu pae_ Louis Al-
phonse de Bourbon, e do D. Doris Madeleine
Petersen o seu marido, si casada fôr..

•
Pelo Sr. ministro da Justiça foi o com-

mandante superior interino da Guarda Na-
cional do Estado de S. Paulo autorizado a
conceder guia de mudança para, a comarca
de Santos ao major-fiscal do 298' batalhão
de infantaria da comarca de Avara Alberto
Chagas.

O Sr. ministro da Justiça autorizou o di-
rector do Instituto Nacional de Musica a
desdobrar o curso de piano desse estabeleci-
mento, designando para a regencia da aula
supplementar o mestra Henrique 0e-
waldo.

Ao seu colega da Fenda o Sr. Ministro
da Justiça communicou que, conforme par-
ticipou o director da Faculdade de Medicina
desta capital, foi • designado, em 10 do cor-
rente mez, para interno da l e cadeira de'
clinica cirurgic,a, da mesma faculdade o
alumno Nelson Marços Bezerra Caval-
cante.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram con-
cedidas as seguintes licenças:

.De 30 dias, ao substituto da 'Faculdade de
Medicina da Bahia Dr. Palro da Luz Car-
rascosa ; • .

D3 60 dias, ao auxiliar academico do ser-
viço de prophylaxia da febre arnare,lla Nen:-
toa . Ferreira Pires.	 .

O Commando Superior da Guarda Nacio-
nal da Capital Federal, ,ene 8 de abril do 1911,
baixou a seguinte ordem do dia sob o n. 14:

Mudança para fóra do District() Fedbral-
Pelo Ministerio da, Justiça e Negocios Inte-
riores foi o Sr. marechal commandante -Ba-
perior autorizado a conceder, nos termos do
art. 45 do decreto n., 1.133 de 12 dá março
de 1853, guias de mudança, conformo reque-
reram:

	4
e •„.	 .

Para a cpluza:ca do Nitheroye neastacla
do Rio de Janeiro,' ande :pretende:lixar resi-,
dencia, 'ao alferes ag,gregadó ao 18 0 batalhão
de infantaria Fernando Conrado .do'Valle'
(aviso n. 590 de 5 do corrente); ,
. Para a comarca de Mar dó Hespanha, no

Estado do Minas Geraes, onde pretende tikag
rasidencia, ao capitão do 4e esquadrão do 3°
regimento de cavallariaDurval do Souza
Ribeiro. '(Aviso h; 591 de 5 do corrente.)

-Licenças—Foram averbadas neste quartel-
general, no dia 3 do corrente mez, as porta-
rias de 30 , de março ultimo concedendo.
um anno de licença :	 •

Ao major aggregado ao estado-maior deste
commando superior Augusto Maria da Motta,
para tratar do negocios de seu interesse
onde lhe convier ;

Ao capitão 'Lambem aggregado ao estado-
maior deste cominando superior Manoel
Maria da Motta, para finn'identico.

Commando de corpo—Segundo participou
o coronel commandante da 2e brigada ,de
ca,vallaria, orn officio n. 80 de 7 do corrente
mez. no dia 304e março último assumiu a,
cominando do 3 3 regimento da mesma, arma
o capitão Curt Adalberto Koebehe.

Fallecimento—No dia . 23 do mez proximo
findo. faleceu o capitão ajudante do 2° re-
gimento de cavalaria Henrique de Almeida
Corrêt Lopes. , conforme participou o com-
mandante daquilo regimento em officio de
23 do mesmo inez, sob n 31.
• Apresentações— Apresentaram-se a ,este
quartel general, no dia 4 do corrente mez,
o capitão da 3° companhia do 125° batalhão
de infantaria da Guarda Nacional da Co-
marca de Vassouras, no Estado do Rio de
Janeiro, José da Custa Seuza Machado, 'por
ter obtido guia de mudança para esta ca-
pital, o no dia 7 titubeai do • corrente o
major -Bernardo Ferreira' da Fonsáca a por
ter sido mandado agaregar ao estado-maior
deste c.a-limando suwrior.

11•n•••••n•n•n•~1

O Cominando Saperior da Guarda Nacio-
nal da Capital Federal, em 12 do abril de
1911, baixou a seguinte ordem do dia sob o
n. 15:

Publico, de orlem do -Sr. marechal com-
mandante superior, as seguintes disposições
e occurrencias, para conhecimento da, .suarda.
Nacional desta capital e devidos effeitost •

Agarega,çaa-sPor docreto ao 5 do corrente
mez,°foi mandado aggregar ao 3' batalhão
da reserva o alferes desta milicia, 'Homero
Gonçalves doe Reis.

Uniformes—Segundo o disposto no § 4°,
lettra L do n. 1 do plano de uniformes paaa
a Guarda Nacional da União, approvado pelo
decreto n. 5.802 do 12 do fevereiro de 1906,
03 officiaes que forem nomeados oa promo-
vidos só serão considerados fardados e proni-
ptos para o serviço, nos termas do art: '20
do decreto n. 1.354 , de 6 de abril de 1854,
quando se apresentarem em segundo uni-
forme para tomar posse no prazo legal.

O Sia marechal conimandanto superior
recommenda dos Srs .. cominandantes de
brigada. e de corpos a astidcta ebserVancia.
dessa dispisição, o assim cambem que 'aos
mesmos offieiaee nomeados e promovidos
seja marcado um prazo razoavel, que nunca
sor& menor de 30 dias, Para que ellesae pra-
munam com o primeiro uniforme, afim de
SO acharem sempre preparados para , poder
comparecer' á soleinnidades para que' se-
jam designadas e em que :tenham de eeprq-
sentar a indicia.

A apresentação does OfficiaeS ao Com-
mando s4uparior, como é da .antiga praxe,
deve ser Mita. lago .após a, respectiva no se,
pelos commandantea das' brigada ou corna
a que • perto 'corem e os'quaes déverã,o ter
em vista o fiel cumprimento das disposições
e ordem vigentes que são applicaveis



A Caixa de Amortização trocam hontem •
notes dilaceradas e por substituir na impor-
tanta de 115:214000.

Foram despachados pelo Sr. inspector da
Caixa de Amortização os seguintes papeis

Eloy da Rocha Carneiro.—Publiquem-so
editaes.

LaoPoldino Dias da Silva. — Remetta-sea
Maneei Rodrigues de aiveira.—Idern.
Navio Ennes & Comp.—Idem.
Maria. G. do Nascimento. —A' Junta,
Alvaro de Muniz—Idem.
José da Silva Gestellia.—Certifique-se.
Francisco de Souza S. Moreira .—Expeça-

se a guia.
Affonso Augusto da Cantia.—Idem.
Eduardo de Souza Santos Moreira.—Idem.'
Francisco Luiz C. de Andrade.—Idum.
Manoel dos S. Qaintanilha .—Pague-se.
Marcelliaa G. Gatto.,-1dem.
Aristides L. Oliveira .—Archive-se.
Taeophilo R. de Caivallio.—Nada ha, que

deferir.
Age sela F. do Portugal. a.- Escripture-se.
Auna S atras da Silva .—Idern.
Alberto D. Ferraz da Luz.—Compareça

na - Corretiria. •
Raphael Peixoto Faria.—Idem.
Sociedade A. da Instrucção.— Apresente

alvará judicial.
Julio da Costa Pereira.—Satisfaça a exi-

gencia.
José Quintino Arce. — Satisfaça a exi-

gencia.
Carlos de Almeida.—Iiiern.
Theophi/o Ribeiro de Carvalho.—Idem;
Maria Celeste Mendes. — Cumpra-se o al-

vará,.
Maria da Silva.—Idem.
Amelinha C. Fernandes.--Iden4
Eugenio Villas 136'3.5a—idem.
O mesmo.—Idem.
kC da Silva Couto.—Idem.
Nestor da Silva Couto.—Idem.
Emitia Luiza Ribeiro.—Idem.
Maigarida S. Teixeira —Idem.
João DOMillgtWS e outros. — Cumpra-se

o alvará.
Pedro de Souza Pinto.—Idem.,
José Moreira Bastos.—Idem.
Baaoneza P. Nova.—Idem.
João Baptista Pereira.—Idem.
Eugenio Josó de Almeida e Silva.—Iden2.•
Officio n. 77 da Directoria do Gabinete. —.

Contabilidade.
Banco do Brasil. — Accuse-se o recebi-

mento.
Luiz Brisson.—Pague-se.
Officio n. 329, da Directoria Escal do S.

Paulo.—Ao Papel Moeda.
Eduardo da Silva Victorinca—Pague-se.
Officio n. 74 da Directoria do Gabinete.-j

Cancelle-se a nota.	 •	 • - ,
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Caso, e de modo a que nenhum delias possa
eximir-se, sob qualauer pretexto, dessa obri-
gação.	 •

• Apresentações — Apresentaram-se a este
quartel general, no dia 11-do corrente' mez,
o tenente-coronel Carlos Julio Burgos por
ter sio transferido do 30 regimento de ca-
vallaria para o 1° regimento de artilharia
campanha, e o capitão Curt Adallerto Koé-
bacilo por ter assumido o coimando interino
ao alludido 3') regimento de cavallaria.

O serviço para hoje na Força Policial é o
Seguinte:

Superior de dia, major Dormevil.
Ciliciai de dia it Força capitão Proença.

• Medico de dia, tenente Dr. Penassi.
Medico de promptidão, tenente Dr. Ger-

çon•
Interno de dia, alferes honorario Monte.
Musica de parada e de promptidão, a do

1° regimento.
Ronda ao° theatros, alferes Canado.
Promptalão de incendio, um inferior do

1° regi ns anto
, Ronda de visita da meia noite para o dia,
alferes Junqueira.
. Ronda ás ruas do Nuncio, Regente e

Jorge, alferes Aslolpho e um inferior do
regimento de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
cinco inferiores do regimento de cavallaria
e dons de cada regimento de infantaria.

Guardas: na Caixa de Amortização, te-
mente Odorico; na Casa da Moeda, alferes
13arr, s, ambos do I° regimento; no Thesouro,
-alta; es Sylvio; na Caixa de Conversão, alferes
.Menezes e no Quartel Central, um infe-
rior, tudos do 20 regimento.

• Estado maior: no regimento do cavalla-
ria, tenente Gilberto; no 1 0 regimento de
infantaria, amante Jesus e no 2° regi-
niento, capitão Maciel.

A' disposição do official de dia, um infe-
rior do 1 0 regimento.
• Ordens ao commando geral, um corneteiro
,do 1° regimento.

Ordens it Assistencia do Pessoal, um cabo
,do 1° regimento.
. O regimento de cavallarla dá mais 20 pra-
ças e o polia amento.

O 10 regimento de infantaria da mais a
gua,rn ção.
• 02° regimento de infantaria da mais a con-
ducção de presos, 10 praças para o Gabinete
de kentificação, duas ordenanças para o
commando geral, 40 praças e os extra-
ordinarios.

Uniforme — Tunica, calça e gorro de
1)3,13110.

••nnn•0••!nn

A ordem do dia do cominando geral da
Força Policial é a segutnte:
- Louvores e dispensa de serviço—Conforme
Consta do officio n. 291 de 8 co corrente,

-que me foi dirigido pelo Sr. delegado de po-
alicia do 30 distr cio, o cabo de esquadra do
•2° regimento de infantaria desta força Ma-
noel do Nascimento (2°) salvo a vida do
sargento do Corpo de Bombeiros Mario
Francisco da Rocha, quando este inferior,

-por accasião do um ineendio occorrido a 31 de
'março findo, na rua Uruguayana n. 113, se
viu attingido por fios telophonicos que, par-

:1-Lindo-se, se puzeram em contacto com cabos
aconductores de electricidade e cujos choques
! certo o teriam victimado si tão pronapto e
''ilenodadamente não Passe em seu soccorro o
referido cabo.

Essa praça estava em servieo no local do
sinistro e, aproveitando-se intelligentemente

i•'das instrucções que para o caso são minis-
tradas ás praças da Força pela sua Escola

IWOlissional ' e quc constam do respectivo• •

«guia», despiu rapidamente a sua tunica,
envolveu-a no braço e affastou os fios que
envolviam o alludido sargento, conseguindo,
desse modo, evitar-lhe orna Morte certa..

Sobra ter demonstradánitida corispebetra-
ção dos seus deveres profis-ionaes, o . cabo
Manoel do Nascimento (20) revelou, com o
seu acto, apreciaveis sentimentos humauita-
rios, dignos de imitação.

Pelo que ficá exposta, este amarelando ra-
solveu louvol-o com a mais viva satisfação
e disaensal-o do serviç.) e das revistas por
dez dias.

Louvo tamliem o anspeçada do 1 0 regi-
mento Manoel Pedro dos Santos o concedo-
lhe oito dias de dispensa do serviço e das rd-
vistas, pela correcção com que procedeu e
pela perspicaz actividade que paz em pra-
tica, quando, rendando o largo da Igrejinha,
a 1 hora da tarde de 5 do corrente, em Co-
pacabana, prendara dons individuos que pre-
tendiam passar nota falsa, agindo assim com
exacta comprehensão dos seus deveres e ar-
gucia aolicial pouco commum. fac'o esse
que foi trazido ao meu conhecimento • p .lo
Sr delegado de policia do 7 0 districto, em
officio n. 307, tambem ele 5 do carrente.

Conferenciaram hontem com • o Sr. mi-
nistro da Fazenda os Srs. deputado Auausto
Lima, coronel Antonio Brim° de Araujo, ge-
neral incluas Ouriques, Dr. Gaivão Baptista,
Dr. Chagas Dei-ia, Manoel da Veiga Me-
nezes, Dr. Num) de Andrade e Noiberto
Ferreira.
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O Sr. presidente do Tribunal de Contas

telegraphou a todas as delegacias fiscaes e
a grande numero de a!fandegas da Repu-
blica, pedindo-lhes a remessa dos balancetes
atrasados da receita e despeza.

O Sr. Dr. Saul 133110, official . de gabinete
do Sr. ministro da Fazenda, Nisitou, Perdem,
em nome de S. Ex., os Srs. senador mio
Lopes e desembargador Aureliano de Maga-
lbães.

O Sr. ministro da Fazenda aissignou hen-
tem os seguintes ao o

Concedendo troa rnezes de licença, com
vencimentos, ao 40 eseripturario da Al - an-
dega do Pará Joaquim Telles de Almeida
60 di is de licença, com ve icimentos, ao
porteiro da Caixa de Conversão Joaquim
Freies Vieira Prisco.

Prorogando por 60 dias a licença em cujo
goso se acha o 30. escriptilrario da Caixa de
Amortização Alfredo Britto.

A Recebedoria do Districto Federal re-
metteu hontern á Procuradoria Geral de
.Fazenda Publica 116 certidões de dividas na
importando. de 23:180000 provenientes de
multas por infracção de regulamentos, afim
de ser effectuada a cobrança executia.,

A renda arrecadada hon tem pela Alfan-
dega desta c tpital importou em 162:424018,
ouro, e 240:927059, papel.

De 1 do corrente até aquella data arreca-
daram-se 4.877:851a.)72, ao passo que, em
igual periodo do anuo findo, 4.501:717$388.

Do confronto destas duas iMportaficias se:

_
s

verifica que, peste anno, houve uma diffea
rança a maior de 376: 14274.

.	 ,

Entraram hontein para it Caixa de Con-
veasS5 5:635$193, ou mil róis ouro 620.000.
libr s 203 é francos 200. 	 •

Sahiram, na mesma data. 55:0674729, ou
mil réis ouro 410.000, 'fibras 3.592, francos
2.730 e marcos 300.. 	 •	 •

A-Caixa de Converaão trocou bonina no-
tas _dilaceradas na importancia de 	
160.510a000.

Existiam hontem em ouro, na Caixa de
Cwversão, 252.783:962$789. equavalentes

16.852. 264-3-8.
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Ofilcio'n . 1.651 da Estra.da de Perro Cera
tral.—Note-se. •	 • •	 •

Antonio F. O. Moita ,—Remetta-ao. ae.
Joaquim Jose Rodrigues. Cumpra-sd - o

:alvará. • '	 a • ,
'Julio Alves M. Leite. — Cumpra o despa-

cho de agosto do anuo passado. •
Officio n. 301 da I s. delegacia	 .
secção do papel moeda.

Officio n. 7 da Caixa Auxiliadora dcs Em-
pregados da,Alfandega,.— A' corretoria.

. José Abam. de Oliveira. — Certifique-se.
—
' A Caixa do Amortização recebeu hontem

da Cm I. da Moeda a importancia. de 129:711$
um notas trocadas por moela de prata du-
rante o mez de março pa.s:ado.

Pela Caixa. d3 Amortizaadva, foram rece-
bidas hontern, em notas dilaceradas e por
aulatituir, as importancias de 2.000:000seda

• 'Delegacia Fiscal em S. Paulo e 100:000$ da
.na Bahia.

A Iheeouraria da Casa da Moeda remetteir
liontem, por intermedio do Corre:o Geral,
em saltos adhesivos: 372000 á Collectoria
das Rendas Federaes de Santa Maria Magda-
lena,.S. Francisco de Paula e S. Sebastião
do Alto, 1:931$7,0 á de Rezende, 1:500$ á
de Therezopol s ; em sellos e cintas para o
imposto de consumo nacional: 350$ á de
Santo Antonio de Padua, 28:27.S á de na-
guaby, 3:200$ á de Therezopolis, 2:000$ á de
Magé

'
 300$ á de Maricá, 291$ ti da Barra do

Pirahy, 239$ (ide Paraby-ba do Sul, todas no
Estado do Rio de Janeiro.

Recebeu ea encana, de x • lographia confe-
riu e empacotou 1.000.000 ds selos para
phosphoro, no valor de 20:003000.

Trocou para esta praça 5:000$ em nickel
do novo cunho por papel.

Remedes' ao thesoupeiro da Caixa da
Amortização duas caixas fechadas e lacradas
contendo 129:711$ em cedulas de 1$ e 2$
recolhidas, irmtilizada, producto do troco
da prata durante o mez de fevereiro
findo.

Entregou as medalhas pertencentes á Ve-
neravel Ordem Terceira de S. Francisco de
Paula, pesando 4.760 gi s. no valor de
360$410' e 500 de cobre pesando 0.00 grs.,
recebeu a indemnização respectiva em
barras, 300$ de cunhagem e4$41 pelos tra-
balhos de fundição e cunhagem.

Adcuiriram humos-ais Hilda Emilia Do
rothéâ terreno em Copacabana, por 20:000$;
Domingos Manoel Martins Ferreira, pre-
dios ns. 216 e 215 a rua. D. Anna, Nery
por 15:000$; Dr. lIonorio Xavier da Sil-
veira, terral° na Copacabana, por 8:000;
Aliado da Silveira Lopes, predios as. 83
e CO a rua Wencesláo por 6:000$ ; Antonio
Ferreira, da Costa, predio arara Thomaz Ra-
bailo n. 44 por 1:303$ ; Jos3 Ronmaldo

predio a rua C.upertino 172,Dr. Froli-
tin, por 1:000$ ; Pedro Antonio dos Reis,
terreno á rua General Delegarde, por
1:000$ ; D. Eulina, Brito, terreno na Estrada
de Santa Cruz por 600$000.

Tiveram ordem ele embarcar o capitão-te-
, nente, medico,  Dr. Luiz AugustoPinto no scout
Bahia, o 2° tenente, engenheiro-machinata,

- Firrnino de Freitas no couraçaao Deodoro e o
armeiro Miguel Fontes Balley no navio-escola

, Renjcvnin ConsIccnt.

• 10 tenente 1Mario de Barros Barreto e o
2e tenente Rhadarnanto de Campo y Amoedo

foram nomeados para servir na Flotilha do
Amazonas.

111~~mome~

Foram determinadas as passagens: do
2° tenente Oscar Lima Freire do Inflar do
contra-torpedeiro Sergipe para o vapor An.
drada, e deste para a.quelle navio, o 1° te-
nente °mala° Ala-ares Penna; do 2° tenente
Luiz Alberto de Faria do contra-torpedeiro
Parei para o navio-escola Tamandard.

O uniforme para hoje, na Armada, é o 3°.

Faleceu no dia 15 do corrente, nesta Capi-
tal, o capitão de corveta reformado José
Francisco de Oliveira.

.iFnmulntaMMOIO

Apresentaram-se hontem ás altas auto-
ridades da Armada o capitão-tenente Hor-
midas Maria do Albuquerque e o 1° tenente
Aristidos de Almeida Beltrão.

MONIMEffielnILIMIIIMIND

•
Parte amanhã para aEuropa o 1° tenente-

commissario Silvino da Silva Freire, que
foi nomeado; para serv ir na commissão naval

Deve reunir-se na Auditoria Geral da
Marinha, no dia 20 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o conselho do guerra a que res-
ponde o carpinteiro-calafate de 2 a classe
João Ramos Marinho, do qual é presidente
o contra-almirante reformado Pedro Nola,sco
Pereira da Cunha e juizes o capitão-tenente
commissa.rio Alfredo Magno Gomes,os la s te-
nentes Adalberto Menezes de Oliveira e Ma-
rio Pinheiro Coimbra, os 2°° teneates Arthur
Rocha e engenheiro-machinista Antonio José
Monteiro dos Santos, devendo comparecer
o réo e as testemunhas ; escreventes de
2' classe Arlindo dos Santos Silveira, Luiz
Rodrigues de Queiroz e Aniceto Xavier Al-
ves ; e no mesmo dia, ás mesmas horas,
aquele a que responde o marinheiro na-
cional grumete Francisco d'Avila, do qual é
presidente o capitão de fragata reformado
Joaquim Franco e juizes o capitão-tenente
reformado Arthur aValderniro da Serra Bel-
fort e os 1°0 tenentes engenheiros-rnachinis-
tas Dionysio Gonçalves Martins e João Tei-
xeira Cardoso ; 200 tenentes eagenheiros-
machinistas João Paulo de Faria e Natal
Arnaud, devendo comparecer o réo.

Tiveram ordem de desembarcar:
O capitão-tenente, medico, Dr. Luiz Au-

gusto Pinto, do cruzador torpedeiro Tym-
Sara ; 1 0 tenente Mario de Barros Barreto,
do crutador Earroso ; do 2° tenente Rhada-
manto do Campo y Amoedo, do vapor An-
drada ; o armeiro de. 1 0 &asse José da Motta
Ita.ns .s, do navio-escola Benjamin Constant ;
cs foguistas extrannmerarios: do 2' •classe
Adão dos Santos Filho, do cruzador torpe-
deira Parti e de 3° classe Manoel dos San-
aos, do encouraçado Minas Geraes, ambos
por conclusão de seus contractos: o despen-
seiro Oscar Ribeiro de Araujo, do cruzador
torpedeiro Tal; 2 biret.

arrenFeee.111

Annexo á ordem do dia, do estado-maior
da Armada n. 84 de 17 de abril de 1911.

Relações nominaes dos ofilciaes da. Armada
e das ciasses annexas, da activa e reforma-
dos, que se acham nesta Capital e nos Esta-
dos, e que devem ser escalados para o ser-
viço de conselhcs de investigação e de guer-
ra, durante o 2° trimestre do eorreate anno.

Corpo da Armada Vice-alMirante..Herai
rique Pinheiro Guedes.

Contra-ahnirantes Affonso de - Alencastrci
Graça, José Porfirio de Souza Lobo, Antonio
Alves Camara, Antonio Lins Cavalainti do
Oliveira e Francisco Gavião Pereira Pinte.

Contra-almirante graduado Silvino JOsd,
do Carvalho Rocha.

Capitães de mar e guerra José Ramos da'
Fonseca, Arthur Indio do Brazil o Silva,
Emitia de Miranda Ferreira Campello, Fran-
cisco Marques Pereira e Souza, Manoel Igna-
cio Belfort Vieira, João Pereira Leite, -Luiz
do Azevedo Cadaval, Gustavo Antonio Gar-
nier, Alexandre Baptista. Franco, Candido
dos Santos Lata, Miguel Antonio Fiuza Ju-
nior, Polycarpo Cozam de Barros. Raymun-
do Frederico Kiappe da Costa Rubirn, Edu-
ardo Augusto Virissimo do Mattos, Joaquim
Francisco Corréa Lea l , Antonio Coutinho
Gomes Perca a o Raymundo José Ferreira do

VaCialep;itá do mar e guerra graduado Julio,
A 1 ves do Brito.

Capitães de fragata Joaquim Alvares da
Silva Penna, Francisco dos Santos Matta,
Carlos Pereira Lima, João Baptista Gonçal-
ves Tinoco, Estavam Teixeira Junior, Ma-
noel Joaquim Nobrega de Vasconcollos
Pedro Paulo de Oliveira Santos, Carino da
Gama Souza Franco. Jerony.mo Rebello do
Larnare, João Adolpho dos Santos,' Aluno
Flavio de Miranda Corrêa, Verissimo J026

da Costa, George Americano Freire, Joaquim
Carlos de Paiva, Silvinato de Moura, Ode.
rico Pinto da Silva Leal, Francisca Burla-
maqui Castelo Branco, Rodolpho Ribeiro
Penna, Rodolpho Ramos' Fontes, Alfredo
Pinto do Vasconcelos, Henrique Adalberto
Thedirn Costa, Caio Pinheiro de Vaszoncellos,
Alberto Alvaro da Silva, Manoel da: Silva
Lopes, Pedro Max Fernandes Frontio, Joa-
quim de Albuquerque Serejo, Nicoláo Posa
solo, Sebastião Guillobel e Henrique Teixeira
Sadd.ock de Sá.

Capitães de corveta Aprigio Antero do
de Azevedo, Henrique Boiteux. Manso da
Fonseca Rodrigues, Arthur Alvim, José Li-
banjo Lamenlia Lins, Antonio Julio de Oli-
veira Sampaio, Alberto Fontoura Freire do
Andrade. brado Coelho Lopes, Frederico
da Cruz Secco, Alberto do 'Barros Raja Ga-
baglia, .Arthur Deocleciano de Olivoira, Ber-
nardido José Coelho, Alfredo Cordovil Petd
José Monteiro de Moura Rangel, João Huet
Barcellar Pinto Guedes, Arthur Alfonso do
Barros Cobra, °chacino Nunes de Almaida,
Paulo Lopes do Mendonça, José Francisco do
Moura; Horacio Nelson de Paula Barros,
Augusto Theotonio Pereira, Amazonio Doo-
lindo Vieira Maciel, Francisco Alves Ma-
chado da Silva, °atavio Luiz Teixeira, Aris-
tidos Veira, Mascarenhas, Julia Casar do
Noronha Santos, 'larada° da Graça Ara-
nha, Raul Oscar de Faria Ramos, José
Isaias de Noronha, Bmio de Barros Machado
da Silva, Raul Varella Quadros, Eduardo
Orlando Ferreira, Artbur Tompson, Rodol-
piso Gustavo de Alvarin Costa, Eduardo do
Carvalho Piragibo, Severiano da Costa Oli-
veira . Maia, lIonorio de Lamate Koeller,
Eduardo Justino de Proença, Conrado Heck,
Jorge Martiniano de Castro Abreu, Raphael
Brusaue, Alberto Carlos da Gama, Manoel
Ferreira do 'Ansiare, Heraclito ^Belfort Go-
mes de Souza e ArthurPinheiro Hese..

Capitães-tenentes: Fraldando de Mendonça
Suzano Brandão, Octavio Perry, Taneredo
de Gomensoro, Oscar Gomes Braga, Alexan-
dre Coelho Messeder, Fernando Araripe, Peias
mo Muniz Telles, Protogenes Pereira Gui-
marães, Luiz Dias Carneiro, Augusta Cair
Burlarnaqui, Cyro Camara Cardoso do Mene-
zes, Benjamin Rodrigues da Costa,' Da:nião .
Pinto da Silva, Arthur de Brito Pereira,
Arthur da Costa. Pinto, Hormisda M ria
de Alburpferque, Theedoro Jardim, Agarro?

• -
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• Monteiro de Sousa, Luiz Cyrillo Fernan-
des Pinheiro, -. Willi,en Henry Canditt,
Carlos .Frederico de Noronha, Joaquim' Bu- .
.4rque de Lima, Hugo do Roure Máriz,
Fernando Ferreira da Silva, José Autran
de Aleneastro Graça, Franc:sco Radiar
'de Again°, . Ricardo Greenhalgh Barreto,
Carlos Pereira • Guimarã,es, Amphilo pio
3Reis, Nuno Alvares Pirajá da Silva,
Luiz Pereira Pinto Gaivão, Torquarto Di-
i'niz Junqueira, Raul Tavaree, Americo
José Cardoso; Amorico de Azevedo Mar-
ques, José Machado de Castro e Silva, Adal-
,berto Nunes, Agorico Ferreira de Souza-
41.merico Ferraz e Castro, Luiz Clemente
?Pinto, Carlos Alves do Souza, Geraldo Can-
"'dido Martins, Americo doa Reis, Carlos Soa-.
'res• Filho, Oscar Alberto Lins de Azevedo,
!Heitor de Azevedo Marques, Arthur Duarte,
,Thomaz de Aquino Freitas, Augusto Durval
da Costa Guimarães, Vicente Augusto Re-
tlrigues, José de Siqueira Villa" Forte, Julio
Ramos Zany, Joaquim Anaclotes dá Silva
ik'erreira, Alfredo de Andrade Dodsworth,
}Leogardo Eleodoro da Luz, Dano Paes Leme
'de Castro, Alvaro Augusto de Azambuja,
Garlos Augusto GaSton Levigne, Ayres de
,Carvalho, Francisco Bomfim de Andrade,
¡Raul Romero Leito de Araujo, Francisco
de Carvalho Santos, Alvaro de Araujo Porto,
IManoel Jose de Faria o Silva, Gaivão Pleck
rAriaas, Henrique do Santa Rita, Manoel José
, Nogueira da Gama, Mareio Monteiro, el/-
cebiades .de Andrade Machado, José do

outo Aguirre, Amorico Vieira de Mello,
anoel Ignacio Bricio Guilhon, Mario Spi-

áiola, 'João . Augusto Pereira do Amorim
~Junior, Ártliur Frelerica de Noronha, Ma-
rio de Oliveira Sampaio, Alvaro Guima-
rães BAstoS, Henrique Melchiades Caval-
canti, Aurelio do Amoedo Telles, Antonio

F.Yieira Lima, Arthur Lima do Rego Mei-
xailes, Alberto de Lima Barros, Appió Tor-
kniato Fernandes do Couto, Raul Elysio Dal-.

"Iteerreira, Plinio Rocha, Wilfrid Franco
ro, José Franco Caldas, Raymundo Coriolano

yncla Ubaldo Xavier. da Silveira, Joaquim
!eaureliano Freire do Carvalho,'Nicoláo Mu-
emiz Barreto de Aragão, Benedicto Ferreira
Goulart, Edgar Antonio Lynch, Raul de Mi-
'a'and.a. , Justino de Campes Lambá, Mario da
Gama e Silva, José Hugo da Gama e Silva,
Mario Victor Barreto, Jaymo da Silva Lima,
Tacito Reis de Moraes Rogo, Frederico
de Gouvéa Coutinho, Alvaro Nogueira da
Gama, Orlando Marcondes Machado, Au-
gusto Shaw Ferreira, Ricardo Dias Vieira,
.Antonio José da Costa Bacelear Filho, Enéas
'Casar Ramos, Octavio Tacito de Carvalho,
Francisco Estanisláo Prezwodowiski, Aris-
tides Chlorindo Fialho, Joaquim Cordeiro
Guerra, Guilherme Ricken, Francisco Jero-
eiymo e Coelho Lassa, Fabricio Moreira Cal-
'das, José Alberto Nunes, Alberto de Miranda
Rodrigues, Olavo Coutinho Marques

'
 Paulo

)1a Rocha Frageso, Alberto de Lemos Bastos,
Ualdino Pimento' Duarte, Luiz Autra.n de
!Alencastro Graça e Eulino do Rosario Car-
,dow.	 .
: 10, tenentes João Candido Brazil. Filho,
Wristides de Almeida Beltrão, Alfredo de

. Rabona João José Bittencourt Calazans,
•eopoldo de Gomensoro, Eduardo Duarte da
Avo, Junior. Alfredo Buarque Pinto Gui-
arães, Salustiano Roberto de Lemos Lassa,

/
A' ugusto Pacheco Alves de Araujo, José Lin-
dernberg Porto Rocha

'
 Oscar de Amoedo

jelles, Oscar Luiz dos Santos Dias, Mario da
'Rocha Azambuja, Luiz Bulhões Vieira Bar-
coitos, Amorico de Araujo Pimento!, Os-
Fala° de Murat Quintella, Durval de Oli-
'emir°, Teixeira, Melchiadea Portella Ferreira

Ives,13enedicto Ernesto Nunes Leal, Mario
Pinheiro Coimbra, Arthur Elysio Barbosa,
Sergio Bizarro do. Andrade Pinto, Arnaldo
Pinheiro Bittencourt, Helyo Sa,yão de Bueta-

ante, Luiz Rodrigues Ferreira, Evandro

dos Santos, Roberto Guedes de Carvalho,
Coriolano Martins, Alcino Cochrane de Affon-
seca, Camilo. Corrêa de Sá d . Benevides,
Antonio Buarqtre- Pinto Guimarães. Alexan-
dre de Azevedo, Lima, ()atavio Dias .Car-
noiro, Raul Romeu Antunes Braga, Clodoveu
Cele3tino Gomes, José Maria Neiva, Ala-
rico Terra da Costa, José Joaquim Mattos
de Azevedo, Eduardo Ilenrique Weawor,
Walter Perry. Manoel Eloy Alvitra Passoa,
Rayniundo Burlamaqui da Cunha, Paulo
Emilio Pereira da Silva, Benicio • Alou-
Linho da Cunha, Adalberto Landim, Alfredo
Bernardo Colonia, Raul Ralmaker Grima-
wald, Taneredo Fillemon Fontes, Rodolpho
Frócs da Fanseca, Aristoteles de Castro,An-
tonio Segadas Vianna, .Vital Monteiro de
Azevedo, Mar:o Segadas Vianna, Raymundo
Beltrão Pontes, Armando de Azevedo Pla-
na, Alfredo Pereira da Motta, Frederico
Garcia Soledade. Augusto Victor Barreto,
MArcellino José Jorre Filho, Alexandre ,Pa-
'ranhos .da Silva Valioso, Durval • Julião, Jay-
me da Silva Oliveira, José Amaral Castello
Branco, Adalberto Menezes de Oliveira, Se-
bastão Luiz de Abreu Lobo, Francisco Paes
de Oliveira. Aurelio do Azevedo Falcão, Es-
culapio Casar de Paiva, Jorge Dadsworth
Martins, Roberto da • Gai-na o Silva, Carlos
Coelho Rodrigues, Feliciano ',amanha do
Rego Barros, Luiz Augusto Pereira das Ne-
vos, Oscar Machado de Castra e Silva, Anto-
nio Lavoisier .Escobar,. Luz do Bar-
ros Falcão, Etlaard Xavier de Mattos,
José Valioso Pederneiras, IIenriquo Car-
neiro. do Barros Azevedo, Leonel Romualdo
daS.Iva Porto. Pedro Th iago de Figuei-
redo, J tyme Carneiro da Rocha, Francisco
Dias Ribeiro, Francisco Pinheiro Chagas,
Casar Augusto Machado da Fonseca, Antonio
Barbosa Moreira Martins, Alberto Pereira
de Lucena, Manoel Augusto de Vasecncellos,
José Francisco Velho Sobrinho, Aflonso de
Araujo Gonçalvcs, Arthur Fontes Ferreira,
Mar o Diniz de Araujo, Astrogildo de Mo-
raes Goulart, Armando Braga, Mar:o da
Costa Braga, Gontran Luiz Teixeira, Eleazar
Tavares, Caetano Taylor da Fonseca, Luiz
Montei-o de Barros, Arthur Carlos de Abreu,
Alvar o Amarantho Peixoto de Azevedo, An-
tonio Joaquim Cordovil Maurity Junior, João
Chaves do Figueiredo, Arthur de Andrade
Leite, Manoel Dias de Souza Lobo, Joaquim
de Maya Monteiro, Mario Pereira da Silvá
Torres, José Cuswdio Campos da Paz, Eli-
ziario Pereira Pinto,- Annibal Erico Salles,
Marcos Autran de Alencastro Graça, Rodrigo
Nav o ro 'de Andrade Junior, João Vicente
Dias Vieira, Mario de Queiroz Munias, Ma-
no Ida, .Co,sta Cunha Lima Filho.

20, tenentes Augusto _de Azevedo Mar-
ques, Antonio Augusto Schoreht, Fali-
Baiano Pinheiro Bittencourt, • Silvio de No-
ronha, Theobaldo Gonçalves Pereira, Aureo
do Valia Lins, Heitor Alves de Moura, Al-
fredo Miranda Rodrigues, Oscar Pereira de
Souza e Almeida. Amaury.Saddock de.Frei-
tasa Washington Perry de Almeida, Alvaro
Coutinho Ferreira Pinto. Aristides de Frias
Continha Aristoteles Bogado de Oliveira,
Nelson Pio Izetti,Virginius Brito de Lamare,
Jair de Albuqueroue, Otto do Faria, Oscar
de Barros Cavalcanti, Castão Greenhalg
Ferreira Lima, Pio da Recita Pombo,.Ar-
thur Rocha, Annibal Coutinho Marques,
_Arnaldo do Valia Lins, Henrique Alves dos
Santos, Oscar Luna Freire do Pillar, Ocra-
vio Guedes de Par-valho,. Mario da Silva
Celestino, . Antonio Pedro de Cargueira e
•Souza, Custodio Martins Eeteves, adoidado
Lopes do Cante„Toaquim Pinto de Oliveira,
Jesé Alipio de Carvalho Cos t allat, Henri que da
Silva Jacaues, Annibal de Mendonça,Adalb r-
to Lana de Almeida.Artuur de Freitas Seabra,
Gastão Henrique Maciel, João Pedro de Souza
Lobo. Oswaldo de Mesquita Braga, Lait-
rindo Hercilio Dias, José Garcia Pacheco de

, .
• Aragão, -Aunibal Corrêa de natos, Flávio

Figueiredo do Medeiros, Oscar Gomes Nara,
.Jorge.Hess • de Melo; Sebastião Fereandes
de Souza, Eugenia •luniz Freire, Wan Tuel
Pereira da Silva Torres, Nelson Simas de
Souza, Guilherme Bastos Pereira das Neves,
Raul Esnaty, Rhadamanto do Campo y
Amoedo, Olympio Casar Ramos, João Duar-
te, Mario Perry, José Frazão Milanez, Luiz
de Arca Leão, Octavio Figueiredo de Me-
deiros, Francisco Pedro Rodrigues da Silva',
Joaquim Terra da Costa, Napolaão Alexan-
dre Muniz Freire, Ramon Robertie do Lima,'
Raul Santiago Dantas, Agnello - de Azevedo'
Mesquita, Luiz Garcia Barroso, litigo Grosar,
Maido Mendes Borgas, Atraio Augusto Tho-
maz Gonçalves, Luiz Claudio de Castilho, •
Alberto de Andrade Per-111gal, Antonib JuliãO •
Ferreira Cantão,Mario de Azevedo Coutinho,
Juvenal Gaenhalgh Ferreirá Lima, Eugenio
de Laeerda Jordão,Godofredo Itangel,Arman-
do Figueiredo Trowpowisky de Arneida,

Momo ro Ache, liernani Fernandes de
Souza, José Valentim Dunhan Filho, Arthur
Ferreira de Oliveira, Durão, Braz Paulino
da França Venoso, Antão Alvares Barata,
Salalino Coelho, Soithenes Barbosa, Oscar
R , beiro de Carvalho, Graciann Adeepho Mon •
toiro de Barros

'
 Annibal Leite Ribeiro, Fran-

cisco Barroso Magno, Plinto da Fonseca
Mendonça Cabral, Francisco de Souza Pa.
quer, Francisco Victor do Amaral Savaget,
Eliseu do Abreu Unta Eurico de Pargas
Viveiros de Castro, Pedro Augusto Batel:-
court, Eugenio da Costa Maltes, Raul Lo-
bato Ayres, Americo Henniger, Auto ) do
Santa Cruz Abreu e Eduardo Henrique
Sisson. •	 •

Nos EslezÉbs

Estado do Espirito Santo—Capitão de cor-
veta Alberto Carlos da Cunha, capitão-
tenente Mauricio Ribeiro da . Silva Pirajá e
10, tenentes José Pereira Lucena. E ;sta-
chio Martins Camara e Euclides F. de Souza.

Estado da Bahia — Capitão de fragata
Adolpho Joaquim Penna, capitão de corveta
Francisco de Lemos Lessa capitão-tenento
Perieles de Almeida Mello, 1 0, tauentes,
Antonio 'Barde' e Candido Albernaz Alves
e2“ tenentes Annibal Leite Oliva, Oscar
Borba de Souza e Raul Ferreira Viaona
Bandeira.

E tado de Sergipe — Capitães-tenentes
Hemeterio de Souza da, S.lveira e João An-
tonio da Silva Ribeiro Junior e 1 0 emendo
Matoel do Lago. .

Estado de Alagas — Capitão de corv&a,
Abiloa Ferreira Caminha, capitão-tennto
Menor Vida!, 20, tenentes Ociavio Itygino
de Moraes Guerra, Oscar Barbosa Lima e
Arthur Lopes do Rego. •

Estado de Pernambuce—Capitão-tenento
Aristides Gaivão Bacilo e 1 0 tenente Fer-
nando Candido Martins.

Estado da Para hyla — Capitães-tenentes
Antonio da Motta Ferraz o Nelson Peixoto
Jurema e 2° tenente Mario de Avelar Na-
zareth.

Estado do Rio Grande do Norte—Capitães
do corveta José . Martini e Pedro Vieira do
Mello Pinna, 1 0, tenentes Heredque Barros
Alves Branco e Luz Bezerra Cavalcanti, e
2c, tenentes' Affonso de Albuquerque e -Al-
varo Ali•erto da Multa o Silva.

Estado do' Ceará—Capitão de corveta Er-
nesto Mafaldo de Obvenat, capitão-tenente
Miguel de Castro Caminha, 1° tenente Vir-
gilio de Mesquita Barros o 2° , tenentes Ar-
thur Murtinho e Adalberto de Azevedo Mes-
quita.

Estado do Piauhy—Capitães-tenentes An-
tonio Brito,do Souza Ga:oso e Hypolito Pleck
Areás e20, tenentes Humberto de Area Leãe
e Luiz de, Atêa Leso. •
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• Estado do Maranhão Capitão-tenente
Rogerici Aiignsto . de Siqueira, 1° tenente
João.Banifacio de Carvalho e 2u tenente Ha-
roldo.Americo dos Reis'.

Estado do Para — Capitães de fragata
Anis:ai-lias José Joégá e José. Borges Leitão,
capitão-tenente Trajano Augusto de Car-
valho e l's tanentes .Manoel da Costa Ramos
e Octavio.Penidd &anilar.	 -

Estado do Amazonas— Capitão de fragata
Manoel Accioly. .Pereira . Franco,.capitaes de
corveta Antóiro da Silva Braga,- Francisco
de. Barros Barreto; capitães-tenentes Mar.
calino Alvos de Souza, • Antonio Candido
•Lessa, Samuel Pinheiro Guimarães; Emma-
mel Gomes Braga, Francisco José Pereira
das Neves, '1 0.i tenentes Antonio Pinto; Luiz
Monteiro de Barros, José Coelho de ,Souza;
Vict.r Pajol, João Baptista Lauro, Josué
Antonio Gomes Pimenta!, Pedro Xavier de
Góes. e Olavo Machado e 2 , tenentes Paulo
Leclerc Janior, Belisario do Moura, Raul
Fsnaty, Theophilo de Faria, Raul Santiago
Dantas, Stil , icon -Mtiniz Freire e Carlos
Nidosi Chermont.	 •	 • ",

Estado do Rio da. Janeiro-- Capitão-tenen-
te Jcaliiim 13 Lrceiles , Garcia e 2° tenente
Annib.1 Pereira -do Lago.

"-Estado de S. Paulo— Capitão de corveta
Gentil Augusto de Paiva Moira, capitão-•
tenento Jors;e- Marques Coelho b 1" tenentes.
Francisco 'Junqueira de Oliveira. Rodolpho
de Souza BUrniester e João Candido Martins

- Filho.
-Esiado. do Parand,--eCapitão de fragata Al-

-barico Fiorésta d 1iranda. capitão-tenente
Cear do Amaral Gania, 1° , tenentes Didio
Iratim AffoMo da Costa e Octavio Ma.thias
da Costa e 2' :tenente -Aristoteles Ferrão
Gomes • Calaça. " • •	 • •

'Estado rio Santa Catharina — Capitão .de
fragata `Fito Aves d.e Brito, capitacs.tenen--
-Les Antonio Muniz Barreto de Aragio. José
Carcias0' de Almeida„Vaaldo de Siqueira:
Pinto da Luz e l oS tenentes Henrique: de
Araujo, 'Llica;s Alexanire Boiteux e Olenato
de Moura.'	 ,	 - •	 , •

'Estado da Rio Grande do Sul — Capitão
de fragata America- Brazilio Silvado, capi-
tães de corveta Francisco Agcs. Unho de Souza
Alello e Mano Vieira Çortez, capitães-tenen-
tes () p uni° Octaviano Rosas, Carlos Ame-
rica dos Reis e Adalberto Guiinarãe: Bastos,

• los !orientas Roberta de Souza Imenez e Luiz
Lacê :Brandão . 	 •
• Estado de Ma,tto.Grasso — Capitão de fra-

•„gata Manoel Theodorico Machado Dutra, ca-
pitães de corveta Alberto Montanha Mau- •
risao Gonçalves Martins. Wencéslao • de Alba-,
(parque 'Caldas e Athanagildo 'Lopes • da
Criiz, capitães tenentes Luia Antonio de Ma-
ganos Castro, Luiz Augusto Diniz . Jun•
cnieira, Mario do -Amaral Gama e Heitor
Gonçalves Perdigão, l os tenentes Adal-
berto Rechestener, Antonio Brito • de Bar-
ros, Augusto Babo, Mario Pereira Pinto
Gaivão; Gustavo Goulart, Talmó, Freire de

• Carvalho, Eurico Corrêa de Mello, Mario
Recheher, Sabino Cantuaria GUiMarã -3s e
Enrico -Casar da Silva o -2* tenentes' Fre-
derico do 'Barros Falcão' Halssemann, João
Caetano -Fontes, -Eraesto Nilo Rosauro de
AlineidaoMirio • Franco , de Araujo, Chris-
tiano Maria de Figueiredo Aranha, 'Oscar
Eduardo Martins , João Paiva de Azevedo,
Vital de Vargas Cavalheiro, Custodio Mar-
tins Esteves,, Antonio Pedro de- Crirqueira, e
Souza,•Wan-Tayl Pereira da Silva Torres e,
Jeronymo.Francisco . Gonçalves Junior. Ca--
pitão-tenente -Benedictd Ferreira Goulart.
• • Officiaes do • Corpo da Armada 'reforma-
deis— Almirantes Francisco Pereira Pinto,
Carlos Frederico -de Noronha,. Arthur de-Ja-
Cegaiay e Joaquim Antonio Cordovil Mau:-
rity.	 . ,	 • ,

A l mirantes graduados Basilio Antonio
de Siqueira ' Barbado, Antonio - Lida Hco-

nholtz, Fortunato Foster Vidal, Carlos' BaI-
thazar da Silveira, João ,Goaçalves Duarte,
Manoel Lopes da Cruz, Theotonio Coelho
Cerqueira. de Carvalho, Mi guel António Pes-
tana, Joaquim Thomaz da Silva Coelho, An-
tonio -Francisco Velho, Francisco. Canoa

-(Montanari) o João de Andrade Leite; •
- Vice-almirantes graduados' Jos Nolasco
da FontoUra Pereira da Cunha, - Jose Carlos
Palmeira. João Nepoin uceno Baptista, Fran-
diga.) Augusto de Paiva Bueno 13randão, Sa.-
bino'de.Azevedo Coitinho, José Antoniode
Oliveira Freitas, Manoel Dias Cardosb,
tino . José de Macedo Coimbra, Francisco José
Fernandes Panema, Luiz Pereira Arantes o

sJósé Joaquim Machado da Cunha.
• Contra-almirantes, Euzebio de Paiva Le-
gey,' Pedro Massa. 'Pereira da Cunha,
Joaquim Josa .Rodrigues-Torres o Aristides
Monteiro de Pinho.
,. Contra-almirante • graduado 'Felippe Or-

lando Short.	 •
Capitães de-mar e giierrai:r036 DernarditiO

de Queiroz, José Victor de Lo,marei Manoel
Lópas de Santa 'Rosa,. João Carneiro do Al-
meida, •Joo Jos dá Costa Figueredo, Fran-
cisco do •Paula de Oliveira Sampaio e Dr.
João' de Perouso Pontes..

'Capitães' de mar , e guerra daduados
Francisco' Esperidião Roangues; Vaz, Tell
Jo.sé. Ferrão e,..ras) Carlos da Cota Barres.

"Capitães de fragata José Antonio da Silva'
Gninrarães e Frederico Corrêa de Oliveira.

Capitães -de - a sag tu. graduados Joaquim
Rayinundo de Lainara Sobrinho e Joaquim
Franco.

Capitães de carVéta. Juyericio Nogueira de
Moraes, La,opodo Bandeira do Gouvêa, AI-
no dá SilVa" Maia, Francisco Antonio Pe-
reira , e Henrique • de Albuquerque Feipalu-
nior.e

Capitães-teimá-as JoS..5 . 1‘laria Vaz -Lobo,
Jõrge Saturnino de Menezes, Collatino Mar-
ques . de Souza, José Ignacio da Silva 'Coa-
Unho, Clemeata do Cerqueira • Lima, Al-
fredo Fernandes da Costa: Paulo Antonio Ri-
beiro do Couto, Manoel Joaquim de Castro
Sobrinho, Mano da Silva Na.za,retho Magno
Alexandre do 01 veira Brito, Alfonso Ca-
valcanti do Livramento, José - Augusto Vi-
nhaes, Alvaro Ribeiro da Graça, Alfredo de
Azevedo Alves, Affonsa Vicente de Car-
valho, Leão Amzalack, Alfredo Waldemiro
da Serra Belfort, Antonio- Leopoldino
Silva, José Joaquim Guimarães. Bernardo
da Silveira Miranda, Tbeaphilo Nolasco do
•Almeida o Carlos Castilho Midosi. -
. Primeiros tenentes, Antonio Formulei-as
'dos 'Santos, José Antonio de Castro Gama,
Constante Gomes Sodré e Aberto Foliam

No Estado do Pará — Capitão do corveta
reformado, Felippe Fernandes da Costa. -

Corpo de engenheiros navaes-LContra
rente, graduado, Frederica •Corrêtt da • Ca-
mara.

Capitães do Mar e guerra, • da
Cunha Ribeiro Espindola, José-Lopes -da Sil-
va Lima; Benjamim Ribeiro de alcdlo.
•Capitão da fragata, Jo.sé . Thomaz Ma-

chado Portella,„
Capitão de fragata graduado, • Herculano

Alfredo de Sampaio. - • •

Contra almirante graduado, Dr. Etielideá
Alves - Ferreira da RoCha.

Capitães dofragata, Drs. João Francisco
Lopes Rodrigues, Joaquim Dias Larangoiras,.
Francisco Muniz Ferrão de Ara.gãe, Joaquim
I,gnacio da Silva Bulcão, João Alves Borges:.

Capitães de corveta, Drs. Feliciano Tei-
xeira, da Matta Bareellar, Saturnino de Cai.;
valho, Bento da França Pinto de Oliveira
Garcez, Jovino Jorge Carvalhal, DaMingog
Pedro) dos S otos, - José -Calmou de Aragão
Bulcão. Julião Freitas do Amaral, Pruden-..
cio A. &mano Brandão, Jos. d Caraueira
Daltro, Antonio de Carvalho Palhano, Albino •
Moreira da Costa-L ; ma, Henrique Imbassally,
Augusto Pereira da Silva ,Lima, Lucas Bi-
calho Ilimgria, Thomaz de' Aquino Gaspar.

-Capitão de corveta graduado, Dr. Wall-
cosido Magarão. •

Capitães-tenentes, Drs. José Éra,neisco de
Souza Lemos, Casildo Maria da Silva Leal,
Aurelio Voigi, Antonio Alves da .Silva Ju-
nior, Carlos de Barros Raia' Gabaglia, Ar-
thur Mario dos Santos, Raymundo Frazão
Catanhola, Fernando de Freitas Filho, Edu-
ardo João Baptista Gaillard, Bernardo José
da Camara Sampaio,-Arthur Pires do Amo-
rim, Arthur Carlos Naylor„ Adhemar Mes-
quita BarbLsa Romeu, Luiz Augusto- Pinto.

103 tenentes, Drs. JOSe da Gama Molcher
Serzedello, Paulo Fernandes dos Santo,.
Carlos Lindgreen, Arthur do Valia Lins; Ar, ••
thur de Almeida Sebrão, Nano Alvares Ro-
drigues Baena, Alvara Ribeiro, Samue.k. •
Gomes do Prado, José Alfredo de Oliveira,
João Dourado de Cargueira Bião, Octavio
Joaquim Tosta da Silva., Antonio Filgueiras
Sampaio, Éluardo • Leite VelloSo. • .
. Pharmacauticos—Capitão de fragata, José
Estavas da França Pinto.. 	 •	 .

Capitão .de fragata graduado, Agenor da•• .Cunha Brito.	 ,	 •, ,
-CapitãO de corveta; Carlos Ramos. '
'Capitão-tenente, Flavio Nelson.
Primeiros tenentes, Arthur Ferreira Car-

neiro, José Gomos de Araujo Beltrã,J e Ilde-
(Migo Moura e Silva.

Primeiro tenente graduado, Joaquim Mei-
Mies Cacho Neto.

Segundo tenente, Augasta da Queiroz
Lopes.

Officiaes do carpo de sande reformados —
Medicas — Capáães de moo e • guorra, Drs.
Severiano Braulio. Monteiro e Guilherme
Ferreira de Abreu,

Capitão de corveta., De. Eduardo Marinho.
Cipitãesatenentes, Antonio. Ped • o da

Silva Castro, Carnerino Teixeira de FreititS
e Caetano Pcdro Duarte Nunca.

Pharmaceuticos —Coa ira-aimiran;,o gra-
duado, José Antonio Taninambil.

Capitão de mor e guerra grailuad, Pra-
danei° José. dos S

Capitão do fragata, Antonia Pinto da
Adiaral.	 -	 •

Corpo de engenheiros mrichinistas— Capi-
tão de fragata graduado, João Germano Pe-
reira Gomes.

Capitães de corveta, Manoel Augusto da
Cunha Menezes, Mandei ErnestinJ da Costa
Moura. .

'Capitão do Corveta graduado, Francisco
Braz do Cargueira o Souza. •

Capitães-tenentes, Caros Francisco ' de
Faria e Augusto Luiz Pina, Erne-to Bara-,
cho Gomes da Silva, Qiiincio Coelho Pirá,-
Joaquim Angusto Affonso da . Costa, José Ba-
sileu Alves Plena, João Raptista de Matiezes
Forreira„loão José Fernandes, Manoel Joa-

. quim de °lavei, a de Magalhães, José Gomes
nu Paiva, Ilearique r ela dos Sant os, Francis-
co Fernandes de Abreu. 	 • •
• Capitão-tenente graduado, Henrique Buen0

de Oiiveira Sampaio.
.. l os tenentes, José Gomes Barreto,,Thomat
Pinheiro dos Santos, José • de Jesus Carva-•
lh:,10ã9 Carlos Alvos -de Siqueira, Arthar •

Capitães de corveta, Bartholemen Fran-
cisco de Soim e Silva, Alvaro' Agostinho
Rozauro de Almeida, João_ Manuel de San
Juan.

•Capitães,tenentes, Godofre2o Arthur da
Silva, Carlos Alberto Tinoco da Silva, Vital
Brandão Cavalcanti, 'Francisca de Paula
'Coelho, Eludi() Julio Hess e Manoel Marques
Couto.	 •	 •

Officiaes reformados-eAlmiraXite gradua.-
do, Antonió Carlos Freire de Carvalho.
• Capitão de fragata,. Alberto Carlos- da

Cunha.—	 • .
.• Carpo de sande da Armada- —Contra-a:-
Mirante,- Dr. José Pereira çi uhmarães. - •
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Ferreira da Silva carneiro, Dagobertcy Rue-
ao Paes Leme, Oscar Henriqua Ferreira,
Gustavo Jacintho Martins Coelho. Domingos
Goulart da Silveira, Arthur Alves Partilho
Bastos, João Figueiredo do Souza, Luiz do
Nfiscimento Passos Cardoso, Bernardo Joa-
quim de Mattos, Manoel Dias Braga, João
Teixeira Cardoso. Arthur Leopoldino Aram-
tes, Alfredo de Moura Limoeiro, João Can-
dido Rodrigues, Adolpho Alves Macieira,
Jayme Tupy da Silva, Roberto do - Oliveira
Borges, Luiz Margarida Rangel, Theodoro
Joaquim do Sacramento, João Baptista de
Figueiredo Tenreiro Aranha, Joaquim Theo-
doro do Sacramento, Manoel Pereira Lis-
boa, Augusto Fernandes de Araujo, Manoel
Gomes de Paiva, Francisco Antonio Bandea
ra dá Mello, José Antonio da Silva Santos,
Juvenal de Lima Coelho*, Alfredo Saveriano
das Santos, Cezar da Costa Braga, Cyro
Nolasco da Silva Freitas, Leonardo Paulo
de Faria, Antonio de Souza Marques, Isaac
Tavares Dias Pessoa, Ed,uardo Coelha da
Silva, Fritz Muller, Maximiario Pares da

Lindolpho Rodrigues Rasteiro, Ismael
Dias Braga, Eduardo José do Nascimento,
Viriato Machado de Oliveira, Dyonisio Gon-
çalves Martins. Antonio Gonçaves Cruz, Os-
cato Gomes do Couto. .

20, tenentes Miguel Moreira. Linneu Fer-
reira-de SJI1Za Barros, José An onio.Lopes,
João Cecil:o de Oliveira. Seraphim José Soa-
res, Alfredo Au guRto de Faria, Francisco José
da Costa, Antonio Daniel Mendes Filho.
José Emiliano do Carmo. Casemiro JO-sé
de Araujo, Luiz Borges de Mattos, Ame-
rica Vespucio de Sant'Anna, Luiz Al-
berto do Faria,' Francisco Xavier de Meais-
-tara Filho. Antonio José Monteiro dos San-
,tos, Tosa Gomes do Couto, João Paulo do
Faria, Rodrigo Ramos, Manoel Francisco

;Filho, Faancisco Gonçalves da Costa. Lean-
diosioaquim da Costa, Salustiano Olympio
dos Santas, Antonio Rodrigues de Azava lo,
João Bstabista Bandeira de Mello, Sylvio Pel-

¡Eco Fabrica. .Euthymio Fernandes Lima,
José Alexandre de Menezes. Firmino de Frai-
tas. 'Saias José de Souza, Cypriano Amersco
da Costa, Natal Arnaud, Fiorentino Aguiar
de mattos, João Baptista Accioly Costa, .103é
Curpertino da Silva, Alfredo Pinto Sal-
gueiro, Gastão ananias da Silva, Octas

5-vio José Barboza, Lourenço Siqueira da
;Motta: Rodrigo J )sé de Abreu, Igna,c:o
Cruz Antonio Villarinho, Arthur Ernesto de
Menezes, Cezar José Dias, Alberto Amorico
Maranhão. Luiz Villarinho da, Silva. Carlos
Olympic) Bordes de Faria, Abellard de Santa
Rasa Araujo, Herculano Gançalves dos San-
tos, Datuardo Pereira de alallo, Henrique
Clamando° da Costa, José Corraa de Mello.
Alfreda Pinto de Magalhães, Flanado Paes
de Campos, Gastão da Silva Rias Lindolpha
Rodrigues Rasteiro, Flavio de dliveira Ma-
chado, Roberto de Alencar Osorio, José Fer-
reira Pacheco, Henrique Paulo Fernandes,
Rodolpho Gonçalves dos Santos; Alfredo Ma-
nuel Pinto, Luiz Roma sle Abreu Lima, João
do Nascimento Firmino, Francisco Teixeira
da Costa, Pedro Paulo Pereira de Souza,
Carlindo Vieira de Alcantara. Ladislá.li da
Conceição . Dantas, Alfrodo Alves Teixeira,
Genezio G:nçalves dos Santos, Cicera Lopes,
Olympio Antunes.

Corpo de commissarios—Capitão de mar o
guerra, Francisco Augusto de Lima Franco.

Capitão de mar.e guerra graduado, Jacin-
tho madeira..

Capitão de fragata graduado, Ernesto José
de SOIlla Leal.

Capitães de corveta, Carlos Engenho. Fer-
reira, Fabiano Martins da Cruz, 'Santiago
Rivaldo, Felippe Nery Cabral de Menezes,
Joaquim Bartholomou da aliara Santos,
João Baptista Bayllarini e Manoel Soares
da Cunha.

Capitães-tenente3, Edmundo.Victor Maciel,
Wanderlino Zozimo Ferreira da Silva, João
Frederico Gluck, Gentias de Abreu Lima,
Manóel Francisco da Silva Guimarães, ,h.sé
Alves Portilho Bastas, Alberto Greenhalgh
Barreto, Luiz Emilio Belart;- Alfredo Magro
Gomes, Manoel Ribeiro do Amaral. Pedro
Caetano Duarte Nunes, Annibal de Paula
Barros, Felisberto Domingues Lopes Junior,
Gentil de .Alenc-tr, Alfredo Braga Mello. Ar-
lindo Lopes do Castro,Augusto °atavio Frei-
tas de Castro, Elpidio Casar Borges,Mauricio
lielmond e João Monteiro da Cruz.

laa tenentes, Juvencie Affonsai da Oh-
'volts), José Procopio Pereira Filho, Paulo
Francisco de Oliveira Barroso. Francisco
Manoel laittencmrt„losé Fernandes Leal de
Souza, Pe Iro Nunes Corrêa do Sá, lgnacio
Auausto Linhares, Juvenal Jardim. Luiz
José de Lima Junior, Jorge Marques Perei-
ra, Manoel Marques de Faria, Francisco Ro-
berto Barreto. Jus:5 Mariano de Faria Dias,
Silverio José Pontes, João Luiz de Paiva Já-
nior, José Luiz de Franco Loba. Othela de
Alcantara Gomes, Alfredo Rodrignes Tei-
xeira, Julio QuAroz de Seixas, José Dialz
Villas Boas Junior. Santino Saraiva de Fa-
ria Castro, Henrique }liberto Madei. Ameri-
ca Eugenio Ferreira Guimarães, Julio Souto
Maior, José Joaquim Soledades, João Torre',
Antonio Fernandes de Oliveira, João Pinto
de Faria, Oscar Pintznauer, Joaquim Pinto
de Freitas. Antonio Cabral de Lacsrda, Co-
str Alves, Octavio Brazileiro Cadaval. Silvi-
no da Silva Freire, Adherbal de Oliveira
alariel, Lindos.) Marinho Guimarães, Jayme
de Moura, José de Azevedo Mala, Luiz do
Queiraz Menezes.

2" tenentes. Alfredo AlNi111, Alfredo Car-
io.; da Conceição, João Enael, doas; Clirnaca
de Accioly- Lobato, Raul Marcondes do Ama-
ral, Uno José dos " Santos. Candido Lobato de
Azeredo Critinao, Jcaapiim José do Amaral,
Eduardo Serres de ,Oliveira, João de Deus
Faltoso, Aristóteies Cheiroz de Barros e
Vaseoncellos, Luiz Barreto Alves Ferreira,
João de Noronha Couvaa, Carlos Sanderson
de Queiroz. Antonio Francisci da Silva Gui-
marães, °atavio Pinto da Luz, Gustavo Hel-
mond. Pedro Barbosa da Fonseca, Raul Niel-
sea, Arthur Gonçalves . Capella, Eduardo
Duarte de Albuquerque Figuairedo, Belmiro
do Oliveira Pinto; José Norberto de Castro
Moraes, Xerxes Marques Maneobo, João Ca-
valcanti Caminha, André Gaudie-Ley, Ave-
lino da Silveira Vargas, Palmerim Card so
do Carvalho Rocha, Raul Petrelli de Mello
Reis. Luiz Gonzaga Escalou.. Luiz Francisco
da Silva, Antenor Pinto Ribeiro, José da
Rocha Oliveira, Alvaro Pereira, Frazão, Er-
nesto Ferreira Barroso. Wellinaton de Le-
mos Villa,r, Carlos Teixára da Motta. Edgard
de OliVe ra, Paiva, Joaquim • Ca.aistrano da
Costa, Ernani Pivatelli, h-á') Baptista Bal-.
lariny Judiar.

Offlciae:s coMmissario3 reformados—Vice-
almirantes graduados, Ciem snte de Alcanta-
ra Toscano, '=Julio Macaa rio de Oliveira.

Capitão de mar e guerra graduado, João
Coelho de Almeida. .•

Capitães de fraaata graduados, Pedro An-
tonio da Silva, Ray-mundo Caetano da Silva.

Capitão de corveta, Jovino Pinto Ayres.
Capitães-tenentes, Daminzos Custodio de

Almeida, Horacio: de^ Carvalho da Silveira
Lemos.

Capitã'es-tenante3 honorariosaFirmo Alves
de Souza, Joaquim Josa Ferreira Guima-
rães.

1 05 tenentes, Antonia Francisco de Souza.
FranciscaThoman de Aquino, Moysés Henri-
que Spyer, Francisco Marques Lemos Baatos.

208 teuentea -José .João dos Sant- $ de Al-
meida,, Leoncio de Andrade da Silva Frei-
tas.

O Sr. Dr. João Chrisostomo da Rocha Ca,
braa, secretario geral da Liga alaritima,
rame-tteu ao Dr. Deoclecio de Campos o se-
guinte oficio:

a'axin. Sr. Dr. Deoclecio de Campos
Acamo recebimento do oficio com que
V. Ex., hontem. me passas, o exercício do
cargo de secretario garal da Lira ala.ritima.
Dr azileira, por ter de seguir paia o estran-
geiro em missão do Governo da Republica.

Recebendo interinamente o cargo que
V. Fx. tanto honrou, e esperando a delibe-
ração da-directoria a respeito do seu provi-
mento na fairma dos estatuto, passo garan-
tir que interpreto o sentimento geral dos
membros desta patriotica instituição, ex-
primindo quanto nos pesa a ausemea, posto
que ror tão justa inativo, do collabarador
esforçado e director ementa que era V. Ex.
e cujo exemplo de actividade e- patriotica
dedicação eu quizera poder imitar.

Çom os protestos da minha mais alta es-
tima e carsideraaão, envio a V.Ex. sis mais
cardea,es saudações.— Jou) Clirie , tm,) da

Cabral, secretario 'geral da Li sa Ma-
ritima,.»

—
A praposito da sua renuncia do cargo de

seereatiaa geral da Liga Maritima, Bra-
zdeira e d Comité Central para atquisição
do novo hiachuelo, por ter de segue para.
a Europa. atiIII de exeaser as fuuest -aos de
eonsul o addido commerc-al,. o Sr. In-, Deo-
doro de Campos recebeu os segaintes tele-
grammas :

Po deputado Jo aS Aguiar da Costa Pintos
dele,gaao geral da L i ga Maritima no Estado.
da Balda :.

a Agradeço penhorado participaçãa me:
faz V. Ex. haver deixado cargas secre-
tario geral Lig t Maritun t e CJinité Cen-
tral, passIndoes a seus aigaos subti-astas.

Esta delegacia lamenta soim-sarnenta au-
sanai I, tão digno chefe que patriotisa, e
exemplaram sie soubs elevar tão alto cre-
ditas las s a querida instituição. Particular-
mente agradeço de ciraaão as arnaveis e
immere jilas referencias pesaoites e geri-
tilem offarta sous estimavels pies timos.
Faça sita:11'01 Votos 1111110 feliz -viagem e
muitas prasaeridades usuras anicça,es que
va,e exo 1 cor oade m.bera, honrar, gloriar e
nome de nosso, amada pateia. Satelo.e.afa
muito corilaes.— Aguiar da 'Costa
del ogalo rral Liga Mal'11:111a.»

Do Dr. elildebranio Accia/y, delegad ) ge-
ral dt Lisa Maritima, no Estado do c'ai'a:

aAarad aeasio gentileza communicaçaraa
slot') devéaas que a Liga Mar': tinia e o Ca-
-mité Contra' era Riachtic:o se re¡am pl.:-
valos do raliosissimo ameixas; do 'sobra o
illuatre amiga, cujos se . vie •_,8 á rarriutios.
causa da mar nho, nac:o.:al constituem aso-
dadeiras benemereneia. Fato saaos
que a nova carreira que ora abraça soja
propicia a V. Ex. Muito grato pelas rito-
radas provas (la coraideraçãa e ira qua som-
pre me daainguiu tico a seu inteiro dispor.
Card i ae s r. si ia	 .	 Riáleb)*-; % 2 ao -4,•cio!y,
delegado geral da Liga Mstritima.D
• Do Sa. Anuarilio do Almeida, delegada
geral da l_aga alaritima no E.tado de Mata>
Grosai:

aAg,radeço penhorado a gentileza da com-
municasa.o constante do aelegrairsina que
V. Ex. me endereçou em data de 12 da'
corrente e faço votos para que V. Ex. con-
tinue como o tem feito cm tanto lustre a
prestar a, 110-Sa patria no 'estrangeira os
mesmos assignalados serviços que á Liga
Mari tima . Aleútuosas saudações . —abo artlio
de Almeida, de:egado geral.»

A'a- autoridades superiores do Exercita •
apresentou-se hosstem o major Manoel Ma-.
chada 10 Souza Pinto; ultimamente aluai-
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fioido no 260 batalhão do 90 . regimento de
•infantaria, • por ter de, reunir-se aa- seu
corpo. •

.	 .
O Mesma o fil . ' al pormiSaão (1) Sr. In i-

nistro r. 'a a. •orar-sa 15 dias em Santa
.Victoria do Palmar, onde tem pessoas de,
sua família.	 ,	 •

. Foi :declarado ao chefe dg Departamento.
.Guerra que o 2 0 tenente da companhia

raalonal '• do Alto Jutua Jo!a Fei nandes
Aãonso Ferreira, 'em vista lio parecer da
junta que o inspeccionou, pole ser .mandado,
para ::. gaárnição onde desejar ficar em tra-
tamenzo.. •

Foi convalida permissão ao 2N tenente Al-
freio Floro ta . ic 3. para ir a PJrio Alegre
baseia sua familia.

Foi approvada a deliberação tomada paio
inspector permanente da 11 Região do
mandar vir - para esta Capital o 1° te-
nente Eugeaio .Trompowsky Taulois. que
tem de submeter um -seu rilho a trata-
mento no Instituto Pasteur.

• •
Em solirCão ao offieio - do losaectir perma-

nente da 60 Reaiao,tratando 15 resultado dos
alistamentos . 'realizados . . nesta região, o-
Sr. ministro da Guerra declarou que o
mesmo 'nspectoiadeveria promover perante
os ju'ze's seccOnaaS nos Estados do Alagoas

.c Sergio a rar3011S3 bili dado dos membros
'das juntas de alistamento militar dos muni-''
cipos cal que aãa..e . effeatuou o mesmo
'Umente.

Segue na Aia 23 do corrente para o sul,
onde vae a_sumir o commando do 26 0 bata-
lhão de infantaria, o major Manoel Machado
de Souza Piatoa

'Vrie ser inseeencionado de sande, por ter
apaesentado' parta de (benta, o aspirante a
otlicial Ernesto Pereira Rodrigues.

-	 .
• ..Afirn de auxiliai' o serviço de escripta,
passou a empregado no D3partam.ento
da Guerra o 20 s agen'-o João de Alencar Ara-
ripe, addido ào Co' latalhão do 3° regimento
<IQ infaritaria

	

a	 .,
• •'0 aspirante a official Guilherme Paraense,

do 2° batalhão de artilharia de posição, em
insp- ão de saude a que foi submettido, em

, Porto Magra, foi' julgado promPt3 para o
serviço.	 .•

Foi dispensado do serviço,. por cito dias, o
2atenent3 do 20 batalhão de artilharia José
Pereira Cabral.

O tenente-coronel Francisco Mendes de
Moraes, apres itraz-se hontern ao quartel
general da 9N Região,. por ter de 'assumira
tisealiza,ção do 1 0 regimento de in:aataria.

s :	 .
Ao Sr. ministro da Guerra o 2 0 tenentd

Rant de Faria solicitou transferencia de
corpo.

Está; sendo , chamado ao eriartel general
da4.93..a .iaspecção Permanente o. advogado

•Francisco Gonçalves da Costa e Silva, .pro-
curador da furriel voluntario da Pátria João

. Baptista de Almeida, afim de tratar de inte-
resses • (les te . 

Serviço para hoje: "
Superior de dia; capitão Oliverio de Deus

Vieira,' do 13° ra,gimento de cavallaxia. •
O 1° reginier:to de cavallaria da o (Aliciai

para a ronda da noite. '
O 8^ regimento do. infantaria dá o official

para dia ao 'quartel geneaal da 90. reg ao.
Auxiiar da official do dia, amanuense Da-

niel. •
-O 13° reginiento de cavallaria dá, o offi-

ciai para auxiliar do , superior. do dia ai,
a.uarniCTI;.). 	 •	 • ••

O 1° reganerato de infantaria dá, a guar-
nição.	

.

Uniforme 5°.

Os - estudos das . estradas de ferro da Bahia,
do que trata o contracto de 15 do corrente,
vão ser executados por seis cornmissões,
subordinadas ti, Repartição Federal de Fis-
calização das Estradas de Ferro, a.primeira
das quaes• é composta pelo saguinte pês-
soai:,	 -

' Engenheiro-chefe, Guilherme Creenhalch;
chefes de secção, engenheiros José Peixoto
'Sinaõos, Recato Bittencourt, Alcides dó Mo-
raes, Oscar de Oliveira Ramos; engenheiros

•ajudantes, Carlos d.e Azevedo Brandão, Fran-
cisco de BarjaManchicara Araujo, Honorio Bia
calho Hungria:Arnaldo Ribeiro; conductores,
Manoel' Peréi aa de 'Almeida. Filho ; enge-
nheirá Antonio de Arar Agairre e :mis-
to Lopes da Costa ; medico, D'. Carlos Chia-
chio ; pagador, Domingos Fernandes de
Mesquita; eácripturario,Ternando Farreara
da Silva ; seccionistas, Manoel do Almeida
Cauto, Hippolyto.de Carvalho, Amadeu Ri-
bas, Mari Coelho de Faria, Oscar Coelho de
Faria. e Abelardo de CaaValho. ^.

.	 •	 —
O engehheire Guilherme Greenhalgh,..che-

fe ala IN commissão, d engenheiro civil e
bacharel' em sciencias phytleas d ma-
thematieas pela mitiga, Escola Central
do Rio de Janeiro 'e, além dos diver-
sas cargos de ajudante que • exere:,u
desde 1838 na Estrada do Ferro-D. Pedro -II
e em outras, tem servido com grande com-
petencia, como engenheiro-chefe, nas se-
guinteseonarnissõ 38:

, Construcção da Estrada . de Ferro canta
Isabel ao Rio Preto ; • tudos dellaitivoS da

Estrada de Ferro do Tiinb a a Paoaria ; re-
conhec:mento da Estrada de Ferro de Vi-
ctoria, a NaLividade ;- reconhecimento e 'as-
tudos ' da Es'xada, .de Ferro Co Goyaz; d e -

ao Ara,ar uaya..	 . y,

&Janda, camm:ssão: :Engenheiro-chefe;

Dr.'João Bley Filho; cacifes de Facção, enge-
nheiros Benedicto Lavrador, * Gabr:el "dg
Alencar Azambuja, José Euclades Rosas e
Carlos Franco de Souza;' engenheiros ajudan-
tes, Mario Pacca 'Luiz Teixeira de Carva-
lho, Jacintho Jos:i Pimenta e Antonio Rodri-
gues Gomos Ladeira ; cmductores, João
Paulo . de Mello . • Barreto, Eupfirasio
Silva, - Lnzt, Mauricio Ouintanillia e Alvaro
Pinto Soares; medico, Dr. Joaquim Perei-
ra . Teixeira ; eseripturario; Alberto. Sana
Navas ;- pagador, João t' de Paehec) Bota
ges; . . seccionistas, Luiz Severiano de 011.
veiraa Antonio Felippo- Ferreira da -Silva,
Delio 'de Mello Moi•aes, Gerson de Almeida,
Antonio Carneiro de Nlendonça, Joaquim Lo-
pes 	 ;Vicente Potra da Fontoura Mello. •

• O engenheiro João Bley Filho, chefe da 2a. a
commissão de estuda é eágcnieiro civil
pela Escola Polytechnica do Rio de Ja-
neiro; '

Fez a Sua, aprendizagem pratica na Com-

missão de Estu los, Locação' e ConstrucçãO
ramal do Ouro Preto a Marianna, da Estrada
de Ferro Central do Brazil; fói chefe de secção
da . Commiasã3 Central de . Estudos . a Con-
strucaão das Estradas de Ferro,director':
'da Estrada ,de Ferro Balda e 'Minas e
chefe .da,' fiscalização . da rêde 'mineira da
Leapoldina RailwaY.

—
Terceira commissão: engenheiro chefe„'

Joaquim Breves Filho; chefes -de secção,
eaaenheiros Fre ncisco José da Costa Barros,
João Dahne, Fernando de Abreu Pereira,,
e Francisco Telles do L :'anda; engea 3!ros'
-ajudantes, Arthur Castilhos, Candido Fer-
reira Tranceso, Manoel de Azevedo , Gordillio-
e Domingos Sansão da Fonseca; conclue:ores;
João Gurgel Valente, 'Francisco Alexandre
Pinto, LUciano Hanriot, Traja:no de Arauja
Conceição ; medico, Dia João Dias Tavares ;
pagador, Luiz do Oliveira Bailo ; • escri-
pturario, Abílio Peixoto da Silva; seccionis-
tas, Estanisláo Pereira de 'Mello, Gastão
Coelha, Carlos Martins Vieira, Jos.é•Ch'aves,
Dionysio Fernandes da Silva, Antonio Meu-
dos Gama Juaior', Marinho Hemeterio do
Sacaaniento, Henrique Machado Lucas e Ro-
garia de Araujo Franco. 	 -

—
- •

O engenheiro Joaquim José de Souza Br2.
yes Fi_ , chefe da .3a COMM.^:ãõ ; d nge.
cheiro ra:ographo e civil pela * Escola Poly-
techalel do Rio de Jaaeiao, da turma -de

-
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Fofengenheiro ajudante do prolongamento
da Estrada de Ferro de Pot to Alegre a Uru-
guayana, engenheiro fiscal da rede de via-
ção ferrea da Ri'ci Grande do Sul, engenheiro
ajudante e engenbeiro chsfe interino do

7° dietricta da Repartição Federal de Fisca-
lizeção. das Estradas de Ferro.

Entre os trabalhos de que tem sido incum-
bido cltam-se os seguintes:

Estudo; e proeeto para utilização hydro-
electrica da cachoeira do Rio Novo, no Es-
tado de Minas ; reconhecimento do traçado
para o ramal de Jaguarão, no Rio Grande do

Sul ; reoonheciinentrs para ligação da rêle"
pertencente á Great \Vestem, em Alagoas,
á E irada. de Ferro ,Timbi a Propria, em
Sergipe, estudo e organização do projecto'
para uma ponte no passo do Goyc-Eu, sobre

o rio Uraguay..
O pessoal das ultimas tres commissiões

está quisi todo nomeado, devendo ser, feita
a sua publ cação logo que fiquem concluidas

todas as nomeações.

Para a Estrada de Ferro Central do Bra-
zil foram nomeados mais 03 seguintes fun-

ceionar:os:
Telegraphistas de 4a classe, cs actuaes

Eleute:io Margarido Fortes Bustamante de

Sá, Octavio Pires Domingues, João Henri-
que Leebons, João Vieira de Andrade, Eu-
genio Silva, Luiz Antonio de Menezes, Ge-

raldino de Carvalho Silva, Theodorico Tei-
xeira Cardoso, Fernando Galdina da Silva
Ramos, João da adro. Ribeiro Junior, Ma-

noel Jcsé da Cunha, Amalhai de Sá Freire,

Sebastião Antonio Carlos, Elisiario Pereira
da Fonseca, Leonidia Cindido de Barros,
Vicente Farreira Sampaio, Jcaa Ruldm, Er-
nesto José Leito de Ara-ijo, João A. Rocha

Atulha da Rocha Pariz, Aleibia-
des Pereira de Figaeirelo, Eloy dos San-

to g Rosa, Manoel Gonç Aves Maranduba,

Tlecodoro Augusta de AlmAda, Octavio
Vif ira de Souza, Leandro Bourguet de Malta
Guimarães, João Coelho de Avellar, Manoel
Rodrigues Dias de Souza, Francisco José dos

Reis Oliveira -Junior, Isaias de Souza, João
Cabcclo, Achilles Cesar Burlamaqui, João

de Carvalho, Alfredo Barroso Pereira, Joga
Vieira da Silva Junior, Josino Teixeira Du-

arte, 'Miguel Ferna,ndeS Lopes, Benedicto
Monteiro da Silva, J03: Lotti, Antenor Ayres

de Moura, Mano Queiroz Soares de Andra-
de, José Honorato Gonçalves, Arnaldo Antu-
nes Fernandes, Oscar Martins da Veiga,.
Tasso Rodrigues de Souza, Raul da Silva_Le-
mos, Eduardo Barata Ribeiro de Pinho, Hen-

rique 'AMUO Trigo. de Loureiro, Sebastião
Viciar de Oliveira, Hl-lascar Barata Man-
cebo, Claudio Govilah o, Janeenio Genseric.)
Demolir, João Almeida Sana amio, Alberto

Lorena, João Albuquerque Bello, Jayine de

Paula Barros„adalbesto Campos, Athana-
gildo de Paula e Silva e João Leopo:dino
Azevedo.

A demora do Sr. ministro da. Viação na
Estado tia Bailia será apenas de oito dias.

O Sr. commandanto Vidal da Oliveira,
aposentado no legar de inspeotor geral da
navegação, despedindo-se dos funceiona,rios
dessa repartição, apresentou-os ao sou sub-
stituto interino capitão de feagata Belfort
Vieira, que hon:.ein tomou pos-e desse

cargo.

O Sr. Dr. Paulo de Eroatin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, visitou
ante-hontern inesperadamente as estações
Maritima e S. Meigo, afina de verificar o
que havia de verdadeiro sobra uma accusas
ção feita á administração desta via-ferrea,
a proposito de irregularidades nos despa-
chos de mercadorias.

O Sr. De. director não encontrou naqueIlas
estações nenhum volume para ser remetti-
do ao interior, não tendo, pertantoe funda-
Mento taes accasações.

• O Sr. Dr. Paulo de Frantin, director da
Estrara. c:e Ferro Central do Brazil, dou o
seguinte despacho aos papeis do Sr. Mario
Claris Moss: «Certifique-se o que constar).

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazia deu limi-

tem, á tarde, providencias sobre a formação
de um trem especial para o Exm. Sr. Pre-
sidente da Republica, que irá hoje, ao meio
dia, ao Realengo.

Foram despachados pelo Sr. director da
Estrada de Ferro Central os seguintes reque-
rimentos : *

Felisberto Alves do Nascimento —Concedo
30 dias com 2/3 da (liaria.

Firme Gasoar.—Indeferido.
Furtado Pereira de Carvalho.—Concedo

£,'0 dias com_2/3 da diaria, a contar de 1 de
jan&ro ultimo.

Francisco Felix Carnpos.—Idem, idem, de
5 de fevereiro ultimo.

Premeie° da Silva. — Restitua-se o do-
pimento, mediante reclbo.

Hermogenes Cabral. e- Concedo 30 dias
e= 2/3 da diaria.

Henrique José Beltrão. ss-- Idem .60 dias',
idem.

Honorio Teixeira.—Selle o requerimento
e .o annexo.

'amacio da Silva Côrtes.—A' 2* divisão

para attender_ noa termos do regulamento
em vigor.

Jorge Augusto de Freitas. — Acceita 0
fiador.

João Ribeiro.—Concedo o abono de 2/3 de
5 a 12 de agosto do a,nno passado.

João Rodrigurs Soarei. — A' divisão
para attender 1103 termos do regulamento
em viges'.

Joie de Souza Spinola.—Idem, idem.
.1oo Baptista Ctrdoso.—C	 i o que sa

ausculta do serviço por espaço) de 00 dias,
sem vencimentos.

.Lial Francisco .Alves.—Restitea se o doa
cumento mediante reeibn_ 	 s

Foram designados pe'.o sub-direetor da :21
diviso para servir: em Sete Laeoas, o
asrene Manoel da Silva Borvs ; em TO )maz.
coelho, o conferente Areianio Alsantara;
em S. lotio do Merity, o conrente Romeu.
L e ite; em Rezende, o praticante Alvaro
Dias; em Madureira, o praticante Arlindo
l'a; em Fioriano, o praticaute Deniosthe-
nes Goome em M. Cesar, o praticante Leon-
cio campos; em Cruzeira, o praticaria) Mu-
nir M tonado; em Engeaheiro Passe , . o con-
ferente Manoel Pacheco; em S. Francisco,
o praticante Relato Mendes, e em alerte, os
pratiemitls Waldemar Carneiro e José Mu.;
niz Maellado.

Tiveram ordem de regressar a seus loga-
res os telegrapaista.s da Estrada de Ferro,
Central dia Brazil José Domingams de An-
drade, em Pinheiros, e João Line de Faria,
em S. Jo.,a dos Campos.

Esta em gozo de férias o telegraphista da.
Estrada de Ferra Central do Brazil Alva: o
Martins Tais:ira, da cabine de " São Chri-
stovão.

O Sr. Dr. sub-director da 2a divisão da
Estrada de Forro Central dirigiu hantem
chefes de seiviça e agentes as seguintes
ordens, isob ns. 4.475 e 4.476

a Confirmando a circular aelegraohica do
hoje, declaro-vos que a. composição dos trena
LP 1 é LP 2 é a seguinte : 'um carro-salão
cena 32 legares numerados de 1 a 32; um
carro-leitos, de luxo, com 14 leitos tambem
numerados, e ti ii carro-camarotes,' de ris. 1,
3, 5, 7, 9, 11 e 13. Cada camarote se destina
a uma só teisio e seu custo é de 50$, exclu-
sive o preço da respectiva passagem.

Os passaeciros, no acto de comprar bilhe-
tes podem escolher os numeras dos legares
ainda disponiveis, quer de camarotes, quer
de leitos, quer no carro-salão. •

O pagamento do bilhetes de leito ou cama-
rotes encommendados cosia antecedencia até
de oito dias, será feito na estação desta es-
trada ou na de trafego mutuo, onde tiver
sido feita a encornmenda.

Só serão admittidas como bagagem nos
carros de luxo as Malas de mão.

Na estação inicial do trem se mencioearã
nos bilhetes o numero do legar que o passa-.
geiro deverá oscupar.

Para,, os passageiros embarcados nas esta.
ções interniedias no carro-salão, o &inatas
ctor indicará os Jogares disponiVeis.

Tiveram ordena ne servir: na cabin da
S. (7-.1s °Vil°, o telegraphista Pedro de.
G.ks e Siqueira; em Santa Crui, o praticante "i
Norberto José Corrêa; na Barra, o praticante
Elle= Pires; em Entre Rios, o pratic luto
Sebastião Watson Pinto Monteiro; e em Tau-
bate, o praticante Ivo Gonçalves.
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/ Para a venda de bilhetes do leito ou ca-
marote as'estações intermediasentender-spa:•
hã,o previarriento com a inicial do traiu,'
como- até 'criei; cobrando do passageiro a
imnortancia relativa aos telegrammas; que
fôr. netessario passar, no caso da encom.-
meada previa, as,im :como o prega dcs
lefrtrs ou camarotes , no • acto da cucam-
meada. », •	 '

Cmfirmando a circular tele,graphiat•de
hoje; declaro-vos, de ordtm da directoria,
que uos trens LP 1 e LP 2,- quando não
houver 1) as zageiro .para compra • do bilhete
da cama de uni compartimento cm çue
outra cama já, esteja vendida. poderá, o pas-
sageiro que tenha adquirida e,ta adquit ir o
bilhete da outra cama pelo preço do 23i4,
sem campra.r outra passagem o só .Ce se
utilizando do respectivo com, artimeoto
(P 4.82/6). »

• •
• .

Da estafeta da linha de Desengane a Rio
Preto, no Estado de Minas Geraos, foi exo-
neradodAntonio Diniz. da. Casta Gaita rães

Para suhstituil-o roi 1101110 ab 'Deovg, Ido 1

Agapito Rem, •

Foi mandado -a irispec tio de saloia o pra-
dicame do o, closse 'da Director a reral
doS Ca...Peies Chr,stovão Paulino d Silva
Pires, que requereu prorogação de licença,.

Não foi.atterulido o requerimen l o fi o 2^ °M-
eia! aa• Directoria Geral dos Correios A to-
ai° Joaquim GaVal-anti . de Albuquer.itie
pedindo multam collocaçã,o no Alrnanack.
Pcs tal.

O dinect r ge ral dos Correios resolveu, de-
pois da longo estudo, annullae ., n add.:urso
roa lizado ultirnamEnte para paaticlutes
alicia..itraaão do Santa Cathaeiaa.-

-	 •

Requairam ao CO112,1'0 =80 Nae,101a1 foi o
(les]) e o edarado no re4tterlillellt0 dos ihn-
ceionar.os da agencia ite C ' mamas. to Es-
rade ;le, S. Paulo, pedindo augmento do
vericon'entoe-.•

• •

A- pedid• n foi exonerado Man el dos Sara-
dos Salgaoo de cotraeira das (* NT blretções•
pertencentes . á A I in n nistraç.io do A inazonas,
s ride para substituil-o nolueo:o José Aman-
cio da Silva.

O redueid mento de Arthur de Barros Oli-
veira, ex-praticante do 1° Ciares da Admi-
nist ração- de S. Pano, pedindo i econsidera,-

ção do despacho que ind feriu o s,u pedida
de readmiss.ão, teve a seguinte sAnção
.Mantenho o despacho anteror.	 •

Para estafeta da linha de Nata' a .Au-
gusto Severo, no ' ,Siado do Rio Grande do
Norte, fui nomeado jesé Altouto dcs santos.

Para,ercia do Pará, no Estado de
Minas ,Gerass, fti admittido uru estafeta
.distribuidor. .	 • '

Com o Sr. ministre da -Agricultura teve
hontern, pela- Manhã, demorada conferencia
•o Dr. Jose de Sá Pereira, que a..aba. de r.--
gressando Egypto,,onde, comrnissionado Pelo

-Governodfoi estedar a cultura do algot.ão.
O'Dr. Sá Pereira.	 ao 'Dr: Pedro' de.

Toledo cs principaes trechos do bem elabo-
rado relat.ado que fez da sua viagem, pelo
qual sc,, verifica o quanto e ainda atrazada

cutotra do algoddo eur riesSe paiz."
Dentro em breve, sob 03 auspicios do Sr.

'ministro da Agricultura, o Dr. Sá- Pereira
fará algumas •conferenc•as, nas gume tor-
nara pub..co 3 OS r2S aliados da sua -via-
oem.

No livro de registro de lavradores e cria-
dores. do Ministerio da Agrrcultnra. foram
inscriptos os Srs. Des.. Engenho Teixeira
Leite e Autonio 'Braz do Moraes Barbosa;

O Sr. ministro da AgAcultitra pretende
crear em diversos Estados do Norte cam-
pos de demons ração, que ' se rão dirigidas
por profissionaes de reconhedda colune-
tenda.

Paga-se hoje na Prefeitura a folha dos
adjuntos effectivos.

, Na Director:a Geral de Obras e Viação
Municipal esta almrta concurreneia, que
será encerrada ás 2 horas da tarde de. 22 do
corrente, para o calçamento a parallelipi-
pedds sobre base de macada,m e areia de
uni trecho da rua Cdronel Rangel, em Cas-
cadura.

•Pelo Sr: director de Instrucçã'o Publica
Municipal foram hontem designados para
Pedagogiurn: regentes dos ' Cursos 'de psy-

chologia infantil o Sr. Dr.. Plinio •Olyntbe o
do systema nervoso e de anatomia o Sr. Dr.
Manoel Rolrignos dos Santos; e pira a re-
gencia das escolas provisorias, as normalis-
tas diplomadas Sarai' Abigail da Costa Ma-
galhãts. para a 14° escola feminina do 8°
districto; Ida Anta Marquea Soares, para re-

ger a 12° escola mixta do 8°.; Anna Villa,
Forte, para a 10° mixta•do . 9'; João Afio das

Chagas. para a 3° masculina do 10'; Anna"

' Pereira . Zamith, para a 13° feminina do 70;
Antonio de Souza Cabral, para a 7° masculi-
nado 3° e Clara Ferreira, para :a 13° prima-

ria do 8^ districto.

• Na. 1° Sub-Directoria da Directoria Geral
de Policia Adminid,rat i va Municipal passa-
ram-se 1.832 guias das importancias arreca-
dadas e'os agentes tiscaes e recolhidas á
Sub-Directoria do Rendas, durante março
findo, no total do 42:07=2400, sendo de mul-
tas, 9:133o impostos, 23:201$300; enterra-
mentos, 8: '460j.;; rroducto de leilões, reis
1:0057;100; diversos, 3$ e matriculas de cães,
lt2003.	 • •

••n••••n••••••••nn•••n••11

Serro irspecciona,das hoje, na Directoria
dc Hygiene Municipal, as normalistas no-
meadas adjuntas estagiarias do 2 1 classe:
Aracy Côrtes, Bertha Fernandina Mazza,
•Carlinda Dias, Emitia de L rros, Eudoreia
Augusta 'de . Almeida, 'JoVelina, Telaelra de*
Carvalho, Margarida Rangel, -Regitta , Cer:dea-

Rodrigues, Regina Damazia ' dos Santos e
Sara Guimarães Regada.

Pelo Sr. prefeito do Districto ' Federal fo-
ram Untem concedidas as seguintes li-
cenças:

De 60 dias, para tratamento de surde,
ao professor de musica do curei diurno da
Esco'a Normal Amaro Barreto de Albu-
querque Maranhão ;

D3 30 di s, á Préfessora cathelra.tica Ira-
cema Linderea.

Na concurrencia encerrada hontem na
Directoria Cera! de Obras e Viação oa Pre-
feitura, para o calçamenta a •p
dos sobre base de pedra britada e areia na
rua Conde de Bomtim; trecho em framte
igreja, e da rua Nathalina; apresentou-se o
Sr. Luiz Salgado, unico concurrente, com o
preço por uaidale.

.1.1•••••

O Sr. Dr. Alvaro' Baptista, director de
IrOrueção 'Publica Municipal, de accôrclo
com a autorização do Si-. prefeito, vau...
mandar distribuir pelas escolas publicas
livros e ob:ectos necessarios, na impartancia
de 30:000$000.

O Sr. general Bento Ribeiro; 'prefeito , do
Distrieto Fef'eral, romeou, de a-ccOrdo com
o art. 2° do decreto n. 773, de 2,2 de abril de
1910, para a'd;receão geral' dos C011ellNO3

hippi :os, os Srs. ' Dr. João Penido, prosi- • -
dente da Cor-imissão Central ; 1 0 lenenlo

Armando Baptista . Jorge, • vice-presidente e
director geral dos concursos ; Raul Carva-
lho, ' thesoureira ; 2 • tenente Milton:- de
Freitas Almena, secretario ; Dr. ANhur •
Poixeto; Capitão Luiz Torquato do Souza e
MaLoel Torres ja,corne, membros da Com:

missão Central ; 1° tenente 'João Aurelio'
Ortegal Barboza, presiden.e da Commi&ão

- de Identificação ; 2? tenente Euclydes Sp:n-
doia : do Nascimento, 'director de pista ;
1° . tenente Antonio de Laoercla • Gama,
Dr. - Francisco Calmon da .,Gania, Herlridne
Suckow Joppert, 20° tenentes Paulo Nasci-
mento e Silva, Paulo Ii.a,yinundo da S Iva, e
Renato Paquet, membros da Commissão de
Identificação. • •

O Sr. prefeito do District° Federal mandoli
adrnittir hontem 64 meninos na Casa do

S. José o 168 no Instituto Profissional João
Alfredo.

Esses novos alumnos serão submettidos
PriMeiramente ao exaine de . inspédção de
saído',	 r	 I "'	 r"..
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Esttire hontem a tarde no gabinete do
Sr. prefeito do District° Federal uma grande
eommissão de funccionarios de todas, as
Categorias da Prefeitura, tendo á freate o
Sr, Dr. Avaliar Brandão, consultor juri-
dica.

Recebidos gentilmente peio Sr. general
Bento Ribeiro, o Sr. Dr, Avaliar Brandão,
em nome do funccionalismo municipal,
expoz a, situação precaria em que se en-
contram os servidores municipo.as, com ven-
cimentos decretados ha muitas annos e com
grande inferioridade dos seus collegas da
União.

Disse ainda o Sr. Dr. Avaliar Brandão
que o funccionalismo municipal tudo espe-
rava do actual prefeito, porque sabia qual a
sua opinião externada, julgando mal pagos
os empregados munie,ipaes.

O Sr. general Bento Ribeiro, depois de ou-
-vir attentamente o pedido dos funccionar:os,
respondeu que reconhecia a má remunera-
ção d, vista dos grandes serviços dos empre-
gados municipaes. Achava toda a justiça na
reclamação, tencionando agora estudar o as-
sumpto para o resolver com calma, ponde-
ração e justiças

Os funccionarios retiraram-se Muitissimo
satisfeitos com a resposta do Sr. prefeito e
agradecidos pela Maneira gentil por que
foram recebidos.

Uma conomissão de funccionarios muni-
eipaes irá hoje ao palacio do Ca,ttete solici-
tar o auxilio do Sr. Presidente da Republica
em prol dos S2US desejos.

A Repartição Geral dos rIorreios expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Saturno, para Santos, mais portos do

sul, Rio daaPrata, Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas ?ara o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até
As 10.

Pelo Cap Blanco, para Bahia e Europa via
Lisbéa, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 9.

Pelo Ravenna, para Teneriffe e Genova,
recebendo impressos até Ct3 9 horas da ma-
nhã e cartas para o exterio,r ate ás 10.

Pelo Canning, para Santos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 112 e ditas com porte
duplo até ás 8.

Pelo Rio de Janeiro e Ibiapaba, para San-
tos, recebendo impressos até ás 9 horas da
manA, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Paraná, para Bahia, Maceió, Recife,
Mossore e Macau, recebendo impressos até

1 hora da. tarde, cartas para o interior

I até 4 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2
' e objectas para registrar até ás 12 da ma-
nhã.

•
Amanhã:
Pe'o Javary, para Rio G 'ande do Sul, re-

cebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nha, cartas para o Interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com poete duplo até á 1 e
objectas para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo P. .111afakla. para Buenos Aires, re-
cebendo impressos até ás 6 horas manhã,
cartas para o exterior até' ás 7, e obje-
ctas para registrar até ás 6 horas da tarde
de 'acs:e.

Pelo Aragon, para Bahia, Recife, Madeira
e Europa via Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da ma,nhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior ate ás 9 e objectos para
registrar até ás 6 da tarde da hoje.

Pelo Itaperuna, para S. FrancB.co e R'o
Grande do Sul, recebendo impressos até ás 8
horas da ,manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e
objectas para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira n .s mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespeaa da partila dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Méssage.ries Maritimes; e en-
trega tambem nos mesmos dias, das 10 da,
manhã ás 2 da tarde.

PASSAGEIROS
Chegaram hontem os seguinte: -
No vapor Araguaya, de Southampton e

escalas: Wiliam Robert Beldanr. Edward
Neade, Dr. Marcolino Antonio da Silva,
Dr. José de Moraes Saaimen'o„arthur Ors e
senhora. Richard Goldschimidt, Hen eigue Ja-
coby„Teaguira Jonié de Oliveira Guimarães,
Alfred Dutra e senhora, Ce'estino da Silva,
Lailza da Si -ia, Domingos Francisco Gaima-
rães, Antowo Ribeiro Alves Fernando!, Ma-
noel Ferreira Castro, Alberto Vaz Guima-
rães, Antonio Rodrigues Barreto, Vasco
Manado, !to Monteiro dos Santos, Walter
William Halton, capitão Armando de Oli-
veira, Antonio Gonçalves Ferreira, Adolpho
Cavalcanti, Decio Fonseca., Arnaldo Guima-
rães, Artliur Cavalcanti, João Pereira de
Castro Pinto. 33 em 2' e 139 em 3' CINSSO.

NO vapor Columbia, da Rio da Prata: 01-
dack Karl, Jorge da Rocha, Oscar A. Pires.
Joaquim Almeida, Alexandre Ferreira, 25
em 39" classe.

Seguiram hontera os seguintes:
NO vapor Itapuca, para Porto Alegre e

escalas: Dr. Luiz Masson, Conceição Masson.
Dr. Luiz Masson Filho, Luiza MassJII. Alipio
da Cunha Brochado, Eurico Barba, A. Bar-
bosa, João Alves Macedo, tenente Prop'cio
Alves Junior, José Constante, Antonio Car-
doso de Gouvea, Virginia Id. Macedo,
Dr. Arnaldo Rocha, coronel Wondausen,
Iracema Rocha, Eugenio Noiva, D. José Ca-
mara, E. A. Mannhelm, Miguel Antonio
Luiz e senhora, Ossar Flores e senhora, ca-
pitão Jorge Braga da Silva, tenente Luiz G.
I3orges, Dr. Alberto de Sá e senhora, Achyl-
les Levis. Jorge Emas, a spirante America
Carneiro de Campos, R. Anbe -lei, Jr. Fraa-
cisco ,Mariano da, Rocha, major flororino V.
Aguiar, Antonio Barbosa,Joaquim Nunes da

;Iva, Manoel Berna,rdino Santiago, Antonio
Gonçalves Siqueira Jur, iole tenente Manoel
A. Cunha e "dia, Adriano Siguaira„ José
Saraiea de Albuquerque, Dr. Antonio Guerra
Jucá, A. •ay, r. Mareolino -A. da Silva,
Isaias Requião e 17 imraigrantes.•

No vapor Araguaya, para Buenos Aires _e_
escalas : Eugenio Rangel. Aram:ao Niklans,
H. Saxon Feilows, Manoel Rodri g ues, \V .F.
Ware, Manoel Coelha e Santiora, Firmino
Augusto e senhora, ala,thiLe e Javrta Mar-
tinez, Gearge H. Grosorsa O. Paterson
Dodds, G. S. Dedds, W. O. Ardley e se-
nhora, G. A. Gardner, J. P. Rostriguns,
J. Pires Ferreira, • Carlos Mendes Couto,
Kitti \Varth, José Olivar, damos Caison,
F. li. Faischild, Nestor Berrara, e senhora,
°sala Larren Janisr e P. V. Lauder.

—lento do vo.pOreS

A CHEOAII,
Do ser,:

Anua 	  ea
San Nicolas, de Santos 	  eu
Sírio 	 	  22	 •
Orion 	 • 96
Navarra, de Saiotes 	  27
/IMO. de Santos 	  27

Do NORTE:

Sergipe 	  	  24
A/ goas 	 	  27

Do ESTRANGEIRO:

C(tp Blanc, do Rio da Praia 	  18
Oropesa', do Rio da Prata 	 • 18
Prine;pesa 3.kfaZda, de Genova 	  18
Ra , enna, do Rio da Prata 	  13
Aragoa, do Rio da Prata 	  19
líri r,i,r, do Rio da Prata 	
Charrcer,	 21Antuera o 	
Argentiou, de Gene va, 	 • 21
Ale.ndo:;:t, do Rio da Prata 	
Cawbodge, do 1-lavre 	  22
IoWng il1h1,u II, do Hamburgo • • • • • 23
lla(iu. do Rio d Prata. 	 	 24
Por' s, de Nova • York 	  25
Orari .t, da	 -tropa 	  25
Nage! !Lm., do Rio da Prata 	
Ori	 (1t Calláo 	
Tom l &mia 	
Guerdale, de Nova York 	 •

A SAIIIR
PARA o sua:

Saturno, para Po eto Alegre
Rapacy, para Porto Alegse
Cubattío, para Porto Alegre.,	

FA,12, ?;1!i1 }ip. aFlorianopolis e escalas 	
PARA o NORTE:

Gurupy, pira Aracajú 	
Poranli. para Mxe-'o e escalas.: 	
Indu,trial. para V çosa e escalas
Ibiapaba. pira o • Pará 	
Rio de Janeiro 	
Pirangy, para o "asrit e es aslas 	
Mar.,216ao, para Manam 	
Camocjw, par Manaras 	
Bahia, para Maná ,s e escalas 	
Laguna, para Villanova 	

PARA O ESTRANGEIR):

Prinripessa .."Ifolalda, para o Rio da Prata 18
Cap Mane, para lian:burgo 	  18
Ravenna, para Genova 	  18
Aragon, para Southarnmon 	 	  19
Ypiranga. para Buenos-Aires 	  29
San !'.cola, para a Europa 	 	  eu
Rio de Joite . ro, para Nova York 	  20
Fresta, para Amsterda,m 	  99
Argen:ina, para o Ilso da Prata 	  2 É
Mendoza, para Genova 	 	  22
Italia, para Genova, 	 	  .. 24
Purits, para Nova York 	  25
Ora via, para VaIparaiso e escalas.... - • .25
Magellan, para Bordéos 	  2.;
Grissa, para Liverpool 	  27
Nes/parra, para Hana'ourso 	  28

	

1 Amazonas, para o Rio da Prata 	  30

— . IR

eC)
:2()
2à

29
2)
20
20
29

,sa
27



, Directoria, do Me-eorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologia° - Dia 15 de abril de 1911:
	 _

1 ,a. m 	 756.5 .23.4 18.8 88 3-.7 NW
•	 2	 a. 756.0 •	 23.1 16.7 80 3.0 NNW
3 a. m 	 7i 5.8 22.6. 17.2 84 3.0 NNW
4 a. m 	 755.4 22.5 17.1 84 3.0 WNW
5 a. m 	 755.8 22.2 16.6 83 2.2 WNW
6 a. m 	 750 3 22.7 10.1 78 2.0 NNW •
7 a. m 	 757.5 22.5 17.1 84 4.0 NW O
8 a. m 	 757.3 23.2 18.0 85 3.0 NW
9-a. m 	 757.4 04.0 17.9 .78 3.5 NW o

10-a. m 	 _24.8 18.7 88 3.4 NNE o
11 , a 	 m 	 750.8 26.5 17.4 67 2.1 NNE

. A 1 2 dia 	
1 p. m 	

750:0
75.5.1 •

27.8
28.5

16.8
15.3,

60
53

2.1
3.8

NNE
NE

o
o

2 p. m 	
3	 p. In 	
4 p. m 	

754.7
W.4.4
754.4

28.6
27.5

•	 26,9

17.8
18.1
19,0

61
07
74

1.2
5.6
5.0

'INE
SE'-
SSE

o
o

5 p. 754.7 25.9 18.3 74 3.8 SE
6 p. m 	 754.9 -25.5 18.4 76 4.5 SE:
7 p. m 	 754.9 25.9 18.9 76 2.9 SSE O
8 p. m 	 755.5 26:4 18.8 _73 0.0 Calma
O p. m 	 755.9 26.3 19.0 75 0.0 Calma

10 D. ni 	 755.7. 25.5 19.1 79 2.9 NNW •	 q
11 p. m 	 755.9 25.7 17.9 73 3.0 WNW
1 /2 noite 	 755.9 24,3 19.0 :84 2.9 WNW

Médias 	 •• .755.82 25.12 17.85 •	 76.0

nGIEffil.•n•nn

2.9

-	 Temperatura: maxima, 29.3 ás 2 hs. o 35 m. da t.; minima, 21.2 ás 4 hs. e 20 m. da m. Evaporaça.o em P1 horas: 3.9. Ozona
7 lis. ni., 0; 7 lis. n., 1. Horas de insolação: 10 h,55-----10hs.33 nu. 	 ,	 ,

Orvalhou pela madrugada e houve nevceiro denso baixo pela manhã.;

Ria o Astronomia - Observatorio Nacional	 Boletim eteorolog/Directoria de Moteorolo	 m co "-- Dia 16 de abril de 1911. - 

,	 Temperatura: maxima, 30.1 a 1h. da t. ; minima, 22.3 ás 6 hs. 'e 15 m. da m. Evaporação em 24 horas: 3.0. Ozonag
7 bs. m.; 0; 7 hs.- n., G. Chuva calaida: 7 lis. manhã., 0.00; 7' hs: noite 0.00- Total era 24 horas, 0.00. Horas de insolaçãk;_
,Illts.50=11 lis. e 30 m.

Orvalhou abundanteniente pela madrugada e nevoeiro tenue baiim pela ulanh.L.
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Horas

Ventos

Veloci- I
dado	 Direcção

Co

PhenomenoS diversos
Quanti-

dade

Limpo

Nuvens

Horas

•	 t.

g
,2	 •

("3

1 a. m 	 755.5
2 a. m 	 755:4 •
3 a. m 	 755.3
4 a. m 	 754.9'
5 a. 755.2 •
6 a. m 	 755.7
7.a. m 	 756.1
8 a. m 	 756.9
9 a. m 	 757.1

10 a. m 	 757.3
11 a. m 	 757.3

1/2 dia.. 	 756.8
1 p. m	 750.2
2 p. m 	 755.9
3 p. m 	 755.5
4 p. 755.2
5 p. 755.0-
6 p. 755.7
7 p. m 	 756.0.
8 p. 756.7
9 p. m 	 7569.

10 p. m 	 756,7
"11 p.	 m 	 757.0
1/2 noite 	 757.0 -

Médias 	 756.16

:Ventos	 CéO

24.1 18.4 83 2.0 WNW
24.0 18.1 1.9 WNW
23.8 17.1 1.4 WNW
23.7 17.0 78 1.5 NNW .9
22.9 17.2 82 2.0 N-.V
22.8 17.0 82 2.2 NW
23.1 17.0 81 1.2 NNW O
23.8 16.8 77 3.0 NN'W
25.4 17.9 74 3.1 NNW J	 O
26.2 18.9 75 1.7. NW O
26.8 17.8 68 2.6 • N
28.9 18.2 61 2.7 N 1
29.1 17.1 57 2.5 , NE 1
29.0 18.7 63 1.2 E
26.2 17.4 69 5.8 . SSE

'127.5 17.7 64 6.2 SE J	 1
26.6 19.6 76 5.5 SSE
26.5 19.3 75 3.5 SE

. 26.9 19.4 74 2.0 SE .tp
25.7 19.2 79 4.1 ESE
25.4 19.4 80 1.1 ENE.
25.7 19.6 80 •	 2.4 ENE 19'
24.7 19.1 83 3.0 WNW
21.2 18.9 84 3.2.. W.

25.54 18.15 75.21 - 2.74.

I

1

- e
ed

("3

fd5-?.P

o

c2

O
0.3

r3

•-• Plenomenos diversosSzs(-"-'
cs

> i-Veloc	 i
dade	 Direcção Quanti-

dado Nuvens

Limpo

Limpo

Limpo

• : Limpo

C. K
• .C. K

C. K
C. K

Limpo

Limpo

Limpo

"Limpo

Limpo
. Limpo

Limpo
Limpo

Liinpo
Limpo

Limpo

-
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-Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações metoorologica;
siraultaneas a Obn2 de Greenwich ( Oh 07m a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 15 de abril de 1911.
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TEMPERATURA.
1

I

t.,
O
$24
c3

t.-
. oo
O

le3
crt=
i!_°.

VENTO

.	 .

Estado do Cé0

. Estado	 •
 do tempo e phenome-,

nus diversos
eSc...o
Ei
o
02

:g

-

ei
%.4ci)o.
CO

al
n.
cs
•I	 .

es
e
cd

es
&-.
C)

s'•
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cs
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cs
e
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e
U.3
CY
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.	 CD
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-
el

cse..,.
Ç.
O
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Mi ni 1,
0

0 01101

Belém 	
Fortaleza 	   .
Quixeramobim 	
Natal 	 781.9 28.6 27.3 22.0 21.3 ESE 5 Nublado Mdo, chutIr
Parallyba 	
Recife 	 758.9 27.8 28.0 24.0 19.0 SE 5 Quasi limpo Bom	 •
Joazeiro 	 _
Aracala 	 762.4 27.9 •	 20.3 24.3 20.8 E 7 .Nublado Incerto
S. Salvador 	 763.0 27.0 29.0 23.0 24.1 SE 5 Nublado Ameaçador,	 nevoeiro
imdina 762-.3 23.1 .30.0 22.0 21.3 SE 2 Nublado Nilo, chuva.
Caetite 	  759.7 23.4 27.2 10.1 13.3 SE 3- Limpo Bom
Ilhéos 	  762.5 25.0 20.2 23.4 15.5 SW Nublado Incerte
ettyabá . 	
Montes Claros 	

765.3
764.8

26.6
22.3

21.4
30.0

24.8
10.2

19,8
14.3

ESE
Calma

1 Meio nublado
Limpo

Bom,
Bom

-Uberaba 	
Victoria 	
Franca 	 763.0 20.4 25.9 14.0 10.5 NE . 3 Limpo SJIII

Ribeirão Preto 	
Barbacena. 	 762.5 19.4 21.8 14.2 9.47 Calma . Limpo Bom
Juiz de Fera 	 766.3 17.1 27.8 09.9 12.9 N 1 Limpo alrn
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	

S. Paulo dos Agudos
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	 762.9 22.0 27.5 14.1 12.0 Calma Urino Bo-n
Taubaté 	 762.1) 20.8 28.0 15.0 13.3 N 1 Limpo •	 Bom
Tatuhy 	 763.3 20.6 23.5 13.0 15.7 Calma Quasi limpo Bom
't .	 Paulo 	 703.0 18.8 23.4 13.8 13.0 ENE '1 Limph Bom
Fernando Noronha 	 760.4 24.0 20.5 23.2 -21.0 E 5 Nuilalo Incerto,	 nevoei :o.'
Pinheiro 	 764.4 20.9 29.0 14.3 15.0 E 1 L'inpo Bom
Goyaz ,	 .	 .. 	 760.9 26.8 32.8 18.8 17.6 NE 2
Iguatit 	 700.4 25.8

,
31.0 23.4 18.7 SSE 4 Nublado	 ^ Incerto

Theophilo Ottoni 	
Parangaba 	  

e, 	 763.1 20.2
27.4

25.0
, 23.8

18.5
21.2

15.3
20.5

SE
SE

1
4

Nublado •	 Mi,o

Santos 	 760.7 28.0 '20.5 20.5 13.3 WNW 3 Limpo Bom
Faxina 	  763.3 21.4 31.0 11:5 14.9 SE " Limpo Bom
Iguape 	  762.8 22.0 29.4 16.6 10.2 Calma Quasi nublado 1.3,,m
Guarapuava,. 	   • 763.3 14.6 27.2 13.0 11.5 S 2 Nublado Mio,	 chuvis:oi
Curitylia 	  	 701.2 20.0 26:7 15.1 12.9 NW 1 Quasi nublado Bom
Paranaguá, 	
Florianopolis 	

, 764.5
760.4

22.5
22.8

24.9
20.5

18.3
21.8

12.6
16.4

N	 •
-	 SE

1
4

Limpo
Meto nublado

Bom
Incerto

Posadas 	
Corrientes 	
Itaquy 	 •
Santa Maria 	   760.7 22.5 28.5 22.5 17.6 . N 8 Nublado nia
Porto Alegre 	 760.6 23.2 33.4 17.9 14.7 Calma Nublado Mao
Cordoba. 	
Ba.gé. 	 759.8 20.5 25.1 20.0 14.6 SSW 3' * Nublado Incerto
Rio Grande 	
Guaramiranga 	 755.0 18.8 --	 23.4 19.6 15.8 NW ' 7 Nub!ado Mao	 s
Brusque 	  760.0 '22.4 30.0 21.0 18.1 NE 4 Meio nublado
Blumenau 	  	 •	 . 759.7 24.3 , 27.5 21.0 18.6 Cama Meio nublado Boil
Mendoza... 	 -
Rosario.... 	 2 ..
Montevideo 	
Buenos Aires 	

758.5 17.0 20.0 15.6 10.1 SSW ii	 'Limpo
I	 ........

Incerto, chuva

OCCURRENCIAS

Em Curityba choveu hole pela, manhã. Em Bago, liontem das 5 p. m. ás 3 lis. a. m., choveu Muito. EM Aracajd
4uaceiro esta manhã.Em Santa Maria caliiu hontem ás I0- hs.30 r. m. forte temporal SW aconapanha,do de granizo que da,mnifIcaraMvidros dc lanchas, quebrando muitas lampadas da illtiminá.ção publiba. Em Igua,tú choven p. 'm;
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Belém 	
-. - 	.. 760.9 26.2 29.0 22.9 11.8 Quasi limpo 'B'Boa•	 •

Fortaleza 	 , 	
Quixeramobim'	 -
Natal 	

;-._

762 7 21.2 25.6
,.

22..4 . 20.8 . K ,	 6 Nublado Incerto	 . •
Parahyba 	 -
Recife 	
Joazeiro 	 •

"762.1 25.8 - 28,3 24.5 20.3 s . 4 Qu-asi nublado Incerto,	
•

Aracain .	 `	  , 	
S. Salvador 	

c • 763.3
762.7

23.1
27.2

23.7
-27.0

25.1
23.2

21.5
22.6

sE
K •

6
5

Nublado
.	 Nublado

,	 .
-.---

Incerto	 •

Ondina 	 -- 
Caettte 	 •

- 762.5
761".6

.25.3
19.4

28.3
27.0

24.2
16.0

20.0
14:9

Calma
81.1	 -

'
-2

Qua,si nublado
Nublado

, Bom
Incertr	 ...,.

Ilhéus 	 - 762.5 25.2 25.0 20.1 14.2 •	 SSE •	 4 Nublado . Bom
Cuyabá 	 764.7 ,23.1 31,8 - 24.4 19.6 N-• -	 3 '	 Nubla.do L'om. --
Montes Claros 	 766.8 , 22.3 30.1 j0.8 14.5 Calina Qausi limpo . Bom
Uberaba 	 •

.

Vidorio. 	 .„ .
Franca 	
Ribeirão Preto 	 753.1 23.0 23.1 12.9 11.6

•
.	 E 1 LimpoLimpo •

.
.

B
om	 .

Barbacena 	  	 762 2 20.4 21;4 14.o 11.5 NE -	 4 Limpo Bom.
Juiz de Fóra 	 765.5 21.5 25.4 •	 11.4 12.7 1\1 3 Quasi limpo Bom
S. Carlos do Pinhal
Rio Claro, 	
S. Paulo dos Agudos

761.1
762.4

22.2
.,20,5

,
- 31.8
31.6

14.5
13.0

14.5
12.9

, \V	 .
Calma •

•	 2 ''	 Limpo	 .
Limpo

(,;:- f

Bom'
Bom

Piracicaba 	 - - 762.5 21.2 , 20.2 12.2 12.8 SE	 : 1 Meio nublado Bom
Capital	 tio) 	 .
Camni	 s 	 763.3 22.0 '	 28.1 31.6 12.3 Calma Limpo B)m.
Taubaté 	 	 •	 763.7 -20.6 23,6 15.0 13.1 'SE 1 Limpo Bom	 -
Tatuhy.	 , 	 763.3 ,19.8 29.8 13.8 18.4 Calma:
S. Paulo 	 • 764.4 17.8 28.0 13.5 12.1 E	 . 1 Meia nublaao Bom nevoeiro.	

.
Pinheiro 	
Iguatii	 •	 -	 -
ThenhIlo Ottoni 	

. -	 -	 •
,

764.8
730.1
756 6

11.7
26.4
22.4

.30.0
29.1
26.6

12.0
12.7
20.4

14.1
17.9
19.1

Calma,
SSE

Calma

.
5

.
. Limpa	 , B)na

•3ilarainianga.	 • • 	 754.2 21.0 23..4 18.1 13.5 NW 4 Meio nublado ' Bom
ernando Noronha 	

:;oyaz 	 -	 •
760.8
761.1

26.3
25.3

25.8
3:3.9

19.8
22.5

22.7
20.2

.	 E
E

3
3

.	 Nubl do,
Meio nublado

. , Máo
B)21

S.	 Carlos 	  762:8 13.2 29.4 18.5 16.3 N 5 Limpo	 . . Bom
Santos 	
'axii-ri.
'guapo 	 -
3uarapilava 	   

,
. 761.9

762.9
762.1
759.9

26.7
224
21.0
21.8

34.8
30.0
33.4
28.0

11.0
13.0
18.0
12.8

15.9
18.0
13:5
12.7

N
E

-E
N'

1 '
2
3
4

:	 Limpo ,
'. Limpo ,. .

Limpo ..
Limpo	 :-

Bom
Bom
Bom
Bom

".;urytiba 	 762.2 21.0 25.2 11.3 -.	 10.8 WSW 1• •	 Limpo	 • ,Bom
?aranagui, -'	 7f-!4.0 24.2 35.7 17.2 13.2 NN 1 QUasi limpo Bom	 ,	 •[nlorianopolis 	  ...
?osadas 	

761.2 23.6 26.0 24.5 17.2 -	 N .2 Nublado Incerto	 n
.

.--...orrientes 	
tagny 	   •
;anta Maria.  ' -?or to Alegre  '
"Jordoba 	 '
3agé 	 .

2.io Grande 	
.

.
- ,

..
/rusgue 	 764.1 15.2 30.4 17.4 15.1 SSE 2 Quasi limPo

,
Bom, nevoeiro,agmla 	

dendoza 	
tosario 	   

-
, 760:4 21.8 27.9

•

21.4

,

16.8

•

Calma

•

. Quasi nublado Bom -

ilontevidéo 	
Suenos-Aires. 	

751.0 18.4
.

20.3

-

16.8
.

14:3 . WSW Nublado ,,
.

Máo, chuvarelampagO4

.

4 •
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Directoria de Meteorologia e Aonomia 	 Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicaS
simultaneas a Ohm de ureenwich (9h 07

str
m a. t.: m. do Rio) - Rio de Janeiro, 16 de abril do 1911.
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OCCURRENcIAB
Em Recife choveu hontem de tarde e hoje de manhã.

. its temperaturas minimaá de hontem verificaram-se : em Curytibo. 113, e Juiz de Fora 11'1.
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MOvimento do Pol.-to

Realizou-se hontem, sob a presiderlcia, do
Sr. Francisco de Assis, fiscal do Governo, a
extracção da 6a loteria da Capital Federal,
plano n. 204 extração 390, de 1011, sendo
premiados os seguintes numeras:

32519 	  	  15:000$000
19193 	 	 2:000$000
33493 	 	 l:500$)00

Premios de 1:000000„.
43155	 45473

Prénnios de 200000

18162	 38383	 4231	 22302
24420	 9056	 39914	 3313

Premios de 100$000

14405	 39571	 9706	 3439
20853	 300 5	 15545	 1874
42424	 35494	 18985	 26797
25250	 3272, 44e93	 257M7
45432	 10594	 48068	 167

46573 .
Approximações

'225/8 o 32520 	  230$000
10102 'e 19194 	 	 100$000
33492 e 33194 	  100$000

&senas
r,:2511 a 32.30 	
19191 a 19200 	
33401 a 33500

	

	
Centenas

1:32501 a 32600 	 	 6ize'000
• 19101 a 19200 	 	 •	 4000
33401 a 33300  •	 4$000

Finaes
Todos os numeros terminados em 19 toem

4$000.
Todos os numeras terminados em O Icem

2$, exceptuando-se os terminados em 19.

O Movimento do Hospital da Santa Casa
da alisericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura, foi, no dia 12
de abril, o seguinte

Nacionaes Estrrznas. Total
Existiam 	
	

1.079	 6S3	 1.762
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram
Existem 	  1.072	 691	 1,763

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de
582 consultantes, para os quaes se aviaram
617 receitas.	 .

Fizeram-se quatro extracções de d'entós e
quatro obturações.

SECRETARIAS DE ESTADO
.	 .	 •

Ministerio da Justiça e Negocio5
Interiores

Additataento ao expediente de 4 de abril de
• 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
—D.reetoria do Interior--.2a secção—Rio de
Janeiro, 4 de abril de 1011.

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que.
attendendo ao reoueranento do Dr. alaamel
Lobnto Carneiro da Cunha, director e pra-
prietario do Gymnasio Pio Americano e suas
illiaes, resolvi perrnittir que os privilegies
decommes do decreto n. 3.543, de 30 do
dezembro de 1899, sejam transferidos ao
Gymnasio de Petropol,s, filial do alludido
instituto, visto que o respectivo patrimonio
é coostituido pelo predio onde funcciona, fi-
cando considerados Corno filiaes, não só
aquelie gymna,sio, como tamboril es do Am-
paro e de Santa Cruz, os quites já gosam do
mesmo privilegio.

Saude o fraternidade. — .1l : eaclavia da
Cunha Corrê,a.— Sr. d !legado fiscal do Go-
verno junto ao Gymnasio de Petropolis .

Expediente de 12 de abril de 1911

• O processa de dividas do exercidos findos..
na importancia do 320$3ô0, de que d credo'
o Dr. Antenor Onavio de Aranjo Costa na.
qualidade de medico legista interino da Po-
licia do District() Federal.

—Autorizou-se o engenheiro do obras deste
Ministerio a abrir cadcurrencia publ.ca .
para os reparos de que carece o editicia do
novo labora..torio de electrotechina.

—Devolveu-se ao cornmandanto da Força
Policial,enia cb contracto celebrado com a
companhia Brazileira. de Electricidade, para
ser incluida a. quantia necessaria- á caução
e a consignação da verba por oule tem do
correr a referida despeza.

Requerimentos despachados

Brasilianische Elektricit its Gesel!sehaft.--.
Compareça nesta directoria.

G incalves Vianna & Comp., pedindo unia,
certidão de concurrencia feita na Força Po-
licial.— Reatie:ram ao coronel com man-
dante daquella corporação.

J. P. da Rocha & Cornp.. Falindo paga-
mento do. 1:440$700 e 4:130$.— Indeferido. .

.1.11,•n•

Exp2diente de 15 de abril de 1911

DIREcTORIA. DX. JUSTIÇA.

Comunicou se ao ministerio da Fazenda
que, segundo declaração feita em oficio de
8 deste mez,o juiz da 1 a Vara Civil expediu
em data de 6 do mesmo mez.portarreis aos
tabolliães Francisco Pereira Ramos o Bel-
miro Corrêa de Moraes, determinando•lhes
que ponham á disposição da commissai no-
meada pelo mesmo ministerio os livros doa
cartorios, e bem assim que não lavrem es-
cripturas de compra e venda de terrenos do
marinhas sem licença. do Thesouro Fedcral.

— Concedeu-se a Ricardo Krone dispensa
de lap,o do tempo decorrido para revestir
das formalidades legaes sua patente de ma-
jor ciruraião da 23' laia. Ida de infantaria, da
Guarda Nacional da comarca de Iguapo, no
Estado de S. Pau:o.	 .

— Coo-Meu-se exequatur, afim de que
possa ser cumprida, .a, cartaa roaatoria ex-
.pedida pelo juiz comnancial da Comarca, iaa
Angra do Ileroism a em Portugal, ás justi-
ças do Estado cio Rio Grande do Sul, para
citação de Joaquim Borges de Azevedo
Ennes.

Foi expulso do territorio nacional Ale-
xandre RobisSan, natural da Russia, na con-
formidade do disposto .no .art. 10 do decreto
n. 1.041 de 7.de Janeiro de 1907e de accôr-

rom o n . I do art. 1 0 das instrocç5ea
mandadas observar pala denoto n. 6.486, do
23 de moio do mesmo armo.

— Foram autorizados;
O eommandante -superior interino da

Guarda Na,cioual no Eitido do Rio de Janei-
ro, a transferir para esta Capita!, ao tenente:
quartel-mostra do 212 0 batalhão de infanta-
ria da comarca de Nicthoroy, Amaury da.
Costa G ui marãee.e para aquella comarca, ao
capitão da 3' companhia do 61 0 batalhão da.
reserva da comarca de Cabo Frio, José Car-
neiro de Mesquita, e ao tenente secretario
do 57° batalha) da reserva Joa'S do Faria.
Fraga, fi -ando sem eleito a que a esta
foi concedido. para. a comarca de Potro-
polis ;

O commandante ancrior inte:dno da
Guardi Naaimati no Estado da Balda a con-
ceder guia -do mudança para a comarca da.
capital do atado do Rio do Janeiro ao capi-
tão da l a companhia Co 507 0 batalhão do in-
fantaria da comarca de Minas de Rio de
Coitas, Octaviano Ernesto de Souza Che-
rem11 ;

c mmandanto superior interino da
Guarda Nacional do Estado de S. Paulo a
co ce ler guia de mudança para a comarca.
de Santos, ao major fiscal de 298 0 batalhão

Sabidas no dia 17:
- Vapor inglez Araguaya, para Buenos Aires
O escalas.,

Vapor argentino, Dalmata, para Para-
naguá.

Vapor Nacional Fidelense, para Cato
•Frio.

Vapor austriaco Co•anibia, para Trieste.
Entradas no dia 17.:
Vapor nacional Assá, da Porto Alegre,

varios generos á Compa.uhia Commercio e
Navegação.

Vapor Nacional Santa Cru:, dë Aracaja,
varias ganem a Fry Yaull.

Hiato nacional Almirante Saldanha, de
Cabo Frio, sal a Souza Mattos & Comp.

Vapor francez Ita:ie, de Genova, -vario
generos a Antunes dos Santos & Comp.

Vapor italiano, Bolayne, de Canova, va-
rias gêneros a Fratelli Martinelli & Comp.

MEnn 	 le.••••n•01

19512
11251

47a39
11513
23290
31798
12288

301200
20$000
24000

XTRECTORIA DA. CONTABILIDADE
Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda

os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 99$591, ao continuo deeta secretaria
Jacintho Martins Pattlineo, par sdr viços ex-
traordina,rios

De 1:000a, 'que .compete cóo ajuda (10
custo ao deputado federal Pedro Gonçalves
MOacyr ;

De 31:8/4$617, da folha do pessoal subal-
terno da Inspectoria, do Serviço do Isola-
mento e Desinfecção, em março ultimo

De 130:892$520, das folhas do pessoal sem
nomeação do Serviço de Prophylaxia
Febre Amarela, relativas ao mez do março
ultimo

Do 103$, do aluguel da sala destinada ás
sessões das juntas correc.donae.3 e.audiencias
do juizo da 12A Preteria, em março ul-
timo

De 384$, de comedorias fornecidas . ao , 20
Tribunal do Jury nas ses...tios de 15 o 17 de
março findo.

— Consultou-se ao Tribunal de Contas so-
bre a abertura do credito especial de
1:004$300, para paramento de dilferença de
accrescirno de vencimentos, ao lente da Fa-
culdade de Medicina da Baba, Dr. Ale-.
xandre Evangelista de Castro Cargueira.

— Solicitaram-se, ao alinisterio da Fa-
moda, providencias no sentido de ser coace-
dido á laaegacia. Fiscal do Thesouro, no Es-
tado de Minas Garaes, o credito de 1:904
para pagamento das cougruas que compe-
tem, no corrente anno, -aas serventuarios do
culto catholico, cmegos Tobias Bernardino
de Souza Cunha e Gustavo Augusto Ferreira
de Queiroz e padre José Janaario de Assis
Carneiro.

— Traesrnitiirarn-se ao referido Ministe-
39	 22	 61 rio da Fazenda: -
36	 13	 49	 Cópias dos decretos do 5 do corrente pelos
10 1 11 quaes foram reformados o major medico do

Corpo de Bombeiros Dr. Eduardo Pinheiro
dos Santos e o- musico da Força Policial do
District° Federal Herminio Gomes da Sil-
vexa; e do de 15 de junho dó anno aroximo
findo, pela qual foi aposentado o inspector
"de saude dos portos do Estado do Coaxá Dr.
João da Rocha Moreira ;
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•

,d0 infantaria da comarca de Avara, Alberto

	

Chagas	 •
. .0 commandante•da, Força Policial a Con-
ceder baiXa,nos termos do art. 188 •do re-

. gulamento eai vigor, ao anspeçada, 'Antonio
de Carvalho e.-ao soldado Homero-Pereira da

	

_ Silva.	
r

.	 •	 -
—Foram Concedidas, para tratamento de

.saude. as seguintes liCenoas: •
• , De60 dias, ao soldado da. Força Policial

FeliCiano.Ferreira de Mattos;
De 40 dias, ao cabo de esquadra da , Força

Policial JOA Feliciano de Albuqueraue
Do 30 dias, ao anspeçada da Força Poli-.

cial Joio do Couti Leony
. Dá igual prazo, ao soldado - da FJrça

• cial Hortencia dos Santos Feitosa.
• Transinittiram:se:

Ao Ministerio das Relaç533 Exteriores,
acompanhadas das -respectivas traducçõaS,

• afirn de serem encaminhadas a seu destino,
• _ as cartas rog atozias expedidas peio juiz fe-

deral da 24 Vara na secção do Districto Fe-
deral ás justiças da Suissa e da Allemanha,
a requerimento de D. Felippo de Burbon

• Bragança, para c:tação do menor Louis
Charles de Bourbon, na pessoa de S3II pae
Louia Alphonse de Bourbon, o de D . "Doris
Madeleine Pelersen e sei marido, se casada
fôr ; •	 •
, Ao- presidentO do Estado do Cea.' rd, cópias
dos termos de obito,' lavrados a bardo de
diversos vapores nacioaaes relativos aos
portuguezes Francico Holland Bcssa, Mar-
cos Jose Monteiro e Manoel Pedro 'Alves

. Ao governador do Estado do Amazonas
'cópias dos ter/nes de obito,lavrados a bordo

• do vapor' nacional - .31àdeira-Mani,oni e da
• -lat.cho, CotUde, rolativos • aos passageiras

M. Kniz h e João Antonio Lopes ;" • •
-• AO juiz federal na secção de S. Paulo oito

-• decretos de 5 desta mez, ns-imeando supplen-
tes. do "substituto do mesmo juiz e um ajw-,
dante do procurador da Republica no muni-

.' cipio de Lençoe.S. Piracicaba e Rio Claro ;.
Ao da sução de . Goyaz, dous decretos, no-

meando os 2 , e S.° . supplentes do substituto.
do mesmo juiz do municipio de Campinas ; •

• Ao da secção•da Bailia seis-- decretos . de
' nomeaç río de sineplentes nos: municipios de
Marag,ogipo, Cannavieiras e Jussiape ;

Ao juiz federal da 1 4 Vara na S3CÇãO do
-District° Federal, afim de ser informado•e

' instruido, o reqberimenta de Manoel de
• Amorim,pedindo perdão do resto da pena de
• 26 mezes e ,20 dias - de Pr:são a que foi 'coa-
; domnado- pelo mesmo juizo como incurscono

gráo minirno do art. 13 da lei n: 2.110 de
. • 30 de setembro de 1909 ;",•.	 •	 .	 •	 •	 •	 •

••';',. Ao 'juiz de direito da l a :Vara Criminal,
„,.para. os mesmos fies, o requerimento de
...Thereza Guida, pedindo perdoo para seu
• lho Arthur Braz Cardas° do *rasto da pena

a que foi conderrinado pelo Tribunal do Jitry
• ,desta, Capital, pôr cr.mo de homicídio ; •

Ao oommandante da Força Policial o pro-
cesso, julgado peio .Supremo Tribunal

referente aoosoldado João Franciaco de.
Arruda..

Expediente - do dia 15 de abril dê 19 fl.

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLIC:A.

• Remetterainse:	 •

	

.	 .
,l Ao direotor da Despeza Publica do TheSoa-o

toro Federal, uma guia recolhendo á theSou-
clpsse oestabeleciment.), Os valores se-

. guintes, que se achavam no almoxarifado do
•T.I..azareto da ilha, Grande:-17,1/2. libras; 60
,francos ouro;,59 pesetas ouro; lifpezos ouro,
.40 -liras ouro; 50 francos prata;' cindo pcs jtas •

,149$ portuguezes •e 25a nacional:'
Ao director geral de. Contabilidade des-

te Ministerio. 'a folha na • importancia de.
'1:974/0),- de pagamento do pessoal empre-

„

1

 gado nas obras zdolIbSpital Paula Candidch
em março ultimo ; - '' • . •- -

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do BraziLos laudos de exame do validez
de Julio Galdino dos Santos, Avelino José do
Nascniento, Feliciano de Souza. Mancel Soa-
res de Mello. Ignacio Gomes de Lima. Pauli-
no Condido Meirelles Amorico Menezes, An
tonio Ignac'o de And;:,ade e Silva, Francisco.
Xavier Vieigas, Oscar Gomes de Lima, Con-
stantina Josá • Ferreira, Augusto José 'Leite
Guimarães, Olavo de Almeida Durão, Jorge
Pa.schoal, Rosalino de Oliveira. Virginio Pe-
reira da Silva é Ovidio Alves da Cruz;

Ao director geral dos Telegraphos, os
de Waldem ar Schultz Ribeiro e Victor Va-
relia ;	 .	 :.	 .	 ,	 •

Ao 'secretario da Caixa de Conversão, o
de Joaquim Fróes- Vieira Primo.' 	 • "

S'olicitaram-se providencias:

, Ao director da Estrada de Ferro Central
doBrazil, no sentido de serem ramettidas a.
esta directoria duas cadernetas de passes de-
la classe, validas entre as estações Central e
D. Clara; para uso dos auxiliarei academi-

, cos Mario Pereira de Vasconcellos a Joaquim
• José Henriques da Silva, 'destacados na 9°
Delegacia de Sa,ude;

•Ao director do Hospital Paula Condido,
no sentido da ser enviada a esta directoria a
34 via da conta do-Domingos Joaquim da
Silva & Comp.
• --. ACCIISoll se o recebimento:	 .
• Ao director do 3 0 districto S.anitario Mari-
tima, dos °lidos ns. 62,.63 e 65, d3 17 e 18
de março ultimo; •	 • .	 .

Ao inspector de Sande dos Portos do Esta-
do do Ceará, do oficio n- 159, - de 5 do cor-
rente;	 • .	 .

, Ao inspector de Sande do 3 Port Ia do Esta-
, do do Maranhão, do oficio n. 75, 'de I° do
enTente;	 .

Ao inspector de Saule dos Portos do Estado
de ai lato Grosso, do officio -n. 6, de.. 8 de
maroo proximo passado ;

Ao inspector de Saude•doS Portos do Esta-
do do Espirito , Santo, do officio n.,14,Tie 6 do
corrente. •

• Repierinzentos deapachados .

• • ".",ia 15 de abril de 1911	 :
Costa & Santos (1 0 districto).—São conce-

didos CO dias improrogavds. 	 . .
Francisco Nunes da, Costa (2° .districto.—

São concedidos 30 dias.
Francisco C.. pires Pato (2° districto).—

Ficam sem atreito as iotimacões expedidas.
—Aguarde a vistoria sanitaria.

Porfirio Augusto Vaz , (2° clistricto)...—Não
Pôde ter ttendido. ^ .

Augusto Manoel Martins (4 0. distrioto).—
Certi tique-se ..	 ,

João Antonio' Leitão, (4° districto).:--São
concedido 60 dias.	 • ,

José Piras Corlovil da Silveira (5° dis-
trict)). —Nao pôde ser °Atendido.	 .

•.Paulirio Joaquim da Casta. (5° districto).—
São concedidcs,90 dias.	 •

• Francisca Claudio da Silva (50.d!etricto).
—Defer.do, -podendo, porém, esta directoria
exieir a medida quando julgal-a oportuna.
• Henrique Ewbank Tamborim (6°. distric to).

—Certifique-se .
• Antonio M. Pinto Junior •(6°,distrmto).—

Queira comparecer á - secção de eogenhaadao
João Toeta, de Freitas (6? 'districto).—Não

	

-ha, que deferir. 	 •

Caetano Bailia. (6°..districto).—São conce-

	

didos 15 dias..-	 ,	 . • . •
, José da. Fonseca -Pereira (6. 0 clistricto).--L
São concedidos 45 dias: •

-José SiIvao& - Comp. e . (6° distrieto).—São
concedidos . 30 dias ímprorogaveis.

-Maria Amelia Soares-Torres (7° dislricto).
--/leaueira a certidão.

SEGI.:NDA- sEcçio
Expediente de j7, de abril -de 1911 • •

Ao general =mandante superior da
Guarda Nacion ai, solicitando providencias.

•no sentido do ser cassado 'o titulo de una:
1° sargento diaquella milicia.

Ao . 2° delegado auxiliar, transmittindo,
acompanhado do cópia do thesoureiro da.
Recebedoria do Districta Federal, o termo

•de exame de uma cabila de 59$, para, que
instaure inquerito.

Ao Secretario da Justiça e Segurança Pu-
blica do Estado de,São Paulo, • solicicitando
-providencias no Sentido de ser impedido'o
desembarque, naquelle Estado, dos caftens
Abraliam Cohen e Harry Francklin, que se-.
guam a bordo do paquete- Arctguaya,
dente 'de Southampton, com destino a Buea
nos Aires.	 '

Ao juiz da-sexta preteria, fazendo ;apre:
.sentar a menor Armincla Alves da Costa. .
, Ao commandante da Escola .Modelo.. de
Aprendizes Marinheiros, fazendo aPro,éntar
o menor José da Silva, afim de ser . aprovei.:

•todo naquelle estabelecimento.	 "
• Ao delegado do 27° districto policial, lhe
.zendo reverter o menor João Evangelista,
afina de ser - encaminhado á residencia de

-sua progenitora, visto ter sido julgado ineas
paz para o serviço da' Armada. •	 • • ' •

Ao delegado do-3° districto policiaLremet. •
tendo um requerimento do , presidente da
Companhia de Loterias Federaes, pára que
tome na "devida consideração.

• Manoel Ferreira Lourenço (8° districto).---J
Não pôde ser attendido quanto a demolição
da barracão. São concadidos 90 dias.

Henrique Rodrigues da Costa (8° districto),
— São conccdidos 93 dias improrogaveia.

José Vice te Mirandella (9° districto).-5
São concedidos 61diase

Ciem:cata Lopes Paredes (9° districto).--4
São concedidos 60 . dias.

Arthur Cid Neves de Souza (9° districto).!
São concedidos 30 dias.

Maria A. Vieira Amaranto (9e districto).'
— Será relevada a multa si a intimação foj.
cumprida dentro de 30 dias.

M. Gomes Costa Pereira (90 districto).-2
' Serão relevadas as multas st a intimação
fdr cumprida dentro de 30 dias.'

José !gaseio Rodrigues (9° districto).--.
Será relevada a multa si a intimação fôr
cumprida dentro de 30 dias.
• João Silve:ra da Fraga (90 districto).—
relevada a multa.

Com panhia Commercio e Navegação.--3
Deferido.
- Companhia CommerCio, e Navegação. —i
Doferi /I o . • 1

Claudio Alfredo' de 'Magalhães FraenkeI.!
— Deferido.	 '

Dr. Joaquim F. da Costa Lima.-e- Defe-
rido.

Manoel Alves do Amorim.—Declare arusb
onde estão Situados os predios.

Maria Izab31 Sampietro.— Deferido, cor-
rendo a dosinfecção por conta da reque-
rente. •

Policia do District° Federal_
PRIMEIRA. SECÇÃTO	 -

Por actos de 15 do corrente:
norneado para exercer o cargo de

officio' de justiça do 15° District°, Ovidio
Manaya Junior, sendo dispensado Antonio
Luiz da Silva que .interinamente exercia
aquelle cargo.

Foi nomeado para exercer o cargo de ofi-
cial de justiça interino de 18° District° An-
tonio Luiz da Silva, sendo dispensado Ovidio
Manaya Junior, que foi nomeado efectivo
para o 15..

I	 '	 I
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Ao segundo delegado .auxiliar, fazendo
apresentar um individuo preso a bordo do
paquete A,-aguaya, 'quando procurava de-
sembarcar o caften Abraham Cohen.. para
proceder contra O mesmo do accôrdo -com
a lei.
- Ao general prefeito municipal, apresen-
tando a nonagenaxia Thoodora Maria da Con-
ceição, afim de ser internada no asylo de
São Francisco de Assis.

Ao directur do Hospicio Nacional de Alie-
nados, fazendo apresentar deus indigentes
afim de sarem internados na,quAle estabele-
cimento.

Ministerio da Fazenda
Por Maios de 15 do carrente, foram no-

meados:
Carlos Gaudie Loa- para o legar do arente

fiacal dos impostos de consumo no District°
Federal. seu 'o exonerado do mesmo cargo
Francisco de Paula Novaes;

lac3rmenegildo Canstancio Estrella rara
identico legar na 5% circumscripção do Es-
tado da Bahia.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Naaional

EXPEDIENTE . DO SR. MINISTRO

Dla 17 da abril de 1911

Sr. ministro da Justiça o Negocias /ate-
riur S :

N. 70—Sataifa,zendo a requisição constante
do vosso aviso n. 1201, (te 17 de março
ultimo, incluso vos devolvo os processos -
transmittidos cam os avisos desse alinisterio

2.0':.5 e 4.788, de 25 de abril e Ode no-
vembao do armo passado, e relativos tis di-
vidas de exercicios findos nas importaudas
de 1:2 i2;t8a0 ô 561290. de que são credores
os Drs. 'Pedro Seveaiiino do Mag,alhães e
Augusto Braht Paes teme.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e conSideraçãe.

•EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additainento ag. (19 dia 15 de abril de 191,1

• Sr. presid !lite do Banco dos Funcaionarios
Publicus: •

N. 134—Tendo esse B oco recebido no The-
,aouro Nacional, em G de jullai do armo pas-
sado, entre outras imoortapcias de varias
co signaçõ2s, a de 39$748, de 'consignação da
profissora jubilada D. Elisa `Farinar. que só
consigna a esse estabelecimento 20748 men-
salmente, convido-vos a recolher a impor-
tancia de 10$ que de mais foi paga.

—Sr. director da Estrada de Ferro Oesiaa
de Minas:

N. 135— Tendo o agente fiscal dos impes-.
tos de consumo nesta -cap:ital Ilaracio da
Costa Ferreira -do percorrer o Estado do Rio
de Janeiro, em serviço de inspecção peço-.
vOS providencies no sentido de lhe serem.
concedidas passagens . nesse Estado era
I classe, duramo o corrente exercido,
sempre que o mesmo agente as salicitir.

— Sr. director da Estrada de Ferro de
Therezopolis:	 -

N. 136 — Tendo o agente fiscal dos impas-

tos -de consumo nesta capital Horaeioda
Costa Ferreira de percorrer o Estado do Ido
de Janeiro, em serviça de inspecção, poço-
vos providencieis no sentido de lhe serem
concedidas paas ',geais em . 1 a classe, durante
o caarento exercielo, sempre que o mesmo
agente as solicitar. .

Directoria da Receita Publica

EXPED : ENTE DO SR. DIRECTOR •

Dia 17 de abril de 1911

Sr, inspector da Alfan.lega do Rio de Ja-
neiro:

Transinittindo o requerimento assignado
por Gonçalves. Campos & Comp., acompa-
nhado do oficio dessa repartição n. 2.157,
de 23 do dezembro do anno proximo passado.
roam vossas ordens no sentido de serem sa-
tis-feitas •as exigencias da 1 3 sub-directoria.

Sr. Iloracio da Costa Ferreira, inspector
fiscal em commissã,a na Estado do Rio do Ja-
noir° :

N. 74— Tra,nsmitto-voa o incluso processo
referente tais trial;a'hos oraanizados pela.
Collectoria das Rendas Federaes em Rezende.

Sr. director. da Casa da Moeda
N. 319— Providenciae para que á Dele-

gacia Fiscal em Inlantias, seja reinettida
a quantia do 5:000$ em estampilhas de
selloa adhesivoa das taxas abaixo decla-
radas, conforme reqUisitoa o respectivo
delegado no tclegramma n. 14.936 de 13 do
corrente, sendo :

50.003 da de $100  •	 5:000$000

N. 320 — Providenciam para que á, Dele-
gacia Fiscal em Santa Catletrina seja remet-
tida a quantiade 80 :0J0:: ein estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas. conforme requisitou-o respectivo de-
legado notrlegramman. 14.283,de 12 do cor-
rente, sendo:
4.000.000 selins de 020, de phos-

phoro 	  80:000$000
N. 321— Providenciae para que á. Dele-

gacia Ejsca.1 no Pianby seja remettida a
quantia de 26$300a em esaampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitei] o respectivo delegado no
officio n.' 34, de 13 de março, sondo
10.003 das de .:010 	 	 103a000
10.000 a » S020	 	 2e0000
5.000	 » a203 	 	 1:000a:100

80.030 » >>	 300 	  24:000a000

	

100 lw o 14030 	  1:0008000

Recebedoria do Districto Federai
Requerinlen(os clespaelbados

Dia 17 • de 'abril de 1911
Jos.1 Paulo Soares. — Selle o documento

de fila G.
João da Costa Cardoso Junior. — Idem

de lis. S. .
Dr. Jayme Tigre de Oliveira. — Idem do

fls. G.
Bertha Stiatted e outro.— Idem de fls. 3.
Manoel Ribeiro de S..ouza.— Prove melhor

o alle-4ado.
Manoel Francisco Alves. — Já estando at-

tendido, nada ha que deferir.
Corina 110ALOir0 Leite da Silva. — Satis-

faça a exigenciá.
Mathens Lourenço do Azevedo. — Enu-

mere-se a de 1910 e quanto a 190,) nada ha
que deferir por éatir perempta, a recIa-
mação. •

Torqua,to Cardoso dos Santos.— Reduza-se
o valor locativo a 360$003.

• A. Ferreira.—Averbe-se a -mudança.
Vauetti Carlo.-0fliciese á Directoria de
Aguas'.

M hoel Malignos Lourelro.—Averbe-si
'mudança e tuteado á Classificação, em face
do regulamento, nada ha que deferir.

Augusto L. H. Bulis	 . 23 sub-dire-
teria.

Vasco Ortigão & 'Comp.—Faça-se a re-
ctificação- nós termos do parecer.

Movimento do dia 17 de abril de 1911:

Entradas

Mil réis ouro 	
Libras 	

	 62cuo0()
298

Francos 	
	

2())

5 635$196

SaWdas
Mil réis ouro 	 	 410,a000
Libras 	
Francos 	 •2.7a0
Marcos.... 	 	 :x

55: 0657)

Foram trocadas notas di-
laceradas na impai:bal-
eia de 	 	 160:510000

Existoncia em cofre 	  252.783:9112s78i n
Equivalente a libras 	 • 16.852.264-3-8

aniprensa Nacional. e Diario °inalai»
EXPEDIENTE D. DIRECTORIA;

Dia 17 de abril de 1911
Expediram-se 03 Seguintes oficios
N. 753, ao Sr. director ,geral da Secre-

taria das Relações Exteriores, pedindo svr
fixado o preço de cada exemplar do a Re-
la,torio sobre Letra de Cambio e nota Proa
rnissoria, a, apresentada pelo Dr. Rodrigo
Octavio, que- será exposto á, venda neste
estabelecimento, conforme recommendação
daquella secretaria, tendo, sido entregues
10 exemplares a) seu autor..

M. S. Guimarães.—Pague o debito a que
se refere o parecer. • _

Alfredo F. Tavares.—Pague o debito aa41
ousado no parecer.

Carlos Giannini.—Transfira. Imponho a..
multa, de 50,, na fórma do art. 44 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.-

Dr. Joaquim José Moreira Filho.—Já ess
tando attendido, archive-se.

O mesmo. —Idem, idem.
Claudia° de Azevedo Guimarães o AI-

meida.—Transfira-se.
.Rio de Janeiro, City Improv ements Coa.

pany, Limited.—Transfira-se.
João Vicente Nanar.— Idem.
Amelia C. X. da Cunha.—Idem.
Companhia M. S. Barreto.— Ideia
jos5, Martins & Comp.— Idem.
Nilo Joã a— Idem.
Rezende Mattos.— Idem.	 fl
Liidovina N. Martins e outros.—Llenla !_-,
Antonio Pinto.— Idem.
Ernesto Broyer..—Idem.
Dr. José Maria d3 Figueiredo Ramos.--

Idein.
Cleonive de Mattos Bittencourt.— Idem.4
Dagmar Mattoso C. Prevost.— Idem.
Antonio de Barros Vieira Cavalaanti.--4

Idem.
Fra.neisca Candida Pinto.—.Idern.
Raymundo Tello3 de Menezes.— Trana-

fira-se.
Theodora, Candido -Manjuira e outrosa-a;

Idem.
M. Bastos Lurão.—Idem. Imponho a mui.

ta do 20,3, nos termo; do art. 21 do decreto
n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904. 	 .

Dr. Francisco Tertuliano de Albuquerque
—Ident, i(1em.

Elvira Roque Bastos.—Transfira-se.
Martioelli & Parzamgd.— Cobro-se nos

tel'imos do parecer.

Caixa de Conversa°
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.. •• N. 754, ao ' Sr. director geral de Sande
P.ublica, pedindo providencias no sentido do

•ser submettido á inspecção de saude o Sr.
Nosimo • Lopes Pereira, afim de que seja

J. verificado si soffre de molestia que o inhiba
de ser incl ilido no quadro do pessoal operario

-deste estabelecimento..	 .

Requerimentos • despackados

. Manoel F. dos Reis.—Deferido. NOrneic.-se
revisor Vicente Arnorim e conferente João

. Guimaraes.
José da Cesta Guimarães.—Prove o alie-

gado.
Edelvira, Quintanilha • le Lima. — Junto

attestado medico do conformidade com -a
• portaria-circular de 9 de janeiro de 1911.

• Ministeno • da- 'Guerra.
Por portaria de 17 'do corrente foram no-

• Meados:
- Assistente do inspector permanente -da 12a
. região, o capitão Raynaundo Rodrigues Bar-

. bosa e ajudantes .de ordew, o 1° tenente
Francisco de Castro Pinheiro Bittencourt e
2° tenente Antonio Bricio Guillou ; fiel do
almoxarife da Fabrica de Polvora • Sem Fu-
maça Francisco Barbosa Fernandes..

Por outra da . mesma data foi dispensado
do loga.r de chefe do grupo da Fábrica de

• -PolvoraoSem Fumaça, conforme -pediu, o ca •
nitão Antoaio Henrique Cardirn e exmerado
Virgilio Jos Ignacio do logar de fiel do ai-

. rnoxarife da dita Fabrica.

..Reauertiozartios. despachados

• Pedro Alexandre dos Santos.—Como 'pede.
Ao D. G.	 •

Henriqiie Ernestá'Dias, I° tenente.—.De
a..cefirdo com a inforMação do director geral

, nao pede retirar sob qualquer pretexto ne-
nhum doaumento existente em ardhivo.•

Francisco • da Silva.— -Como requer, cor-
reado por conta, propria as despezae do
transporte. Ao D. G. -

. Maria ',ardina. da Conceição:— Daferido.
A? Directoria de Contabilidade. -

. José Ma.thizas da . Silva Junior.— Junte sua
patento de ciliciai reformado.

Vital 'Vicente F.erroira.— Selle o seu re-
querimento ' com estampilha federal. •

Francisco Salles Braga, • major.— O re-
querçnte será aotenclido nos almanacks do
anno próximo vindouro..	 • •

.kunt B„oikman & Lunidquist.—Não Coa-
• Vém a proposta. •

.Hermeto Lima • e João Baptista Pinto.—
Certi tiquem-se moi termos o que constar.-4'.
'Contabilidade da Guerra 'o 1 0. ao D. C. o

Narciso" de Paula Guimarães, 1 0 tenente.
..-Deve ficar como consta da certidão exis-
tente no•respectivo departamento.. 	 , .
- Domingos- Cucielo do Nascimento.—Seja

. entregue mediante lecibo. Ao archivo da
secretaria de Estado.
• Bertholda Candida da Silva e, Anna Cintra

. Magna dá Silva.—Doferidos nos termos da
informação da Contabilidade da Guerra.—A'
Contabilidade.'

Modesto Rodrigues Vieira. •— ..Junte pro-
curação.

Teltea da Rocha & Comp., Arthur - Oscar
de Souza, 1° tenente;Josê 1-brado de Araujo,
capitãO; Guilherme Luiz de-Araujb e Souza,

• 1 0 teneote intendente e Henrique Alfonso de
Aguiar.—Indeferidos.

Benedicto José d.a Silva e outro, 1 03 tenen-
_tes •.Corno pedem.—Ao D. G.

, José 'Rosa Brazil, 20 tenente.—Deferido.'
• "."	 •	 • •

.Arruando Gusmão e ou p o l o... tenentes.-•,
Sim.—Ao D. G.	 •	 • I

Ministerio da Viação. e Obras

Publicas
Directora Geral 'do Expediente•

'13.1 •31E1rtA. SECÇÃO

Expediente de 17 de .ab.it de 1911

Sr. ministro da Guerra: •-	 .
Desejando aproveitar :os serviços dos

1 0, tenentes' engenheiros Cari s . Silveira
Eiras, José de Avila Garcoz e João Propicio
Carneiro da Fontoura nó estudo e 'explo-
ração das novas linhas do Estado da.' Bania,'
rogo-vos digneis de-dar as vossas ordens no
sentido de serem postos á disposição deste
ministerio cs referidos officiaes. (Aviso n. 16.)

Srs. João-Martins do Freitas, Joaquim Ao-,
' fonio dos Santos e Raymundo Fernandes,
incorpora,dores da Emprnza de Navegação
Brazileira. Aére-Rio Grande do sul:

A gradeço-vos, de ordem do Sr. ministro,
a Voss t cornmunicaoão do 25' demarça pro-
Ximo passado, mie 'acompanhou um pros-
pecto e o proje.ito dos estatutos dessa em-
preza, cabendo-me o prazer de accrescentar
que- S. Ex. interessará . no sentido de
vossa Solicitação. (Officio n. 59.)'

Requerimento despachado

• Amorico Polindo Soares de Souza.—Sim,
para.00s ekeitos da aposentadoria.

•

Directoria Geral da Contabilidade
SEGUNDA SEeçÃo

Dia 12 de abril de 1011
- Requerimentos despachados

.. Augusto Alves Ferreira-e Pa,tricio TOO da
:Silva, pedindo, o primeiro em favor *de Sua'
mulher D.. Francisca, de Paiva, Ferreira e o

sou tempo de serviço com indicação dos pc.'
rodos em que serviu como diarista e como
empregado titulado.

Directoria Geral de Viação e Obras,PublicaS

PRIMEIRA SEeç;Ç.0	 .

Por portaria: de 31 do março, foram no-
meados na Estrada de Ferro Central do
Brazil:

33, divisão— Para' cabineiros de l a classe:
Manoel Dias da Silva, Belisariá Augusto P1-
monta, José Ferreira Menezes, Manoel Cai-
dino de Vasconcellos. Demetrio José Mari-
nho, J ão da Cruz Oliveira, Uno José Ma-
rins, Antonio Qonçalve z Forrei ra , Eu rico
Fernandes Giiimarãe q, Annibad da iRmseca.
Hormogenes José dos Santos, Valentinz
Gomes dos Santos, Norbe?to Cardoso Ribei-
ro. .k.sé de Freitas Rodrigues e , JJSe dos
Santos Couto.

Para cabineiros do 2a classe: Alberto Per-
raiva Pinto de Souza, • Raymundo Motiveis
de Azevedo, Atino Mathias, João da Silva
Coelho, Arthur S ?rzedel o Paes Leme, ,Anto-
nio Pereira da Silva, José Bano tlari da Silva,.
José Esteves Cardoso, Krthur Augusto Pon-
done, Augusto-Ca:adido dos Passos, Luiz Ra-
bello de Vasconcellos, Gabriel Felix Peixoto, •
Alfredo . de Oliveira B agi,. Arthur Parira
Mala., Luiz Duarte João de Deus, Alfre lo
Abreu da Gama Lobo, Irineu Ribeiro Cata-
Ião, Ascendino Augusto Barbo:a, Aluai° An-...
•tunes Marques, João GoineS•Pereira.

Para cabineiro; do Sa classe, Mario da.
Sava Cordeiro, Alcino Cordeiro, Sebastião
Chorem da Silva Rocha, Arlindo Pires
Franco, Daniaso Antunes M trinho, Josd .de'j,
Lacerda, Raul Stallone, Leonardo Izidro Per 
lyddro, AlfredO-fde Souta-Alineula,	 Antotto
de Paula Ranys, Alfredo Cartez, Eduardo',
Caheins, Francisco do Assis ASsiliriniro, os— •
Car Roirigues Nas.dmento, Lindolpno Ri-
beiro da Silva, Jorge de- Feitas Nodri4nes,
Alfredo Rios, Antelor Ja . intho do Almeida,,
Henrique Dias da Cruz, Felix'Bue io Martins,
Tertolia,no de Souza Le.1, Manoel Nogaeira,

.Francisco José do Souza, Joaquim SoUre-: .Pas-
sos; José Garcia Sacar), Raul de Macedo Cam-
pos, Heitor Pires Campos, Leão do Almeida- •
Armando de Araujo •Andrade, Virtulino
Paulo Ribeiro, Manoel Pedro Machado, José
da Silva Jorge,. Sylv:o Alves Véo, Manoel
Gomes dos Anjos, do é Augusto de Campos,'
Oct avio da Costa Teles, 0.;c ar Ascendino
Dias dos Santos, Isaltano Jozé Teixeira. Joa-

.quirn Julio de Oliveira, Marcellino" Moreira
Ramos • Gilberto Men toso Mario Bourbon,
Germano de Amoritn Barbosa, Fernando Pa-
lhares, Mario Castro Moreira, Julio G r lio
da Costa. Fausto Muniz, David Galdino ,,da.-
Veiga, João Ba ptista Augus:o Pereira
Mario Fiusa,ola . Cunha, com os vencimeutoa •
que lhes competirem.

Por outras de igual data, foram nomeados •
para a Estrada de farro Ceetra,1 do Brasil:

Para • telegraphista,s da• 40 classe : João •
Vieira de Aodrade, Eugenio Silva, Manteria -
Margarido Fortes •Bustainante Sá. Octavioo
Pires Damingues,Jcão Henriques Lobons,Luia •
Antonio'de Menezes, Geraldinolle Carvalho' .
.Silva, Theodorico Teiscira, Cardoso, Fer-
nando Galdino da Silva Ramos, João da Silvá,
Ribeira Junior, . Manoel José da Cunha, An-
niba,1 de Sá Fre ire,SebaStião Autonio Carlos,
Elisiario Pereira da Fonseca, Leonidio Can-
dido do Barros, Vicente . Ferreira Sampaio,
José Rubim, Ernesto José Leite•do Araujo,
João da- Rocha Pariz, • Ataliba da' Rocha,
Pariz, Alcibiades Pereira de Figueiredo. -
Eloy dos Santos -Rosa, Manoel Gonçalves -
Marandube., • .Theodoro • • Augusto • de Al- '
molda, Octavio Vieira de Souza, Leandro.,
Bourget da Motta Guimarães, João' Coelha,-
de Avellar,Manool Rodrigues Dias de Sonzeo.

.segundo em bopeficto de seus tutelados Eu-
doxia, Erotidea e Etilalia, o montepio insti-
tuido por Jeron3imo do Paiva e Mello, tele-
graphista, de 30 classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil. — Apresentem certidões
de nascimento dos fill103 do dentribuinte
Josào Themistocles, Eudoxia; Eratides e Eu-
Liba.	 -

D. - Felisberta Maria Rodrigues Lage, soli-
citando os beneficios do montepio, na quali-
dade de viuvado contribuintdArnericoCau•
dido da Costa Lave, ex-conferento da Estra-
da de Ferro Central Brazil.— Apresente
ca,rtidio circumstanciada do termo de re-
gistro de obito do coatrib unte o prove que
famtem lhe perten!e o nome de Felisberta,
Rolrigues Lago, usado em varias documen-
to,.

D.' Maria da Trindade Ferroira-de, Olivei-
ra o Emilio Antonio .Rodrigues, pedindo,
primeira em seu favor e o segando em. de-
noticio de seus-tutelados Carminia,. Paulino
e Mira da Conceição; a pensão do,mántepic
instituido pelo Dr. Paulo José de Oliveira.

,-s-Apresentem-justificação .referente ao esta-
do civil dos filhos do se gundo matrimonio
do contribuinte ; certidões do 'nascimento
dos filhos do primeiro matrimonio •:
-Theodorico, Edinutido e Amando, e provem
que o contcib ainte. teve ordam para pagar
dora...do prazo legal as contribuiçoes - relati•
vas aos mezes de janeiro a pinho de 1932.

Carlos Vidal de Oliveira Freitas, aposen
tacto por decreto de 15 do corrente, no loga,r
de inspector geral de navegação.—Apre- •
sente, certidão do seu tempo de serviço no
armo de 1910, até a data da publ:cação do
decreto no Mario Official..

—Ma,miel Ernesto de Araújo, conductor de:
trem de 20 classe, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, aposentado por decreto de 27,
do outubro de 1910.—Apresente certidão do',

•
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Francisco José dos Reis Oliveira Junior,
lzaias de Souza, João Cabaclo, Achilles Cesar
13urlamaqui, João de_ Carvalho, Alfredo Bar-
roso Pereira, José Vieira da Silva Junior,
Josino Teixeira Duarte, ' Miguel Fernandes

, Lopes, Benedicto Monteiro da Silva, José
Lotti, Antenor Ayres de Moura, Mario Quei-
roz Soares Audrea, José, • Honorato Gon-
çalves, Arnaldo Antunes Fernandes, Oscar
Martins da Veiga,Tasso Rodranteide Souza,
Itlaul da Silva Lemes. Eduardo Barata Ri-
beiro de Pinho, Henrique Abilio Trigo de
Loureiro, Sebastião Victor de Oliveira, Hua-
sear Barata Mancebo, • Claudio Gavinho;
Jansenio Genserieo Daemon, João Almeida.
Sampaio Albsrto Lorena, João Albuquerque
Bello, Japim de Paula Barros, Adalberto
Campos, Athanagildo de Paula e Silva e
João Leopoldino Azeredo, com os venci
mentos que lhes competirem.

— Por outras ainda da momia data, fo-
ram nomeados para a Estrada de Ferro
Central do Brazil

divisão--Para machinistas de l a clas;ee:
Anal. ' o Gustavo Bion , Alfredo Peres Barbosa.,
Antonio Pinto de Magalhães, Antonio Con-
dido Botelho, Alfredo Francisco Nogueira,
Arthur José Rodrigues, Augusto Fernandes
Pinto. Antonio Francisco da Rocha,Caetano
Joaquim Gonçalves, Domingo Volantim Coe-

' Ihr,Eustaquio Selim]] de Mattos, Fernando
-1GSé de Azevedo, Francisco Pereira Dantas,
Felicia,no José da , Cruz,Francisco Simões dos
Reis, Guilherme José de Andrade. Gregorio
Jose. Teixeira Soares, Henrique Moer beck,
!alias JcsJ Martins,José Pereira Nogueira,
João José Pires,Luiz José de Abreu,Manoal
Freitarandão,Manoel Francisca) Matheus.
Mapaar„Franlçtie  da  -Cunha, Manoel Josa
MontanIthW Manoel Fernandes . Souto, Ma-
noel Nunes Branco, Sebastião de Oliveira
Pires, Torquato Lopes da Sil% a, Theodora
Lins da Silva,- Antonio de Souza, Barbosa,
3oaventura José • Rodrigues. 'Diniz Moreira

Lopes, Manoel Monteiro, Miguel Anastacio
de Souza. Antonio Julio Tavares, Francisco
da Silva Gomes, Manoel José da Silva, Bea-
to José Antunes, Pracopi g Rodrigues, Fran-
cisca Mareondes do Amaral,Bernardino SOY-
ges, Manoel Barbosa, João Gonçalves Leo-
nardo, Abel Guedes Lopea, Norival Pinto Li-
nhares, Manoel Pedro, Marcilio Gonçalves
Pereira e Francisco Martins Pereira.

Para machinistas de 23. classe: Artidoro
Augusto Roddo,Arthur Figueira de Oliveira,
Antonio Conçalves Pinnas Junior, Antonio
Felisberto Eotellio, Balthazar Botelho de
Mofo, Ernesto Sylvestre Conceição, Fran-
cisco Maxim° da Fonseca, Egydio Augusto
Paulino, Francisco Vieira Lima Junior,
Hearique Narciso Ferraira, Ignacio Antunes
Aires, João Francisco da Costa Junior, José
aia Silva Caldas &Aninho, Manoel Teixeira,
Manoel de Sooza Barbosa, alauool Bruni
Bittencourt, Manoel José Ga,udencio,a1Ma-
noe 1 Fra no isco de Souza, Manoe l de Fr_ i tas
Perto. Manoel Lç.oca.dio de Souza, alancel
Pereira de Sairt'Anna. MonOel Vieira Rasas,
Sebastião José • Lisbea, Viriato Santiago,
Aureliano Machado de • Campos, Antonio
Francisco do Assis, Ernesto Barbosa, IAM-
cenc;o José Ribeiro.- Sebastião do Oli-
veira Ccok, Thomaz Ignacio de Souza
Guimarães,' Antonio Pedro, Carlos Fran-

cisco Gama, João Theodoro da Souza,
João Maria • Martins, Julio Tupinambá, Ma-
noel Carlos Gomes, Manoel Ferreira dos
Santos, Manoel -Ferreira ' Drummond, Ser-
gio Henrique da Silva, Victor Villela de
Carvalho, Jo.é de Moraes, Sebastião Fer-
reira da Costa, alilitao . Pereira de . Sant'An-
na. Antonio Joaquim Lopes, José Moreira
Ramos, João Marques, João Borges da
Cruz, Pedro de Souza. Mello, Francisco Ana
tonio de Pana, .Angelo Gabriel dos Santos,
_Quirim:de Oliveira,. Trena° Coelho de Avele

lar, Theophilo de Oliveira Povoas. João Jose
de Oliveira. João do Valia, Antonio dos San-
tos. José Peraira Sergio, Octaviano Xavier,
de Siqueira, Pedro lorde e Manoel Rodri
a-°mas Pereira.

Para ma,--Unieas de 3a classe:Albino Henri-
q ues Marques, Albino Bonhea Amorico Rodri-
gilas • Peres, Antonio Evangelista de Matto a
Antonio Augusto dos Santos, Gandido Jose;

-dos Anjos, Elysio Leopoldino Ferreira, João
Eloy Cardoso, João da Silveira Avila, JoaS
Oleeario Pereira de Andrade,' João Neguei-.	 a
ra, José Thomaz Vaxella, Julio Ferreira
Leite, Jose da Fonseca Campos, Manoel
Pinto da Silva. Manoel Joaquim Lage. Ma-
noel Pereira Thornaz, Sebistião Ferreira da
Silva, Pedro Jos! Maria, Pedro José da Si/-

, va, DomiCiano da Casta,. Euzebio Priehini,
Garcia Rodrigues Paes Leme. JoãO do Oli-
veira Povoo, Maacel Crescencto Guimarães,
Pedro Paulo Theodoro, aoão da Silva Reis,
Alfredo Alves da Silva, Antordo de Oliveira,
Bento dos Santos, Iloracio.Rodriguea_, Pe-
dro Malce'lino dos Santos. Vicente Retello
Fortes, 131,1duino Pinto Bandeira„archino
Carlos do Nascimento, Francis'.:o Gomes da
S Iva. Germano Soares Vieira. Albano Paus-
tino do Valia Henrique Teixeira, Jo'io de
Moraes, João Lotes de Moura, Joaquim da
Silveira: Jasd Pereira, alax:miano da Silva,
'Benjamin . ,Tito de Souza, Francisco Antonio
Ferreira, José da Cunha Neves,. Pedro An-
tonio Carvalho Sobrinho, Fernando de Paula,
Albino Fernandes do; Santos, João Thimoteo
dos Reis, Bernardo de Siqueira, JosO Con-
stantino aas Dores, Antón o de Sá e Almei-
da, Silvado Manoel Mediu., Vicente Mar-
ques da Costa, Vicente- Francisco Alves,
Cesar Augusto Lagden, 'Agostinho Vicente
Baptista e Luiz Augusto da Silva, com 03
vencimentos ene lhes conipetirem.

48- divisão-Para machinistas de 4 1 classe:
Elias Ferreira Teixeira da Costa, Antonio
Pereira Teixeira. Marcellino Avelino da
Costa, Mance]: Quirino, -Amancio de Paula
Araujo, Epiphanio Francisco Cardoso, Anto-
nio Vicente Torres Homem, ()atavio de
Aguiar, José Pereira de Souza, Gustavo
Moura Torres, Jósé Leonardo, Diogo Fran-
cisco do Souto. Eduardo Francisco da Costa,
Manoel Anselmo Sampaio, Francisco Metia,
Cassiano Emilio Bara,una, Adr.ano Gonçal-
ves Ribeiro, Avelino Botelho Chaves, Au-
gusto Tavares Machado, Julio Bueno, José
Macario, Alfra:o Guedes, Hilario Roberto,
Custodio Garcia, Redro Ferreira de Sá, José
Lopes da Silveira, Hildebrando Moroira de
Castilho, Seraphim Rodrigues Pereira, Tar-
gino Silva, Pedro Gomes da S.lva, Joaquim
lgnacio de Almeida, Oscar Gonzaga, José
Rodrigues Maio, Antonio !Mario, Mancai
Moraes, Guilherme Frederico de Alencar,
'Antonio Rodrigués, Manoel Cardoso Gomes.
Gregor:o Rodrignes de Andea,de„loaquim
Baptista, Fronorio FeiO, José Matheus da
Silva, Fernando Teixera, • Rás, Antonio
Victor Abrahão, José Joaquim de Oliveira,
Theophilo Fernandes Ribeirq, Francisco José
de Oliveira, Leopoldo José Te:xeira, Carlos
Pereira da Rocha, Rufino Pandos'', Pedro
Gregorio de Alc,antera, Jcão Coelho de Amo-
rim, Severino José Fernandes, José eirvaa
lho, Bento Carvalho, Ernaai Meirelles, Fian-
ciaco Oliveira Perdigão, Alexandre Couti-
nho,' Manoel José Teixeira e Godoa.edo
Arroxai, com os vencimentos que lhes com-
petirem. .

Para fieis redebelores: João Luiz Marnis,
Luiz Medella da Silva, Theotonio Ver:ssimo
de Sá e Antonio Xavier Ra.bello.

Para conferentes especiaess: Augusto do
Carmo Bittenaatt,Francisco de Souza Malar,
Antonio Casar Lopes de Andrade, Alexandre

I

Eugenio Bernardea Miguel, João Guilherme
de Almeida, Oscar Peixoto, Mathias Pereira
da Silva Guimarães, Augusto Brasileiro Tei-
xeira Lopes, Sebastião Ribeiro Fontes, José

alaahelli, João Baptista de Freitas Silva,
João 11 e Oliveira Avena, Jose Tiburcio de S4
Freire, Raul Ermas da Cruz,.egrieio Bethlein
e Amoldo Manoel Fernandes.

Para. conferentes do l a c!ásse :
guiai da Fons2ca enraia Junior; lcaquini Fo-
n uno Franc ) Rosa, Eladio Adolpho de Souza,
Pitanga, João Augusto da Silva Nones,Fran-
c'sJo de As,is Barros, CorbinianJ C,:nsidio da,
llocha,Saint-ClairEtichario Peixota,Francisco
Ernesto Souto, Victorino José de Carvalho
Lima, Octavio Ferreira Barbosa. Lucas do
Souza Azevedo, José Luiz do Espirito Santo,
Henrique Frederico Brams, Telemaco
de Almeida, JoãO Damasc no Garcia, Isidro
Francisco da Costa. Alípio NOya Soares, José
Cardoso dos Santos, Heleodoro Francisco dos
Santos Souza, Cordolino Fernandes de Lima,
Lintloy, Alberto Hygino de Oliveira Martins,
Pedro Rodrigues Paes Leme. Luiz Silveira.
Rosas, Abeyard de Araujo Rang.d, Servido
Fernandes Povo, Domingos Macedo Silva,
Luis Manoel Bastos, Euclydes Mendes Fer-
raz Camarào, João Braga, Albert.) Alves
Wat-lington Soares de SJuza, Antonio. .da.
Silveira Machado, Benjamin Santiago de
Gouvea, David 'de Mattos, Alfredo Vieira,
Mac.do, Julio Corrêa das. Neve:, Antonio
Joaquim de Aguiar, Cicero Ferreira Sa,dock.
de Surra, José Torquato Guerra, Julio Anto-
nio Pereira da Rocha, Octacilià Go.aes do
Jesus. Antonio da Moita Junior,João Antonio
de Menezes, Antonio Huet Bacellar Pinto
Guede3, Antonio Alves da Cunha .Tunior,
Carlos de Castro, Candido Corrêa de Moraes,
Juvenal da Cunha Ribas, Januario
Peixoto, Ernesto França Soares Filho. Oscar
Augusto Teixeira e Francikeo da Silveira.
Gomes.

Para conferentes de V` classe: Augusto de
Souza (aiatra, Pedro CoEstancie Ferre-ira,
Antonio Pereci a Caraaita, Arthur Fortuna,
da Nobregsa, Joaquim Ferreira Novata/. José
Barb.)sa. de Moraes, Joe% Tolentino Barbosa,
João 13 Iptista Alve; Monteiro, Enatai Ana
tenor da SilVa Caldas, Joaquim José de Fa-
ria, °atavio Grendemaro do E gpirito Santo,
Eugonio Procopio da Cruz, Antonio de
Mattos, Manoel Ferreira da Sonsa Coimbra,
João Gomes de Men,zes. Antonio Francisco
'Figueiredo Castro, Vietaaano de
que Moio, José E.ydio da Costa Podia
nho, Carlos Rodrigties, Andrala Henrique
Pimento', Auguato de Lacerda Teixeira,
Man,e1 Duarte Moreira Sobrinho, Antonio
Marques de Oliveira, Agostinho de Souza,
Corilinho, João Lopes Proença, Antonio de
Sauza Mangneira, Alfonso Nune,a Munir, As-
canção Ignacio de Almeida, Thozna,7,
eis o de Almeida, Perfeito do Carvalho Vos-
quis, Victor Manoel Medeiros adurido, João
dos Sarflos Neves, Luiz Pinto de Agida',
Ci.!' .1..aed Brandão, Antonio Ferreira Miniz,
losá Rog3, Carlos Baptista Moreira. Manoel
Alves Barbosa, Joaquim Bueno, Er.ie“dno
Coelho, Agenor Urbiao de Souza Guini-ira..s,
Leonel do Souza Machado, Arthur P.,reira
dos Sau os, Guilherme Vogebler, Ildo.Onso
de iiiivemit Mello, Antonio da Rouba Ma-
chado, Antonio Loins da Rocha, E illuino
Candido LacJinbe, Caetano Josa Rangel, Alí-
pio do S ata Abalo, Mario Azevedo da Moita,-
Adcliao Abílio Trigo de Loureiro„Vão An-
tonio do Siqueira, Hildebrando Gonoil voa
Leito, José Moreira Baptista Junior, Aia-cila
Pinto mli OliVeXa Lima, Bento Luiz b'elix
Silva Junior e Francisco As;is Simões Corda,
Arthur Pacheco da Cunha, Miguel Bernardo
do Almeida, José Raymundo Gou'art Ju-
ni or , João Crysostomo do;	 laym° do
Souza aalthar, Augusto de Almeida Lou-
reiro., Francisco • Borges Coelho Junto;', Ma-
noel Custodio Cardoso, Aseanio Monteiro
Estevesa Casemiro Thomaz dos • Santus, Asa
trágildo alareondes, Vicente Perrer de Cas-;
'tro Leal, Luiz Caldas, -Pedra Pimenta de'
Aleantara Moraes, Manoel Fernandes
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• SEGUNDA. sEeeXo
•

,• por portaria de 17 do corrente, foi no:
'in'ea,dia: para - o -logar de engenheiro de la
.̀-'ciassà 'da Inspectoria -de Obras contra as

Skaccas' Manoel Luiz Martins.	 •
. 	 •

▪ Exped:ente de 17 de a

•

 bril de 1911	 .
- Mini:terio da Viação e Obras Publicas —

•2&.secção.-L -Direeterla Geral de Viação • e
Obras Publicas — Aviso n. 127 — Rio .de
Janeiro, 17 de abril de 1911. . •

- Sr. ministro da Justiça — Tenho a honra
de transnaittir-vos, para que seja tomada na
consideração que merecer, a inclusa repre-
sentação,de diveisos moradores •da Villa de
Queimados, no Estado da Bailia; solicitando
do G iverno da- União providencias no sen-
tido do ser-lhes minorada a situação afili-
ctiva, em que se acham após a enchente do
rio Itapedurú: •
• COMO esclarecimento, cabe-Me dizer-vos
que são absolutamente verdadeiros Os factos
allegados pelo; supplicantes, e que, caso esse
ministerio resolva soccorrel-os, poderá en-
carregar-se desse desiderc.tum a Inspectoria
de Obras contra as Sêccas, repartição depen-
dente deste ministerio e que- mantém uma
secção no Estado da Bahia.
.• Sande' e fraternidade.— J".7 J. Seabra.

• .	 .	 •
Ministerio da .Viação e Obras Publicas —

2a secção — Directoria :Geral do Viacão o
Obras Publicas — Aviso n. 128 — Rio do Ja-
neiro, 17 de abril de 1911. 	 -

Sr, ministro da Fazenda — Em resposta
ao vosso aviso n. 26 . de 27 do janeiro ul-
timo, sobre . a remessa das relações do con-
sumo d'agua por hydrometros referentes ao
2° semestre do anno lincbrá Recebedoria do
Districto , Federal, tenho' a honra de decla-
rar-vos que a Directoria Geral da Repar-
tiçãe de Aguas, Esgotos e Obras Publicas já
providenciou no sentido de vos serem .remet-
fidas • as relações de consumo d'agua, por
hydrometros no 2° semestre do 1910 4 como
verificarei pelo officio cuja cópia pinto.

Saude e fraternidade.— J. .1.. Seakra.

Miniáteriô da' Agricultura,'
Industria e Colimercio

„Directoria Geral da Contabilidade' _.	 .
• PRIMEIRA. SECÇÃ.0

• Expedic•de (1015 de aludi de 1011 •

• Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-Se
providenc.as afim de que:

Seja' efrectuado o pagamento da folha • de
•gratificiVã9 ao telephonista da Secretaria
de Estado Aurolio de Figueiredo, relativa
ao mez de março proximo passado, na im-
portaaela, de 210,3 (aviso n. 1.079) ;

Ao'2° official do Serviça 'de Protecção ,aos
Iridio e Lacalização de Trabalhadores Na-
eionaes lIuMberto de Oliveira, seja feito no
Tile :ouro Naeional o adeantamento da . quan-
tia de 10:000$, para attender a despez 38 CORA
o pagamento das diarias : d3 possml que
acompanha a expedição do director do
mesmo Serviço, acquisição de objetos 'para
os iIi.liO3, compra de animaes e outras que
se tornarem necessarias (aviso a. 1.080) ;

Soa paga a ajuda de custa de 3093 á Ma.-
noel Pires de Carvalho, que vae assumir as
funcçõas 'do cargo do pharmaceutido da Es-
c ,la alédia ou. Theorico-Pratica do A picul-
tara,'no Estada da Bahia (Eseala„ Agricola
da- Balda) (aviso n. 1.081) ;

- . Seja feito o adi intamento da quantia de
5:030$ ao Dr. Henrique Devoto, director da,
Escola Media ou Thearice-Peatica de Agri-
cultura, no Estado da Bahia (Escola • Agri-
cola da Bahia), de que prestará coatas op-
parlanarnente, para attender ao pagamento
de artigos de expediente e despe-ias miudas
e imprevistas, no Corrente aano (aviso nu.'

	

rnero'1.032) ;	 •
- Seja • paga ao Dr. Henrique -Devoto, dire-
ctor da Escola Media-ou Theorico-Pratica de

_	 .	 •	 .

•
AgricOla, no Estado da Bahia", (Escol
Agricola da • Balira). que tem • de seguir
para a'séde da referida escola, a ajuda do
custa de 2:000',.; (aviso. n 1.083) ;

,Seja paga a quantia de 645$; em quanta
importa a folha do diarias à que fez jfis o
director da Escola Media ou Theorico-Pra-
tic,a, de 'Agricultura, no Estado da Bahia (Es-
cola Agricola da Bahia), Dr. Henrique De-
voto, no periodo de 1 de março a 12 do cor-
rente, por ter sido chamado a esta capital
em serviço da mesma escola, por ordem
deste ministerio (aviso n. 1.084) ;

Seja paga a folha dçs trabalhadores mm.
pregados no serviço de distribuição de Plan-
tas e semeire3'no' mez de Março -proximo
passado. na importancia ',de 500$ (aviso
n. .1.085);	 •
• Sejam pagas as ajudas de-custo de 4503ca

• cada um dos engenheiros egronomos, Ro-
mulo Monteiro Gonçalves e ,Domingos
Braune, que vão assumir resp ,ctivatnentet•
as funcções	 cargm de professor de t .ipo-
graph i a e desenho, Ochcfe de pratica agri-
cala da Escala Média ou Theoricl-Pratica
Agricultura, no 'Estado da • Bahia (Escola.
Agricola da	 ( tviso n. 1.056);

Sejam pagas aos l os officiaes da Directoria
Geral do EStatistlea, Francisco Leão Alves
Barbosa e Joaquim da Silva Racha, as grafi-
ficações indicadas nas -folhas, por serv
extraordinarios pres'ados no periodo de .1 da
janeiro a 7 • do-corrente, fora das horas re-
gulamentares, nb .pre caro das bases p ira a
rêorg inizae'ão ,da °Moina typog,raphica
~ma directoria, na importando, total-do
1:51We; (aviso n. 1.088);

Seja paga ao substituto da secção de Zoolo-
ei 1. do Museu Nacional Alivio de Miranda.
Ribeiro, a quantia do 3:000.3,•corre.3pon lento
á ajuda de custo de que trata o ,art. 97 do
regulamento annexo ao decreto n. 7.862, de
9 de fevereiro- de,19,0, por ter sido desi gna-
do pela cangr,,gaçã à do alludido *ostabeleei-
mento, 'para estudar, no estrangeiro, as
collecções zoologicas brazileiras existen tes.
nos estabelecimentos congenares e verifiaar
os processas usados nas Oficinas de taxider-
Mia .( avisa n. 1.080);

Seja paga ao ajudante agronomo do Ser-
viço de Inspecção e ,...efoza, Agricolas Henri-
que Cezar 'da Fonseca 'Via?, -a quantia de
88$, de dia -ias a que fez jilá por • serviços
prestados fóra da sede da repartição, nos
mezes de janeiro a março do correnta • arme
( aviso n. 1.090 ) ;
• Seja paga a Alfredo Musso a quantia da .
17:7783, -ouro, relativa á primeira prP-Ita,-
ção do ajusta ce:ebrado neste ministerio 1'
para 'a execução de funis cinema,togra,phicos,
destinados 'á represent ição do lirazil
Exposição Internacional de Tu rim-Rozna
(aviso n. 1.092);-	 .
. Seja paga a alusso & Comp. a ona.ntia. •

do 118$20, • miro, proveniente do forneci-
mento feito no corrente muno em proveito
da Exposição Internacional de Turim-Raina.
(aviso n. 1e093) ;

• Seja paga a Eduardo Dale & Comp.,
ILiurer & Pereira e ao porteiro da Junta.
Commercial Herculano de Mello Fragoso, a
quantia de 304600, proveniente de forne-
cimentos e despozas miadas feitas cria Tiro- -
veio d a mesma Junta, , no corrente anuo
(aviso n. 1.004) • •

Seja paga a folha,na importanciatotal de'
4:011002, ouro, das gratificações alue com-
petem aos auxiliares daCommissãu Executi-
va da Secção Brazileira na Exaosição Inter-
nacional de Turim-Roma, relativa ao mer,
de janeiro do corrente anno (avisou. 1.095);

Seja paga a folha do gratilicaOes que ,
competem aos auxiliares d h Commissão,Exe.
outiva da Secção Brazileira na Exposição
Internacional do Turim-Roma, relativa ao'
mez de fevereiro do corrente anuo, na ira;

"ira, Gera,Idino Ozorio, Francisco Lima de
e Orneias, Carlos Lourenço de •Siqueira

• pior, Arthur,Aguiar Santos, AlfredOe-Cesar
Soara Filho, Mario Ventura Marinho,
feedo Pinto Mereira, Vital de Oliveira, José
da Costa Drummond • Junior, Oscar Luiz

, Barbosa, Mari,o Stampa„ 1/tnrique , Luiz Fi-
gueira, Alberto Augusto Fernandes
Antonio Fernandes do Jesus, Duarte 133,-

1 . ¡dista Guimarães, Gustavo Baptista Nep5-
• mdcerio, Domingos Pinto Lima, Manoel de

AzeVeda Leal de Souza,. Vieira
Ferreira Piei Õ, Carlos Pianso da Costa,
João Baptsta, Escobar, José Augusto Pes-
soa, Luclovico e Fernandes Migou, Horacio
da -Silva Bre.,,ga,'; João Alves de Soam
Firmo junior, Tanaredo Mello, Jacintho Ri-
beiro do Faria, Francisco do Paula Leal,

• .1111 , o Einilio Correm, Geraldo Ribas Junior,
• Manoel de Moura Souza, - Rhadarnés Ribas;
• Isa,las da Silva Sapucaia, Manoel Ferreira

Myrrtia; •omician 'Ferreira da Encarna-
. ção, Agenor Nunes Muniz, Antonio Gon-
çalves Maranduba, Heitor Ignacio Posada,

: •• Alvaro José da Silva. Paulo de Carvalho
. Pereira Cardoso, 'Alcides , Iadio do Brazil e

Souza, Jacintho Pe.lro Gonçalves, Alberto
.Froderico Bentemuller, Francisco RodrI-

•• 'gues Ribeiro, José Augusto Castello Branco
Tavares, Antonio Teixeira Felix da Silva,

'. Ricardo Navaja z, Julio de Mello Mattos,
Ulysses Silva, Laia Souto de Assumpção, José
Pereira Terra, :Ernesto Amaro Pereira,
Diogehe,s de Lima e -Silva, Antonio .Lopes
Frederido, João. Alves Junior: Heitor Frias

• de Sá Pinto, Antenor Bolor Pedro de Campos,-
-`. Fernando 'Vieira Cortez, Randolpho - de
' Araujo Lima, Rameue Jarmario Carneiro,.

Arthur Gomos 'de-' Figueredo, Rosendo de
• Almeida Garcia, Carlos Loureço da Cunha,
Brasilio Vieira 'Barbosa, Benedicto Oscar
,Rodrigues de Andrade, Chris tovãa Tertulitano
aie Meirelles, • Aurelio Valport3 e Sil„,Lauro
da Silveira Azevedo. • Franklim Augusto
da Silva Nunes, Jceé Ganç ilves Moreira Ju-

• nior, tsaias Soares Rodrigues. Aberto Gareia
' Bueno, Lincoln Felix, Herculano Carneiro,-

. João Baptista Dias Peixoto, Ma:.ciel. José da
Silva -Sondo. Moysés Pinto, Nicanor Damaso
da Costa, 'Arnaldo Paes de Figueredo. Cicoro
de Carvalho, Satyro Peraira , Ribeiro, Fir-,
mino Gondim Cabral. Agenor Ribeiro Cirno,

, João D irrigue Faro, Ulysses ,Rodrigues
e Lima, Olivio Tas.:o de; O iveira Quintana,
, Antonio Mendes' de Castilho. Josà Fe'iciana
•' de Moraes Costa, João Victbr, José Campos,

Reis, Joaquim ,Virgilio dos Santcs, Jovino
Luiz Mac ia lo„Tosé Corrêa Lopes, Lyearga

• Antonio França, Oscar Claro, José Vieira
Leite, Francisco Rodrigues dcs Santos. Al-
fredo Alvares de Oliveira, Francisco Barriria
Jánior,,José Noronha Miragaia,-Benedicta
Ramos • Ortiz, Pedro Corrêa Pinto. Carlos.
Nogueira da-Gama, Joaquim Alves Ferreira

, da Gama Netto, Ernesto Sodré e J,sé Mar-
: tins Ramos, com os vencimentos que 'lhes•
competirem:.	 •

Requerimentos desp ideados

Dia 17 de abril de 1911,

• LuClo José Vieira, ex funccionario da
Estrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco,
;pedindo : seja • aproveitado em MIJA .repAr-

: tição publica.—Aguarde opportunidade.
• ' Engenheiro Pedro de Again° . Ienhe:ro,

. desenhista, auxiliar da Repartição - Federal
de Fiscalização das Estradas de Forro, soli-
citando passe com abatimento. —Iadeferida.

•

!Ur"	 ri	 '
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axirtancia, total de 4:083a014, ouro (aviso
u. 1.096) ; ••	 •

'Seja paga a quantia de 105$600 a Leuzin-
ger & Comp., proveniente do fornecimento
de artigss de expediente a esta Secretaria
de Estado, no corrente armo (avisou. 1.097);

Seja paga a FIli. Martinelli & Comp.,
a quantia de 3.577,50 francos, ou 1 :263,.$934,
ouro, proveniente de passagens concedidas
no corrente armo; em proveito da represen-•
tacão do Bra,zil na Exposição Internacional
de Turim-Roma (aviso n. 1.008) ;

• Seja paga a Guisa° & Comp., e D. Norris
a quantia de 677a500, proveniente de forne-
cimentos feitos á delegacia deste tninist
no Territorio do Acre, no corrente. anuo
(avio n. 1.099j;

Sea, paga a J. Pompillo .Dias a quantia
de- 179013, ouro; eu 303$600, pape l , prove-
niente de despachos o fretes em proveito da
representação do Brazil na Exposição Inter-
nacional de Turim-Roma, no corrente annó
(avisou. 1.100);

Seja paga a .Aloxan:Ire Ribeiro & Comp.,
a quantia de 77$500, proveniente de artigos
do expediente fornecidos ao Serviço de
laspeceão e Defeza Agrie.das, no corrente
anuo (aviso n. 1.101);

Seja paga a Arthur Chaves & 'Comp. a
quantia de 206$, proveniente do forneci-
mento do um lavaterio á Directoria Geral
de Agricultura e Industria Aoimal, em fe-
vereiro ultimo (aviso n. 1.103)

Seja a Deleaacia Fiscal doThesouro Nacio-
nal no Estado de Minas Geraeali abilitada e n'n
a quantia de 5000$, papel, correspondente
a 2:963$, ouro. para o pagamento das amos-

' tras mineralogi as mandadas adquirir para
a Exposição Internacional de Turim-Roma,
mor intermedio de director da Escola de
Minas Dr. Joaquim Candido da Costa Senna

' (avio n. 1.103);
Seja paga na Estação de Pinheiro, Es-

trada de Ferra Central do Brazil, a quantia
de 175$499, em quanto importa a folha dos
salarios dos trabslhadores rimes da Escola

,de Agricultura, annexa ao Posto Zootechnica
Federal alii estabelecido, José Farastino, Gre-
gorio Manoel e Benedicto Passaes, relativa.
ao mez do fevereiro proximo passado, viso
que, por omissão, deixaram de figurar 03
mesmos trabalhadores na folha que acom-
panhou o aviso n. 582, de 8 de março ul-
limo (aviso n. 1.106).

Seja paga a quantia de_63$ a J. L. Rodri-
gues da Costa, proveniente do fornecimento
de artigos de expediente ao Aprendizado
.Agricola de Barba.cena (Estado de Minas
~aos), no mez do março ultimo (a,v ao
n. 1.107) ;

Por telegramma, seja liablitada a Dele-
gacia Fiscal do Thesauro Nacional no Estado
do .Amszonas com o credito de 300:0004,
afim de attender Lis despezas do Recensea-
mento no Territorio do Acre (aviso u. 1.110);-

Seja habilitada a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional na Bahia com a impor-
saneia do 4:971$712, que alli sé torna neces-
saria para completar o pagamento dos vete-
rinarios da Inspectoria do Serviço de Vete-
riflaria, com sécia naquello Estado (aviso
n. 1.111) ;

Seja paga a conta do Mesteiro de S. Bento
do Rio de Janeiro, na importancia de 600$.,
proveniente do aluguel, no mez de fevereiro
proxirno passado, do pavimento ferre& do
predio n. 13 da Avenida Central, occupado
p.élo escriptorio de Immigração da Directo-
ria Geral do Serviço do povoamento (aviso
n. 1.113);

Seja paga a quantia de 819.047 á Societé
Anonyme.du Gaz . do Rio de Janeiro o á The
Rio de Janeiro Tranway, Ligbt 'and Power
Company, Limited, proveniente do É,,aZ e
energia electrica, fornenecidos á Directoria
de Méteorologia e Astronomia, no corrente

Aluno (avisou. 1.114);

Seja feito ao syndico da Junta - dos Cor-
retores . João Severino da Silva, o adeanta-
mento da quantia de 250a, atina de attender•

despezas pertencentes a essa coasignação,
prestando opportunamente as devidas coa,
tas (aviso ,n. 1.115) ;

Seja paga a quantia de . -í6. a Alberto Ja-
cobina, (a Comp., proveniente do forneci-
mento de artigos de expediente á Directoria
Geral de Contabilidade, no corrente antro
(aviso n. 1.116) ;

Seja paga ao sub-director da la Sub-Dire-
ctoria do Serviço de. Inspecção e Defeza Agri-
colas, Dr. Liana. da Rocha Miranda a quan-
tia de 750, de diarias a que fez jils por ser-
viços prestados fóra da do da repartição,
nos mezes de janeiro a março do corrente
a,nno (aadso n. 1.117) ;

Seja paga a quantia de 1:360$137, de gra-
tifiaações que competem ao eacarregado das
obras de instailaçãa de uma estaçao zoo-
te:dmica na- Fazenda de Santa Monica, Al-
berto Levei, .é ao seu ajudante Alvaro Gui-
marães, relativas aos mozes do fevereiro e
março unimos, e 'bem assim as folhas dos
salarios que competem aes trabalhadores e
operarios alli em serviço nos reeridos me-
zes de fé eraira .e março (aviso u. 1.118);

Seja ptga a conta de A. A. Pereira da
Fonse -ta, na in p-astancia 85$500, proveniente
do fornecimento se plantas ao Serviço do
Inspscçãa e Defa a Agri calas. (aviso n .1.119).

—Si'. presidi te .do Tribunal do C,00tas:
3it tendo o tribunal sob vossa pr -sidencia

ronhecinaonto de todas as requisições de pa-
g. mento de -desp zas feitas .no a,nno proximo
passaio em aroveit da iearesentação do
Brazil na Expos . ção . Internarional de Turim-
Rama, por conta do cred,to especial aberto
pelo decreto n. 8.477, de 28 de d-zembro de
1910, solicito-vos providenc.e.s afim ao que

•submettida novamente á deliasraaão
desse tribunal a coita de Vistorio Vieira, que
acompanhou o a.v:so n.30 a de 8 do fevereiro
ultimo, na importaricia de I4:3183, ouro,
proveniente daacqui giçáo por este minisle-
rio de seis panoramas (lestmad.s á alludida,
exposição (aviso n. 1.091).

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Transmittindo-vos o officio, em cópia, ao-

nexo, em , que a Directoria de Agricultura,
•Commercio, Terras e Colonizaç'io. do Estado
do' Minas Gemes, solicita transr or te gratuito
em todas as estradas de ferro federaes ou
particulares, para animaes que se destinarem
á Exposição Pecuaria, que se vae offectuar
em Uberaba em -maio proximo vindouro,
rogo vos digneis de providenciar no sentido
de ser satisfeito aquelle pedido, não só pelas
estradas de ferro da União, como pelas par-
ticulares que, em virtude c:os respectivos
contractos, forem obrigadas a transportar
gratuitamente os produatos destin tales ás
exposições (aviso n. 1.108).

— Sr. delegaido fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Bahia:

Tendo sido distribuida a essa delegacia
por conta dai verba 18a, consignação . para

•°acorrer a despezas com as inspect,orias, etc.
art. 50 da vigente lei Orçamentaria, a quan-
tia de 145.0n, autorizo-vcs a por á dispo-
sição do engenheiro militar 10 tenente José
Pires de Carvalho e Albuquerque, encarre-
gado da construcção do Centro Agricola
Sabino Vieira, - a importancia da 120:00i,
para pagamento das despezas com o mesmo
centro agricola, e bem assim a de 25:003$
á disposição do inspector do Serviço de Pro-
tecção aos Indicia e Localização de Trabalha-
dores Nacionaes, nessa Estado, capitão Pedro
Maria Trompoweky.Taulois, para custeio da
respectiva inspeetoriaa

Autorizo-aros, Ontrosimç a ' fazer aos allu-
didas funccionarips adeantamentos corres-
pondentes á quarta parte . das mencionadas
'amportancias, observada a dSposição coa-

stante do art. 75 da lei n. 2.356, de 31 do
dezembro do 1910 (adis° n. 1.087).

— Sr. delegado tscal do Thcsouro Nacioa
na! no Estado do Ceará:

Autoriza-vos a pr Ividenciar no sentido de
sor maga a Ernaap. Guimarães a quantia, do

: ; m que importa a inclusa folha de
grande:latão, por serviços prestados como
a tai!vir do Recenseamento nesse FsI afio, nos
mesas de janeiro e fevereiro unimos, cor-

mm despeza pelo credito de a0:000is,
distribuido a essa delegacia, por cota da
conagnação para pagamento do pe gsoal e
mus serviços do Recenseamento Geral da
1lP;11111.131, titulo— Eventua,es — veia 11a,
a. ;rs.) da vigente lei orçamentaria (avisa
ia. 1.102).

— Sr. ;ecreta,rio das Finanças do Estado
da Minas Giram:

Em reapcata ao vosso officio' n. de ao
do dezerabro ultimo, declaro-vos qua. em.
tacn do aisposto no art. 18 do regulamento
;indexo ao decreto n. 7.727, da la ae de-
zembro de 1909, não pôde este to inistcrio
autazar a indemnização das de.pieza s elle-
etuadas com o transporto de doas bovinos
pertencentes ao criador José Ca otaro Boroas,
conformo solicitastes no dito oficio.

Aproveitando a opportunidade, re o-vos
que, peh,s meias ao vosso alcance. cliameis
a atteneaa dos lavradores e crta,dorci g desse'
Estado para as • disposições do desreto

8.a:7. de 23 de janeiro ultimo, refaren-
tes á introducção o transporte de auinele8
de ias' 4.

OS' requerimentos solicitando aliada") para
a imporiação só acidem ser recebidos neste,
ministerio até 30 de junho de cada nono,
do COa torinidade com o art. 7 0 do citado
derreto; e quanto ao transporta deniro do
pais só aolerá correr por conta do Governo
Faleral, quando for requisitado vela Dire-
ctoria Geral de Agricultura e Industria
mal ou reles inspectorias agricolas nos (adis
e courliçaes previstas no caailu:o 111 do
mesmo dacreto (aviso n. 1.104).

—sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
na Estado da Bahia:

Conirnunico-vos, para os fins convenientes,
que tenda sido nomeados para os cargos de
veterinarios cia Inspectoria, do Serviço do
Veterinaria do 4 0 District° (Bahia e der-
gipe). os Srs. Renzo Prigion3 e A ogirsso do
Lapsos, ora se providencia no sentido der
ser distribuido á repartição á vceso
por conta da verba XVII, titulo II, co:isi-

gnação — Pessoal —, sub-consig,nação 16a
' veterinaaios», art. 50 da.vigente lei orça
mentai	 a quantia do 4:971$a1a, que se
torres, neeessaria, para o pagameato dcs
vencimentas que competem aos referi los
fonceimarios, a contar de 25 de fevereiro
ultimo ata o fim de dezembro proximo fu-
turo, visto ;,á haver sido concedida a essa
deleaacia, por OCCaSi5,0 da distribuição
geral do; credites do orçamento deste mi-
nisterio, a quantia de 7:200$ (aviso u . 1.112).

—Sr. delegado fiscal. do Thesouro Nacional
no Estado " de Minas Gaiatas:

Communico-vos, para os fins conveniente,
que o Sr. ministro ora providenaia, ao aen-
tido de ser essa dela,gacia habilitada com a
quantia de 5:000$, papel, que ao cambai do
16 d. corresponde a 2:963,, ouro, por conta
do credita especial aberto pelo decreto
n. 8.477, de 28 de dezembro de 1910, para o
pagamento das amostras mineralogicas man-
dadas adquirir para a Exposição Internado-.
nal do Turim-Roma, por intermedio do di-
rector da Escola de Minas Dr, Joaquim
Candido da Costa Senna (officio ri. 314).

—Si'. presidente da Associação Protectora
do Tu p i':	 •

De ordem do Sr.ministro, acamo o recebi-.
mento do vosso Oniel0 n.27, de 20. de dezena-,
bisa ultimo, no qual . communicastes o eu"

-prego dado á Quantia de 3:000$, concedido, a
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ÇSsa-assoCiação, no anuo proximo passado, a
titulo de premio de animação (diLdo e.

--LSr. delegado- fiscal do Thesouro, Nacio-
nal no Estado do Maranhão:

Co:infirmo o telegramma que Vos expedi á
dio 8 do corroate, concebido nos seguintes
termos:

•«Paço _indicar saldo credito 3:700, distri-
baldo essa delegacia conta decreto n, 7.64,

. sie 11, novembro 1909 ;para. despeias inspe-
cloriaa agricolaso (officio 11, 347). .	 .

Directoria Geral de Agricultura e Indus•
• te:a" Animal	 •	 .

.	 ,FRINIEIRA SECÇÃO

.Érpediente de 15 de cd)ril de 1911 -

Sy . diractor do Serviço de Inspecção e De-
feza, Ao_:ricolas

, No dutuito. de satisfazer ao que recom-
Mouda o Sr. - min.stro da Viação e Obras
Publicas, no aviso n. 118, de 3 do corrente,
elativamente d. franquia telegraphica,

• dida por essa directoria, rogo-vos, Ge ordem
do Sr. ministro. envieis uma relação no-
minal dos fanccionarlos para os quaes foi so-
licitada aquella, franquia, (officio n. 200).

• — Sr. d re tor da Escola, Média ou Theo-'
rico Prat c) da Bahia

Communico-vos que a Repartição Geral dos
Telographos esoi, autorizada a- providencair
no sootido de serem co..siderados'ccmo offl•

• emes 03 telegranfinas que, em objecto -do
• serviço, • forem ror .vós apresentados e que
aAdmin!atracão do; Correios do Estado da

• 13 aIria a tanider	 as vossas araquissções de
selha offlodaes (ofiloio n. 231). 	 •

Berterimento

Synlicato Agricola. Rogional de " Game'-
leira, pedindo.auxi'io p ir t uma escola agri-
cola.— Salte o requerimento.	 .

- • SEGUNDA. SECCIO
Etp.,álie;d,e , de 17 de cOril de 1911

Sr. ministro	 Eotado da Viação o Obras
Publ i cas:	 -	 • . -	 •

.Solicito-vcs as necossar:as ordens no . son-
,aido de ser concedido ao Sr. Alberto Leve!,
encarregado das obras do installação da es-
tação zootechniea qire 53 -soa° fundar em

_ Santa Monica, faanquia, telograohica e postal,
ditada-e - o corrente exercicio e em materia
de-serviço (aviso n. 9).

— Sr. director da Estrada do Ferro (len-
trai do Brazil:	 .

,De ordem do Sr. ministro, sclicita-Vos
necessarias providencias no- sentido, do ser
ao Sr. Albarto Level, encarregado das obras

- de installação da esaição zootechnica que SJ
vao fundar- em Santa Monica, concedido
transPorte; com destino á Estação de Japa-
ranã, pira todas as mercadorias o mate-
riaes que tiverem de ser remettidas aauella
estação zootechnica (officio mi. 143).

-- •
. Foram ins2riptos no registro de lavra--

dores; criadores e prosIsionaes de indus-
trias c mamas, conforme re lucraram, os se-
guintes Srs.: Eugenio Teixeira Leite (Dr.),
lavrador e criador, proprietario das fa-

' zendas Boa Vi-sta, Morro Alto e Santa Am-
brozina, no municipio de Juiz de Fóra; - Es-
tado da Minas Genes ;- Antonio Braz, de Mo-
TaesDarbosa, (Dr.), lavrador e criador, pro-
prietario das fazendas S. Felix, Sapucaia e
Diva, no municipio da Barra do Pirally; Es-
tado do Rio'de Janeiro ; Orozinho Ribeiro
da Silva Castro. lavrador e criador, . pro-
prietario da' fazenda da Lago, no -
nicioio de Oliveira, Estado de Minas Geiaes
Companhia Alliança Agricola, - lavradora,
criadora e industrial, proprietaria -das fa-
sendai Chacrinha; .Campo Alegre, • Vsta.
Alegre :e .Santa Théreza,• no •,municiNo
'Mano; Estado do-Rio-de Janeiro.. • a

CONSELHO MUNICIPAL
- ^Sob a presideriela dó ,Sr...-03orio do Al-
meida realizou-se homem a 7" sessão pre-
paratoria, com . a presença dell Srs. diploj
macios.

Depois de approva,da a 'acta da ses;Tio an-
terior o 11ãO havendo expediente, levantou-se
á sessão.

Por ter terminado o prazo marcado
para os candidatos diplomado; contestados
apresentarem as suas refutações, reuniu-se
hontem, em uma das salas do Conselho Mu-
niciai], sob apresidencia; do Sr. Ozoaio de
Almeida, presentes todos os diplomados, a
commissão verificadora do, poderes."
• O diplomado Sr. -Antonio José da Silva
Brandão, em recorro°, disse no seu contra-
protesto que o; cootestantea á- suar eleição,
Srs. Viceuto. Piragdoo,, , Na vier -da Veiga o
Virgolino de Alencar, só aoresentara,m alie-
gações destituídas de provas e que o umco
documento junto pira provar -a fraude foi
uma cedida, com vooe a descoberto,. que lho,
parece falsa. D.scate os argumentos apre-
sentados e qualifica o seu primeiro coates-
tante de «imperdoavel irpgenuca_polltico»
• .0 Soa segundo cora sante fez uma antc-
bioarraphia. cantando s seus serviços .na
propaganda republicana e allega 'que • se a
Junta de Pretores tive,se sonunado as «vo-
toe:5o » contidas nas doplicatas de authentd-
olá, pessoalmente ed •tregueo por Jã Babo,
estaria eleito.	 •
' Quanto ao Semi terceiro contestante, o con-
testado calaulou o seu trabalho em namoros
e que sommalos aquellos numeres encon-
tra-se um ,coefficien to qUe, multiplicado por
um. dá o resultado da . eleição.

O contraprotesto termina coariando no jul-
g,amento da Commissão Verificadora do Po•
cloros voa, coro, verificará o imparcial pro-
celimento . da junta Aparadora ao pleito do
211 da março e poliu 'mesmo-quo sejam an-
milladas todas- as se-,ç3es •• que .cOntiveram
provas flagrantes de fraudo ou inicio, -afim
de ene o s- u. direito fique, evidenciado e a
a-erd ide elai t ooal constatada.

—A refutação apresentadapelo diploma-
do Sr. Ziroa,stro Cunha começa dimano que
na contestação o joven bac!iarel Vicente Pi-
ra,gibe, par não querer co, resignar a -sorte
de uma formidavea derrota nas urnas, in-
ventou cousas 1 Lntasticas que não se deram
no pleito do 1 0 districto.

O contestante nao jantou um só documen-
to para compravar as suas asserções.

Que o calhamaço do trabalho da 'contesta-
ção do Dr. Piragibe, esar;pto com lettra mi-
croscopica não" trouxe 1114 alguma _para a
Commissão, de Modo que se vê patente-
mente o seu prurido de querer deslumbrar
com rima forma rebuscada do litterato inci-
piente.	 •

O contestado etil, convencido de que o
contestante compareceu á Commissão Veri-
ficadora de Poderes .sómente • para 'se dei-
obrigar do compromisso .que assumiu
com o grupo que inventou' a sua candida-
tura, mais do que mesmo em defesa do seu
direito.

Depois de demonstrar que o seu contes:.
tante não tinha elementos para entrar- em
um pleito eleitoral, o contestado mostra-se
pasmo da semcerimonia arrogante em vir
faltar de f; .aucle, vicios o outras irregulari-
dades,'que tanto assombraram a pua inge-
nuidade...•

O contestado pergunta quem foi cp.le con-
correu para' essa fraude ? , •
•O pleito de 20 de março mostrou que ape

zar de ser neophyto, o seu contestante Dr.'
Piragibe deu provas de que é ^ uni. traque-
jado chicaileiro eleVoxeg,.	 •

7". Pre"torIa,q.ire o Con-testaãe deu cómio.
pica ziO pleito, foi a que dela maiores : pre-,

vai de fraude; pois os boletins apreSenta-'-
doS são fantaaticos e fraudulentos'.

O contestado chama . a attenção da Corii
missão verificadora, para o facto da eleição'
da 4a N'ecçã o da 7 Pretoria o O escandalo quei
provocou de terem sido entregues pessoal-
Mente ao director da Secretaria do Conselho
Municipal livros o papeis falsos daquella.
secção, quando o ,verdadeiro presidente, quo'
flur.dionou na eleição, entregara - os livros
verdadeiros que serviram no pleito.
- O inquerito aberto na 2° delegacia auxi• -• .
liar falia bem alto contra esse facto.

O Sr. Zoroastro Cunha termina analysando
a contestação do I Virgolino de Aleaoar,.•
que qualifica esse trabalho- de Taboa de Lo- •
garithmos e que, apezar do todas as opera-
ções fundamentaes, de todo . aquelle vispora.
eleitoral cant ido pelo contestante, o contes-
tado se julga eleito e o seu diploma valido.

Não - hoa,nenhama prova documental "
prescindiel produzida peio' S3U C311t,C3ta,utP,
.a • não ser . uma deducçao niathamatica,
errónea.

— O candidato, diplomado Sr. Eduardo
J03(5 Pereira Raboeira aoreseatuu, como, re-
futação ao seu contestante,, um requero-
mento no qual juntou urna certidão _da se-,-
cretaria da Directoria da Saude,Publica, ne-
gando que o contestado seja chefe da ser-
vice pharmaceatico, o ;mico • ponto arguido
pelo seu contestante o Sr. Vicente Piragibe,

— O candidato diplomado Sr. Salvador Per-,
mira, Fontes apresentou Lambem a sua re-
futação, de,odarando que as provas adqu i ri-
das pelos Seus contestantes foram falhas o
não resistiam a uma analyse. 	 .

• Tinha fé no criterio da commissã,o, que ia.
estudar cs documentos eleitoraes com isen-
ção de animo e indepondencia, examinanda-
oá papeis que se referem ao pleito de 23.

— O candidato diplomado ar. Honorio dos
Santos Pimontel relutou os seus contstan- -
tos Srs.. Baenno dos Santos e major Moreira.
Guimarães, patenteando que es . seus CO2-
tendores 'não tiveram votação alguma no-

•p leito do 20 districto, para se julgarem dei-
tos, principalmente na 15° Pretoria, ondo
03 seus nomes não foram suffragados. 	 o
• O canlidato aflinnou que será,' diffici:
limo que cs sois contestantes afirmem -que, .
obtiveram votos na 15 % Protoria, porque a.; •
verdade elei:oral é uma unicao.

O documento apresentado por um de sons.
contestantes é um bol:tint da 8 , s2cção dá. •
12, Protoria. que dá ao Sr.' major aloreirz
Guimarães 18 votos e ao contostado nenhum...
Esse o o uuico que demonstra que o , soU,
contestante está eleito. -•	 I

— A Commissão Verificadora, do Poderoa
tomoa conhecimento do um roqizerimento-
assig-,nado pelos presidentes e • rnesarids 'das
6, 7' e 8° secções da 15 % Pretoria, que com-
pareceram e assignararn mie nov em f,dina:
de papel, os seus-nomes, para contestarefiroa
idoitidade de suas asilgnaturas nós
eleitoraos 'que serviram napiellas socçõasoi

ESSJ documento foi presoo:e ao Sr. rela-
tor da•conainissão.

Abonaram os presentes; affirmando serern'i
os proprios, 03 candidatos diplomados Srs.o
Drs. Mendes Tavares e Fonseca Telles.

Antes do ser levantada a sessão, o Sr. re-;
lator da Commissão Verificadora de Poderes
pediu' prazo ao Sr. presidente para apre-,
sentação do seu Relatorka
• O Sr. presidente declarou que o ' Regi-

mento não cogitava desse prazo e.esperavd
que o ,Sr. relator apresentasse a' seu • tra-
balho de acCôrdoicom o seu esforço e a sua
melhor bôa vontade.

O Sr: relator 'tomou o, 'compromisso 'dei
fazei-r .no mais curto espaço de tempo e qual'
logo •fatie ao tivesse concluido conununicaria
a- S. 4,

' t . r1..clee	.Levantou-se a'rennike .441/2 horak..4
=	 •

I!
iI	 III	 I	 1	 1	 III

1!1III

I	 I	 1
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PREFEITURA DD DIRETO FEDERAL

Directoria Geral de Policia Administrativa,
Archivo e Estatistica

Despachos pelo Sr. director geral:
Paulo Stuckenbrusk.—Deferido.
Cabinha & Morena.—Sellem o documento.

Multas
Pelo agente do 140 districto, Engenho

Velho :
joão Francisco de Oliveira, residente na

praça da Republica n. 63, multado em 200$,
por infracção do art. 57 do decreto n. 376,
de 17 de janeiro de 1903, (vender leite com
acua nas ruas do districto).	 •Dr. Antonio Bento de Faria, multado em
10$, por infracção do § 4°, tit. 3°, secção 2,
do Codigo das Posturas Manicipaos (ter man-
dado coliocar sobre o passeio fronteiro ao
seu predio em construcçãe, á rua Haddock
Lobo n. 140, um estrado de madeira).

Pelo agente do 17° districto, Engenho
Novo:

Claudino Pinto de Souza Castro, multado
em le&a, por infracção do art. 42 do decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1933 (estar fa-
zendo obras e concertes no predio á rua
D. Anna Nery n. 638, sem licença).

Pelo agente do 18° elistricto, Meyer
Alfredo Silva, multado em 100$. por in-

fracção do art. 36 do decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1933 (estar construindo um
barracão junto ao n. 107 da rua Vaz de
Toledo, sem licença).

Paulina Pimenta da Silva, represantada
por Antonio Soares, multada em 100$, por

' infracção do § 3° do art.6 0 do decreto n.391,
' de 10 do fevereiro de 1903 (estar concluindo
. a construcção de seu predio á rua. Lopes da
j Cruz, após o n. 112, com o prazo da licença
já terminado, não a tendo prorogado).

Pelo agente do 2° districto, Irajá:
Agostinho José de Rezende Pereira, esta-

belecido á rua Carolina Machado n. 36, fun-
dos e Manoel Bossa, estabelecido no largo da
Pavuna sem numero, multados em 100$
cada um, por infração dos arts. 45 e 46 do
decreto n. 1.063, de 30 de dezembro de 1935
(terem iniciado o funccionamento de seus
negocies, sem a re-pectiva licença).

Luiz Manoel Machado, multado em 100$,
por infracção do art. .̀.'6 do decreto n. 331,
de 10 de fevereiro de 1903 (ter construido,
sem licença, um barracão nos fundos do seu
predio á rua Carolina alactiadon. 36).

João Stofles, representante legal da Ir-
mandade de N. S. da Penha, em Irajá, mul-
tado em 200, (dons autos), por infracção
do § 4° do art. 48, do decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1933 (ter mandado cercar os
seus tesrenes sitcs na estrada, da Penha,
canto da rua da Estação e Fstrada da Braz
de P:nna, canto da travessa do Sacco,
a devida armação).

Foram intimados:
Pelo agente do 4° çlistricto—S. José:
Dr. J. J. da Silva Freire, proprietario do

predio n. 72 da rua S. José; a cumprir o
laudo da vistoria realizada no referido
pre,dio, no prazo de quinze dias.

Pelo agente do 17° districto— Engenho
Novo :

Claudia() Pinto de Souza Castro, proprie-
tarjo do predio n. 638 da rua D. Atina Nery,
a parar immeaMamente com as obras do

' referido predio, até legalização das mesmas,
no prazo de cinco dias.

Pelo agente do 18 0 districto, Meyer:
Alfredo Silva; a parar immediatamente

com a obra da construcção do barracão á
rua .Vaz de Toledo, junto ao n. 107, até
proceder á legalização das mesmas obras,

Uo prazo de cinco dias.

D. Paulina Pimenta de Souza, representada
por. Antonio Soares, proprietario do predio
einconstrucção á rua Lapes'da Cruz, após o
n. 112, a parar immediatamente com a
referida coastrueção, até preceder á legali-
zação da moam, no prazo da cinca dias.

Polo agente do 200 distriato—lrajá:
Agostinho 'José de Rezende Pereira, esta-

belecido a rua Carolina Machado n. 36 e
Maneei Bossa, estabelecido no Largo da Pa-
vuna sem numero, a legalizarem o funcio-
namento de seus negocios . com a. respectiva
licença, no prazo de cinco dias.

Luiz Manoel \ Machado, a demolir o bar-
racão que construiu nos fundos do predio
rua Carolina Machado n. 36, no prazo de
cinca dias.

João Stoiles, represnntante da Irmandade
de Nossa Senhora da Penka, nes terrenos á
Estrada da Penha, canto da rua da Estação
á Estrada Bsaz Pereira, canto da travessa
do Sacco, a dar a devida a.rruação aos
referidos teirenos, no prazo de dez dias,

Eirectoria Geral de Fazenda
• EUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Despachos:
Pelo prefeito:
Confraria de S. Goncalo Garcia e S. Jorge

— Indeterido.
Francisca de Almeida Souza — Deferido.
Pelo director geral:	 .
Francisco da. Cruz Antunes Prove ter

pago o impesto de que se trata..

SUB• RECTORIA DE RENDAS

Predial
Despachos:
Pelo Sr. sub-director:
Miguel Pereira Nunes, Maria Henriqueta

de Miranda, Marra Rosa d*Oliveira, Maria
da Gloria Silva Barbosa de Castro, Maneei.
Gomes da Fonseca o Francisco da Fonseca
Sampaio — Transfiram-se.

Maria Rcsa dos Santos Carneiro — Certi-
fique-se.

Feliciano Luparelle — Proceda-se de ac-
côrdo com a informada.

V. O. .5a da Immaculada Conceição —
Aguarde o lançamento.

Eduardo Pereira de Mello e outro o Lido-.
nia Nery de Carvalho — Cancellem-se.
Rodolpho Joaquim de Freitas, Manoel C.
Ferreira, C. F. do Banco Alliança, Arthur
Ferreira de Mello, Esmeralda Augusta M.
Ramos, Sidronio Nery Carvalho e Herrne-
negado Corrêa de Sá. — Transfira-se.

Chs. H. Pratt, Edmundo L. Linch, Au-
gusto M. aleirelles, Ma,noel A. Pereira Le-
brão, Maria J. da Silva Lisboa, Maria José
Nogueira, Candido M. de Almeida, Fran-
cisco J. de Brito, Antonio Abuso Roia. Agos-
tinho F. Chaves, Antonio P. de Almeida,
Antonio F. Moreira, V. A. O. 3a N. S. M.
do Carmo, Antonio J. dos Santos, P. Labor-
the, Sizenando M. de Almeida, Rita A. B.
Roban, Luiz H. Stel, Antonio F. a/attos,
Amelia. A. do Carvalho, Joaquim do Car-
mo Monteiro, Manoel Cardozo de Carva-
lho, Joaquim da, Silveira Furtado, Mariana
Lsite de Oliveira e Silva, Maria Briria,
Henrique Inglez de Souza, Furmazin Clau-
dio da Silva, Dr. Ca,ndido José Mariano,
Emilia de Almeida Jesus

'
 Gonsalina Resin,

Antonio Joaquim Geraldo Sobrinho, Deo-
ciado Telles de Menezes, Alvaro Antunes
Baptista, Leandro de Almeida Ribeiro, Joa-
quim Maria da Silva Freire e Alfredo do
Carvalho Macedo. — Satisfaçam as exigen-
cias.	 .

, finposta de liceeizs
. - Vicente Pereira da Rocha,Mariana Abutte,
A.J. Ferreira & Comp., Luiz & Pareira,

.	 •

Ferreira & Mendes, Joaquim de Almeida»
Manoel E. dos Santos, Carmela Biro d. Ma-
neel Pereira, Francisco Elias Irmão, À rItalliC,

r(10S0, Luiz lgnacio S. e Filso, Gabaria
Simões da R cha, Soano & Fernando, Anto-
nio Manoel Borges tçe Comp., Venerando Paz
de Oliveira Fagundes, Victorinb Rodrigues
Ramo, Ricardo Stnale, Pores & Amaral,
Raul C. Pinheiro & Couta, Antonio. Teixeira
da Costa, .1. Segadas & Comp.

'
 Clementina

Santos & Comp.. J. Passas & Comp., Au-
gusto Pedro Simões David da Silva Feaaaa....
ra, Azevedo & alo4a o Emitia, Gomes de Jen,
sus. —De elidis,

Alberto Ferraira da Silva —Atfenda-se
alessuita Gomes & Comp.—Idem.
Manoel Ferreira Bragança—Da-se a

cenç t.
Xavier & alar',anasse, Freitas Dantas &

Comp., Luiz José Cordeiro, José Ferreira da
Fonseca, José Barbosa Coutinho„antonio da.
Silva Pinto, Amaral & Silva. Moita tçr GO-.
mos, Elias Benjamin, Thomaz Pereira &

Tiberio Sotto Maior, Felippe Man-
gust Intiliznin, Ribeiro & Pereira e Davica,
Valle—Satisfaçam as exigoacias.

Directoria Geral de Obras e Viação

Desaachos:
-Pelo Sr. prefeito:
Antonio Cid Loureiro (2,626). —Deferido,

iniciando o serviço dentro do prato de 15
dias.

Marnel F. Moreira.—Deferido nos ter-
mos da informação.

Joaquim F. Nunes e ()atavio Lima &Comp.!
—Indeferidos.

José F. da Silva, Avelino Ferreira e Antes
nio Mendes Campos.—De!eridos.

Andreia Giordano, Aveano Figueiredo de
Faria, •osa Nogueira Henrique, Joaquim da.
Silva Cardoso Bernardo do Carme, Elisa.
Feita. Carlos

 Cardoso,
	 e Antonio Rocha Passos.

—Restituam-se. •
Pela 1" Sub-directoria:
Joaquim G. dos Santos.—Deferido, media

auto pagamento.
Pela 2° Sulaairectoria:
1° ciretunseripção. Antonio Coelho G0.4,

mes.—Passease guia.
2° eircumscripção. Maria I. de Linia.--S, •

Passe-se go a.
Pela 3° sub-directoria
L i ght and Power (conta 978).—Compareça.
Gomos & Comp., Genaro Dias &

Joaquim -Martins & Comp., J. Valioso &
Comp., Joaquim J. de Lima. F. Ribeiro o
Garcia Moraes & Comp.—Deferidos.

Dr. Sylvio Mario de Sã. Freire e Joaquim
de Almeida.—Sim, compareçam.

Pela. 4° sub-directoria:
José Alves Ponte.—Apresonte projecto de

accórdo com a lei.
Genara Dias, Aarão do Souto Moraes, H.L.

81(3 me s,Arthur Thompsan. José da Cunha. Pa-
ranaguá, José M. A. da Silva, Antonio Massa
Pinto, nanai Jackus, Honorio de Azevedo .
Multar Quintino Ferreira, Leonardo de
Araujo Sampaio, João Alves de Magalhães,
S. da Silva, Leopoldo D. Pinto, Manoel
Gonçalves Villaça, Irmandade da Cruz dos
Militares (5.119), Dr. José R. Gomes, Dr:
Antonio A. de Carvalho Monteiro, Fran-
cisco  A. Rollo, A. B. Rainalho Ortigão,
Francisco A. Porto, Raul Eloy dos Saatos,
Martins & Couto, Alfredo N. pinheiro, An-
tonio A. Gemes, Pedro Guedes do Carvalho
Junior o outros, Carlos Machado, José dos
Santos Novaes, Virginio de Oliveira Meu-.
donça, Seraphim de Magalhães,- Virgilio de..
Oliveira Gomes -Brandão, José A. Ferreira,' .
Maximino A/varez, Dr. • Edmundo do 01W,
veira,.Themistucles Sinionetti, The Leopopai
dina Railway,- Antonio Teixeira da Silva 'os!
Honorio dos Santos. — Passem-se alvaráa.slis
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Antonio A. Assumpção.- Passe-se alvará,
pagando Os emolumentos devidoSee,

Francisco da Costa Santos.-Defe-rido.
Manoel J. da Silva.-Prove o que alega.
Antonio 'Alfredo liaberte. - Concedo 30

.	 -
Joanne. L. Leão Marques de Sá. - Inde-

ferido. - •
Eduardo P. Guinle. '- Passe-se alvará de

acetirdo c( • e • a informação.
cir2umscripçã'f, Julens Arp.	 Pede

habitar.
Dr. Luiz Vieira Souto. -- Passe-se guia.
2 1 circurnscripção:
David & Comp., 'Maria L. Meseelem Car-

doso, João Desiderati & Comp. e Caetano
Gallo. Compareçam.' -

Desiderio Pagani e Julio Ferreira Vianna.
- Juntem o ultimo alvará.

Julie-a de Araujo. - Passe-se guia.
Jose F. Borges. - Facilite o exame do

predio
111anoe1 Pinto de Aguiar. - Modifique as

plantas de accôrdo com a lei.
Paulo Theodoro Fritz. - Junte a planta

approvacla.
elaneel J. Lege. - Aprwente desenho

=estronde o moio corno vai -ser feito o
terraç).

4e, Joaquim T. Pinto e joie M. F. de
Mattos.--Satisfaçam: as exigoncias.

Albino J. M. de Andrede.-Passe-se guia.
5°, Francisco J. dos S. Rodrigues.-Com-

pareça.
Euphrasia A. Berrogain.-Passe-se guia.
Antonio Z. Catanheda Junior e João D. de

Albuquerque.-Passe-so guia.
Joã-o F. Braga • Mero.-Junte recibo do

imposto territorial.
Antonio C. Pereira e lAntonie da R. Le-

mos.-Passe-se guia. 	 .
Guilhermina	 L. Ferreira Neves.-

Deciare si arma andaime.
7e, Victorino Sabino da Costa.-Póle ha-

bitar.	 •
Francisco (Ieda Silva e Maria de Oliveira.

-DeSeridos.
, João de Mattos Fagundes.-Compareça.

José L. dos Santos.-Apresente prospecto
de accôrdo c.mi a lei

Pela 5e Sub-Directoria:
Alfredo A. de S. Rangel, D. Leocadia
Barata, José B. do Oliveira, Antohio F.

Juvenal, Bernabé M. Lopes. Manoel de M.
Gouropa e Eewiges M. A.-da Silva.-Defe-
ridos.

Antonio G.de Carvalho.-Compareça para
Indicar o terreno.

Wa 'zango C. Paeenhos o Simplicio F.': da
Fonseca, Cortez.-Compareça para explica-
;.ões.

• Directoria Geral de Instrucção
-Requerimentos despachados:

D.13eatriz Augusta Lindsa,y.-Ao Sr. sub-
lirector da Escola Normal.

Idem .-Certifieue-se.

TRIBUNAL DE CONTAS

.•.•
	 Ordens de pagamento

Ordens do pagamento. sobro as quaes pro-
betu despacho de registro, em 17 do cor, •
'ente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal: •
Ministerio da Agricultura, Industrio e

:lommercic-Avises:
N.' 1.011, de 1 do corrente, pagamento de

i0$ ao porteiro da Directoria Geral do Ser-
riçá de Protecção aos Mios e Localização
le Trabalh ',dores Nacionaes José Ferraz de
3arrosepara aluguel do casa, em. março ul •
Leo e--	 •	 •
;N.- 1e046, de 6 do corrente, idem de
94t$032, das folhas do pessoal diarista do

Posto Zootáchnice Federal e da Escola de
Agricultura„aripeeae ao mesmo posto, em

'março ultimo
N..693, de 11 de março, idem de 12:000$

ao Instituto Oswaldo Cruz, de'subvenção re-
lativa ao primeiro trimestre do • corrente
anuo.

-Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos

N. 1.519, -de 3 do corrente, pagamento
de 26:250$ ao conde de Figueiredo, dre sub-
sidies, nos periodos de 16 de outubro a 3 de
novembro de 1891, de 12 de maio a 12 de no-
v.embro de 1892 e de 3 de maio a 25 -de se-
tembro de 1893, como deputado pelo Dis-
trict° Federal '-

N. 913, de 2de março. idem do 225$, do
alu guel da sala destinada ao juizo seccional
no Estado do Rio de Janeiro e despezas feitas
com o asseio da mesma sala, em janeiro
ultimo ;

N. 906, de 1 de marco, idem de 287$500
Brasilianische Elektricitat3 Gesellschaft,

da asignatura, TIO corrente armo, dos appa-
relhos telephonic.er collocadcs no gabinete
e residenCia do ministro
-N. 802; de 20 de fevereiro, idem de

84$302 á Companhia do Gaz, do gaz consu-
mido na secretaria de Estado,., em janeiro
ultimo ;	 •

N. 1.637,cle lido corrente, pagamento de
7:694$876, folhas de diversos empt egados da
Directoria Geral de Saud° Publica, relativas
ao mez de março ultimo ;

N. 754, de 16 do fevereiro, idem de lon,
da taxa sanitaria, o aluguel do predio °c-
errado polo 15° posto policial, em janeiro
ultimo ;

N. 741, de 15-de fevereiro, idem de 150$
ao despachante da Alfandega. J. Pompilio
Dias, de porcentagem pelo despacho do 750
caixas de gazolina, cons l gnadas á repartição
da Policià do District° Federal ;

N. 702, de 13 de fevereiro, idem de 87$500
a Brasilianischo Elektricitats Gesellschaft,
da assignatura do apparelho telephonico do
Supremo Tribunal Federal, no cousente anno;

N. 717, de 14 de fevereiro, idem de
154$200 a diversos, do fornecimento á Se-
cretarie de Estado, em janeiro ultimo ;

N. 1.562, de 5 do corrente, idem de 300$
ao director da Bibliotheca Nacional do Rio de
Janeiro Dr. Maneei Cicero P. da Silva, para
aluguel da casa, em inare) ultimo

N. 1.032, de 10 de março, idem de 20$ a
D. Maria de Figueiredo, da kratificação que
corepete a sua 117 ia menor Elvira, pelo ser-
viço de extracção de cederias no 1 0 Tribunal
do Jury, em fevereiro ultimo;

N. 1.559, cio 5 do corrente, idem de 20$ a
D. Clemencia Segurado do Amaral Pinto,
idem a .seu filho Ja,yme. idem no 2° Tribunal
do Jiiry, em março ultinío ;

N. 1.563, de 5 do corrente, idem dó 350$,
da folha de quebras que compete ao escrivão
do-Internato Nacional Bernardo de Vascon-
celos Salathiel Firmino Gonçalves e do au-
xilio ao director do mesmo Internato, para
aluguel da casa, em março ultinio

N. 961, de 4 do março, idem de 137$q54 á
«Société Auonyme du Gaz do Rio.de Janeiro»
de luz electrica e g.tz consumido nos edi-
feios do Supremo Tribunal Federal e Tri-
buta tes do Jury, ene janeiro ultimo;

N. 1.582, de 6 do corrente, idem de 543$
ao Jorwa do Conniiercio-de Juiz de Fiera, de
publicações referentes ao serviço eleitoral
do Estado de Minas Geraese

N. 1.051, de 9 de março, idem de reis
12:6983517, a diversos, do material adqui-
rido pela Casa de Correcção, cru janeiro
ultimo;•
.N. 1.44% de 30 de março, idem de reis

4:381e340, a diversos, de fornecimentos ao
L.stitute Oswaldo Cruz, em janeiro e feve-
reiro ultimes;	 .	 .
-N. 1.487, de 1 do corrente', idem de reis

1 :069$166 ao Dr.. Luiz Aldeai° da .Silva
Santos, de dilTerefiça, de yencimentes.at 'rae •
sedes de 5 de abril de 1908 a 31 de dezembro
de 1910.

Ilinisterio da Fazenda: 'Avisos:	 .
N.. 53, de 11 cio correute, pagamento de

2:908$ ao conferente da Alfendege. do Pere
nambuco José Menies Pereira e outros, do
gratificação;	 ,

N. 51, de 3 do corrente, idem de 700$ aos
escripturarios Antenor Augusto Correa e
Mario Bernardo Cardoso, de ajuda de custo.
. Meios: -

N. 250, do, Tribunal. de Contas, de 31 de
março, pagamento de 784500 a Leuzinger
Se .Comp.,do fornecimentos aquele Instituto,
em 'fevereiro ultimo- •	 •

N. 338, do Mesmo ' tribunal, de 11 do cor.:" •
renté,idem de 110$ a Traj ano Gadrit e outro,'
do gratificação;

N. 14, da -Superintendencia da Fazenda
Nacional de .Santo Cruz, de 24 de março,j
idem ! de 3953200 a Leuzinger & de ',
forneCimeetes áquellarepaerição, em março'
ultimo ;.
. N. 424, da Alfandega do Rio de Janeiro,

de 10 do corrente, idene de 4:373$500' aos' -
mesmos, idem á Alfendega, em março til-
timo,
• Representação :
• Da 20. Sub-directoela da Destreza, de 5.do
corrente, pagamento de 3:359$ ao porteiro
do Thesouro, de despezas em comedorias,
no dia 31 de março ultimo;

De mesma, de 12 do corrente,•idem de
3:0623800 a Leuzinger & comp.., do forneci; •
mentes ao Thesouro Nacional, -em •março
ultimo.	 - 1	 •

ExereiciO3 findos:	 . - -
Requerimentos:	 .
Do reeripturario Affonso Bernardo da

Silva Guimarães, pagarneeto de 60$, de di-
vila do exerccio de 1909;

De Pedro Tertuliano dos Santos Cordeiro;
idem do 400$, idem de 1907:	 .

Do Antonio do Paula Audrale e outro,
idem de 318$89?, idem de 1909;

Da 4° telente José Sergio Ferreira, idem -
do 5:415$43e, idem de 1908 e 1909;

re Barbeiro Merresi & Comp., idem cle-
43$500, ouro, e 172e750, papel, idem de 1906.

Requerimento despachado, de Paulo C. e
de Miranda. pedindo restituição d es trasla-
dás das certidões de nascimento de suas tilba,s
Célia e Mateira, juntos ao processo de
tepio de seu falecido sogro, Loocadio Rani
gel.-Requeira ao Thesouro.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo 'Tribunal 1-Pedera1.- .

Jurisprudencia ,
Ha5eca-corpus .

E' caso de prisão administrativa o extra-
vio do dinheiro publico da parte do'
guard:.-fio de districto telegraphico, .
desde qu, o mesmo: por força do respe-
ctivo regulamento, é auxiliar de escripto-
ri:o e como tal- era encarregado do rece.
biinento de dinheiro das administrações
e de pagamentos (ar 1. 329 do regulámen-4)
de 1909)

N. 2.928- Vistos, expostos e discutidos
estes autos do recurso de haboas-corpus, em
que é recorrente Franklin• -Belfort do Oli-
veira , e recorrido o juiz federal na secção,
do Estado de Minas Geraes: accordam neear,
provimento ao recurso para confirmar ,,áe
decisão recorrida, por seus fundamentes jus4
ridicos . e conformes ás provas dos autos: .. H

1 Rio de Janeiro, 17,d.e setembro de 1910:-;..

I

Pin,dohiba de .111attos, P. ..- ;. 01'we'tra Ri•!;.--
beiro, ! relatei': -•-• Pedro Lásci. - M.
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noia. — AntaroPavalcanti. — Andrê Cavai-
can!.i .—Canuto Sarava.—Godofedo Cunha.
—R:beiro (.0 A me.da.

•

..5.:e?!tcnr9, do juiz federal na secçâo do Estado
Minas Gcraes, a que se refere o accor-

dto anterior

Vistos estes autos de heeas-corpus, em
que é impetrante Franklin Belfort de Oli-
veira., guaeda-fio de districto telegraphico,
designado para auxiliar o serviço de escri-
ptorm pela Directoria dos Telegraphos, o
qual allega estar soffrendo constrangimento
'ilegal em sua liberdade, proveniente de
uma ordem e.eanada do delegado fiscal do
Thesouro Federal neste Estaco, em contra-
venção a formaes disposições da lei ;

'Que elle paciente é accusado de um sup •
pe., o dsfalque de dinheiros -pertencentes á
caixa daquaile distrieto, os quaes nunca es-
tive] am sob sua guarda ou adnanistração
em razão de seu officio, nem sob a de pes-
soa sujeita á, sua fiscelização;

Que, na qualidade e guarda-fio, seus de-
veres eram ind • cados no art. 335 do decreto

4.0a3. de 24 de junho de 1901 •,
Quê, seguido o art. 2° do decreto do

5 de i.ezembeo de 1849, só estão sujeitos á
pri ão administrativa, os funccionarios nelle
indicado s, quinto remissos ou omissos em
fazer as entradas (les dinheircs a seu cargo,
e elle impetrante não °mapa ou exerce qual-
quer Caquelles eirgos, nem lhe foi marcado
prazo para a entraaa dos dinheiros desappa-
ret'dos;	 •

Que aceresee que não esteva verificulo
o desfalque,nem balanço nem exame tinham
sido feitos de fórma a aparar não se a °xis-
teimia do delicio e sua autcria, como a
quantia. desapearecida:

Concedi a ordem para a apresentação do
paciente. infOi mando o delegado fiscal e o
chefe do districto telegraphico em cu.a re-
parti;ão era empregado o paciente, e onde
se tinhan dado os factos que motivaram a
prisãe.

O mandado e auto da prisão constam de
fis. 4 04 v.

O Dr. delegado fseal, a fis. 7, informou
que a prisão co imoetrante tinha sido orde-
nada em virtude de requisição do _chefe do
dist,deto telegraph its-Norte --adecla-
randcalie eu officio n. 180, do 30 de junho
do corrente anuo. haver vicif s na eseriptu-
ração "dos livi os Caixa e de Contas Correntes
do districto. introduzidos pelo auxiliar do
escrietorio, gramda-fio de l a classe Franklin
Belfort de (oliveira, occaslonando um deficit
de cerca de 4:000$ de :aneiro a junho.

Informou que, em data de 2 de julho. ex-
pediu uma p:irtaria mandande intimar o
referido empregado para recolher aos cofres
da delegacia, dentro do prazo de 90 dias, o
dcefalque que se deu no escrietorio do
(listricto telegmaehico, Minas-Norte, sob pena
de ser posto á disposição da Justiça Federal
para ser precessedo criminalmente, sendo a
intimação feita pelo contnuo Elisiario Fran-
cisco dos Santos, no dia 4 de julho, na mesma
data tendo o sciente do alludido guarda.

Informou que, em data de 10 do corrente,
o Dr. che'e de policia . enviou á delegacia
os autos do In perito a que procedeu sobre
o deefalque:transinittido ao cl,efe do distri-
eto em oficio de 12 do corrente.

Informou o chefe do districtot degraphieo
fis. 15, por teleg• ramina expedido da Ca-

pital Federal :	 •
a) que o impetrante Franklin Belfort de

Oliveira era o encarregado da eseripta do
disdrieto telegraphico ;

b) que era o encarregado do rec1471,mento
dos dinhe'iros e valores aemettidos das admi-
niStramdes,•por intermedio do-Correio;

e) que o era tentem dos ,pagainentos,
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sendo -hada port..adeir de valeres para fóra,
do districte;

d) que tinha confessado a subtracção ou
desvio de dinheiros perante a autoridade
policial, como o mesmo crime em appello
caridade publica ;

e) e que, dentro em cinco dias, apresen-
taria tc s os documentos ao delegado fiscal
do Thesouro para proceder na fôrma da lei.
(fls. 15 e 16).

Interrogado o paciente, declarou . : que
fOranomeado guarda-fio de 2a classe e para
servir no escriptorio de—Minas-Sul— a 7 de
janeiro de 1907, rolo director geral dos
Telegraphos

que ora Os serventes da repartiçãe, ora
efie proprlo, recebiam da Administração do
Correio registrados com valores mandados
das estWes, aquelles lhe fazendo entrega
dos dinheircs recebidcs, elle os entregando,
com os pessoalmente recebidos, ao cliefe do
districto, com des:alque ;

que escripturava. 'o livro Caixa corno o
de contas correntes ; que os vicies encon-
trados eram feitos no primeiro caixa pelos
1 roprios . chefes, limitan 'c-se a p.is ar a,
limpo do borrão a que se tinha dado aquelle
viciarnento ;	 •

que, quanto ao livro de contas correntes,
era verdadeira a allegacão por haver netle
feito uma escripturaçâo fantastica

que a sua responsabilidade pelo des'a.l-
que verificado na repartição, do 17:515$,
na° excedera de 8:004, não podendo pie:-
cisar a importancia exacta ; que afirma só
ter distrahido dinheiro pela forma indice _a,
recebendo do Coreto uma importáncia,
entregando outra menor.

O advogado de paciente, a fle. 14, disse
que o impetrante não estava sujeito á prisão
que snffre em face do art. 1 0 do decreto
n. 2.110, de 30 do setembro de 1909, que
bem disceimina quaes são es funceionarios
sujeitos á prisão administrativa, e mais em
face da jurisprudencia firmada p o aceor-
dão do Supreoio Tribunal Federal de 12 de
janeiro de 1910, publicada no Daria Official
de 24	 agosto do corrente anuo.

O que visto e examinado
1 0, considerando que está provado que o

paciente ás funcções do guar. a-tio aectimu-
lava a de auxiliar de serviço do eseeiptori o,
designado para esse cargo, em virtude do
disposto no art.329 do regulamento de 1931;

2°, considerando que nese t. qualidade fazia
todos os serviços que lhe eram detalhados,
a correspendencia do e.scriptorio, escriptu-
rava es livros de contas correntes com as
estações e eecçõ.s de linha, e bem assim o
livro Caixa.

Informando o chefe do districto e da re-
partmão, em officio á delegacia, e que o im-
petrante Frankiin Delfort do Oliveira tinha
viciado a escripturação do Caixa introdu-
zindo um desfalque do 4:000$, e confessando
ele premiam no seu interrogatorio, que tinha
feito escripturação fantastica no livro de
contas cerrentes para não ser descoberto o
desfalque (fis. 7v. — 11 v. e 12 v.) ;

3°, considerando que o dito impetrante
guarda-fio do distrieto e designado para ser-
vir de auxiliar no escriptorio (art. 329 do
regulamento) teve de seus chefes a COM-
MISSÃO ou encargo de receber ti' nhei: .os da
repartiçâo dos Correios, remettidos das esta-
ç:es, dá fazer papmentos, de ser portador de
valores para fóra do districto, o que importa
em responsabilidades funccionaes, de arre-
cadação e diseendio, reseonsabilidades de
facto

4°, considerando que a com missão: é de-
.

corrente do proprio emprego de auxiliar de
escriptorio, constitu ido empregado de qua-
dro, nao podendo estar enfeixados nas mãos
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do chefe todas as subdivis3es do trabalho,
todos os deveres da admP:istração ; é facul-
tada pelo avise de 11 de feveeeiro de 1311.
nas palavras, com que os responsaveis elos
dinheiros cevale es do F-tado são aquelles
que por nomeação ou copreaissão o (inverno
oú de 3JtfS deler.Tdos verem a seu cargo
administração, arrecemação e dispendio dos
ditos dinheiros ou valores

5°, considerando que a doutrina decor-
rente tia commissão, de encargo, de man-
dato de func&ont.rios publicas não é só a do
aviso de 11 de fevereiro de 1831 (em P. Ma-
Ihe 'ros, sup. vol, 2^, png. 21) é de leis pa-
re : elas de outros serviços, e como resulta.
da mesma jurisprudeecia, podendo set . •3a-
tado o aceordão do Earegio Supremo Tri-
bunal iet1cral de 23 do janeiro de 1897
nestas palavras : — * or emprego, e eu-
roSsão ou mandato sujeitos ás disposiçõee
legaes relativas á prisão administrativa dos
responsaveis da Fazenda r ;

6°, considerando que das leis podem ser
citadas --o art. 510 do decreto n. 7.65:3. do
11 de roivembro de 1939 ..Os more-
eadts do Co reco e encarregados do serv'.ço
postal estão sujeites á prlsão ado inatrati
nos emes do decrete 657. de 5 de dezembro
de 1840. e do art. 30 da lei n. 628, de 17 de
dezembro de 1851 ; e em t-es casos são com-
petentes peet relu siter a eisdai o director
dos Correios, os adminatra, lares, os sub-
administradores e os insoecto-es — e o arti-
go 71 do decrete de 23 de de ,eribre do
1893, que creon o Tribúnal de Contas, com
esta prescripção: eme' no processe de re-
visão das metas estão izelui :oe OS e Imre-
eados - e quaesquer resporea.sas 5, q itii !.(7/S-

lar oi emlecticamente lboncereni arrecadado,
administrado e despencrdo denhe t'03 pi(bi CO.V

de qualquer especie. in Iroive matei-tal,
pertencentes á Repubiica ou por que asa soja,
resoonsavel e estejam sob sua guarda;

:°, coniderando que a lei federal n.
art. li , sem fazer a nomenclatura do ara 2e
do dem coe de 5 de dezembro de 1849, uet da.
phrasm «para ordenei' a prisão de todo em
qualquer respensavel pelos ilinheires oe va-
lores peide ieentee á Fe; enda Fe 'era' e cinta
por çtial jure titelo se achem s.b a guaeda
do mesmo». endie caracteeistico da' resem-
sabeidade em] relação ee todas as pessoas»-
que, e e razão. de emprego ou de comam o
estão eecarregadas de receber, despender ou.
guardar ti nheiros OU reVore...: do state; (s.
Bandeira, 31. do Proc. dos Peitos, nor. 73,
prine.);

8, Considerando que não dirime a argu-
mentação da respomabililade do ~mis,-
sario—exercen2o a funcçã o de facto /mime-
sentalo — tio venerando acconlão de la de
janeiro de 1910, porque a especie que deci-
diu foi não eer permittida a prisão admitas-.
trativa de pessoas que não sejam funecio-
nario; ptiblicos, ou que, mesmo sendo, não
tenha em sua guarda quantia alguma. espc-
cie diversa da do impetrante, encarregado
de arrecadar ou receber dinheiros da reoar-
tição, escriptural-o, fazer ragamentos,
mesmo do conduzir valores para fora do
districto:

Por estes fundamentos, tendo em vista a
prudente lição do eminente Sr . Mit) istro
Amaro Cavelcantl, no seu l i vro Responsa-
bilidade eir'd do Estado, pags. 169 e 570,
avivando a lembrança dos juizes dos grandest
interesses de ordem material e moral, que o
facto do habeas-corpas envolve no caso do.
prisão administaativa, e mais. tendo em
vista o dielositivo do art. 14 da lei n. 221,
de 1894 (ultima parte), nego o liabeas-corpns,
porinadmissivel na especte. Intime-se.

Bailo Horizonte, 2 de setembro de 1910.--ey •
Carlos Hmmilo Benedicto Ottont.
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Habeas-corpus.
O extrãvio . de :autos não torna -z illégal a

ccinse .rv.ação em prisão do réo que, pro-
niniciado 'e subinettido ao jury; não . uro.-
ou . ter sido absolutoria a sentença e

assistir-lho ' direito, segundo á legislação
do 'Estado,'  á soltura . no caso de
xrição, qualquer quefosse ella

• N.'2.988.— Vistos, expostos, relatados 'e
discutidos estes 'autos de recurso de habeas-
corpus, interpcsto por José Furtado de Meu-
donça da decisão' do Superior' Tribunal de
Justiça do Estado dr Piaully. que negou a
ordem de Ita'ws-corpus por cite. impetrada
cm favor de seu rilho • Sergio Furtado de
Meadonça, proauncia lo e submetti lo ao
jury por crime de : homicidio '.praticado
contra seu . irmão Josa Furtado de Men-
donça, e,•• •

Considerando. que o impetrante allegou,
mas não provou, que o réo • seu filho, Sergio
For ado de Mendonça, fora absolvidoepelo
jury ;,:- :	 •

Considerando que, absolvido,ou não, houve
appellaçãoed t decisão do jury e, suspensos
'os effeitos dessa decisão, continuou o pa.:-
ciente Sob os da pronuncia ;

Considerando, assim, que não é illegal a
prisão de paciente, .não a tornando tal o ex-
tra,vio dos. autos, que devem ser reformado,
afim 'de ter Jogar. °julgamento da aPpel-
dação.	 •	 • •

.Accordam neg• ar piovimeuto aó recurso,
confirtnando a decisão . recorrida, pagas as
custas pelo recorrente..

.r.-0 de 'Janeiro, 14 de janeiro • de 1911.e,--.•
.

•

 do. Espir'do Santo, P.— G. Natal, relator.
— (jinuto Saraiva. — Aniaro Cavalcanti.—

.	 Barreto:- 31. • F.spinola.-- André Ca-
valcant. •••.- Olive'era Ribe...ro:—,Leori!. Ramos.
— IsX._tac •ió Pessoe.H Godofredo
beiro de Aline.da.— Pedro Lessa. :— Manoel,
Murtinho,

-
Appellação	 .

A inci fá no crime de . introduCeão de moeda
falsa resulta , dó propri.à facto material
em harmonia com ontras circumstan-.
cias. .

N. 'Vistos. relatados e diseutidos
estes autos de appellação crime, em que é
appellante Aldnino da Silva Borges, e appels
dada a justiça federal

Accorda,m negar Provimento á appellação
para confirmar a sentença apnella.da. por
seus fundammtos, de pleno accórdo com as
provas exuberantes. constantes dos autos e
a lei que rege a especie. •	 .

Custas pelo ré). '
• Rio de Janeira,•7 de ianeiro de 1911. —

▪ . . do. Espirito Santo. P.. —Ol'eve;ra Ribeiro,
relator.—Amaro . Cavalcanti.— Mon'sz Bar-
reto. -- Espinote:—Canuto Saraiva. —
André Caralcanti.Leoni Ramos.— Epitacio
Pessá'a.— Godefredo Cunha.— Ribeiro de AI-
Incida .—Pedro Lesa. —Fui presente.—A.A'.
Cardoso de Castro.

Sentença dó ju federal da Secç(Zo • do Estado
de Minas Gemes, confirmada pelo acc(A.clao
anter'cor.

Vistes e examinados estes autos, em que é
autora a juetiça federal, e réo AI Iuiuo
Borges:	 .	 • - 	 •

E'' o mesmo aeçuSado " .• •
a) de haver; ern .23 de julho deste anuo;

passado a Isaias Jorge,' negociante a.rabe, l'O:

-SidãO "diii Palinaira, uma cedida falsa de
ena compra' de . 'unipar	 botinas

por .5$000, tendo recebido em troco 44$000.;
h) de haver, em 29 do- momo. mez, ten-

tado. passar.outra ,cedula da mesma estampa
e valor ao ditcanegociante, que foi, como a

" primeira, aeprehendda, sendo o réo preso
'em flagrante, cliays.se vê do auto de fls. 6..

As Cedulas sai de ns., 15.414 e 16.543.
foram apprehendidae polo auto de . fi3. 5
e.'ulgad).s fusas pulo corno .de deflete de
fls. 10 e de exame d3 lis. 19. 	 - •

O primeiro f teto não está-provado. Do
meticuloso exame do inquerito e/ da forma-
ção da culpa, só se depara a informação de
Isaias, contradictada por affirmações do réo,
=pie_ essa . primeira cedida foi dada em
pagamento por Leu cunhado Antonio To-
bias'.

• A unica presempção é o padrão da ulula,
mas em duvida deante das contrarias .affir-
rnacões. , sendo preceito moral. o juridico:
212 dub_io.,pro reo.	 •

Algumas testemunhas mais, dee5em ex.
au,d4o do proprio arabe	 -	

.

• Com esta prova nãopode :ser deá'etada
pena de crime consumniado. O Codigo é Pr.:-
ciso: «as presurnpçes, por mais vehementes
que sejam, não dão Jogar" 4 imposição de
pena» art. 67.

Não se dá o mesnio 'com relação á tenta-
tiva do dia. 29, perfeitamente provada Pelo
auto de prisão em fiagrante,pela apprehensão
immediata. e identidade constatada da ce-
dula. por depoimentos conformes de tes-
temunhas: presencia.es, de accôrdo .com as
declarações de lulas Jorge, o lesado, e pela
confissão do réa. • 	 -

Disse este que a primeira Cedula foi dada
em cempra por seu cunhado Antonio To-
ldas ; que a segunda, sm,, foi passada por
elle, na compra de uni cobertor e appre-
hendida. 'Defendo-se, é certo, allegando boa

; que não Sabia da, 'falaidade da cedula.
Mas a má, fé resaltadaS provas. Assim't
. a) nas respostas do auto de flagrante,
como, depois, nos varios interrogatorios, se
diss padeiro, entretanto, para defender-se
de ser achado- em culpa, •affirmou que era
graxd.ro da Estrada de Ferro Central e que
tinha racebido a ondula, do pagador.

Ut testemunhas—Angelo Sicca, fls. 13 v.,
-José Augusto dos Santos a fls. 14 v., Isaias
Jorge. .a fia. 15 v.- e Carlos Pereira Mar-
quesa -f1s. 32.

b) Novas inverosimilhanças 'se deparam
em outras respostas, do seu encontro com
Antonio Tobias, quando tinha confessado que
morava com elle na mesma casa.—e da co-
brança de uns cobres - com o pagamento -da
cedula de 50., esa mesma que deu como
recebida do pagador, a afirmação de seu
cunhado «de ser boa a eedela»,quando outra
fora a declaraç10 «que, não era muito
falsa».	 •

Isto posto,—em face das provas. está ca-
racterizada a tentativa de • introducção do
cedula, falsa na 'circulação e o dotas cara-
eteristico. Não ha circumstanclas aggra-
vantes, nem attenuantes.

Revogada a lei n. 	 de 1097. pela lei
n. 2.110. de 30 de setembro de 1909, que
mais benigna, e deve ser . applicada ex-vi do
disposto no art.- 30 do Codigo Penal, julgan-
do o réo incurso ne grá.,o médio do art.
13 da lei n. 2.110, com referncia aos •arts.
10 e 03 do Codigo Criminal (tentativa),
condemno..a tras armes o quatro mexes de
prisão cellUlar, que será cumprida, como de
prisão com trabalho, na penitenciaria de
Outro Preto, segundo o reedmen actual,
ex-v;.: do art. 409 do Codigo Penal; condem-
nando-o mais á. perda da cedula.,1,,p custas.
Publicada, iiitimese.

Dello Horizonte, 6 de" novembro de 1939. -
—.Carlos Honorio Benedicto.011oni. . 	 •.	 . ,	 .

Aggravo de petkálo
Intelligei.acia do art. 60, alinea, .da lei

• n. 221, de 1894 •

N. '1:334 — Vistos, relatados o discutidos
es es autos de agravo de petição; em que é

a.ggravante Patrick Tosta Scully, e agrava.,
do o juiz seccional do Estado do Rio de Ja-'.
neiro:

Accordam não ;tomar conhecimento do rei
curso: porque o aggravante, nem mio respe-
ctivo termo do ag.rravo, nem na sua petição
de fls. 48, nem em suas raz:aes de fls. 50 a
52. citou a disposição de lei .offendida, pelo
despacho aggrava.do, que ordenou a citaçio,
por editges,de sua mulher em Jogar incerto..
como, é expresso no art. 03, alinea, da lei
n. 221, de 1894.

Cestas pelo .aggravante.
•

.	 _
Rio, 7, dejaneizo de 1911.—H. do Espirite

Santo. P.—Oliveira Rihe. re, relator.—Ama,
ro Cavarcanti..	 . Barreto .—M.
nola.—Canuto Saraiva .—Andrá Cavalcent;.
—G. Natal. .—. Leoni , Ramos. 	 Godofredo.

•Cunha .—Ribeiro de Almeida .—Pedro Lesse..
Pessoa. ..	 -	 ,

• Appellaçtio clvel'
Não' é annullavel, nos termos do § 3 0 do

• art. i3 da. lei n. 221, de 1894, o acto da
autoridade administrativa' que demitte
um funccionar.io, ao qual não assegura.dis.
-posição de lei expressa o ,:ireito á vitas!
liciedado

N. I.247—Vistos, expostcs, relatades o,
discutidos cates embargos °ripostes ao acdóie..
dão de fls. 106. em que 4 erntargante o ca- • ,
pitão Abuso Niemeyer e embargada a União
Federal:	 .

Accordam des-arezalsas °Atenta á. irrele-
vancia, de sua tristeria.'tt apreciada e repel-
lida pelo accórdão embargado, que confir-
mam por ser conforme á. prova dos autos e
a direito.	 •

Supremo Tribunal Federal, 3 de 'dezembro
de 1910.—H. do Espirito-Santo. V. P.—G.:
Natal, Canuto Saraiva:— Leoni, _
'Remos.—André Cavalcanti.—Ribeiro de Al.'
meida. M. Espinola. —Amaro CavalcanU,
vencido:— Pedro Lesse: :— Epitecio Pessog •
—Fui presente, A. A. Cardoso de Caálro.

• Aecdrdao 'confirmado pelo anterior'

N. 1.247:-Vistos, relatados .e discuti,dos
estes autos de appellação eivai., sendo appels

• Carla testemunliever ' -• -
Nega-se provimento a uma . .carta testenivi.j,
• nhavel de recurso extraordinario e con-

firma-se a decisão do Tribunal de Justiça.,
do Estado de S. Paulo, que não tomou

• conb.sciniento de um .aggravo por .não
estar assignada a respectiva • minuta
por advogado legalments habilitado

N. 1. a41— vistos, expostos e discutidog
estes autos de carta testemunhavel de re-.
curso •extraordinario, denegado pelo , presi-'
tente da Tribunal de Justiça do Estado de
S. Paulo, em que são supplicantes Antonio -
Moreira da Silva, por si e por Luiz Antonio
C;elho, e supplicado João Jorge Rafful:

Accordam negar provimento - a mesma

carta para confirmar como confirmam; a'
decisão daquelle tribunal, que' não tomou:"

• conhecimento do aggravo interposto pelo-.
supplicante,'por não estar a' respectiva mi-,
nuta assignada por advogado.

Assim julgando,' condemnam.o.supplicante
nas custas.	 • •	 •

Supremo Tribunal, 7 de janeiro'de '1911.'
—H. do Espirito Santo. P.— Leoni
relator. Oliveira Rbeiro.-- Canuto • Sa:
raiva. — M. Espinola.— Godofredo Cunha,'
vencido. — Amaro Cavaicahli.— Ribeiro da
Almeida .—André .Cevalcanti.— Pedro Lesse,'"
não conheci do recurso, por não ter sido ie.:
terposto por advogado legalmente •	 '
do. —G. Natal, não conheci do recurso
.11.1uni.7 . Barreto, não conheci do recurso.— •
Epitacio Pessoa, não conheci.
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, lane a liaião.Faderal, o appellado o eapitRo
'hon ariado Ex ,reito Alonso Niemeyer. na

• acçeo ceelinaria. •por este proposta contra a
"União Federal, pedindo que seja declarado
nullo.eor illegal,n acto de O de julho de 1000,
que o demiteu do emprego de 2 0 aliciai da
'Seceetaria da Guerra, etre servia ha 14
armes, merecendo sempre elogios de seus
supederes, o successivas promeç5es ate o
cargo etre campava qu.1ndo se deu a sua M-
justa demissã.o: Allegeu o auter que esse
acto leve por mativo ter sido, cora outros,
preeeseulo e p eortinciado pelo crime de
conseitação (certiclão a i1. 28) ; sendo,
porem, absolvido pelo jury e c nitirmada
sua abselrição por ese Tribunal, Co eo
mostrava com a certieão a lis. '54;

Allegm r.als ceie sua demissão, fundan-
do-se no art. 2d do re enlamento n. 4.156,
de 17 de ala ii de /88, e no art. 33 do re-
gulamento n. 2.880, de 18 de abril de 18. 8,
fai por demais, injusta, pela erronea inter-
pretação que deu o Governo a essas dispo-
siçiies. que não 11:e' podiam ser applicadas,
pois a faeuldade que se arrogou o Gover-
no só podia i.er legar quando o ( rnpregado
deixa de tem servir ; e ello autor serviu
sempre tão bem que mereceu sernere lou-
vores de seus superiores, como mos-travar t
os documeneas exhibidos, c,ntesta,da,
acçeo, e segainda seus termos regulares.
foi proferida a sentença a fls. 86, :,u1 'ando a
procedente, e condenmando a Unieo a pa-
car ao autir os vencimentos que deixou de
recebeadesde o t de sua snspensã.o e
demissão, cume 2° ()Meial. da Secretarie da
Guerra, e cs que se lessem vencendo, sen-
tença essa de que appeliou o representante
da Cniao

O Supremo Tribunal Federal :•
Considerando que não procedem, &ante

das dispesiçbes claras e precisas do art. t-a
do decreto de 17 tie abtil de 1868, e do
art. 33 do decreto de 18 de abril do 1"98,
as distincções arbetrarias feitas -pela sen-
tença, e que as ditas leis não- toleram ; o
que, cabendo ao Poder Executivo, pelo ar-
tigo 48, n. 5, da Constituição, prover os car-
gos publicose nomeando e demittindo, sal-
vas as restre.ções expre&as da mesma
Constituição, -Usou dessa, faculdade demita
tindo o autor, 'que era empreeado detrais-
sive! ad-nulum, logo que .entendeu não
convir á administraçã,o publica a sua per-
na:banda, naquelle cargo

Considerando que es ,a faculdade só .se
limita aela vita.iciedado do cargo. o
que Sendo uma excepção, se por dispo-
sição expressa de lei pode ser reconhecida
e declarada, o que mo se dá a favor do
do autor ; e assim o tem julgado este Tri-
larei ti, odre outros necordãos pelo . e
n. 519, de .3 de outubro de 1930 ; é bem de
ver que n.o assiste ao autor direito aluiu
a ser reintegrado e a receber vencimentos
do cargo do que roi lega/meato privado

Coa_reerando, finalmente, que saldo como
era o autor, en- )regado demissivel ad-nution
nos precisos termos dcs citados de:eretos de
1868 e de 1898, e das mala disposiços de lei,
cabia -ao arbitre° e criterio do Poder Execu-
tivo despedi-o do cargo que exercia, tem
offensa de direito algum ser.

Reformando pois,. a sentença appellada,
julga este Tribunal impr-cedente a acção e
condemna o autor tias custas.

Supremo Tribunal Federal, 13 de novem-
bro de 1907.— Piza' e Almeida, P.— Mn-
dahita de Maltes, relator.— André C'aval-
6CO2 li. —Amaro Cava/caril i. venoido.—A A.
Cardoso de Castro, y ene,do..— Ribeiro de
Aenside.— H. do Espirito Santo.— Manoel

211. • Lspinola,— . G. Natal.—
Ep'itaco Pessoa.—Fui presente,Oreve:ra
keiro.

Côrte de A.ppellaçao
EDITAL •

Faço publico' que os julgamentos das ap-
pel.ações crimes: n. 848, appellante, Joa-
q .ina Jose R—eigeas, appollada, a justiça
sa,ntrariee n. appellante, Jesó Garcia
Passos; appellada, a just i ça sa,nitaria; n. 852,
appellante, Ja'intho Ferreira de Mello; ap-
pel.ada, a justma sanitaria, terão legar na
sasseo da Primeira Camara no dia 20 do
e r. ente mez, ou nas seguin'tes.

secretaria da Ceete de Appellacão, 17 de
abr:1 de 1911.— O secretario, Evaristo da
"Veiga Gon:aga.

—
juizo da Setima Pretoria

JUIZ EDI EXERCICIO, DR. FLAInIINIO DE REZENDE
—

Processos-crime	 •
-

Antera. a justiça: réo, Francisco (dano
e outros (ert,367).—intimem . se os réos para
apresentarem defesa no prazo legal.

Réos, Oscar dos Reis Machado o outro
(art. e03). — Ao Dr. promotor publico ad-
junto.

Réo, Manoel Gomes (art. 303).—Idem.
Réo, João Sabino de Freitas (art. 294,

§ I").— Ao Dr. juiz de direito da 2a Vara
Criminal.

Réos Seraphim Pereira Nunes o outro
(arts. à03 e 304, para,grapho unic e).—Defe-
rida a promoção. •

Réo, A itonio Francisco (art. 206). —
Ide n,

Jose Teixeira. de Azevedo (art. 304,
§ 1°).—Idem.

:do, Paschoal Delegnoe (art. 304). —
Idem.

Acça ordinerice
Arteres, Moraes & Comp.; réo, Alfonso

Manoel do Rosario.—Respondido o aggravo;
subam os autos a instancia -superior no
prazo legal.	

Deposito

Autores, Moreira Mesquita ; ré, Hermi-
nia Caeta.—Informe o escrivão sobre a pea•
ção de fie. 64.

Rabililaçao _para casamento

Habilitandos, José Pauline de Godoy e
Rosa de Lourenço.— Julgado improcedente
o impedimento allega,do.

EDITAI
Juizo de Direito da Primeira

Vara. de Orpliãos e .A.u-
sentes

De .1°' praç'a, com o pra:o de 2.9 dias, para
venda e arremataçao. de bens que abaixo
vqo descriptos, pertencentes ao espolio do
finado Antonio Alves Moreira, de quem é
in ver' tarja:de Maria Sgarlei Moreira, a quat
se effectuará no dia 18 de abril proximo,
depois da audiencia deste juivo, ás 12 horas
do e:ia, á mia dos Invalidos n. 152, edalicio
do lorum, na fórma abai.vo

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz de
direito da la Vara do Orphãos e Ausentes
nesta cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
le praça virem ou dolo tiverem conLeci-
mento, que decorrido o dito praz) ou no dia
18 de abril proximo, 'ás 12 horas do dia,
depois da ateliencia, deste juizo, o porteiro
dos auditorios trará a • publico pregão de
'venda o arrematação em praça os bens
adiante deseriptos: generos, moveis, recen-
seies., -ferragees e louças do arrnazem de
seccos e milhados,' á Letrada Real do S. ata
Cruz. n. 207 1$, estação do Bange, avaliados
em 8:72C.„750. Moveis e. utensilios* do açou-
gue na Estrada Real. ee) Santa Cruz marco
seis, avaliados em 170$000. MJVCIS e utene

silios do açougue á Estrada Real de Santer
Cruz n, 207 13, avaliados em 150$000,Cocheira.
existente nos fundos do ploLlo n. 207 It da
Estrada Real de Santa Cruz, onde existe uma
carroça. um Muar, ditas cabeçadas, 12 cale-
eZ")e . , seis pares de estribos, quatro pares de
esporas o as respectivas licenças dos aeou-
gues e carroça, avaliados em 657$000. Som-
mana es bens dfflerintose de accôrdo e .ro
avaliaçiies, em 9:C .976750. E quem preten-
der ai-rematar os bens descriptos,
comearecer no legar, dia e hora acima de-
signntios, sendo eutregues a quem mais tler
acima da avaliação. A venda foi requerida
pela inventariante, tendo sido ouvido o Dr.
curador de orphãos. E para que °beata , ao
conhecimento de todos, mandei passar o pre-
sente o mais do is de ignal.teor, que sei ao
publicados o anisados no legar do costunte.
Dado e passeio no cartorio do 1° officio da
l e Va: a de Orrhãos aos 29 de març do

vão, e	 Virgilio de Sá Pereira.
1911, E eu, Joaquim_F'eireira Vellos (seri-

Juizo de Direito daPrimelra
11.Tura ComMe retal

Fallencia de Pinto Ferreira ..?£ Oliveira
De puldiva .,..7o da declaraçfío da fattenci« da

firma Pinto FerrC,'M Cê	 successora,
de	 Pinto Ferre*.ra tt comp.. estatwle-

cida. (i rua dus Oar'..ves	 52. coa,t1

laiadenom.nada Loulon houve., e. )211,',..
lkduelmante, a dos socios • solidarius Fer-
nando Pinto Ferreira e José Antunes de
Oliveira, na fárma abaixo

O Dr. João Roirieties da Costa, juiz de dia
reito da l a Vara Commercial desta cidade
do Ria de Janeiro, etc.:

Faz saber are que o presente edital virrm
que, a requerimento dos credores A. Itou-
n:are & Camp e devidamente instruido o
depois das tecessarias diligencias, foi, por
sen.ença deste juizo, de hoje datada, preee-
Mia :1 1 1/2 hora da tarde, declarada aberta

fallencia da firma Pinto Ferreira, & Oli-
veira, successora de F. Pinto Ferreira &
Comp., estabelecida á rua dos Ourives n. 52,
com alfaiataria denominada (London House»,
e, individualmente, a- dos sedes solidarics
Fereando Pinto Ferreira e Jcse Antunes do
Oliveira, fia indo 'o seu termo para os citei-
tos legaes de 21 do fevereiro decorrente anua,
ficando os 'credores dos ditos fallidos notifica=
dos para, dentro do prazo de 15 dias, apresen-

, tarem aos synclicos que forem nomeados a
declaração de seus creditos acompanhada
dos resaectivos titules ; e, outrosim, ficam os
mesmos credores convocadospara a primeira.
asseeibléa da referida anelada, a realizar-se
em 19 de maio proximo, á 1 hora da tarde,
na sala das audiencia,s, no Forem, a rua dos •
Invelidos n. 108, tudo nos termos dos artigos
17, 18, 80, 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024, do 17 de dezembro de 19(8. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
17 do abri/ de 1911. Eu, Antonio do Souza.
Coelho, escrivão interino, subscrevi.-aloed
Rodrigues da Costa.

•

(•

guizo de Direito da Seg^unatio
"Vara Commereial

De citaç,7o, com o praxo de 30 dias, dos inter-
essados na !aliene:a de A. Maia &; Comp.,
para Ecieõçia do pedido de rehabilita5,7o
feito por Antonio da Silva Metia e Cotei/ n-
tino Joarl d.im de Andrade, soemos da dita
firma, e aprezentarent a; contestações rims
e:de:aterem, sob pena de revelia, na férula;
abaixo
O Dr. Elviro Carrilho da. Fonseca e Silva,

juiz de cifre :o da 23 Vara Conimercial (tu
Districto Federal:

Faz saber eue por este juizo e certo-
rio do escrivão que este subscreve se oro-

.



111 1!R111111	 111	 II	 11 R 1

1 1	 r'111

Terça-feira .18	 DIARIO OFFICIAL 	 ÀbrJI — 1911
e se

cessam os autos • de rehabilitaçãoeem que
;São • supplicantes " ,Antonio da Silva Mala e
Constantino Joaquim de ,Andrade, socios
da firma fallida. do A. •Maia,. & Comp.,

• nos comes lmo'. foi dirigida uma petição
¡sediado *enes rehabilitações, ,expedindo-se
os reSpectivos 'editaes, 'na fôrma da lei.
Sendo deferida essa petição, passou- se o

"presenteedital, com o prazo de 30 dias,
pela'teor do qual : se citam 03 interessados
'na fallencia, _de A. Mala & Cimo. 'para
sciencia do pedido de rehabilitação feito pár
Antonio da S.Iva. Maia, e Constantino 'loa-

aquirn. de Andrade, socios da mesma firma,
e apresentarem as' contestaç5es que enten-
derem, sob pena de, á. revelia. S3 proceder
com) for de direito: E para constar passa-
ram-se este e outros de igual teor, que serão
publicados '.e affixados na. fôrma da lei.

' Dado e passado nesta cidade . do Rio do Ja-
neiro, aos 17 de abril de 1911. E eu, Dano
Teixeira da Cunha. escrivão. o subscrevi:
—7E1v'iro Carrilho da Fonseca e . ..Voa. (Esta-
va devidatnerit Senado.) Está conaorme.—
O escrivão, Dario_Teio;.?ira da.Cunha.

.•••••n•
• •• •

juizo, cie - 'Direito da Se.g.undA.
Wara•C:omuiereial

Falláncia de Josi Lo_uss Gonçalves •.	 .
AVISO AOS CREDORES

acie credores da fallencia de
José Lopes Gonçalves que ,se, acham em car-
-tom io, durante cinco dias, ae aelaçõàs e do-
cumentos apresentalos .pelos syndicae, para
serem examinados pelos interessados. apre-
sentando suas impugnaçõeade accôrdo com
os §§ 5° e 6 , .•,de art. 83 da lei n. 2.024, de

•17, do dezembro. do 1908, os . quaes São da
teor seguinte a " § 5s— Durante eas à praz)
de cinco (lim e os credites incluidos naquel-
Ias relações poderão ser impugaados, quant

sua leritinaidade, inariortancia ou ca ssifl-
; cação. , § inpugnaçãe) seri. diri ge ia
ao juiz por meio, de aeauerimento instruide
com documentos, , juseiticaç3es. Ou ou r..s
prova. .

Rio de Janeiro. 17 de abril de 1911-.-0 es:"
crivão, Dar-is Cunha.

• • ,•
..1".uizo de Direi tó da, Terceira

Vara, Coma fuer ciai. •.	 • 	.	 .

•lei. Dado e passidomesta cidade do Rio de
Janeiro, em 4 de abril de 1911. E _eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o escrevi.a-
Josd.Affonso Lamounie: . Junior.

Juizo de Direito,da rrercelra
• TVa,zne, Co.auuereial•

Fallencia de Julio de Oliveira Velloso Pinto.
Aviso Aos CREDORES_

Scientifico aos cre 4 ores da fallencia
Julio de- Oliveira Velloso Pinto que,. de Or-
dem do Exm. Sr. Dr. juiz do feito, a reque-
rimento do syadico, foi designado o dia 4 de
inato proximo. á 1 hora da tarde, á rua dos
Invalides n. 152, para ter logar a primeira
assembléa..
, Rio. 17 de abril do 1911.-0 escrivão,

IMO de Souza Pinto Junior. -

Juizo de Direito da 1-rlui.eira,
'Vara Civel

O Da. , Reira Franeelina Guimarães, haiz de
direita da 1! Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:
Faço saber aos que o presente .edital vi-

remou dello noticias •ti verein -e ,a quem in-
t:rasgar que o Dr.- Julio Benedicto Ottosi
me dirigiu a petição .do • teor seguinte: Pe-
tição.: — Excellentissimo Dr. juiz de
direito da le Vara Civel, essris-ão Sr. Bar.:
tlett Jalnes. — Diz Julio Beaedieto Ottoni
que, -na qualidade de irmão da Santa Ceei
de Misericerdia do. Rio de Janeiro,. vem
protestar, por entender lesiva aos inte-
resses dessa associação, contra a venda
parcellada clo.immovel á Tua .Almirante Ta-
mandiré numero dez, com frentes na ave-,
n• la Beira Mar-e rua do Vai/beiro; de;xada
á mesma instituição por-F. Barth, pois que"
vealer come co pretende, a parte mas ara-
Roça. do terreno deixando utna.nesga com
frente na rua Pinheiro e eutra , na ru
mirante Tamancia.ré, onde a-casa ficará corri

Cezinlia, a cinco metros "dó muro" dos fiei-
dos, é, desvalorizar os dons pedaeos que
ti em para a Santa Casa. Protestando, pois,
contra a cmcurrencia feita .a doze . do cor-
rente na secretaria' da . dita Santa Casa,
para venda parcella,cla do dmmovel, requer

_que : seja este seu protesto, que foi pre-
sente e recusado naquella reunião, toma-
do por termo' o delle intimado o Dr. Manei
Jo tquim Ribeiro • de Carvalho, na quali-
dade de. provedor da edita' Santa Casa

publicado" pela imprensa para ,scien-
cia daquelles a quem possa interessar. Nes-
tes termos—Pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 15 de abril de 1011.--Julio B. Ottoni.
(Sellacia legalm ente). • Distribuição—D. ao

,Sr:, escrivão da Primeira' Vara eive!, em 15
de abril de 1011.—O distribuidor interino.
—F.. . A. Martins. Despacho—A. Tome-se.
por termo o protesto requerido. Rio, 15 de
abril de 1911. —F)eznceirio GuimarcTes. Ter-
mo de protesto. Aos 15-de abril de 1911, em
cartorio camparecen o D2. Julio "Benedicto
Ottoai, signatario da petição supra, è disse
que, de accôrdo com a mesma, protestava...

•como de facto protestado tem, contra a venda
parcellada do immovel á rua Almtrante Ta-
anandara• n. 10, cosi "frente na avenida
Beira-Mar "e rua do Pinheiro, que a Santa
Casa de. Misericerdia do Rio . de janeira
deseja fizer da parte mais valiosa desse
immovele desvalorizando assim as -partes
restantes. .Proti-sta..outrosim pela concur-
rencia feita aa12 do correate para . a venda
parcella,da imniovel em auestão. E do
cem() assim o disse-e protestou,-livrei este
termo, queeassigno e Eu, Francsco Floro
Leal Filho, escrevente 'juramentado, o. es-
crevi. Eu, Eartlett jaineS; escrivão, o suhe,
serevi. Julio B. Ottont.—Certidao: Certifico
-e dou fé que' intimei por • todo. , conteúdo da

i

petição o termo de protesto na mesma lavra-,
da o Dr. Miguel Joaquim Ribeiro do Car-
valho, o ,qual.ficou sJ n ente. conforme constae
da contra-fé que lhe dei. — Rio, 15 de .abril
de 1911. O ()Meia 1 do juizo, - Ismael Duarte..
Em virtude do meu despacho exarado na,
petição supra, o . escrivão competente • fez
fasear o presente e lita.1 e outros iguaes -
para serem' publicados p )1.e imprensa e a01-

• xados nu Iogas' do costume, cem o teor dos
causes intimo - e lei por intimado a quem
interes ar possa, de tolo contehlo da peti-.
ção. despacha e-ternis do , protesto supra-

- transcriptos, ma'farina da lei . Dado .e passa-"
do nesta cidade do Rio .de Janeiro, aos 17 de,
abei' de 1911. El, Bartleta Jansee escrivão,
o subscrevi e aesi mo. — Peko •Francelino .
Guima; . (les.,Sell .t.eo leaalmeate. — Rio 17 de • .
abr.]. de 1011. Bartlett .122)1eS .	 .	 .

• .	 •-•--.	 .Juizo de _Direito da. Segoudni
- Ikrara	 .Civel	 '-

De citaçao, Có217, o prazo de 30 dia:, na fórma

	

.	 • abaxo	 .	 .• .
O Dr. Geminiano da Franca, . juiz de di-

reito da 2a V.a' i, Civel.alesta Cidade 11,0 Rio.
de Janeiro, Caeital Federalda Republica dos

•Estados Unidos do Bra.zil: 	 •	 ,
Finas saber aCS que o presente edital-de ,

. citação. Com o prazo 30 dias virem, ou •delle
conhecimento tiverem, que, por parte de -
-Antonio Pereira Pia o, foi requerido na au-
diencia pelo"ssu advogado e -pelo mesmo foi -
dito que; por parte de-seu censtituinte An.-
tonio Pereira Pinto, accusa a citimã) ae.
D. Rosalina -da 'Silva Pinto -para depoe, no*,
dia 18 do abril do correste atino, O. uma»
hora da tare, e, como nã, a fose encontrada
pele oficial de justiça, can.larme , aa certift-i
Mos , nos auess,- cai virtude do pr iaeutei.
edital. -cita -cita- e chaina a D. . Rosalina-da.'
Silva Pinto para -depor, no al'a, 18 .de abril: -
do corrente atino, a uma . hora,. deeos da e
primeira audiencia do enez de abrft aer a ,,
este juizo e deper no dia e hora desiaaadcs
no certorio deste juizo, s e i) pe. a de-coa 'essa
E para que -chegue a noticia-a-todos mandem
passar este e mais dons de 1 - u111„pór, dou'
„dos quaes serão pablicados tia imprensa"
diaria e um affixado no .logar -do oetylei pelo
porteiro des •auditorios deste juize, -que la-
vrará a competeste certiiiiVe para ser junta •
aos autos. Dado o, passado nesta Capital
Federal, aos 17 de março de 1911; E,, ,eua-
José ,Canddo -de Barras, subscrevi. — Gemi-
si-latia da Franca.	 , ''. .	 ,

--
Juizo da, Decima Printeira

	

1" ..retoria . 	..	 .	 ,	 .	 .
De citaçao, com o prazo de 29 dias., ao rói) .11/ara ,

• donio Baptista, na Itirma abaixo
O Or. Abalai:do Bueuo de Carvalho, j .Uiz"'

,da M a Pretoril, etc.:	 ,.
Faz saber aos caie o preseate edital . yi.

'rem ou dello noticia, tiverem que, tendo,
sido denunciado pelo Dr. promotor adjunto.
o rên Mardonio Baptista -cern() incurse nas; .
penas do 'ext. 300 do Cod. Penei, e não teudo'.-:
silo encontrado' para ser cited‘o, afim de as-" •
sistir ao se torneado de culpa e mais termos
do proceáso, conforme certificou o °filmai da.
dil.geneia, ordenei" que se .passasse o proa
sente edital de citação, pele qual cita e dm,.
ma, o referido rés ou seus itateeessadospaaa, " •
no pr:meiro dia util, depois de findo o preza
da publicação des t.e, comp,arecer neste juizo,' .
á rua de S. Christovão n.- 394, moderno,
afim do assistir aos termos do processo. sela
pena de revelia, e de ser quebrada a fiança. .
E. para conSter . mandou' pas...ar o presente -
para ser afrutado no togar da costume e pu-
blic.ado co Diéolio 0Mo:ca. Dado o passado '.
nesta cidade .dc RO de Janeiro, aos -16 de
abril de 1911. Eu, Jo é' CyrilloCastex . les: . -•
crivao, o subscrevi,—A eardo Bueno de . Cai
wa:ho.

•

•

De praça. com .o prazo de 10 d.:.as, para venda-
e • arrematapao dos moves e semotentes •
penhorados a Ja yintho . .Josê Parras,. -cm

49.	 au:,os de-execurivo que lhe move o Banco do
• ,

O Dr...Jose Alfonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3e Vara Commercial do Di-
strict.° Federal,- etc. :

Faz saber aos que °presente elital virem
em cerne, no dia, 18 do corrente mez, ás"

•12 1„12 horas da tarde, 4, rua dos Invalides
n.. 152; o official de seme,na, deste juiao, digo
o porteiro dos auditor.os tr 'irá a publico
prégão de venda e arrematação - a quem m tis
dér e maior lanço off-recer acima da réspe-
ctiva avaliação os 'bens abeixo"deseriptS
um lote do arrees em estado r'egtilar, 25
unia carroça caixão ne 11.152, 300$ ; seie
carroças gary de as. 11„.153, 11.149, 11.155,
1L151, 11.450, 11.150 e15.030a200$ cada
uma; 1:403$ ;..10 muares (intrrOs)a 90$ cada

• 11l1}„. 900$, .sornmandn • 2et-50$000. quein OS
.ditos .:beas quizer . .4,1.1..gi:fia,tá,r deverá com-
parece:': no jogar, dia, e hora' acima des-
igin.doà, , onde o porteiro dos auditorioe Os
trará a publico pregão de venda e ;arrema-
tação quem -mais dér e maior lariço :offe-
Tecer acima da, respectiva avaliação, adv.er-
gado ao arrematante o disposto no Art..550,.
§ 2 .); . do decrete u..737,. de 1850 (dinheiro .á
vista-ou tiad Or. por.tres dias). -.E :para ciasstar:
passaram-so este e- mais doira de ignal.teor,'
que ser0 Wieadds e afilados, na Orma da.
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A Juizo da 1)ecintp, Primeira
3Pretorla.

cita;iio, com o praz.o de 29 dias. ao réo
• Antonio de ta?, caixeiro, na fórnia aáaixo

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz
da 11 3 Preteria, etc.:

Faz.sa,ber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem que, tendo sido
denunciado pelo Dr: promotor adjunto An-
tonio de tal, caixeiro, como incurso nas pe-
nas do art. 303 do Codigo Penal, e não tendo
sido encontrado para ser citado,afina de asa s-
air ao summario de culpa e mais termos do
preces o, coaforme certificou o oficial da
diligencia, ordenou que' se passasse o pre-
zente edital do citação, pele qual cita e
thama o referido rlo ou seus interessados
para, no primeirõ dia titã, deoois de ando o
prazo da publicação deste, comparecer neste
Juizo, á rua de S. Christo vão n. 394, mo-
derno, afim de assistir aos termos do. pro-
cesso, sob pena de revelia. E para coesSar
mandou passar o presente, rara ser afixado
no losar do costume e publicado no D:ario
Official. Dado e passado nesaa cidade do
Rio de Janeiro. aos 16 de absil da de-19/ f.
Eu, José Cyrillo Gastes, escrivã ), o subsci e Ti.
—Atetardo Bueno de CarsaMo, •

•
Estado do Rio Grande

, do Sul
COMARCA DE DOM. PEDRITO

O Dr. Julio .Abb:itt, juiz da comarca do
Dom. Pedrito, Estado do Rio tirando do
Sul:

Faço saber aos' que o presente edital vi-
rena que por João Chrisostomo da Porcina-
culta o sua mulher, D. Rata Lopes Porciun-
cala, por seu -procurador advogado Antonio
Severo Ferreira, me foi dirigi ta a petição
do teor seguinte: • Sr. Dr. juiz de co-
marca. Dizem : João Chrisostomo de Poreiun-
eula e sua mulher, D. Rit-ta Lopes da Por=
citinCula fazendeiros, residentes no 40 tias-
tricto deste municipio, pos seu procurador
ao tina assi,gnado, .constituido no instru-
mento procuratorio incluso, o seguinte: —
Que enes §„upplicantes silo senhores e -pos-
suidores de uma fracção de campo com a
área superficial de cinco milli5ce oitocentos
e oitenta mil e seiscentos metros quadrados,
equivalentes a seis quadras e quarenta e
cinco braças de sesmaria, com algum matto
de vimes e aguadas em açudes, sendo a dita
fracção de camp) havida em meação no in-
ventario prosedido por fallecimente de D.
Etelvina Gateia de Vasconcellos, primeira
mulher • do supplicante João Quisessem°,
uma quadra e quinze braças de sesmaria (do-
cumento numero um); poe compra feita a
Simplicio Garcia de Vasconcelles troa qua-
dras de acama. ia (documento numero dous);
por compra; feita a José LaureSno da Silva e
sua mulher, D. Mariana Magno Lauriana,
ditas quadras o vinte e sete braças de sentias
ria (documento numero Ires); por esmera
feita a Alvaro Bruni Alves o sua Midler, D.
Aleina, Garcia Alves, tres braças de sesmaria

.(documento numero quatro), perfis-selai) as-
sina o total . acima.de seis qu“lras e quarenta
e • cindo braças de sesmaria co:n etnias
ção em «Ponche Verdes>, quarto distri-
cto deste termo, • na sesmaria denomi-
nada dos aMoreiras», limitandsese: ao Nor-
te, por uma linha recta determinaSa por
Marcas dividindo com campos de D. mata

• laforeirada, Porciurinula ; ao Leste por mi-
tra -  recta de marcos dividindo com
campos do mesmo Alvaro Brum Alves e
sua mulher D. Alclivi Garcia Alves e Na-
taniel Alves Brandão e sua mulher. D. Ju-
lieta Alves Brandão; 'ao Sul pelo banhado

- denominado 'da «Divisa» e que divide com
campos de Manoel Joaquim de Almeida e
fipaoss geferi no Machadc,e uma linha quebra-

oda coMposta de ' duas rectas, 'dividindo com

campos da estancia de sSSanta Placioa», per-
tencentes aos Srs. Felippe Nery Martins (Sc
Irmãos, e-pelo Oeste por uma linha resta de.
terminada por marcos, dividindo ainda com
campos da mesma estancia «santa Placida».
e por uma vertente que divide s campos
da supplicantes com 03 de Marcello Bran-
dão ; parte da refesida, fracção de campo
tapada com arame e madeira de lei e parte
em aberto. Um estabelecimento situado no
mssmo campo, constante de casa de mate-
rial coberta, 'de te.ha,s, composta da cinco
lances, um galpão, casinha, mangueira de
arame, cercado para plantações, pomar de
Isranjeiras, pecestisiros e outras ar sores
fructileras, tudo em resular estado, unino-
veia esses que os sunplirantes fizeram medir
e demarcar de conforrnidads CoIrl . o decreto
numero quatroceatos e elacoenta. -e um
do trinta e um de . maio, e regulamento de
cinco de novembro de mil oitocentos e no-
venta, pro nu'gzIdo pelo dresec) mmero
novecentos e cineoenta e cinco A. sendo ava-
liado o carmes á razão de seis Gen es de reis
caia quadra de sesparia e toda a cxteasão
'por qual enta contos e quinhe :to mil rais e
o estabelseimento - e 'm todas as bem fai ondas
referidas tos quatro contos da rias, .sorn-
.mando tudo a (Lean ;ia ale quareata , quatro
contos e quinhento z ii i ris ; o sxp isto se
verifica dos socurnentos juntos de num ,ros
quatro a dez.—E querendo ag,oea os sappE-
cantes inscreves os ditos immosens r o seeis-
tro TorrenS da coinarC s , veen solicitar que
se vos parecer justa e verdaleita a, avalia-
ção do ag,rimenser.com a qual cancordam (";:s
supplicantes, mandeis . proceder ás diligen.
Cias 1egae, expediado-se-lhes o competente
titulo depois de satisf atos os respectivos
impostos. Nestes terino — PP. que, ali-
toada esta Com a srocuração e de cumentos
juntos, assim lhes defira aotiacados (e con-
frontantes, tolos neste municipio, e o S. nihor
collecear aias rendas do Esmdo, passaudo-se
o respectivo editai com o prazo da lei. Dom
Pedrito, nove de março de. Mil nos ecentos e
onze.-9 procurador, Anfona7oSerero Ferrei-
ra, (Estavam inutilizadas duas estampilhai
do sello federal no valor do seiscentos reis)
—Em cuja petição exarei o despacho do tedr
seguinte:— A. Publique-se na integra por
troe dias pela imprensa. Sejam notificadas
ra petição e memorialoarchivando-ss a no-
tadeação. Marco o prazo de sessenta dias
p ira, ser effectua la a matricula, si terceiros
não offerecei em oppusição. Envie-se copia
ao Excellentissimo Senhor Doutor Secretario
de Esado dos Negocies do Inteelor e Ex-
terior, em Porto Alegre. Dom Pedrito, 15
do março de 101E—Mio Ab:olt. E para que
chegue ao conhecimento de quem interessar
po sa, mandei passar o presente, que será
afixado no Jogar do costume e publicado
pela imprensa Dado e passado nesta ci-
dade do Dum Pedrito aos 16 aias do mez de
março de d911. Lu, Juvenal Marques. de
Araujo, official do Registro Forense, o es-
crevi. Estavam devidamente innutiiizadas
rases e ziampilhas do selo federal do valor de
900 reis. — Abbott. Esta canrorme.— O
official interino do Registro FOTCUS3, Juvenal
Marques de Araujo.
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RENPAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

•Renda do dia 17 de abrilSde 1011:
Em ouro....	 162:424.z918
Em papel ,213: 9 s7;¡ 959

	
409:352;,877

• -	 -7--
Renda arrecadada de 1 a 17

-de abril de tiJI 1: 	  • 4.877:851$072
Em igual. penedo de 1910.; 4.W1:717$338
1dt/crença a maior Mn 1911"

	
376:134$274

RECEREDORTA Do DD,ITRMT0 FEDERAL
Retida fio dia 17 de abril d. " 1'

Ordinara 	 	 701171;734 n
Consumo:	 . .._

Fumo 	 - 41:es17$000
Bebidas 	 	 6: 820C)
Ph °se/toros 	 	 12:000.00
caiv;;. da. 	 	 2:58SS;030
Perfumarias 	  .	 759000
E. phartnaceu-

ticam	 / :545$000
Vinagre 	 	 el$230
Conservas ....	 2,Ssit0ts
Chapalos 	 •	 2:5'57S:Srlí1()
Tecidos . 	 .	 7:404010
Registro 	 •	 810;00.1

Rendas patrimodiaes 	

Renda com applicação espe-
Caal 	  	 •-

Renda de 1 a 15 i'e abril do
1911 	

Frn 1~11 newn;n4r,	 1011)

ED1TAES E AVISOS-	 _
Ministerio	 Fazenda

03NCURSO PARA PROVIMENTO D,3 EMPRECin
DE PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente. faço publico
que, tendo deixado de comparecer hoje uru
dos membros - da commissãe exa,minadera,,
•serão novamente chamados amanha, as
horas da manhã, á prova oral de geoeea-
ph-a. gera/ os candidatos cajes nam. , s con-
stam do edital pub:ica,do. 	 •

Sala dos trabalhos do concurso no The-
souro Nacional. 17 de abril mie 1911. — O
secretario, Guit lierme _Malapias dos Santos-

- Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa,

em sessão do 19 de novembro ultimo, resol-
veu prorogar, até 30 do junho de 1911, o
prazo para recolhimento, sem desconto, das
notss da 53 das 83, 9' e 103 estampas, de 103
da s 8 , e 0s. lo 200;; da 10" estampa e de 20íz,
50$, 100sa 200$ e 500$, fabricadas na teria.-

- terra, de que tratam 03 editaes do 21 da de-
zombei de 1905, 19 do janeiro, 12 de junho
e 29 de setembro do 1903, .18 de fevereiro,
10 de jutho e 29 de outubro de 1907 e 19 da
setembro ultimo; começando em I° de julho
'seguinte a pratica dos descontos indica ias
no art. 13 da lei n. 3.313 do 16 de outubro
de 1886,a que se refere o'art.205 do dec,rato
n. 6.711 de 7 de novembro de IS07 (2 0/a
nos troa primeiros mezes, 4 0/ nos outros
tres me-aos, ti 0 /0 nos tres mezes seguintes,
8 °/ nos outros tres • mezes, 10 % no pri-
meiro mez que se seguir e mais 5 V. meu-
saca dein em diante.) .	•

Outrosim, faço publico que, as notas de
das 63 o 73 estampas, de 2$ das 63, 73,
03 estampas e as dos mesmos valores fabri-
cadas na Inglaterra, sejam trocadas por
moedas de prata, sem limite de prazo.

Caixa de Amortização. 5 da dezembro da
1910.-0 inspector, 31. C. de Leão. (".

-
' Caixa . do A.mortização
"Faço publico que, tendo'-.se 'extraviado as

apolices da divida publica fundada, uni!' ir-
• nizadas, -juro de 5 ss papel, do na. 138.56
138.501 e 138.5S8 a138.59S, vão ser expe-
didos novos titules si dentro do prazo de
cinco dias não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, ern 17 de ramil de
1911.-0 inspector, .111". C. de Leão.



Abril — 191f

Lote n. 28

GAC: Sete caixas Sem numero, contando
setenta (aduas garrafasCom vinho não espe-
cificado de mais do 14 0-até 24', pesando cont
as garrafas oitenta e oito kilos,prJcedencia,
vapor, descarga "ci consignação ignoradas,

. Lote n: 29 •
. GZC: Cinco 'caixas sem numero, com vin-

te e quatro garrafas do vinho não especifi-
cado de mais de- 14° até 24^. posando bruta
trinta kilos, pro:CcienCil, %apor, descarga. e
consignação ignoradas. 	 „

Lote n. 30

. Edital de praça n. -10

(I praça)
-	 .	 •	 ..	 •

Pe'rt Insp2ctoria ' da Alfandegi do RIO de.
.1afieiro,- se faz publico que; , á porta, do ar-••
niazem de-tensuino e ilhas dos ,armazens
abaixo -indicados, hos -diná 18; 20' é 23 --de
abril- de-1911; ao 'Meio dia, .s.e•hão de arre-

, 'Mala", • liVre>	 dii;eitos á no . estado "ein
-que se acharem, as ' rnarcadbria,s seguintt..;:

• ARMAZEJI -N:.5

Lote n. 1

• •	 •	 •	 '

	

.	 . •'	 Lote n. 5

• MOurão & Comp: Um barril , ' vasio, sem
iumero; vindo -ôe.'.Br.inen no vaiam . Baile,'

- descarregado ern1 de março de 1910, con-
signado a'Mourão . & Comp.-

lote n. 6^".,	 •
MO: Uma\ caixa sem nurnero contendo dez

.gaiTafas de vinho, pesando doze kijos e qui-
nhentas granirem, vindas de Bremen no'
vapor Baile, descarregada -em 1. de. março
1e1910, consignada a Macedo & Oliveira.. ",

•
• .	 Lote n. 7. 	.

Umloarril'vasio sem numero; vindo'
de _Bremen-na y.apor de.scarregado

•ern 1 'de março ce 1910, consignado a Ma-•
.thiaS Pereba & Coinp. , • • .

.	 .	 .	 •• • -

-	 4

1 ' ;'Dou -s barris vasios,sem nürnero,vindos
de,IIiiinbargo no. vapor. Etrur•fá, descarre-
gados em 18 de março de 1910, consignados

	

Anta! es &-Irinão.- • 	 -	 •

	

,	 •

• .Loe az. .9.,
• • ,

ravina. S," Paulo, cOntra. marca 'quadri:,
latero .",adriano: • Uma caixa sem 'numero,
contendo-:vinho.'pesando liquido quinze M-
ios, vinda, da Hamburgo no vapor Etraria',,
descarregada em - 8 •• de março cid 1910; ,con-
signação ignorada. , ".

Lote n: 10 '

-• • Manoel Pinto' da-Silva : Um -barril" Sem
numero, desmanchado, -pesando doze' kilos,
vinda de HaMbürgo no vapor • Etruria, dós-
carregado em 17 de março de 1910, coa-
signado a Manoel Pinto da Silva.. •

• Lote n. 11	 .	 •-

Sem • marca : volume' de 'ferro sem'
numero, pesando oitenta e sete kilos, vin-
do de Hamburgo no vapor Etruria, descar-
regado 'em 17 de niarço' de 1910, consigna-

ao- ignorada ...
Lote . ni

•- JPC : Um barril sem numero, .desman:
•cbado, pesando mija kilo, vindo de Bremen
no_Vapor'll'ur.Jbur• ., descarrega:dó eni. 7 de
Março de1910,' consignação a

Lote n..13.

Hotel Colono	 Um: barril • sem' numero;z .olesmanchádo;pesaildo -deZvindo de
-Dromen no vapor; itinr,sbarg, descarregado
em, em 7 de Março_ de 1010; • consignaçãci igno-

	

rada..	 • _ •	 •	 •

	

'•••••	 .Lote az 14.
-	 •	 •	 •	 .'•	 •	 .
LC .: Um barriln. '439; desmanchado, pe-

•sa.edo rloze kilo% vindo, de Pordéos no Vapor
n •Cordilière„ ' dOsear,régajo .eril . 4 de . março de
!1910,' • conáigna.do a LUcas,&

FPS Cinco amarrados -sem numero. de
•chapa> de zineo , galvanizado, • pesando duzen-
tos e .vinte e cinco •kilos; 'vindos de Liverpool
no vapor • Oreoma, descarregados em 5 de
-março do 1910, conáignados á ordem. •

-	 •	 , Lote n. • 16
,

Sem marca': :Doias .fardos sem' numero,
pesando bruto noventa e ires kilo.% de car-
tazes annuncios, :vindos de Trieste no vapor

lioltenbitry descarregados em 8 do março
de 1910, consignação ignorada.

'Lote n. 17',	 .
.JF:D: Um .barril n. 509, desmuchado, pe-

sando onze kilos, vindo de Bordéos no va-
por. Amason, descarregado .em 17 de março
de,1910;1. cánsignado a-E. Delelomme.
•:	 ,	 •	 •	 -

' Lote . n. 18

JV: -Um barril sem numero, desmanchado,
Pesando dez kilos,vindo de Hamburgo no va-
por Gordelia,' descarregado em 26 de • março
de 1910; consignado • a : João -da • Fonsoca

•,	 •	 -

Lote n.
JL: -Um barril sem numero, desmanchado,

pesando dez,kilos,' vindo de Hamburgo no
vapor Cordobcp,descarrogado em 20 de marco
de 1910,, consignado a ordem.	 •	 -

Lote n. 20

JAA: Uni barril Saiu número; desmancha-
do, pesando dez kilos.vindo de Hamburgo no
vapor Cordob,zalesearrega,do em 26 de março
de 1010, 'consignado a Gonçalves Zenha.
& Comp.

Lote 224'21

Losango—GAC: Uma caixa Sem número,
contendo vinho ,do porto,- pesando. , doze

'kilos e quinhentas 
b
urammas, vinho até Al",

•vinda de Banos Aires; no , vapor »--

Fo;-gzs, descarregada em à da mar0 dei.
1910, , consignada a' Gonçalves Arnarante
& Comp.	 •

CAPATAZIAS:-

tola n. 22 . ,
Alberto & Comia:: Uma caixa sem' nun'IN •

-ro,, Contendei quati o garrafas com vinho.do .
Porto, de mais de 14 grilos até 24, pesando
cinco kilos,_ vinda -,do . tienova, na vapor J.'
Gallart., riescarrezada em "29 do maio de
1908, Consignação ignorada. .

•\'. Lote it. 23

AC—Contra mar,"a,—VITC: Tro-e barr!cag'..
ns.8.361 a 8.353, contendo gesso em pedra.
pesando liquido setecentos kilos, vindas do
IlamburN no vapor Bailia, descarregadas
em 4 ue julho de-I907, consignado a Victor .•
Uslaender & Comp. .

Lote n, 24 •
•

" Dons triangulos—CMJ:Uma caixa sern
numero, contendo onze garrafas, contidocem t orido
vinho não especificado até 14 grãos, peando
bruto com as- garrafas treze kito, proce-
dencia, Vapor, .de,scarga o consignação igno.,.. —radas. •	 ,'	 ••

Lo'e n. 25.	 •
'GNI,: Duas caixas sem numero, contendo •

'doze garrafas com cognac, pesando dezoito
proCedencia., vapor, descarga e 	 .

signação ignoradas.	 • -4$

• Lote n. 26
FF: Seis caixas Sana numero c-aliando se g

-senta garrafas, com vinha,.
'
não,. especificado-

de inala do-14'..gráos até 24, pesandb bruto
setenta e 'eine Mios, vindos 'de Flairiburgo
no -vapor AsJuneion, descarregadas em 3a
de março dó 1908, consi gnação ignorada-.

.	 .
" ' Lote n. 27 • •

FF: Uma - som numero. contendo
sete N:idéos corri azeitona, pesando dez ki-
los o qiiinrentas grammas, vinda de 1-1.0n-
burgo no vapor Assuneion,• descarregado.. emn
30 de ma,rçode 1908, 'consignação ignorada,,	 .

GAAC: Seis caixas sem numero, com	 -
tema e sete garrafas com vinho não especi-,
ficado,pesándo bruto noventa e seis kiloi,do
mais do 140 até 240, procedencia,' vapor;
doscargke consignação ignoradas. = •

Lote I/. 31	 • n„ .

CMC: Um? caixa sem numero, - contendo
oito . garrafas de vinho não especificado
até 14 0 pesando dez kilos, procedencia,,
por, desçarga e consignação ignoradas,. 	 '
• -;•.	 Loté n. 32

GS: ..Seis. caixas-sem , numero; contendo"
trinta »  :quatro :garrafas com 'champagne,
pesando bruto sessen.ta. 0 •sete kilos,'proced•

• Alfandega. do Itio de Janeiro
EDITAL DE I'N' TIÚA" CX.)

Por esta repartição se declara que nesta
.4:lata fica intimado :Pedro Santerre Guima=• Tães, que não foi encoatrado 'nesta 'Capital,
do --teôr da decisão exarada pela -inspectoria,

• 'no processo de eontra,bando'' de xarque, re-
• ferente a,o vapor ifacional Gaarany, entrado

da sul em 2 de dezembro do armo proximo
_passado, decisão que. se acua publicada Lo

Olficiat da 24 do corrente.
Alfandega do RIO de Janeiro, 25 de-março

de 1911. — Mgue Fernandes ' Barros, 'ajt12-
"dante do inspector. ; 	 •

•
.	 .

Alfandeg.a do 1iode .Trmeiro

Um _barril sem numero, vasio. ;vindo
de Hamburgo no: vapor S.. Pzulo do•Aarre-
:.rado em . 2' de -Março de 1910, canàgnado.•

ordem. ' •
_Lote n. 2	 • •

;.Lcs	 —14,C: Um barril . n. 127; Vasta,'
'rindo de Hamburgo ,no vapor 8.
carregado em 2 de . março" dd 1910, -consi=
gnado a , ordem. •	 •-•

„	 • . .	 Lote n.,	 .	 .	 •	 -	 ,
Sem marca: Dons barris sem. numero,

flosmanchados, pesando •-• cinco kilos, vindos
• de Hambur2o no vapor • S.- Paulo, descarre-

gaaloS em 2' do março de 1910, consignação
• ignorada.

Lote n. 4

UE: Oito amarrados: de - trilhos de ferro,
.sein números; pesando tre zentos e setenta o
-seta kilos,- vindos de 'Hamburgo no , vapor
£. Paulo, .desèarr.egalos'ern 2 de 'março de
1910, consignação • ignora,da:" " 	 '• • -. -
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dencia,. vapor, descarga e consig :ação igara- .

Lote a,.
GAC: Uma barrica sem numero, contendo

parafina, pesando liquido duzentos ki los, p ro-
cadencia, vapor, descama e consignação
ignorada.s.	 -

Lote n. 34	 -
JC: Trinta e sete caixas 83M numero, com

trinta duz as de garrafas com vinho não.
cspediacado, pesando bruto quinhentos
quarent'a ki los, até 14' 'graosavinda,s de Ham-
burgo no vapor Asnencion, descarregadas
em 33 de março de 1993, cansi enação. igno-
rada.

Lote n.
JNC: Unia caixa sem numero, contenda

sete garrafas contendo cognac, pegando oito -
Mios e oitacentas gruiu-n:1s , vinda de Bar-
caleira no vapor 13.. El Grande, descarregada
ens. 23 de dezembro *de 1907: consigna ta a
Proc:opio Oliveira. & Cuins).-

Lote.n. 36
3LCC: Duzen'as caia as . sem numero, can-

tendo cento eaesseuta e s ;te duzias de gar-
rafas com vineo nã.o especificado. de mais
de 140 ata 240. pesando bruto . duzentos e . cin-
eoanta ki los.. vinalas^de Antuerpia no, vapor
BuIron, descarregadas em. II de janeiro de
19j8, cens ianadas a José Leis.Carrea. & Comp.

Lote n. -37
30I: Noventa e cinco caixas sem numero

contendo oiteata e t:-es dúzias' de garrafas
cozi vinho não especificado de mais de 14°
até 24°, p;.aado c..m as garrafas mil du-
zentos,e quarenta.e cinco kilose vindas de
Hambarga pelo Rhoetia. daecarregadas em
25 de junho -de 190J, consignadas- a Jorge
Lias & irmão.

Lote n. 33
33: Tres Caixas, S2(11, numero, contendo.

trinta e duas garrafas com vinho não aspe-
ciliciado até 14°, pesando . com as garrafas,
qnnrerita kilos, vindas , de Bordos no vapor
Anus-sone, descarragadas em 9 de dezembro
ue 1907, coasignação ignorada..

Lote' n. 39	 .
JC: Dez.. caixas. sem numero, contendo

azeiteem . latas, pesando cento e noventa kia
loe,vindas, de Hamburgo na vapor Assuncion,
descarregadas em 16 4e novembro de 1908,
awasignação ignorada.

Lotes., 40• .	 .
15,1CB: Tres ca, l aaa 'sem numeao, contendo

linguiçae, pesando setenta e quatro kilos,
vindas deleverpool . no vapor Terence, des-

irregada.s anã 17 de mato de 1907, consi-
gnadas a M. C. Bittencoart.

, Lo'te ft, 41
. MCB: Dezenove caixas, scan numero, con-
tango cento e novanta e oito lados de s
alinhas em lata, vindas de Liverpoal no.' va-
por. T.renée,.desca.r.k.egadas em ,17 de maio de
1997, consignadas a M.C. Bittencourt.

Lote o, 43
Losango—CF: Vinte caixas, sem numero,

f.auteado oitenta e quatro garrafas de

whisky, posarala reata e dezeasve kilos,
prcacedencia, vapor, descarga e consignação
ignorados,

Lote a. 44
'MG: Dezeseis calma, sena numero, con-

tendo elixir medicinal, pesando duzentos e
sessenta e quatro kiloa treze (luzias e qua-
tro garrafas, vindas de Marselha no vapor
Oriècors, consignadas a M. Geiem & Comp.

Lote n. 45
Sem Tres barricas, sem numero,

contendo cimento, pesando tresentps e nos
venta kilos, procedencia,. vapor, descarga e
consignação. ignorados.

Lote n.46
• Sem marra: Urna barrica 'sem numero,
contendo zarcão. pesando duzentos e cin.-.
coenta kilos, nrocedenci a, vapor, descarga e
consignaçã,o ignogada,S;

'Lote n.- 47
• SRC: quinze caixas sem numero,. cániendo

trinta garrafas com vinho não Oper.:ideado,
de Mais de 14 0 a.té 24°. pasando com as gar-
rafas, quarenta kilos, pracedencia,, vapor,
desearga, e' consignação igaoradas.

Lote n.48
Sem marca: DA13 feixes de varagasem

numero, pesando vintee quatro kilos,(vime),
procedencia, vapor, descarga e consignação
ignoralas. .	 .

'	 Lete n. 49
Sem maraaa dez barris, s ?.m numero. va-

zios, procedencia„ va por, descarga e consi-
gnação ignoradas.

Lote n. 5)
Sem marca: Ti-es ;barris sem namoros,

desmanchados, pesando trinta e Ires içilos.
procede:leia, :vapor, descarga e consignação
ignoradas.: ,

Lote n.
Trianaulo C: Uni amarrado seni numero.

contendo folhas de Flandans„ pe -ando cem
kilos, procedeu eia,. vapor, descarga e consi-
gnação ignoradas,

.Lote n. 52
TOO, : quarenta e oito caixas sem numeres,

contendo vinha -não especifiaado, de -mai,s
de .14° ata 24' de . força aleoslica, pes Indo
com as garrafas setecentos í.sessenta e
oito kiles„ quinhentas e setenta e seis gar-
rafas; procedencia, vapor, descarga e cOn-
signaçãõ . ignoradas.

- :Lote n. 53
Sem marca: Vinte e cinco amarrados de

ferro em barra sem numeras, pesando con-
to e Setenta kilos. proccdencia, vapor, dos-
carga o consignação 4gnoradas.„	 .

Lote n.. 54.
VMC: Quarenta e duas .caixas sem 'nume-

res, com quinhentas e quatro ,garrafas com
vinho não-especificado, de mais de 14' ate

-24°, pesando as.. garrafas seisaentoa e
trinta kilos, YiCda.a de Hamburgo no vapor
Assunción. descarregadas em Ode novem-
bro . de 1907, consignadas- a Vieira Mattos

Lote n. 55
JR: Nove ciixag Sem =aros, com seten-

ta garrafas com vinho não especificado de

14 , i r.é 240 de Liça alcmlica, pesando .nt,-Ç.)
cit alta e sete Iriam, procedencia, vapor,
de.scirga o consignação ignoradas.

Lote a. 56	 •
. TB': Qu lir° caixas sem numer.PS, com
ssssenta aseis garrafas. de agua de Saliers.,
pesando sesenia, e sete procedanão,,.
vapor, de carga e consignação igaoradase

Lote n:' 57'
Sem marca : Uma caixa sem numero con-

tendo onze latas cl.W azeite doce. pesando-
oito kilos, proceaancia, vapor, descarga e-
consignação ignoradas; . .

,
Lote n. 58 •

Losango CF: Vinte e duas caixas sem riu-
mero, contendo genebra., duzentas' e dezeseig
bAilas, pesando quatro mil tresentos e
viate nrocedencia, vapor, descarga e-
constamação ignoradas. -

Lote n.
8

Sem miras,: Uma barra de ferro sem nu-
mero, peiando quarenta e dons kilos, pro-
cedenca L. vapor. , descarga e .coasignação
igaoradas.

' Lote n. 60 -
Sem masc e: D me barris sem . 'numero,

contendo verniz, pesando bruto duzentas e
dez ki os, proeedencia, vapor, descarga, e
co isignação iguoradas.

. Lote . n. 61
Sem marca: Um barril sem numero. con-

tesh °leo de p troles), pes anda . ..oitenta, o.
nove k los, proce le.icia, vapJr, descarga e
consignação *ri:aradas.

Loten. 62	 -
San marc a: Um barril sem num '1'0, con-

tendo olea de petroleo, pesando (len' o , e troe
arocedencia, vapor, descarga 'e con-

signação ignorarias.' - 	 "

Lote n. 63	 •
Sem marca: Um' barril sem numero, con-

tendo olao da linhasa, pesando, bruto no-
venta Isilos, procadencia, vapor, descarga e.
consignação ignoradas.

Lote n. 64.
ZRC : Cinca caixas sem numeraacont,enda.

vinha n5n especificado 'de Mais' de-1,P ate,
24", peetni.o broto Vinte kilos ,, rieznSeiS sea.ae
ralas. sarar-sins...ia, vapor, descarga e coa-
signaçao miradas.

Lote s.. 65	 .	 ,
VFC : TJOI.eaixas sem mudem ematenla

manteiga ein fatass, peando dezoito kilos,
pra:a:deite:a, vapor, descarga e consignaeào
ignoradas.

AVISO

No dia do leilão as :Mercadorias .ette ti---
rem de sal' arfem itadas, , oa suas amostras,
estaiãoat diepoaiçãO 'dei Srs. prètendenuta
que as quizereni examinar, bastando para
isso dirigire • a-se, antes dó leilão, ao fiel do.
armazem.	 ,- );

La,vra,clo o termo de arrematação, entra-.1
gera o arrematante ao escr,vão da praça o
signal de '20%,%, em dinheiro, 'recebendo
deste um conhecimento extrahldo do talão.

I

Alfandessa do Rio do Janeiro. 12de abril d&
1911.—Pelo inspeetbr, 'M.' .F.- Bárros, aYtt-i,--'
dante.	 .

Lote n. 42
reesango-a.CFG: &aia :caixas, sem numero,

contenda duzentos e. oitenta kilqs de solhas
a de Flancire.s em laminas, vindas-tio N. Port

aso v ,por Casteseadadescarregacias ent 23 de
outubro de 1907, , consignadas a Christostão
Fernandes & Cop. .
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No caso de n
,
ão -estarem as obras terminadas no prazo indicado j

na Condição' anterior (oitava) • fica o mesmo proponente sujeito ti.!
multa de 100,;: nor dia de demora que exceder desse prazo, consi-
derandoss res .:Indicio o contracto e revertendo para o Estado a .-'•
caução respectiva si os trabalhos não forem iniciados até 10 diaS:;'
depois da assignatura de contracto. 	 :-- •.-	 . -t ._

'	 Decima
•

Minis téia.o	 Viação.' é Obras

CONOURRENCIA PARA, AS OBRAS . .pon. : QUE, TE:51 DE: rassArt o EDIFICIO
-5ED DO -1n11NtÉ1t1it0 DA VIAÇÃO - E'013.1tA§ Vi311LICÃS

De ordem oo Exm. Sr. • ministro da 'Viação • e Obras Publicas,•
:.' faço publico que no dia 25 , do corrente,- aa Meio dia, na -Directoria

'Geral de Obras- e Viação deste* ministerio, • recebemsa -propostas'
para as obras por que tem de passar o .edificio séde • do• Miniaterio •

.Viaçã6 e.Obras Publicas, de, accôrdo,„ • com as especificações que,
t se acharia á, 'disposição dos -intere&ados .,na referida : directoria de.„

10 horas a. m. , até as'-4 horas p. 'fin.. dos dias •-uteis;.modianté
.as seguintes condições . .	 •-•

	

,	 .	 .
• '	 Printeil-a • ,	 •

	

..,	 •	 ,
propostas deyerão. ser —entregues. • em envoluCro fechado e

' lacrado,- em duas vias,'sellada , devidamente á primeira, ambas
,sem emendas "nem rasuras; datadas e -assignadaã, rubricadas

•, 'em cada folha 'pelo conciirrente, e ...-serão ' ,acompanhadas do
conhecimento do 'deposito da quantia de 5:0004, .em moeda cor-

- rente no The-,.ouro Nacional,, mediante guia expedida : pela DiL
renteria Geral •de Obras e Viação-da Ministerio.-

Estaquantiaservirá de caução . para- gárantia ..da, execuçã5X6,
eontracto que, pelo concurrente preterido, terá de ser assignado, e
parti Pagamento das multas a-- que õ dite -contracto der logar.

_	 -

••	 ,Quarta

	

.	 .	 .
Os envolucros contendo 03 d000111?.11t03 relativos á idoneidade

serãoubertes em presença Cs , concurrentesrou dos seus prepostos
na vespera do dia indicado,: isto é, • no dia 24 do corrente, ao meio
dia, e zkidónoidale seri: insinediatarnenee julgada pela COMMiS55.0‘
de funeeionarlos para tal fim designada pelo Sr. ministro. - • -
. Nó dia seguinte, ao meio dia, pela' mesma commissão e deante'

•doe ditos concurrentes ou propostos, serão abertas. elidas as pro-
postas dos concurrentes julgaes itionecs, cada um'delles ou o seu

•. proposto assignando us . propostas do todos- os outros,' emi cada •
Lolbt

• - • • Fica entendido que -a auseneia de a,lgumi'dos coricurrenies
de Lodos enes'ao 'acto da abertura . das propostas não iqvalidará a'
concurrencia, devendo neste ultimo caso ser cada -.uma das ditas
propostas rubricada em cada- folha, por todos os membros da com-
missão. Abertas as propostas, serão • as segundas . Vias enviadas
ao .Diorio O fficiat o nelfe publicadas.	 -	 . •	 '	 • '••	 '

AS propostas dos coneurrentes, gim ,- não tiverem sido-julgados
•. idnneos ,rião setão abertas.	 -

-
-

Reserva•-se o Ministerio da Viação o direito' de annullar a een
currencia caso os preços pedidos -por todos es proponentes sejam
superiores ao de 93:984$343,-utlo •sendo, aceeltas 	 as propostas que

: eicederem este mrximo.,..	 . 
s•	 Sexta •	 ..,,	 .	 ...	 ‘ •

. A coneurrencia .vermrá, exclusivamente sobre, o preço Mia
-- das obras que teem de ser feitas no edificio séde do Ministerio da

Viação e Obras Publicas de vice:et:do com as _especificaçães e plan-'
ta,S. que se acham á disposição dos, iziteressailos na dita ,Direetoria
Geral de Obras e :Viação do lnlinisterio. ... "•••-'

.	 ,	 •
<,e •	.

A' preferencia caberá ao concorrente qúe Propuzer preço mais
bardo • -	 •

,
.	 ----- .• •• • ,-.,

•,k) '", As obras 'Aever:o 'çstár 'ConcluidaS':: dentro do nrazo de seis
Nezes,contado•dodia, cm. que o proponente ,preferido a-_ssignar o.
eántractii,a-quii der legar a canotirrencia.- ,- : '-•• '•	 • • • -'•

•
-

•- Uma vez as Obras em -andameni O, 'não deverá ., o contracta,nto
•paralyz&-as por rriais,de oito dias.: salvo.o:caso do„gréve de :ope-,
ratias. quando não devida á falta: de pagamento, ou-de força ,maior:
segundo a lei,- comprovada perante -o Sr.', ministro;- . sob pena . de -
multa de 59g3 por dia de demora até mais 15 Aias, findes quae,
si não Initiver continuado as mesmas obras, ficará resdindido o Con-
Cacto, conforme o estabelecido 'na condição nonar..-;

De-cima primeira
•

.. • , As multas impostas ao contractanto. serão deduzidas .-da, sua:,
caução; e todas as vezes sue, a caução docontracto for desfalcada
em qualquer quanzia;será o eontractante•obrigado a.,.iritegral-ti na -
prazo de .48 'horas,- contada§ do recebimento do :respectivo aviso,
sob pena de multa do 1004 jor. dia dademora até 30 dias, findos 03' • -
quaes,- se não houver integrado a mesma caução; ficará -resciadido -
o contracto, de accerdo com o estabelecido na condição ,nona,:' • . :"...

„	 •	 . DeciMa segunda  :" 	 •	 - • '
.-yerificali, a reseisão do, contracto . n-os'i termos - das- -condições , •

dona, decima, e decima primeira, nenhuma indemnização . será de-. i,
vida ao, contractante além :.da que corresponder á importanda, 'das
obras realizadas nas condiçõss • estabelecidas e nas .espociticaçõos-. P..

•Decimci terceira-' 	 : •	 •	 • .,
~As obras a que se refere o presente edital deverão set ; executa-
das rigorosamente de acCôrd.o - com as e,specificaç5es já referidas,-

; não sendo acceitas as -que estiverem em desaccôrd.o COM as condições,
expressas neste edital e nas esponficaçõos: •• 	 -

: O contraetante ficará obrigado á:demolição .immediata . das'
abras executadas nest sas condições,, e si não o fizer dentro. do prazo
quelhe for fixtado, será feita pelo. : • ministerio a demolição e
descontados da -caução do s c,ontreto o seu . custo e o dos trabalhos

,que della-resultarem.:

• Decima quarta

.	 •
• • • Decima 'quinta 1,

Os pagamentos serão feitos mis tres prestações,' sendci'a pri-
meira dous mezes depois do iniciadas as-abras e correspondente,	 .
um qUarto. do 'seu custo total, de accórdo Com a proposta' dó Con- •
currente -preferido ; Sim terço MO fim do -quarto-moz e'a) restante
quando terrniáadas todas as obras, vistoriaaas aacceitas pelo enge-
nheiro fiscal. • • .• • . •

'Fica entendido que o ministerio reserva-se o direito de tire-
rogar o prazo fixado para os pagamentos ate que o valor. das obras
executadas corresponda, a juizo dó engenheiro fiscal, 'á rinportancia. -
dapreatação apagar, não podendo o contractante; anegando falta
de pagamento, suspender o serviconew rodozir.o pessoal que, a.
juizo ainda-do engenheiro fiscal, for necessario para a' terminação
das obras: dentro da prazo estabelecido neste edital, e se o fizer, •
ineorrerá, , na peai, estabelecida na condição decima. 

Decima sexta-

'	 Para" os &Feitos da, indemnização a, que se refere a condição' -
decima segunda, sujeitar-se-ha o (ontractanto á avaliação . que das
obras executadas até o'dia da rescisão do contracto fizer o enge- •
'liteiro fiscal—,	 -	 ,	

. _	 •.	 .	 „ ,
.	 .	 • Decinla	 -•

' As'propestas não poderão 'conter' sinãoUrna'fOrmula de ‘cória.
pletalsubmissão a todas as condições do presente edital e o preço •
que os concurrentes offerecerem: • 	 .

-Não serão tomadas em Consideração qua.esquer'offertaá'do Van-
tagens não provistag no presente edital nem as 'propostas que
tiveretw apenas o offerecimanto_de -ama redacção- sobre a propesto.
Mais barata. • ,	 —	 •

.•Directoria Gérairdã Viaç'ão b- Obras Publicas; 7'de abril sde 1nI.
Lècotdro A.- R. e,a-Costa; director geral:- .-	 - •

.	 .	 ,

Segunda*	 •,	 .
--!'. No caso 'do não ' se apresentar. o ! coneurrente ;, preferido para
.assignar • o , contracto decorrente 'desta , conetirrencia dentro do'
Prazo ,de cinco dias, contados dá . data da- publicação do despacho'
de preferencia, .perderá a quantia depOsitadaein , favor dos cofres

--publicbs.	 :	 -	 .	 ..	 _	 _	 ..	 _.	 •
.. • Os deposites dos concurrentes que.não tiverem sido preferidos

• ser-lhes-hão.restituidos. , '

Em envoluero separado, tarnbeni fechado-e lacrado, que será,
entregue alô o meio dia da vespera da entrega do envolucro que
contiver a proposta, reunirá cada concureento todas as provas que
lindar, apresentar da sua idoneidade ; documentos provando estar'

.• quite com a Fazenda •' .Naciotal eer -pago o imposto":de
' dustria e profissão.	 - • - - .	 '•	 •

•

Selima

Todas as órdens,lnstrucções, ou, em geral; qualquer esPecie de -
relações em Objecto de .serviço serão sempre por escrioto,'- por _
iiitermelio do engenheiro que for • designado para fiSb3.1i7A.C50 do
contract não podendo o 'coatractante allega,r, uni case 	 -
para qualquer rim, ordens ou declarações verbaes, que'terão valor-
algum para os elfeites do contracto..



tos ..	 "	 ...
r12 Concertos nas ferragens de

222 janella-s. e portas.
13 Pintura prateada nas sac-

i	 cada& da terceiro pa-
vimento 	

Saitto e gabinete do -ministro,
sala de espera, sala do se-
cretario, sala dos officiaes
de gabinete, portaria, so-
gudo de entrada e galeria
da escada ,do primeiro e
segundo pariáentos

.14 Substituição 'ubStitnição • do : emboça e
reboco actual por em-
boço de cimento, areia'
fina e cal (I, 5 e 3) e
reboco de um de cal

--Virgem e um* de gesso
'trancei ou italiano:

j$ Raspagem, queima e re-
paração do estuque
actual. 	

' 16 Afagar, calafetar, betu-
. mar e encerar 'O soalho

1'7 Pintura e decoração de link)
das paredes e tectos..

o Andaimes e eventums
10% 	

.Total 	
Rio de Janeiro,' 24 de

da Costa, director geral.;

3$50G ,	533-$605

	/.441m2,03
	

4000.	5 :770$320

	4941°3 ,17	 2$500	 -1:235$425

	

494m2 ,17	 3$000	 1:432:3:10

	

1.938121 ,18	 .25.3000.. 43454$500

.	 8;544031

93284;048

4.
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ORÇAMENTO
	

ESPECIFICA0E3 •

N.	 EsPecificaçiies	 ,--Qts.azatidade4

1., Pintura externa:
	 : • ;	 .

105.23 ,60	 3$000-	 316~	 - • bandeiras da ferro 	 . i(31-%n

19822 ,00 '	 :3500, .	 99'5000' I. . Limpeza em to Ia a cantaria, (a wcapro)  n	 --.::. 1,7_2129.g:13)
1 . Reparos no emboca e relicieo 	

Limpeza nas balaustradas. de marinore das janel- .... 1 ..

P:ntura imitação de bronze em gradis, portões e. .

	

Pintura prateada nas saccadas das janellas do .. ' .	 •

Pintura, a oleo, lisa, a tres mãos 	 ._	 3.9;;023 0

las do segundo pavimento, ,	', 10522 60.

terceiro pavirnento 	 .	 10521.0

"------

- •a- . ,
	 .

Raspagem e piatura a oleo, lisa, a tras mãos, dos, • ; ,.
caixilhos das vidraças: .	 . - ;...	 ,

a) No primeiro pavimento:
48 janellas com 1 22 ,60 de larga-

ra e	 ,9,2 'de areia a pin . ar.	 188',18-
8 janelas com 22,50 de larga-

ra, com a arca a pintar, de
6h°,Ç8 	

	
5,5°,84,

b) No segundo pavimento:
CO bulias com 122,60 de Td.rgat-

,	 ra P arca a pintar, de 3'"',U2.
c)_No terceiro pavimento:

601anellas com 122.P0 de, Iaram-

	

ra c.a arca a pintar, de 3°;',92 	 • 23522,20, .
d) Pintura a olea, lis], a troe mãos,

em duas portas (folhos de vi-
. (traças) cnni 2n",50 de largura, c,

arpa a pintar, de	 2422,96	 73922,3G,

. Pintura interna: •
a) Pintura a cbeo, lisa, a troe nabs,

nas paredes do primeiro pavi-
mento 	  • 1.5-1522,n

• no sigundo pavimento 	  . - 83930,00
no terceiro pavimento:. 	  1.10122,21

b Pintura a. oleo, list, a troe mãos,
nos tecto:: •
no primeiro pavirento 	 -; • • E.912,2,04

, no terceiro pavimento 	 	 ' 603,21 - 4.78222,25

Pintura a oleo, imitação de pe-
. dra e madeira, em rodapés:
no primeiro pavimento 	 	 602,36
na sagitado pavimento 	 	 27,.2,91

no terceiro pavimento 	 	 3722;;6
d.) Pintura - a dee, imitação de ma-

deira,' em datas portas largas
do primeiro A:avulte:to, com

• 1722,50 de ama, a pintar 	
'e) Pintura á cola, nos tectos de es-

tuque do segundo pavimento.
• que não recebeu decoração 	

a) Lustração á boneca, em biorn-
'	 b.os: ,

no primeiro pavimento........-: 	 24522,68
.no segundo pavimento 	
'no terceiro pavimento 	

b) Lustração á boneca, nos.armarios
que cobrem as paredes das sa-

- las . da Directoria de Viação: 	  -• 255123,24
o Lustração á boneca, da baiana-

Irada e fundo da escala 	 	 24322,94

Portas o janellas: •
Primeiro pa,vimenta :

a) .Liistração á boneca, de 13 vãog.
de portáÀ internas. com a arda.
de 72 ,20 de uni lado e 142',40
ou 1422,40 x 13'	 *	 18712".2,20.

b) Lustração das _folhas internas, de
almofadas de ambos os lados e- •
alizares, corna arei!, alastrar,
de 1222, 04 ou- /221 ,04 x 48 	 '

Especificagões "-
	

Quantidade Preço -	 Custo
da unidade

1 Parte externa do edificio
1 Reparos no embaço o re-

boco 	
Limpeza das balaustradas

de marmoró 'das ja,7
relias do segundo paa
vimento  •

3 Limpeza a esctrpro de toda
a cantaria do embasa-
mento, sacadas, 'ba-
laustradas, e s e adas,
etc

1,4 Pintura imitação de bronze.
dos gradis, portões 'ó	 ..-

,bandeiras de ferro 	
- '! .5 Raspagem da pintura an-

tiga das paredes, pin-
tura a oleo a troa
mãos 	 	 3.95022,00

p Raspagem o pintura, a
oleo lisa, a tres mãos',
dos caixilhos das vi-
draças 	 f.••r.p
Parte internx

Raspagem e pintura a:
oleo lisa e a tres mãos
nas paredes dos tres
pavimentos... ... 	  3,527;23,00

8 Pintura lisa a tres mãos,
nos tectos do 1°, 2° e
S° pavimentos	   1.25523,25

r-9 Pintura a oleo imitação
do inarmore e rnadei-
ra nos rodapés dos tres
pavimentos, pintura a
oleo, imitação de•ma-
(leira, em duas portas
do primeiro pav imanto

V) Pintura a cola nos teCtos
de estuque do segundo-
pavimento 	

11 Lustração a' boneea;ein
biombos, balaustrada
e fundo da escada,
portas internas e ali-
s a-r &s, armario3 de

.	 todos os tres pavimen-

.	 .
1612'2,03.

8.47m2M

2.669,25,34-

222.

161°4 ,95	 3000	 484350

73922,30

10522 ,60 -'	 316 300

3.3003	 8:008$020

-5$000	 1:1103000

1$000	 3:527$000

4500
	

1:882875

400	 3:666A40

4800 .	 7:125$000

1$500	 1:109040

$300	 _ 278932

35u%00	 / 1.,P,3"
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	 . . Especificações	 a

jc)" Lustração das 'folhas internas', de'
,-.almofp.das. do tAto.janella,s

gas -com 2%50 d etlargura,- arca, 	 -
.	 a a lustrar,16,M =40 ou :1GM'40><8. 	 131,m22) •a.:	 .

pavimen O	 -	 '
a., a) :lustração dos alizarea das 60 ja.-;

••	 " :nanas , coai 'a arca de 2, ai,-80"Oti	 -
.2.1080 x	 .. • .. ...	 10;030

•è) -Lustração de 16 portas internas,: -- ."-
-	 do ambos os lado area 14,4 -

ou .14,m=4 x 16 	 •	 ' 23),a440,,
• ° pavimento	 •

- a) Lustrado de 13 -vãos de Portas a
• internas, do ambos 03 lados com	 • .

14,""4 doarei ou 14,104 x- 13 	
b) Lustraçio das aliza,res das 60 ja-

neliasacorn a arca de 2,1083 ou
2,30-x 60 	 	 163,11230 • •-2669,.234..,

5. Concertos nas ferragens de' 22?, vilas de jahellas e ' •	 ••:
portas.... 	 .	 ,

6. Salao e gabinete do ministro, sala de espera, .sala
do Secretario, Sala dos officiaes de gabinete, por- .
taria, saguão 'de entrada e galeria da es aula no
l a e no 2, andares, gut: deverão receber pinzaus,
anais artistica e decorações.

O .alão.e o gabinete do ministro. que serão
mais artisticamente wssivel decorados, cujos
.vãos de .p trade. - não se prestando pela sua di ver-,
sidade de largura a grandes «panneaux»-decbra-
tivos, receberão em toda a sua extensão mim
friso de •ora,tivo, baixo relevo a oleo. sendo os
attributos componentes dos ornatos relacionado,:

' com as diversas actividades de que se corapein

'Especgicaaões	 Quantidades'

-as yarias funcções desse miriisterio. As paredes . 	 ' •
H serão pintadas a oldo imitando cha,malete -

sela, recebendo de espaço a espaçaVarios ornatos
.• :quase relacionom com o fria), o qual, por-

vez se relacionará com r 03 ornamentos já éxis-
tentes no estuque do tecto. , As deraiais,doPen-a„

• .dencias serão decoradas dentro do mesma estylo,
guardando apeuas em seu valor um devida gra-

daçãoa'em -vista das varias e dfferentes tune .fões
á que cada uma deltas é destinada. No saguão 	 ' ••

-.•^ da- e•trada a decoraçã) -que acompanhará'os ' 	 '
•.• mesmos motivos allegoricos da pintura do '.1 0 e' -

-..-2'-andares (galeria da escada) s.erit feita, de ma-
'leira, a dar a estaaparte do edifici urna, certa
nobreza, corno é necessario ter a entrada de- um
ministerio.• A' altura do primeiro patamar da
escada existem dous apanneaux» que pelo seu

• tamanho-muito se prestam a um bonito motivo
decarativo; nelles deverá sn.• executado dentro -
do mesmo estylo uni . grupo • allegorica syrnboli-•
_zan(lo a • Industria e Viação: Dos motivos e
grápis aallégoricos deverão ser apreseatados

• antes .da execução desenhos o «croquis» para
serem sujeitos á 'apreciação e --app:ovação.' 	 '
De' accardo Com a exposição feita, são estas
as especificações : 	 •	 ,	 • ••

• a) Substituição do emboço e pariá .) por. outro de . • _
.areia. - cal virgem e gesso que mais garantem

• a estabelidado da decoração 	 	 144-1,"1/03
• . b) Raspir, reparar. e queimar o estuque 	 • •. 494,m'17

• c) A taaar, calafetar, betumar e e icem , o soalho 	  „ 491,m=17
d) Pintura e leo ,ração das parede e '-tectos 	 	 1033,,O1S

L:,a,dro A. R. da Costa, • director geral.

, .	 •

.	 .	 .	 -.	 .	 .	 ...	 .
3.1Iinis- tex-io -da, Viação e Obras,

..

insOectoria Geral de Navegação

.00NCURRENCIA PARA . 0 SERVIÇO ' DE NAVEGA-
ÇÃO FLUVIAL WS ESTADOS 1)0 PARÁ. E AMA-.
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

Ue ordem do Sr. ministro da Viação e_
Obras Publicas, -a Inspectoriaa (oral de Na-
vega,ção faz publico que 'receberá próposta,s
para o confracto- sa,rvie,) de ' navegação
fluvial dos Estadc S' do . Pará 6. Amazonas e
Territorio 'do Acre, no dia 20 de abril de
1911, é. 1 hora da tarde, .ob as seguintes
'condições:

' A sido da empraza, contratante será em
13elém, dá Pará.

,	 e

,

Mandos, Manacapurd, Coda;az. Coary, Terré,
-Caiçara,.Fonce Boa,. Tocantins, S. Paulo de
Olivença, Tabatinga, Lereto , e ..Caba,llo
Cocho. , a •

-.Linha do Punis — Acre — Uma viagem
mensal, do Porto de Belém ao de Senna Ma-
dureira, no Altb Partis, o acido Xapury,
Acre, com escalas por Manáos, Manacapurú,
Banca do Pulais,- Berury, Guajaratuba, Pi-
ranhas; Itatuba. Arimã, Tanariá, Jaburd,
Bocca do Tapauil; Caratiá, Cainitaina. Della
Vista, Axioma, Assalyaiba. Labraa, Provi-
denria, Sepatiny, Hyutanahan e Cachoeira,
continuando no rio Pura; até Senna.aladu-
relias e no Rio Acre até Xapary, - com escala'
pelos -:portoki das margens dos respectivos
nos. •	 _	 •	 -	 • ---

Durante a estiagem, a linha Purés-Acre
ternminará na Cachoeira, sem prejuizo da
subvenção normal.':	 . -

Linha do Madeira -11-na, viagem mensal,
do Porto de Belém ao de' Santo Antonio, no
rio -Madeira, com escala pelos portos da
Mandos, Bocea, do Canumã. Borba, Vista
Alegre, Bocca do Aripuaná, Santa Rosa, Ma-
nicoré, Bom Futuro, Bocca do Carapanatuba,
Bocca • das Tres Casas, Cintra, Humaythã,
Missão de S. Francisco, Boa Hora e Bocca.
do Javary.

Linha, d.o Jurnd Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Cruzeiro do Sul: com
escala pelos portos de Manáos, Teffé; Bocca,
do Juriti, Marary e S. Felippe.

Na época da vasante, os navios, qUando não
possam seguir até -Cruzeiro do Sul.termi-
liarão a linha em S. Felippe, sem prejuizo
da subvenção normal.	 • •	 • •

Linha do Rio Negra — Uma viagem men-
sal, do 'porto de Manaras ao de Santalsabol,
no rio 'Negro, cnn escala pelos partos de
Tanapessassú, --Ag,rão. Moura, Carvoeiro,
Barcoilcs, Moreira e Thomaz.

Nosta,linlia'serão fitas
anntraes. --com as mesmas escalas, - na' époéa
das-cheias.-'- z •'• - ;	 _

Linha de Mandos, • 12 .iviagens por
anuo 	  22.200

Linha -de Baião, 12 viagens por.,
•. anno 	 	  È.520
Linha do Mazagão, 12 viagens por •	 •

armo  •	 •	  11.541
Linha de Ignitos, 12 viagens por

anuo  "- • ' 	 '	 -"	 • • ."	  '• 49.584
Linha de Puros-Acre; 12 viakens por-

ama;	 ' " .93278.................... .. ..... „...•-

.•	 II
Õ serviço de navegação constará das se-.

,guinte liuhas e,ariagens:,
Linha de lklanácia— Uma vagem mensal,

• -do porto de Belém, no Fsia, lo•do Pará, ao.
-de Manãoa,. no Estado do Amazonas, com,
-escala pelos porto3 de Breves, (lamina, Porto
-de Mar, Prainha, Monte. Alegre. Santarém,
.Aleniquer. Obides, Parintins,. • Urucurituba,
-trucará, Silves e.ltacoatiara.

-
'Linha, de Baião—Urna viagem mensal, do

'porto de Belém ao de Balão, no' rio Tocan-
-Uns, com fflcala Pelos portos de Abaete, Tra.
:piche Hypolito, Cametal e MoJajuba.

Linha de Mazagão—Urna viagem mensal,
do porto -de Belém ao de Mazagão,'-com . es-
.cala, peles portos de Ponta de Pedra, altianá,

• Boa Vista, Oeiras,. Antonio Lemos, Bocca do
Rio Macacos, Maptaá, Anajá, Affuá e Macapá.

• Linha de lquitos—,Uma • via,iem.i,
do porto jia.. Bolé,m ao do -1,,mitos,-...na

• • kl ida do . ' Per_tl, çam , escala --pelos - portos . de-

Linha do Oyapo-da•-- DUas viagens meti.
saca, do porto do_Belém. sendo:,
' Primeira viag em, com esaala por . Chavos,t-

Bailique. • rio Araguary, Montenegro. Cal-- •
suene, Cunany. e Oya,pock, 'e na volta to-
can o nos mesmos portos, a penas substi-
tuindo o de Araguary pelo de . Affuá ; ,•

Segunda viagem, com escala por . Affuá,, • .
Chaves, Foz do Orapiny, Ga,nhuão,
(fazenda Nazareth), 1-3ailique, Montenegro,:
Calguene e Cunany.

As viagens em cada uma das linhas serão-
feitas com partidas fixas, ficando, porem.,
estabelecido que, além das viagens aqui -de-
terminadas para cada linha, poderá o c-on-
tractanto fazer • viagens , e,straord inaria,s se-. •
gundo ' Os interesses do 'cornmercio e, bem'
-assim, que, além dia portos de escala mar-.
cactos para cada linha, poderá, o--Governo.
de accôrdo com o contraccante, estabelecer-
outros portós: sapprimir ou • substituir os
que ficam mencionados por outros que mais -
convenham aos interesses geraes ;- cointanto
que, no. primeiro caso, não .haa augmento
de despeza, para os cofres publicos, no-s.a-
gundo, si a extensão da linha- fôr diminaida,
haja uma re,litcçã,ci 'proporcional na .respe
ctiva subvenção. '

• .
-,:-`

' 1 De . conformidade com os_ dados conhe-'
eidos, fica -olficialmente fixada :a -.extensão;
em milhas para cada uma das seguintes . -
linhas	 5	 .
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Abril — 19 1 t

Linha de Madeira, 12 viagens por
anuo 	 -	 38.308

Linha de Juruá, 12 viagens por armo- 79.680
Linha ue Rio Negro, 18 viagens por.

anuo 	 	  15.228
Linha de Oyapock, 24 Viagens por

RIMO 	 	  35.448

IV.
•

Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer as seguintes dispo-
eições :

a) 03, destinados á linha de Mansos terão'
capaediade para, transportarem do duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do:
combustivel, accommodaffies para sessenta
passageiros de camara, em beliches, e alo-
jamento para duzentos de piada, e marcha
amédia continua de 12 milhas por hora ;

b) os destinados ás linhas de Baião, Ma-
aaeão. Ignitos, Puras-Acre, Madeira, Junta
e Oyapoele terão capacidade para cem to-
neladas de carga, além do combustivel,
accommodaç3es para trinta passageiros de
camara e cincoenia da prôa, e marcha média
continua de 10 milhas por hora ;

c) os destinados á linha do Rio Neero
terão capacidade para oitenta toneladas de
carga, além do combustivel, accommodações
para quinze passageiros de camara e trinta
de prôa, e marcha media continua de nove
milhas por hora. Todos os vapores serão
providos de camaras frigorificas para con-
servação das victualhas, apparellios de. fil-
tração d'agua, ventilação e iluminação-
electricas, banheires e canelarias.

•
Os vapores deverão eer em numero suffi-

ciente para o serviço das linhas e serão
examinados. pela Inspeetoria Geral de Nave-
gação, que para esse fim requisitará os te-
chnicos de que precisar, correndo a dos-
peza por conta co contractante, antes de
encetado o serviço desta navegação, e, no
caso de serem acceitos,o contractante entre-
gará o documento do custo e o certificado de
construcção do navio á mesma inspectoria.

Os planos e descripções dos vapores que o
contractadte tenta que fazer construir serão
préviaineate submettidos á approvação do
Governo.

VI
Os vapores deverão ter a bordo os so-

bresalentes, aprestos e material necessario
para os serviços de atracação, carga e des-
carga, para accidentes do navegação e in-
cendio, objectos de serviço dos passageiros
e tripolação, e numero de pe-soal marcado
pelos vigentes reaulamentos da marinha.

• VII
O cantractante obrigar-se-ha a montar e

manter depositas nos ,pontos a que a nave-
gação patine° em todas as épocas do anno,
para receber o acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os pontos.
mais afastados..

VIII
O contractante obrigar-se-ha a não com-.

marejar por sua conta ou por conta ' de
outrem nus mercados comprehendidos nas
linhas de navegação de que se incumbir.

IX
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de navegação dentro do prazo ma-
xinao de seis .mezes, contado da data da assi-
gnatura, do contracto, e, não o fazendo, será o
contrttcto rescindido, de pleno direito, per

•decreto do Governo, sem dependencia de in-
terpelação ou acção judicial, e a caução de
que trata a clausula XXIV não lhe será res-
tituidas

X
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou. se perderem por aceidente, serão substi-
tuidos por outros que satisfaçam as condi-
ções atam., dentro do prazo maximo de
12 mezes. Da época do accidente atê a subs-
tituição do navio inutilizado ou perdido, po-
derá ser o serviço feito por navio tomada a
ereta e acceito pela Inspectoria Geral de Na-
vegação.

XI
Os • vapore terão a seu bordo medico o

ambulanca para o serviço dos passageiros e
da. guarnição, •	 •

XII
Os vapores gozarão dos privi:egi:s e isen-

ç-5es de paquetes, ficando, .porem, sujeitos
aos regulameatos de policia, saude, alfaia
dega e capitania de porto.

XIII
Sorão isentos de direitos de importação e de

expediente os materiaes. machinismos, 89-
bresalentos, comestive.s e mais objectes do
uso dos passageiros e do pesaoal de bordo,
sendo porém a affectividade da isenção de
direitos rigorosameate restricta, a generos e
artigos que não tenham Similares na produ-
ação do paiz- apresentará o 'contractante
com antecedencia, uma relação ao Governo
do que houver de importar para cada se-
mestre. visada pelo fiscal junto á empraza
e organizada de accardo com o consumo
médio, verificada pela Inspectoria Geral de
Navegação:

XIV
Em qualquer- tempo, durante o prazo do,

Contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contraetante, ficando este obri-
gado a substituir por 'outras, nas condições
exigidas.neste contracto, no prazo de 18 me-
ses, os que forem comprados, e desde logo
os fretados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accôrdo sobre o respectiva preço.

Nos casos de força maior, o Governo po-
derá lançar mão dos vapores, independente
de prévio accardo, sendo posteriormente
regulada a indemnização.

XV
Os dias de sabida dos vapores em cada uma

das linhas da clausula, II, a demora deles nos
portos de escala e o prazo da viagem redon-
da serão affixados em cabella organizada pelo
contractante de acciirdo coai o fiscal junto
á empraza desujeita á approVaçã.o do minie-
tro da Viacao e Obras Publicas, dentro de
90 dias da data do contracta.
- Os prazos do demora nos portos contar-
se-hão do momento em que os vapores fun-
dearem, quer seja em dia util, quer em dia
feriado, entendendo-se que o ma,ximo tempo
de demora nos portos não é obrigatorio, de-
vendo as autoridades locaes despachar os va-
pores antes da terminação` dos e prato,
sempre que seja possivel logo que esteja oon-
cluido o serviço de carga ou descarga.

XVI
Quando os portos de Urucara e Silves, nos

mezes de setembro a dezembro, se tornarem
. inaccessiveis devido á vasanta dos nus, dei-
xara° de ser visitados pelos respectivos va-

pores, sem prejui zo da subvenção, obrigando:
se, porém, o contractanté, durante esse tems
po, a fazer o serviço de malas, cargas e pas-
sageiros do porto de Urucurituba, que lhe
fica proximo.

XVII

O contractantn se obriga a transportar
gratuitamente em seus vapores:

1 0 , o inspector geral de navegação e os
fiseaes, quando viajarem em serviço;-

20. os inspectoras do Correio, quando em
serviço; .

30, os empregados do Correio, da Alfan-
dega, e do Fisco Estadual, quando seguirem
em serviço do mesma vapor, não excedendo,
porém, em ea la viagem, de um empregad>
de cada repartiçã

- 40, dous funccionarios publicas, em ser-
viço, designados pelo governo dos 'Estados
do Pará, do Arnazoaas oa do Territorio
Acre, em cada vap or e viagem;

50, as malae do Correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias
postacs na-diante recibo, sendo que o rece-
bimento delas terá lagar uma hora antes
da fixada 'para partida do vapor, e a en-
trega quando esta chegar ao porto, tamboril
uma hera, no maximo, depois de ter fun-
deado.

A conducçãa das malas de terra para
bordo e viee . versa é gratuitamente feita.
peai contrac.tante.

as; as ajaheires ou valores pertencentes
ou destirtades aos cofres geraes, estaduaes,
territorial do Acre ou municipaes.

Nas eapitaes dos Estados do Pará e da-
Amazonas, e das : Prefeituras do Territoria
do Acre, o coatractante receberá e entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
par seus agentes ou prepostos, passando e.
recebeu lo quitação, nas competentes re-
partições; e no interior; os commandantes
dos vapores rim lqn a entrega e o recebimento.
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pita,ea quer no interior, obrigatoria a veri-
ficação das importanciaR, cessando a respon-
sabilidade do cantractante desde que na.
eccasião da entreaa se reconhecer acharem-
se intactos os selos ,appostos, sem nenhum
signal de violaçao.

'1 0, os cdeienos remettidos á Secretaria da.
Viação e Obras Publicas; ao Museu Nacional
do Pará e Amazonas e do Acre ; •

80. rs objectes destinados ás exposicries
officiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados ;

90 , as :ementex e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicas

10, animes reproductores de raça pura,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo de dona em eada vapor e viagem,
correndo o tracto pelo requisitante

11,, machinas agricolas e adubos chimicos,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, até duas
.tone!adas de peso em cada vapor 'e viagem ;-

12, duas teneladas de cargas pertencentee
ao Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os objectoa
mencioaados rins paragraphos anteriores

13, em eii dons praticas do Governo qua
for ou foram encarregados de verificar 09,
canaes.

XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionada

com o abatimento médio el e 25 oa sobre as
actuaes t cifas da A rnazon Steam Naviabation
Company, approvadas pelo Governo, edeva-
não ser apresentadas á approvação do Ou-
vem° até 90 dias improrogaveis, depois dea
assignado o contracto : para as tarifas de.
fretes do mercadorias ou outros aransportes,
par canta do Governo Federal, Estadual oes
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•'XXI
" Para as despezas de fiscalização entrará o,
cantractante para -o Thesouro Nacional, por
semestres adeantado 3, com a quantia de doze
contos de, reis (12:000$) annuaes..

•• XXII
' Pela inobservancia das clausulas do con-

"lracto, ' si' não- fôr provada causa do • força
• inaiorS'o "contractante . fleará sujeito ás. se-
guintes multas •	 .- •,

l s, do quantia igual á importancia que
teria de j.eceber, si deixar de fazer alguma
das viagens deste contracto, que serarescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo
90 dias em qualquer linha ;

2a, de 1:000$ á '2:000$, si a viagem come-
çado, não fôr conelaida, caso em que não terá.
direito á respectiva subvenção ; si a via-
gem, porém, fôr interrompida -por - motivo
'cie-força maior, julgado pelo Governo, não
lhe será. imposta a multa,' nem deixará, de°

: receber aosubvenção devida ao numera .da.
milhas navegadas, que sorá ba/culado. pela
derrota 'entre õ ponto inicial.da viagem e o
Iogas orn quese , tiver dado o impedimento,;.'

3a, de 100$ a 300$, por prazo' do 12 horas,
que Oxceder da hora fixada para a partida'
do vapor dos portos iniciaes e dos dasTespe-

sctivas escalas. •
. Esstr,prazo.será contado sómente. _quando

a demora' fôr 'maior de tres horas.-
de 100$ a 200, por dia de demora na

, chegada dos vapores .; '	 t

5, , do 200$ a 400$,pela demora na entrega;
das malas postaes ou pelo mão acondiciona-
mento delias;- de 500$ em caso do extravio ;

6s, de peoZ; a 500$, pela infracção ou inob-
servancia do qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas polaInspectoria
GeralldeNavegação por proposta do fiscal
junto .á empre g a, com recurso ao ministro
da Viaoão e . Obras Publicas, e -deverão ser
pagas na Delegacia do, Thesouro Nacional no
Estado :do" Parãodentro do prazo de 10 dias,
aContar do dia da imposição, ou desconta-.
das da-' quota 'da subvenção' queo contraa
.ctante 'tenha ''de 'receber.;

XXIIr ,
"o oontraetatite.poderá receber subvenções
e favores dos governos . dos Estados • do Pará
o 'Amazonas ,sem prejuizo da subvenção e
-favores que receba do Governo Federal.

- XXIV.

O.contraotanto para execução- do cantra;
cto • depositará • .no _Thesouro 'Nacional, .erh
moeda , corrente- ou em. .•titulos da União,
cincoenta contos . de réis (50:000,$),.apresen-
tando o respectivo documento no '• acto ..da
assigna,tura do. contracto 	 . •	 - •	 •

•'XXV'	 .
• Em retribuição (Ris serviços espesificados

o eóntraetante receberá 'uma subvenção an-
nual "até quatrocentos e trinta o sete contos
cento e vinte um • mil o setecentos • 'réis
(437:121$700), paga em • prestações rnensaes,
segundo o numero de ,milhas effectivamente
navegadas, no Thesouro •Nacional, mediante
requerimento acompanhado dos attestados
comprobatoriess do serviço, " passados pelo
fiScaljunto á, empreia e em que -Se -deter-
mine o numero de milhas navegadas, e visa
dos peles respecti vos governadores dos Esta-
-dos do Pará o do Amazonas.• -: •

-	 XXVI-,
.De conformidade com a subvenção estipu-

lada na ciausultioanterior, para cada 1.nha
segundo' a. sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde 'a mil duzentos e
c ncoenta e seis-réis e vinte "e oito centesi-
mos (1$256,28).
, O pagamento da subvenção para cada
viagem em cada linha será feito de accôrdo
com o valor 'da milha multiplicado pelo nu-
mero de • milhas que o vapor effsetiva.mente
percorreu, attendendo o disposto na 'clau-
sula II, ' no quo respeita .ás linhas Pulais,

,Acre e Jueuã.

_ • XXVII
O contraetante apresantará, com' a pro-

posta para eito serviço de navegação um
mappa. -demonstrativo das distancias cru
cada linha entre os pontos do , • partirlac os
das , escalas até o respectivo termo.. de
aectirdo com o disposto na clausula II -da
presente concurrencia.

XXVIII
O contractante obrigt-se a promover o es-

'tabelecimento de trafisgo_muttio com as em-
, prezas de navegação que servem os portos
- de Belém: no Pará, e de Manias, no Amazo-
nas, "e bem assim , com as estradas de ferro
que venham ter a portos servidos pelo- con-
tractántes acautelados os interesses_fiscaes,•
naoconforniidade do que for estabelecido' pelo
Ministerio da Fazenda. 	 '

Os accôrdos promovidos pelo contractante.
serão submettidos á, approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.:

XXIX
O contaacto durará. pelo prazo de 10 annos

.contado da data dN assignatura do mesmo.

• .
--Fica entendido que as questões .previstas
ou -resolvidas-, em clausula, do :contracto,
corno as . de 'Multa, rescisão e outras, não.'
são comprehontlida,s, na. presente: .clausula

• . XXXI •.	 .	 .
A'concurren&a, • para este :sierv'ço dena-1

vegação versará sobre o valor d,a, subvenção
por milha navegada; respeitalos os limites
fixados para o número de viagens eim .pors
tancia da subvenção.'	 •

O numero total do milhas' correspondente"
ás viagens exigidas - durante um . anno; se-
gundo a clausula.III, é..de-347.790'milhas.,,

	

. •	 XXXII-	 .
&preferencia' será dada ao 'concurrentà

que pedir- menor, subvenção por milha na-
vegada e,' no, caso de propostas de pra os
iguaeso u que aléns disso apresente maior
numero e maissubstanciaes provas de estar
preparado para iniciar os serviços da nave- .
gação antes do prazo determinado na Watt-
sula IX.

XXXII!"
Os propooentes apsesentarão provas . de

Idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma 'natureza e dos recursos para a .
execução do mesmo.. serviço, e bem- assim
o documonto da caução 'de que trata a
clausula seguinte.

'XXXIV
Corno garaniia da assignatura do contra-

cto, cs proponentes farão no The:ouro Na- .
cional urna caução der dez contos de réis
(10:000000) em mceda corrente, que rever-
terá para os . cofres . da. União, caso o propo,;
malte deixe de assinar 'o respectivo contra-
cto no peazo de dez, dias ., contado da data,	 .
em que pelo Drio Official lhe fôr feita' a,
notificação da aceitação de sua propostas -

XXXV -
As propostas serio escriptas -por extensá;

sem rasaras, 'entrelinhas ou cinendas e sem
condição alguma fsra deste "edital. decla-
rando os proponentes a subvenoão que pra.
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de eonformidade, coro este edi- •
tal e nos termos da clausulas XXXI. fecham- -
do-as em envelopo° lacrado, sobre.o qual
escreverão —Proposta de... (nome do propcS•
nente).

Reunirão a eeso envelopo° as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV:

*Todos esses • documentos serão fechados
em segundo envelopo° igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as.- formalidadeS 	 C08••
tume, serão abertcs todos os enveloppes;
desentranhando-se deites os documentos do •
provas de idoneidade o reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de preços, fecha-
dos como se acharem, em um mesmo Invo- , •
lucro, que, depois - do lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazeis.;
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a. guarda do inspector -
-geral de navegação.	 -

Dentro de -ires dias serão : publicados pe/O,
Diario Official os nomes dos proponentes p/-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas do pre•
ços, sendo nesse dia restituidaS aos demais
proponentes as respectivas .propostas fechas!, .
das como foram entregues. o •

:Inspectorla Geral de Navegação,'2.2 cle''
vereis° -de' 1911. — Carlós	 -dé- Olirdrce -
Freitas, inspector geral de. navegação. .	 s."

I ,	 1!	 1

•-••,- • _ `a,	 •	 .
' Administração „do Acre, serão feitos .nas

novas tarifas os .abatimOirtOs,de 15 %
As tarifas sio passagens não-poderão -ser

maiSees do que as a.ctuaes da Aniazon Steam
Company, e as pasSag"ens' por conta do Go-
verno Federal. Estadual ou da. Administra.;;
cão do Acre terão o abatimento de 30 ,-% .

As novas tarifas serão" . postas . em ,. vigor
(desde • qtid approSa.das pc-':
timão Ser alteradas de' dons 'ora dons annos;
pela revisão das mesmas de mutuo accôTdo.

O

	

	
,

contractante apresentará ao -fiscal junto
ft empreza,o segundo os-modelos que lhe.
forem apresentados, tiestatistica. do -movis•

•mento dos passageiros e ocargas,, •receita e
despoza dos vapores, por • trimeStres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á In-

' spectoria Geral de‘Navegaçã,o os 'dados que,
.lhe forem requisitados.

,XX _	 .
A's Vistdrias • .a que pelo regulamento das

• "capitanias de portos ficam sujeitos os. va-
- 33ores do contractante, assistirá. o fiscal

junto .á empreza, que será. avisado,. com 24
• .horas do antecedencia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
• os vapores do contractante sujeitos Squellas

que forem -julgadas indispensaveis pelo fiscal
Junto á empreza. 	 •,

XXX
Em caso de desintellig,encia sobre a Intel-

ligencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o contractante, será a questão sub-
mettida ao ministro da Viação o Obras Pu-
Ilicas, que a resolverá com promptidão..	 -

.Sisa contractante não se 'conformar com
a resolução deste, será, a questão resolvida

-por arbitramento, :segundo . as fôrmas le-
s'aes..	 •



•
4040 Terça;féfra :te

	 riamo OFFICIÁL
	

Abril -- 192.1

lkilinis'teirio da, Viação o Obras
P ublicas

INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇKO

Conctirrencia para er -serviço de navegar.tio
do Alara;dido

De ordem do Sr. ministro da Viação 'e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação, em observa,ncia ao disposto na
art. 46.da lei n. 2.3IG, de 31 de dezembro
dó 1910, receberá prop,sta.s para o contra-
cto do serviço de navegação do Maranhão,
no dia I de Maio do corrente anno, d 1 hora
da tardo, sob as seguintes condições:

'0 serviço de navegação terá por séde o
porto de S. Luiz do Maranhão e constará
das seguintes linhas e viagens:
• l a—Linha do Sul—Entre S. Luiz e Recife,
urna viagem redonda mensal de S. Luiz ao
Recife, com es.-calas por Tutaya, Amarração,
Camocim, Acaraha, Fortaleza, Aracaty,
Mosso/ ó, Macio, Natal e Cabedello ;

2—Linha do Norte—Entre S. Luiz e Be-
lém, uma viagem redonda mensal de São
Luiz a Belém do Para, com escalas por
Guimarães (entrando no porto de Jacunan),
Cirruruptl, Turyasso, Carutapera, Viseu e
Bragança;

30—Linha do Centro:
a) duas viagens redondas mensaes de São

Luiz a Barreirinhas e Tutoya ;
I)) duas viaisens redondas mensa,es de São

Luiz a Miritiba, com escalas por S. José e
leata

c) duas viagena'redondas mensaes de São
Luiz a S. Bento, com escala por Alcantara;

d) uma viagem redonda mensal de São
Luiz a Pinheiro; •

e) urna viagem redonda meus LI de São
Luiz a Tueyassei. e:Ari escalas por Guima-
rães e Cururupa.

Lar

•O contractante obrigar-se-ha a iniciar o
serviço 'de navegação com . as unidades de
que trata a clausula II, dentro do prazo
ximo de uni anno, contado da data da assi-
gnatura do contracto e, si o não fizer, dar-
se-ha a rescisão do contracto de pleno di-
reito por - decreto do Governo, som depen-
deacia de interpelação ou acção judie' .1.

Dada a rescisão do contracto não Mera
o concessionario reclamar indemnização al-
guma por prejuizos que datil lho possam
resultar.	 .

Os natrios gozarão dos privileaios e
ções dos paquetes, ficando 'porém sujeitos
aos reguli., mentos de policia, saude, alfan-
dega, e capitania doa portos.

Gozarão tambem isenções de direitos para
os artigos de uso dos navios, seado, porsm‘
a effectividade da isenção de (lirei!os alfan-
degarios rigorosamente restricta a genoros
e artigos ql e não te-aliam similares na pro-
ducção do pala; apresentará, o contractante,
com antecedencia, uma lista ao Governo do
que houver de importar para cada semes-
tre, visada pela fiscal e organizada de
accôr 1 0 com o consumo Médio, verificado
nos semestres anteriores..

VI• •
M tabellas de 'passagens e fretes, tem

camo a das distancias entre os diversos
portos, para os effeitos da clausula XI,
ser:.o apresentadas á a,pprovação do Go-
verno. centro do prazo de treS mezes,
aditados . da data da .assignatura do coa-.
talai°, devendo ser os fretes, para os
generos de producção nacional, 03 IMAS
reduzidos.

Essas tabella,s não poderão ser alteradas e
serão revistas de doais em doas ,rinuos.

VII-

Os dias e' horas de partida o tempo de
demora am cada por/o de escala, a duração
da viagem, ser:. n3 regulados de accôrdo com
o fiscal e sujeito/ zi •approvação do Governo.

.tx	 VIII

O contractante obrigar-se-ha a transpor-
tar nos seus vapores, gratuitamente:

Ia o inspector geral e os fiscaes de nave-
gação, quando viajarem em servic3

20
'
 o empregado encarregado do serviço

postal

3°, as malas do Correio, nos termos dale-
gislaçao vigente, fazendo-as conduzir de
bordo- para terra e vice-versa, passando e
exigindo reciba ; '	 •	 . •	 .

4 0, os dinheiros publicos, na fárma da lei
em 'vigor ; • •

5o . cs.oh;ectos remettidos á Secretaria de
Estado dcs Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas, ou qus,esquer repartições a ela an-
nexas e ca destinados ás exposições officiaes
autoriiadas • Pelo Governo ;	 • - •

G o; as -sementes e Mudas de plantas des-
ticiadaà aos jardins e estabelecimentos pua
blicos - ou a sociedales de agricultura favo-
reciclas pelo Governo.

Ix

O .eohtfactante • óbriaar-sà-ha -a 'ca./mediu'
em seits . paquetes -transporte com 'cr abatis
meato- aíasohrec0---preços, das- .respea.
ativas tabellas; para força publica da es-

coita conduzindo presos, e com 30 % para
qualquer transporte feito por conta da União
ou dos Estados.

X
Além das vistorias exigidas • pela legisla-

ção em Vigor, ficarão as • embarcações do
concessiopario staeitas ás que forem jul-
gadas neeessarlas, a juizo do . fiscal da nave-
gação.

Em caso de interrupção total ou parcia,1
,da serviço, por mais do um mez, e não
'sendo por força maior devidamente compro-
vada, perderá o concessionario o direito as)
recebimento da subvenção men sal e pagará
mais uma multa correspondente á metade

'da renda bruta mensal, calculada pela méa
(Ba, de cinco mezes anteriores, ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á sua
custa as viagens, indemnizando-o o coneese
sionario de todas as despezas e mais 50 t:
das mesmas 001110 multa. Si a interrupçãa
se prolongar por mais de tres mez .s, exce-
ptuados ,os cases de força maior, caducará
o contracto, lioundo, além disso, obrigado o
concessionario ao pagamento de urna multa
de 50 ti da subvenção annual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de soffrer desconto por multP
em On sequencia, de falta do viagem, serut
feita pela divisão total da subvençan polo
numero de milhas correse.ondentes ás via.
gens que em um anuo deve a companhia fa
zer navegar, sendo o quociente multiplicadt
pelo ilunlePo de milhas relativo á viagem
não realizada, numero esse determinado na.
tabela de distancias approvada pelo Go-
verno.

XII

O Governo poderá occupar, temporaria.
mente, tolas our parte dos piquetes do con-
cessionario. indemnizado-o da renda liquida
que couber a cada uma das embarcações
oçcupadas, avaliada pela média das ziagene
realizadas nos 12 mezes que precede.em a
data da ocanpação.

XIII
O cantractan te deverá apresentar ao flaca T,

mensaimenta quadros estatisticos miau-
ciosoa conforme o modelo que este lhe anre-
sentar. sobre o movimento da passageirot
e-cargas, descrimina,ndc-as quanto á quali-
dade, peso, volumes e fretes recebidos, por
fôrma a se poder computar com exactidão a
renda de cada viagem. .

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das despez is do cada viagem do
modo a servir de base ao calculo do que ' se-
mestralmente houver de importar o coa-
cessionari e , com isenção de direitos alfande-
garies, • segundo preceitua, a 'clausula V,

XIV
Salvo casa de força maior, devidamente

jtiatiticala e acceita pelo ministra da Viaçãc
e Obras Publicas, ficará o concassionario su-
jeito ás seguintes multas:

1 0, da quota da subvenção crrrespondenta
a cada viagem, segundo determina a clara
sala XI, pela suppressão cio qualquer delias
e Mais 50 ti sobre a referida quota ;

20, de 200$ a 400$, além da perda da suba
VenÇãO respectiva, no casa do interrupção-2
de viagem encetada; si. porém, a interru-
pção fôr devida a caso de força maior, não -

,searerifieará a milita:mas o toncesaionario .
perceberá apenas a subvenção' .ccirrespoa;
deiite ao nunat>i'd de milhas navegadas ;

•
-N

O serviço de navegação será feito -por va-
pores novos, apropriados á navegaçÃo a que
se destinam, sendo quatro para as linhas ex-
teriores e tres para as linhas centraes, os
primeiros cem accommodações para 30 pas-
sageiros de 1 0. classe, 10 de 2a e 50 de 30,
illuminação electrica, porões para 300 tone-
ladas de carga', paiol para malas do Correio,
°amaras frigorificas com capacidade do
cinco toneladas, para o transporte de vege-
taes.e fructas, duas helices. marcha Loraria
constante no nainimo de 10 milhas, calado
maxima 10 pós; os tres segundos com accom-
modações para-20 passageiros de cantara e
30 de convez, paióes para 100 toneladas de
carga; deposito-de malas do Correio, illtuni-
nação electrica, 'camara frigorifica : para
duas toneladas de verduras e " fructas e
marcha horaria de 40 milhas; pelo menos.
Os ditos vapores só serão amenos depois de
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação.

trt.'	 •_
• III

ts planes dos navios a construir para esta
navegação serão previamente sujeitos á
approvação do ministro tia Viação e Obras
Pitblicas.

Na occasião de serem aceeitos os navios,
O concessionario apresentará á Inspectoria.
Geral de -Navegação-os documentos °lampreia

:•batsatios dcrcusto-des navios e uma -relação,
;taloa aprãtos e ataaSs . ohjeetos..que Ales per:..
t te/içarem.



O C)nti'actante enjeitar-Se-ha, ás olaitsúlas
- geraeSde uso émmentractos daSta,:natureza,,

espe,cialmente"as" do ultime contraem feito
.para • emesmo•serviço ' .de navegação:

•
XIX -

.Em caso. de desintelligencia, entre o aúna
cessionário:e 0"C:o-imano, sobre qualquer .das
presentes clausulas,. seria -questão „decidida
por arbitramento, segundo -as - formas' le-
saes•	 •-•

porta n 3Ia' do 25:000$, em moeda-corrente
ou titulos.da , União,'apresentando o raspe-
ativo deeffinento no acto da assignatura da

'contracto.	 .

Miuiterio da liria,..cfa',9 e 0,1.31,-a:Jip,,,
públicas,	 .

,
• ,Os proponentes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em serviaos
da mesma • natureza e:.dcs • recursos , 'para
execução do mesmo mrviço.- •_

"' XXIV

XXV

XXVI

_
Reanirrio:-a esse _enveloppe -as -proVas de

sua idoneidade e recibo da -caução a-que se
refere á Clausula xxy:	 -• •

A coacurrencia para este serviço do na-
;vegaçã,o "versará sobree valor da subvenção
A a preferencia será alada ao ,concurrente
que ,pedir -111211ár .sub'v4pção que
para ela fixada; e no çasade igualdada dtiO
propostas, o que se -In:opuser,: a iniziar• os
serviços dento de Menor prazo que o dixa.do
neste edital. .	 •	 .

Inspectoria, Geral do Navegação, 28 de
março s 'de --1011.—Cárlost:.Vidal -de Oliveira;

..lreitas, inspector gerakale navegação. 	 • ,

•
As propostas serão eseriptas por- -extenso,

senarasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condção., alguma fará deste editaJa.decla--
rando s . proponentes a subvenção que pra--
tendercm para a-execução "deste serviço de•
navegam°, de conformidade com este edital
e nos termos .da clausula XXIII, fechando-as
em onvelloppa.lacrado, sobro o qual:escre-
verãos-Proposta de  . . • (nome do ,propo-
nente). - .	 .- • ••	 •..

.•	 .-	 •-•

• .•
• • Todos esses documentos serão fechados em
,segundo enveloppe, igualmente lacrado ,-que
será, entregue no dia designado para arece,--
mento das, proaostas., -	 •.	

,
•Nesse diamorn as formalidades do costumo,

aerão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se deles os documentos,deprovas de
idoneidadem retinindo-se os enveloppes com
propostas de preços, -fechadas como se atila-
remaem o mesmo involucro, que, depois de
lacrado e • rubricado pelos proponentesaae
queiram fazel-o; ficará depositado.,no,Minis:-
tarjo da' Viação a - Obras Publicas,
guarda do inspector geral de navegação. .

. Dentro áe tres , dias serão' publicadas-pelo
,Diario 011icial• os nomes dos proponentesjul-

, gados idonooapara.o contractoe•annunciado
_adia para, a aberthra das propostas de .pre-
ços, sendo nessadia restituidas aos demaiS
proponentes -as 'respectivas propostas, fe-
chadas corno -foram entregues.

- Como • garantia. da assignatttra do con-
tracto, os paiponentes farão no Thesouro
N lanai uma caução .da5:000$ em moeda
crente,- que reverterá; Pará -os cofres
União ciso o proponente deixo de • OsSignar
o respectivo contracto no praza de 1.0
contado da •da.ta'ern que pelo .Diarjo Offic&l
lho for foitaaa notificação -da'-'accaitaçaci da
sua proposta. " •• • . 	 •	 .

-do'r00$`a 200$, pelo peribdo de cada' 12
• loras eacedon,tea. à quelba marqada,-para,

salada -a.	 ••	 •

4°, de,200$ a.400$, pela demora de entrega
• Ou mão.acondicionamento de malas do Cor-

reio e de 500$,' no caso de extravio;. •
a5^,:áe 200$ a..400$. por;infracção ou iriob;-

servanciaa da. qualauer ' das clausulas' do_
• contracto, para alual,não haja multa es,."-
• pecial.

As multas serão itnpostas .pela . Inapecto-
,, ria. Geral de Navegação-, por proposta do fis-

cal juuto,iernpreza,. com recurso:ao ¡mi:sia-
i	 tra	 ,Viação e. , Obras . Publicas é . deverão

82r ingas :na Deloaacia-Fiscal do . , Theaouro
! Nacional de Estada do Maranhão, 'dentro .do

prazo Inaximohe 10 dias, ou •Clesconta,dasala•
quota' ..do -sabrenção . que- ó ,. uontractante

'• tenha receber. 	 • •

	

14J	 XV

Xará evitar a-interrupção do serviçO -de
cru Cquer -das linhas - o •: concessionari aobai-':
gar-se-ha lininediatomente a substituir 'cs'
vapores que se-Ornarem imprestavpis para`
a navegação ou- qtte Se . perderam • em sinis-

' -tro,i por outros que •sesapproximem' 6- mais
possiva das condiçTies exigidas -na. Segunda
das presentes clausulas. ,

s
CommisaãO de saneamento e de desobstaucçãO.' •
• dos isixis que desaguam' na ba.hia do Rio,

, de Janeira 	 .• ,	 .
•

De Ordem do Si'. engenheiro 	 desta
:commissão A pata - 	-eleitos do decreto '
•n. 8.313, de,20,de oithbrode 19,10, einstru-•
açães que , baixaram ccm a portaria do •Mia...
'.1terio da Viação e Obras Pnblicaado .23 de
fevereiro de 1910, corivida qs rsapropriesa.
4a.riosa'por dominio directo oh de senhoria,.,
dornima util, foreiro- ou emphyteiitioo e:suba.
matiphyteutico, doa terrenos e bernfeitarias-jáa
desapropriados por. aquele decreto -e ba,-
nhadcs pela bacia do rio Estrela, •o seus
'afiluentes—Saracaruna ^ e 'Inhomirim—com
:todas as ramificações, • inclusive _os . antigas
'canaes ou- 'valias, estendendo-se até •a
da Serra, na cóta, de . 30 nietroS 'acima' do' •
nivel das rnaloreS . inarés bahia do-Rio de
Janeiria-a apresentarem - os seus titulosde-.•
Ividaznente legalizados; no escriptorló desta:
commissão, até--o dia29 de •abrit do corrente

',afino, afim dogue por eles possa ser feita a
•'.respectiva,avaliação, na fórna.. da legisla-
ção em vikor.',	 •." '•	 • .	 • -'

OutraSino, • preyine-se ` aos Srs... proprie- -
,tariaa que, si dos' /nulos •OpresentadoVnão:'"
fOr possivel - em:entrar-se no terreno vesa •

- tigios dos marcos ou signaes das linhas divi-
sorias entre confinantes, a demarcação será..
feita pela ,commissão e a despes arealizada.
será descontada da importancia p.or que fór
felta.a respectiva a	 .valiação,' •••	, •.	 •	 CI.•

Serão igkialmente aValiados os terreros .

	

¡desapropria : los para • os- oitaes nãe	 .
apresentados tituloa devidameute'Á jogatina:,
dcs, correndo o processo -é, "revelia dos. re-
spectivosproprietarios, considerada como
ausentes.
• ;NO ascriptorio da commiasão, d. rija, dá,
Assembala n. 12, sobrado,serão prestadas aos'
Srs.-, proprietarios todas as informa0es. de .
que possam carecer. • ,

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 191.i..2..
Pelo engenheiro-chete, A. Miranda Freitas
engenheiro, chefe de secção. .	 •

.•	 •• saa.	 ,1:,

>Tiniste-rio dia Viação o 01b.raw
. ,	 -	 .4:

para; as de,s-polas de fiscalização o concas-
sionario çntrará„_ adeantadamente, "para. a

. mesma slelegacia.Fiscal, com , a ¡mini...can-
ela	 •A',3:000$ -,seinestraes. • •	 ,

O cantractanto obriga:ase-ha a estabele-
cer trafego 'mutuo com as Infha,s denavega-
ção eu vias „fumas que, Venham tor ao
ranhao.:	 2	 ,

,

Commiasão do Saneamento ..e de Dasobstra..‘
cção •dos rios que desaguam na. bahia do

". Rio de-Janeiro •	 ,	 a,

De Ordem do. Sr. engenheiro :chefe,' desta •
o 3rnmissão . e para 03 '.effeitos do. decreta
n. 8.-313 de•2b de outubro.de „MIO o Instrua
Cçiles que baixaram com a portaria 'do Mi-
nisterio" da Viaç'io e Obras Publicas de 20 do •-•
fevereiro do 1910, convido os .Srs. proprie-
tarios por .chiminio directo ou de -senhorio,
dominio util,.' foreiro ou empbyteutico e • •
sub-emphyteutico- dos 'terrenos e bomfeito•
riaajá desapropriadas ,por aquelle decreto . -
e banhados pelas bacias' dos. rios Piranga,.
Guia de PacolaillybaaMaua, S. Francisco do ='•
Cruará o Surully com todas as ra,miticaçUes;•
inclusive . os ; antigos Icanaes quIva.11as, es-
tendendo-se atéa raiz das auras' na céta,
de 30 metros acimado nivel das maiores . -
marés ãa brahia. do Rio'. de Janeiro, .n., itpre- -
sentareilabsaae,Us titulpsadev,idamente legas.- •
lizados, no escriptorio :desta commissão,
o dia 15 do niaio.da corrente atino, afiam ale? .
gila por eles posá:a-ser Jeito. a ..reapectiva. - •

'avaliação na fOrma; da logista04 era, vi gor
Outrosina • previne-ao aos Srs. propriPtariOS.„
qtie; si dos 'titulas - apresentados

r,possivel eacontrar-se 'nó ter-rano 'vestigioa,

A • substituição4eital. nesses termos só, se: -
tornaráaa porém; : effeetiva si, ra juizo dó
discai ia navegação, as novas embarcames
.forem julgadas capazes dej..:atisfazer portei-

' - -Lamente as necessidades do serviço. No caso
contrario, ficara . o coneessionario obrigado.
a adquirir, dentro- do prazo maximo de um

• jaiinooutras. que ;reunam aquellas - condi-, çiieS; caducando si, dentro do Tprazb acima
=.	 determinado não se tiver dado a substitui-:—

çao.	 •	 .	 • .
,	 XVI

1.;`) f, ,	 s

I	 —[	 retribuição dos . serviços 'especificados;
i • ' o cohtract iinte receber%. uma subvenção ali-

- •:nua' até .300. : 000',$;' Paga em - presta,o5es.-men--•
sa -pala Delatada -.Fiscal do Thesouro'Na-
cional 'no•stado ..do . Maranhão,-. mediam to-

. requerimento, acompanhado • do attestado '
." do fiscal' e doam certificado-do administra-

dor do Correia.
-	 •

-

sa.iaa -a .o.,-- a. a	 .
O contracto' Vigorará pelo prazo -de den•

annos, contado , da,• data da , assignatura do
meamoaaa ? -- a', s,

Coiitractante .,M> -Tiiésuuro-.NL.Ic4Wifit, 9i- ii2i''
danaJ3 , 'Can ção i do cofitract6, depositário.
oto	 "al; • :: i ..,' '.- t	 -V' ',	

-.1••.iç't`INU"	 '•	 ,• `:,• -'	 '	 .
• XXI

•
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Ministerio da, Viação o Obras
Publicas

Commissao Fiscal e Administrativa das
- Obras do Porto do Rio de Janeiro

r
CONSTRUCÇÃO DE .DUAS COBERTURAS METALLI-

CAS DE 52m x 35na ENTRE OS ARMAZENS ss. 3
E 4 E NS. 4 E 5,PARA AS OBRAS 10 PORTO DO
RIO DE JANEIRO

-Á

---,De ordem do Sr. ministro, faça publico
q'ue no dia 10 de junho, ao meio-dia, no es-
eriptorio da l secção, 2, divisão desta com-

: Missão fiscal, serão recebidas e abertas pro-
postas para a construação de duas cober-
ftuaas metallicas de 52m x 35a, entre os ar-
I mazens ns. 3 e 4 e ns. 4 e 5, para as Obras
do Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes

'condições:
--!

1.*
ss..aks coberturas serãoconstruidos de in-
L

.
teiro accôrdo com o plano organizado pela

jCominissão Fiscal e Administrativa das
tObras do Porto do Rio de Janeiro, estando,
}no escriptorio da mesma, á, Avenida Central

1•1. 52, á disposição dos concorrentes, os re-
spectivos desenhos e especificações.

2.*
oa,-0 preço total não poderá exceder de,

13S:498$060, não sendo tomadas em consi-
' dáação as propostas do preço superior.

3.*
aa, A fiscalização de todas às obras e tra,ba.
) lhos ficará a cargo da Corlimiss;ão Fiscal e
3arlministrativa das Obras do Porto do Rio
'ode Janeiro, com a qual o contractante de-
--verá entender-se directamente sobre todos
, os assumptos concernentes a sua execução.

A administração dos trabalhos da con-
, strucção caberá ao contractante, que terá a
liberdade de empregar os apparolhés o pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando,
porem, o plano approvado, as especificações

,ea demais condições do contracto.

4.4	 •
•O prazo marcado para a conclusão das

Aberturas será de oito mezes, contados
data da assignatura do contracto, sendo ia-
duido neste periodo o prazo necessario para
o contractante apparelhar-se e instaliar,o
serviço.

5.‘

"Pfe-a r-es&r-va". do ao Governo o direito de
Introduzir nos planos approvados as modi-

- ficações que entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedencia..

Si das ,modificações re qiltar prejuizo ao
contra,ctante, será, este indemnizado da re-

sPectivaimportancia, e, na falta de accórdo,
por arbitramento.

G.*
.Correrão- por conta da Commissão Fiscal e

Administrativa das Obras' do Porto ao Rio
de Janeiro as direitos aduaneiros do mate-
rial importado, devendo os conhecimentaa
ser cansignados á mesma e entregues no seu
escriptcroo.

7.1 -

No contracto serão estabelecidas tia penas
pelo - não cumprimento -slas ciam-tilas. em
fôrma de multa ou ronha). e bem ossino o
modo de resolver as questões 'que se susci-
tarem entre o Governo e o contractante.

Os pagamentos serão effectuados por me-
dições próvisarias feitas, mensalmente, nas
obras executadas, de accarda cornos preços
de unidade da proposta a,cceita. .

O Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao contractante, a área prec:sa para a
execução das obras previstas neste edital.

• 10.a

A coacurrencia Versará sobre a idoneidade
dia proponente e- o -preço da construcçã.o.
O concorrente deverá, apresentar documen-
tos provando já ter executado construcções
semelhantes.

11.*
Cada proposta deverá ser acomaanhada

do. certificado da deposito na diasouraria
desta coinmis.são da quantia de 5:()0,S, qua
reverterá rara Os ' cofres da União Caso o
proponente asco/halo da . xe do' . assignar o
respectivo termo co -contracto no prazo de
10 dias, -coatados da data tm que, pelo
biario , Official, lhe for notificala a accoita-
ção de sua proposta. 	 •

12.a .

As propostas deverão limitar-se a indicar
os preços do unidades, constantes da rela-
ção dos respectivos •volumes, que os proao-
nentes encontrarão no escriptorio desta
commissão, sendo esses preços escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas .ou _emendas, nas cOlutunas cor-
respondentes da mesma relação e não po-
dendo a proposta conter condição alguma
fóra deste cdital.	 .

Cada proposta, assim organizada, o devi-
damente' sellada, será fechada em sobre-
carta lacrada, sobro a qual o proponente
escreverá: proposta de E'	  (Immo do
proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas que
pudor apresentar de sua idoneidade e o
recibo da caução a que se rafara a con-
dição li'.	 . •

Todos esses documentos geai fechados
em .uma segunda sobre-carta igualmente la-
crada, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas. •

Nesse dia, Caiu as formalidades sio cos-
tume, serãõ abertas todas as sobre-cartas,
retirando-se delias os documentos compro-
batorios de idoneidade ,e retinindo-se as sa-
bre-cartas com as prop_stas do preços de
unidades, fechadas corno se acharem, em
uma mesma sobre-carta, que, depois de la-
crada 'o rubricada 'pelos proponentes presen-
tes que o queiram fazer,' ficará dopositada
nessa .commissão fiscal, sob a guarda do
chefe interino da 1 a secção. •

• Dentro de oito dias serão poblicades
DiariO Official os nomes doa-proponentes jul-

gados idoneos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito do
julgar livremente Sabre a idoneidade moral,
Industrial e financeira dos proponentes,. po-
derá igualmente annullar a presente con-
eurrencia, si achar inaccaitaveis os preços
pedidos nas propostas. sem que fique aos
proponentes o direita de reclamar qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

• 13.a

6 deposito constante da clausula lia será
elevado a 10:( na, em 'apalices da divida
publica federal ou em dinheiro, sem juros,
para a garantia, e fiel obaarvancia de 'toda o
qualquer das clausulas do contracto 'que for
lavrado do accôrdo Com as prasentea çoadi-
ções, o qual s5 po lerá ser assignado a vista
de competente recibo apresentado nessa coa-
for inidade.

No caso do -caducidade do cantrac5), o
contract • into perderá esta caução Mn favor
da União.

• /4.a

Tu ilo os danumentas referentes'ao
dido projecto das obras poderão serexami-
nados poios interessados, no escriptor,.o da,
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido ta
Avenida Central n. 52, onde lhes serão tam-
bem prestados quaesquer esclarecimentos o
informações de que porventura precisarem.

• 15.a
A preferencia sara dada ao concorrente

que apresentar menor preço para a canstru-
cção. E s preço será calculado multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, do que trata •

condiçào 12's pelos preços de unidaae am .a-
:Sentado s em cada proposta, sommando-se 03
diversas pr.'d ¡tetos assim encontrados.

Esta somma, será o preço da construcção,
para o effeito da comparação das pro-
postas.

• Paragrapho unico. Fica expressamento
 entendido qao os volumes e quantidades
indicados na relação impressa servirão ape-
nas para o termo do comparaçao das pr pos-
tas, devendo ser opportunamente rectifica-
dos, sem alteração dos preço> de unidades.
segundo as medidas definitivas, as necessi-
dades do serviço e as indicações do Governo,
1103 termos das presentes condições.

Commis-ão Fiscal e• Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Jaceit 7o, 12 de
abril de 1911. —fosd Amorico dos Santos,
director teelmico.

• ESPZC.FICAÇÕES

As cobertáras projectadas, cujos planos
agastam dos desenha; annexos, são identicaa.
o comprehende cada uma cinco corpos
COm telhado de duas aguas, fazendo frente
de -um lado para o cães - e do outro para a,
avenida do áes. Elias tem por fim abrigar
as . áreas correspondentes aos • intervaitaa
entre os armazena na. 3 e 4 e os armazena
ias. 4 o 5, áreas que medem, cada uma,
52. x 3aa.

• As frente 'dessas coberturas -serão prote-
gidas por cortinas de ferro corrugado galva-
nizado.

Os diversas trabalhos •a executar discrinai-
namscs da seguinte fama: • -	 •

EMBAZAMENTO DAS COLUMNIAS •

Este embaaainento lseá de concreto de
1 X 3 x 6 com o volume de l aaG	 P",9
X Pa,0:'	 •	 •- •	 •

dos marcos ou signaes das linhas divisorias
entro confinantes, a demarcaçãO será feita
pela commissão e a despeza realizada. será
descontada da importancia Por que for feita
a respectiva avaliação.

• Sarar a igualmente avaliados os terrenos
• desapropriados para os quaes não foram

apresentados titulos devidamente legaliza-
dos, correndo o processo á revelia dos re-

•spectivoa proprietarios, considerados como
.ausentes.	 •

•No escriptorio desta commissã.o á rua da
Assembléa n. 12, sobrado, serão prestadas
aos Srs. proprietarios todas as informações
de que possam carecer.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1911. —
A. Miranda lreilas, chefe de secção.	 (•
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; -ssa,patasadasicoluMnas Serão presas por
Vara,fiaaas imbaersos 	 '	 do
ereto.	 -

,
. COLUMNAS

= Aalcolumnas Serã,o' de aço; coiu' . o pé'di-
reito-de"6".1 ,43 e secção constituida .per eles-
'Ineg tOS'ÇOIT1 o perfil de ou outro qualquer•
parfil, de modo a , poder suppartar a carga
de 18 toneladas.,	 " 

"	 '
DE TRELIQN

, ESsiS- rij igas assentam sobre as columnas
• de que fazoni 'o travejamento, teem 0,80 de

altura e são constituidas - com montantes
verticaes; contra-fichas em diagonal e me-
Sasjnferior ,e superior :de aço, sendo o vão

sdO Il a ,443. 'Essas vigas -,supportam . às te-
souras do telhado.'	 -	 •119.'

detalhes.constani.dos desenhos.,

;JV
-

• TESOURAS

tesouras serão de aço, do typo -Polon-
eeau-, espaçadas da2m ,860 e- calculadas para

• um vão' da '10111.40 cora carga uniforme ;ale
3.60 kilegraminas.	 -

-

• RIPAS	 - -

- As 'ripas' serão de aço com, o peso de
51,,,14 por rn. c. e secão em .farma de -a. ou
ontro,alifilquer perfil, assentando direeta-J,
Mente sobre asasnas das tesouras.

TELHADO

D telhado será de telhas franeetaa:

-'	 •

CALHAS E CONDUCTORES

,rAS ,c,alhas 'SerãO. de ferro _ga lvahizadO 'e os
conductores_de,_ ferro .fundido; com às di-
Mens:ões constantes 'doS'desenhos.

VI
 Ainspc-otoraI procederá previ3mentaao
julgamento da idoneioade, e - não. abrirá as

, propostas dos '-coneurrentes dujas provas , da .
-capacidade forem consideradak.insudiciena
tes. •

•
A cOncurrencia versará exclusivamente

sobre a. porcentagem de ;abatimente Ieda,
sobre aluna-inania total do ore tmentõla
que se refere 4 O lausula, tercei Ta:Gil):.	 _

VIII
As propostas aãp poderão conter ,sigo

uma fOrmula Completa- submissãá a to-
das ás ela,usula,sxhist,e edital e clausulas gç-
raes de. contractos em . vigor; desta j-dapa.:
ctoria, os intoressado's encontrarão as raspo
ctivos impresSo.s.'s.	 • ''-----;

Não se tomarão em ;cousi;:eração • quaPg- •
quer °flertas .vantagens não previstas
neste caital, nem propostas qum.-co.itiverciu',.
offerecimerito de uma reducção sobra a proa •
'posta mais barata.

.a A adjudicação caberá; de -direita ao autor
da proposta MÁS; barata, por.: minima que
saa- a diflerença, :entre ella e. qua1que,21

XI	 ..
Havendo igualdade -absoluta nos preços;

deverá ser_ preferido 'e proponente, -que, a,
juizO da inspecteria,, possuir mais- idonei-
dade ou- é- gim residir nas -proximidadedp
local da'obra.	 •

• .	 •	 ._,	 „
O arrematante terá direitO - ás megmad -

serviclEism garantidas ao Governb -da lin.43- 9.

- • ;	 -•
t„:

' MANILHAS

A ligaçãoAcs-,Conductore s com as galEírlas
de-aguas, pl.]] viajes, será feita por ;manilhas

'.. de barro de 3 0ra,15.dé ,diametro.

: IX

conTí'alas
As cortinasS'er" ão; 'de'. ferro galvanizado

fórnsa eonstante; dos -desenhos.

'
4.1‘.	 •	 VNTURA

Será . a	 eoni ire9 .-Rfú.OS de
'tinta adi' todaparte

<7;	 ."X't
.GEN,ERA,L1DADE5

`Teda e'reaterial deverá ser de primeira
, qualidade, a juizo .da Commissã,o Fiscal á

•'Adrnianinistrativa -das-Obras do --Porto do
laLo de Janeiro, a "Cargo de quem t ficará a
fiscalização' dos trabalhos.	 • 	 .	 •

terrene seta, e,ntre,gue livre e alesem:
baraçado;	 -

bk!EsCriptorio'Technico	 CommissãO Yiséal
Administrativa das Obras do- Porto! do

Rio do Janeiro, 12 de abril dá 191f:— afa-
ma da Silva ,. Cotgo,-. chefe interino 'Ida

a),a secção; 	 ;

ESPECIES:UANTIDADE DE TRABALHO A QUE
• '•4." SE. REFERE O EDITAL'

	

Especifica çoes - -'' •	 'Unida- . Quantidade
des de tralialhe,

1. Embasamento de con-
creio de 1 x;2
para	 . :M3 - -130.,3"3000

• Columnas de aça
6m,43 de pé direito

'com' sapatas  •
., Vigas, •de - trança de

•	
• 4. -Tesouraa . Pelonaeatt

'	 de 10,a de 'vão....	 -•62, 000
5. 'Ripas metallicas '.de

• .-aço de '5",14 apor

3,850•

• .i , E .3Oriptorio Technico Coramissão ,Ekcat
e Admaiistrativa, das Obras do Porto do Rio

; Janeiro, 12 de Abril de.1911....--,-.Maaoc/ da
Silecz Couto, chefe:interino da la :secção.- • ;(' -

'
Inspectoria, do Obras contra

Seccas

,	 • n 	 •

As'ebras conStarão ,da construcção de urna:
,barragem de terra da quatorze".: (14) ..metros
-de altara,.teado . ..cinccenta metros e'
cinco .decimetros (56 321,5);delaisura'nza. base
e; quatre (4) metros no' COroamentNida
tara, em -;terra,-"pissarra, '0,.rccha, 'de dous
sangradouros ,.cujas soleiras ficarão nacota.
de Gruo( 11) inetrosaeimaalo pOda barragem,
tendo um. ses	 'M

	

Senta, (60)	 etros:de- largura"
'o-	 -toutrarinta (30) 'metros; canstrwção
• de um anuro de contorno de- alvenaria de
, pedra. em uma das extremidades da barra.
gem . e, finalmente,', da- constrticção de.uma
'galeria do torre de tomada do agua;-dotadas
de -comportas- .de bronfc e,respecti .Vos' appa-
relhos, a primeira de alv,enarat do tijolo-e a
segunda de.alven	 alariae pedra e argamaasa.
deminaento - Traço 1 : : -3.- A cava de
fundação dà barragem Será' aberta pela inepe-
ctoria., , Casb, atéal asgnatura do contracto
-para a :oonstruCçãodeste açude; ainda - - não
esteja.ella totalmeate:abertai ainspectoria,

tnsi-assi.far de- conveniencia para o sarviço,
incumbirá aos empreiteiros, da -sua -termina-
•eão, e pagará es- : serv.ços- executados pelos
-preços -ganitarios do orçamento:;',---;:,-, .

• • ''''.'
'• Os materiaes à empregar-se 'A o modo de
execuzão das obras deverão obedecer- ás in-

V	 '"
Para serem admittidos á aatadicação, de.: '-

verão os proponeates provar que - possuem a.
idoneidade , requerida paragarautir -a boa _.
execução das ()oras. ---Para.essefirri, deverão
fornecer il. insp2ctoria certificado de capa-.
cidade e garantias -pecuniarias. Os certifi-
cados .Corn pi ovarão a competencia technica:' •
e exacção' moral dos proponentes para-eom

administraçad publica, terceiros . ou ope-..
rarios. As garantias pecuniarlas constarão
de má caucicnarnento 'provisora> _feito no
Thesouro Nacional ou em uma:das delegaCias
fiseaes •da l a See0o, no valor de quatro.con-
tos Seiscentos' e oitenta : e um-mil 'e setenta
c -sete réis (4:681$077),isto é, dousporcento
(2 ol) da importancia total do orçamento.

'26,028

.36,000

'
:francezas..'. ....

.-7.; Calhas de ferro	 '
-vanizado .;.., .... 	 420

Conductor. 'de ..)-ferro
• galvanizado 	 	 M	 .176
9. Manilhas de barro 	  , • M	 340

10. „Cortina de ferro
• cado.  ••	 '	 M*

11. -Pintura -a olea em
tres	 •	 .	 3,608

78„000

CONCURRENCIA .PARA .,A CONsirntrcçÃO DE UUM
, AÇUDE,'- EM, SANTO :.ANTONIO

MUNICIP.10p —. SX.e..BEENARDo" . nu

:
.,De ordem do Em. Sr, ministro da, Viação

,e ObrasPublicas, façó'publies? que, até dez-
oito da abril, • ao meio dia. ,:e:recebern,
sécio da_l a Secção.; em Fortaleza, e na secre-
'tarja desta inspectoria, onde sei"ão abertas,
propostas- , para ' construcção • do açude
supra-mencionado, cuja projecto, approvado
pelo Sr. ministro, por aviso . n. 550, de 3 da
dezembro ala 1910, pede ser -examiaado,na-
quellés locaes	 • ,	 , .

.As condições baSicas . .desta conctirreac:a
são" as.Segaintes:	 _	 .

'	 '	 " I	
.

dicaçõas lechnicas- 'constantes' do orçamento
e'-do caderno de encargds que accmpanhath
os plamia,e quapodem,ser;exazainados;pelea
anterassados, nas= referidos.: escriptorios.;-

r•
•' 'As.:-obraS eStãoi orçadas . em :duzentoS: á -•
trinta e ,quatro centos cincoenta. e-,tras mi/
oitocentos e atenta Téis , (234:053$880)... ta
excesso, si houver, resultante da :necessi-
dade dese --aprofuridarern mais:as funclaçõe.s
eu lie 'moditicaçõeasupervenientes,será'pago
relos.preços unitarios do orçaar..entci.?

IV •
-O tempo da execução dás Obras, inclusiv- e _

o de installações do arrematante, • não exce-
dera do dezoito (18) znezes. ;0 - prazo para._ .
installaeão • e inicio • das ...Obras não 'deverá.
exCelar de.sessenta' (60) dias. .	 •



,:-72:-(2i;fit	 Teria-feira 18_

na eseriptura de desapropriação da bacia de
-Lrecepção do- açude de Santo Antonio de
Russas e gosará; durante o tempo dos ser-
viços, cio isenção de direitos para os mate-

;vaca de construcção que importar.

XIII
• Os pagamentos .serão feitos dentro dos li-

r irlites - das Verbas orçamentarias na Delega-
cia Fiscal do Ceará, e 'sempre em prestacõ2s
Mensaes, mediante exame e medição festa

or engenheiro da insspectoria..	 .
XIV

'M) assignar o contracto fica o arrematan-
te obrigado a elevar o seu deposito a onze
contos setecentos e aous mil seiscentos e no-
Venta e quatro réis (11:702$694), cinco por
cento (5 o /.) do .valor total da obra, e de
cada prestação que lhe for paga far-se-fia a
deducçao de depor canta (10 o/.) da impor-
tancia respectiva. Esse deposito ficará- i e-

. tido nos cofres da 'União até á recepção
definitiva das obras: .

xv
Uma, vez desfalcada a caução ror motivo

de multa ou por qualquer outra circum-
stancia, o arrematante ficará obrigado a ia-

; tegral-a dentro do prazo do trinta (30) dias
da data em que receber notificação para o
fazer,

XVI .
São causas de caducidade ,do contracto e

perda das cauçEes o inicio ou , conclusão
OS obras Rira dos prazos.estipulados, a sus-

' peasão sem motivo justificado por espaço
maior de trinta (30) dias, e; finalmente,

;•vicies e defeitos na construcção proveniente
dá inobseryancia, das indicações. technicas.

XVII=aps(.
• A direcção e fiscalização de todos os ser-

. viços ficam á cargo. da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender-se. di-
rectaineate, sobro todos os assumptos con-
cernentes aos mesmes Serviços.

;3	 •	 XVIII,
As pia:opostas serão enviadas em cavada-

•drofechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconheeida e escriptas sobro
aquelle as indicações necessarias de modo a
não se poderem confundir. Todos os do-

' cumentos a que se refere a clausula quinta
(V) serão devidamente senados.

Rio de Janeiro-,18 .de- março de 1911.-
; litiguei Arrojado LisbOa, inspector.

• Mame.,

Irnspeetoria. de Obras contra
as Soccas

CQNCERRENCIA. PARA A CONSTRUCQXO
-; AÇODE DE SÃ.0 -PEDRO DE TIMDAUBA, MUNI-

G14 IPIO Dt iTAPIPOCA, ESTADO DO CEARA • •

De ordem do Exm. Sr'. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico- que-, atê ,25

-de abril, ao meio-dia, se. recebem, na sêde
da la secção, em, Fortaleza na Secretaria
desta inspectOria, onde. serão abertas, pro-
postas para a construcção do açude acima

} mencionado, .cujo prolecto, a,pprovado por
piso de S. Ex., n. 76,• de 25 de fevereiro

, Ode ser examinado nos referidos
ocae,g. As condiçcões ,basicas desta eoncura

iocueia sã,o as. seguintes:._
,

; O açude em concurreacia. destinado a me-
;dar as aguas do rio. Aracaty-Asset, será

1.1,1aglo por uma barragem de terra, 'de

DIARIO OFFICIAT..

quatorze (14) metros de altura acima do
leito do rio, e terá um sangradouro aberto
no terreno natural, cuja soleira ficará na
cota de doze (12) metros acima do fundo da
bacia receptora, no local a barrar. A bar-
ragem levará 'torre e galeria de tomada de
agua, contruidas de alvenaria de tijolos e
dotadas de comportas de bronze e respe-
ctivos apparelhos de manobra.

Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento
é da mernoria descriptiva que acompanham
os planos e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos escriptorios.

III •
As obras estão orçadas em cento e oitenta

e tres contos duzentos e cilicoenta . o sete
mil quatrocentcs e noventa é seis réis
(183:257$496). O exeesso,, si houver, resul-
tanto de modificações suPervenieates, será
pago pelos preços unitarios do orçamento.

• iv
80 tempo de execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante, não cace-
dera"de dezaito (18) anezes. O . praz ) para
installação *e inicio das obras -não devera
exceder de sessenta (GO) dias.

.	 _	 v
'Para' serem admit.tidos á adjudicação -, de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida pára garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de ninei-
dad.e e garantias pecuniarias. Os certificados

- comprovarão a competencia technica e
exacção móral . des proponentes para com a
administração publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniárias constarão de
uni caucionareento prOvisorio feito no The-
souro Nacional ou -na Delegacia Fiscal da
Fortaleza, no 'valorde tres contos seiscentos
e sessenta e cinco mil cento o quarenta e
nove réis (3:665A4), isto é, dons por cento

%) da importancia total do orçamento.

A inspectaria procederá prviamente
julgamento da idõneidade e não abrirá as
•propostas dos concurrentes, cujas provas de
capacidade forem consideradas insuffici-

. entes..

conaurrencia-versará exclusivamente
sobre a: porcentagem	 abatimento feita
sobre • a importa.ncia total 'do orçamento
que se refere a clausula terceira (m).

VIII

As propastss não 'poderão conter senão
unia formula de completa-submissão à todas
as 'cláusulas deste edital e 'clausulas geraes
de contractos -em vigor ; .nestaainspectoria,
os -interessados encontrarão os respectivos
napressos. •

•
Não se tomarão em consideração quaes-

quer offortas de vantagen, não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
olferecimento 'de uma reducção - sobre a prc-
posta Mais barata:

X
•• 'A adjudicaçãO caberá de direito ao autor
da :proposta mais barata, por minima que
seja a differança entre alta e'qualquer outra.

.xr!	 .	 •
_Havendo igualdade 'absoluta nos, preços.

deverá • Ser Dréferldo o -jirdpoden te que, ' a
do

'1".- Abrir

juizo da inspectoria, possuir mais idonei-a
dada ou o que residir nas proximidade -do
local da obra.

O arrematante . terá. direito ás ..mesmas
servidões garantidas 'ao °ovem) da União
na escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude de 8. Pedro de.Timbadba.
e gozará, durante o tempo dos serviços; do
isenção de direitos para os inateriaes de
construcção que importar. •	 .

• Os pagamentos serão feitos dentro- dos
limites das verbas orçamentarias na Dele-
gacia Fiscal do Ceará, sempre çan presta-
ções mensaes, mediante exame e mediçãc
feita por engenheiros da inspectbria.•

XIV

Ao assigaar o contracto, fica O arrema-
tante obrigado a elevar o seu deposito a.
nove contes cento e sessenta, e dons mil oito-
centos e setenta e quatro' reis (9:164874),
cinco por cento (5 ss) dó orçamento total.
De cada prestação que lhe for paga far-se- ha.
a deducção do dez por cento (10 %) da im-
portancia respectiva. Esses depositos ficarão
retidos nos cofres da União até á recepção
definitiva das obras.

xv
Uma vez desfalcada- a canção, porinotivo

de multa ou por outra qualquer ciacuinstan
cia, o .arrematante 'será obrigado- a- inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) -dias da
data em mio receber-notificação para o fa-
zer.

'	 XVI

São cansas do caducidade do contracto
perda das cauções-o inicio ou conclusãe cias
obras Iara, dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado por espaço maior
de trinta-(30) diasae finalmente, viciós e de-
feitos na Ganstrucção provenientes da iabb-
servancia das indicações techaieasa

XVII
A direcção e fiscalização do todos os servi-

ços ficam a cargo da inspectoriaa com 11,
qual o areeinti ta nte deverá entonder•so •di-
rectamente sobre todos os assumptos ,' con-
cernentes ao mesmo serviço.

xviii
As propostaslarão enviadas em envolu

oro fechado e lacrado, cóm afirina campo
tentetuente r,wonhecida -e escriptas solnan
aquelle as indicações necessarias a 'não .s
poderem ccnfundir. Todos os dociinientos
a que se refere a clausula quinta (V)' serão
devidamente sellatlos.''

Rio de Janeiro. 25 de março de. -1911.—
Miguel Arrojado Li$1,ôa, inspector.	 (*.

Inspectoria do Obras contra
as Seccas .

CONCURRENCIA. PARA A CONSTRUCIO DO AÇUDE
CANINDE, MUNIC IPIO DO MESMO .. NOM E, NO
LOCAL DENOMINADO SALÃO ESTADO tia

.CEARA.

De ordem do Exm .. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas. façO público que até 29 do
corrente, ao meio dia,- se redebem, na séde
da 1' pecção, opa Fortaleza, o na Secretaria.
desta inspectoria„. onde serão abertas;' pro-
postas para à construcção 'do 'açude acima
referido, cujo projecto, approvado 'par-aviso
n. 10, do 22 de outubro de 1910, pôde ser
examinado, com o caderno do encargos, me-
morta descriptiva e orçarnentd; nOsreferi-.	 ,

-



•
' Uma ver desfalca:da' Cauç-ão, Por motivo

de multa eu 'por outra qualquer circum-
'stancia,' a:arrematante Sera obrigado a
tegralsa dentro ,do prazo de trinta (30) dias
da data eia gila receber- a noiificação para-o
ih,zer.

XVI
. SN° causas de • caducidade do , contractoe -

perda das -cauçies o inicie ori conclusão das
obras fóra dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, nor espaço ' de
mais de trinta (30) dias e, finalmente, vi-
&:os e defeitos na.. construcção provenientes'
da imibservancia das indicações . tcchnicas.'

=

•
A direcção'e fisc-iiizaçã,o de todos osservl-

ços cargo da inspectoria, com a qual
o.arrematante deverá entendeasso directa-•
mente sobre fados os assumptos concernen-
tes aos mesmos serviços.-	 ---	 -•

4	 XVIII
• .	 „

AS propostas serão enviada.s em involucro
: fechado e lacrado,:cona a flutua conipetente-
-Mento récenhecida e escriptas Sobre aquello
as.iadicações necessar ias a não se "poderem
confundir. Todos os documento a que se
refere a clausula quina -(V) serão devida-
mente senados.	 ,

• Inspectoria de Obras' Contra as Secns, 10
de abril -de 1911.- — 11.1tigueZ Arrojado Lisbôcc, ".	 ,
inspector.	 • •	 •	 '	 '•

1".3razil

CONCURRENCIA PARA O ' FORNECIIIIEN,TO DE MA-
TERIAES PARA CON,SUNIO,DA. TERCEIRA DI-

: VISÃO DURANTE 'o CORRENTE ANNO

De ordem da directoria; faço publico que,
horas do. dia 18 do proximo,-: MOZ

dó abril,' nesta .,seeretarla: f serão" , reeeb das
propostas para-o fornecimento do raateriaes

st,ra:cl.a. de -1+1erro Central cid

' - A.Étr

• êurreneia-eãO às seguintes: ,	 '	 outra.

-• I

,	 • -
,doa Jocaes As CondiçoeS baSiçaa destacou- seja a diferença . çntreella • e qualquer__ •	 , ,

„ -	 • •-•-•

ria de tornada de agua,. construidas com
'alvenaria de tijolos e dotadas do -comportas
de bronze com os respectivos . apparelhos de
manobra. • • = ;	 •	 .

s	 •.	 - II
•

,
' Os	 rias a empregar.:se e o modo da

eXeCuçao das -obras deverão obedecer á,s in-
.• dicações technicas constantes do orçamento,.

da memoria descriptiva, e do caderno de en-,
. cargos, que acompanham os planos.

• _	 •	 -	 • •

	

-.•	 •	 ,.
Ás obras estão orçadas em cento é quatro

eohtes oitocentos e vinte e um mil e sessenta
dotis'reis (104:821$062). O excesso, si. hou-

ver,' resultante . do modificacoes superve-
' Utentes, será pago • Pelaj preços unitarioá do

O tempo da - execução das obras, inclusive:
e de installações do arrematante, não 'exce"

:dera- (Iddezoit (18) ,-rne,es. O prazo .para
inicio das obras não deverá'

:eXCèder:de sessenta (60) dias:'

'	 Para serem adinittidos. á, adjudicação ' de-
verão os proponentes provar que passuem

• tidoneidade requerida para garantir a - boa
--e-kecução-das obras:Para esse 'fim,- deverão
.fornecer á. inspectoria • dertitieados de cana-

, . -cidade e garantias .pecuniarias. Os certifi
eadi,s -comprovarão a competencia, '-technica

' efectiva- eoexacção ',moral dós , Yiroponentes.
• tara com a administração publica, terceiros

. -45u operário i. As garantias peciiniarias con-,
• starão -de tim fcauciOnamento provisório

leite no 'Phesouro Nacional ou . na Delegacia
• Fiscal de Fertaeza no valor de dous. contos

.enoventa e seis -mir quatrocentos e vinte e -
• , um reisi(2:096$421),.isto é;'dous por cento

(2 %) da importai:teia total dó orçamento. '••

^ VI -	 •
• A_ inspeptoria . .proceolará Treviamento ao.

• idoneidadet'enãO abrirá, as
„propoStish doà-' coricurreates cujas provas'

• ; dei . Opacidade forem -consideradáS,

VII
-• ..k'.conciirrencia, versará exclusivamente
•'aobre a porcentagem de abatimento feito
sobre- a importação total- do orçamento., a
que se refere a clausula terceira (11I). •	• '

--vá!	 vili	 _

As propostas não poderão conter sinão,
. uma iormula de. completa submissão . a, todas

elanSulás deste eitital e clausulas ; geraes
,'ale-CoatractOS, dm vigor nesta_ inspectia.,
'Onde Os ilitereásados encontrarão os raspe-
.otivas impressos.: 	 , •	 ••

9)•.1•,..irk;,;:.	 •	 •	 " ..!

seajtoiparão consideração quaes-
ffiter,elfertas de, vantagens não -previstas;
,31ege.ditalhem.propostas que contiverem:

• „oofferecimento ,de. unia reditcção sobre apro-:
43,9gR.- 111 1-0/,),ba,aata. -,.	 -•	 ••-.- •

9t;
a;,:a.ea,aefi:a	 •	 ; •

3/4P.3.AJA,dat_nlico,çao- cabermdo direito? 'ao anter,
ci.a.propo-stti-maiá" barata,'per.rniiiima- que

.	 .

'`Havendo igualdade absoluta:- nos preços;
devera ser , preferido o proponente que,. a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
-dada ou o que residir nas proximidades do
local da obra' 	 -	 ..

_
• O arreinatánte.•terá direito' ás mesmas

servidões garantidas . ao Governo da :União'
na escriptura de desapropriação da • bacia
de.- recepção, do açude e gozará, durante o
tempo dos serviços, de -isenção do direitos
para os ma,teriaes de construcção que irn-.
portar. .:.:

.	 XITI	 • '
Os pagamentos serão feitos. dentro •dós

limites das verbas orçamentarias na -De-
legacia: Fiscal do: Fortaleza, e sempre era
'prestações mensaes,rnediante exame e medi-,
çao r feita . , por engenheiros - da. inspectoria.

-	 •	 •	 •
• , XIV. • _	 .

-Ao assignar, o contracto ea O' ,.arrema,-
tanto obrigado • .a.elevar - o seu deposito a
cinco :contos quarenta e um mil e cincoenta

:tres reis (5:041$053), • .cinco" por cento
(5 •%) do orçamento total e de cada pres-
tação que lhe for paga far-se-ha a deducção
do dez por cento (10 %) da: importancia

, respectiva. Esses depositos ficarão retides nos_
çares da 'União até a recepção 'definitiva das
'obras,':	 • •	 .

•

•para consumo da 3"-..divisão, durante .o-,.00r-••'
reato anuo, de .accôrdo 'com o relação quer
se •acha nesta secretaria á disposição -doa
concorrentes'.	 •	 • 	 r••

A coneurrencia versará, apenas Sobro .on
preço, cabendo a •preferencia de diráto ao , •.
autor da proposta mais, barata, por . minima.
que seja a diferença entre ella e qualquer.
outra. •	 •	 - •
' As propostas, que devem estar devicia,
monte saltadas, datadas, assignadas, cora
indicação das respectivas reáidencias, serão
entregues em envolucro fechado, contendo
por fora o assumpto e .o nome dos propà-:.••
ventes.	 .	 ,

envoluero deve-ser acompanhado do
um outro - , em separado, contendo todos os
documentos que possam provar-a idoaeidado
do proponente, o, bem as:4m, . o recibo da •
Caução .de 300$, révia m ente feita na .the-
souraria desta ,estrada, para garantir . a •
assigaatura do contracto, caução que rever- •
terá para cs cofres desta estrada si o propo-
nente preferido se reousar a assignaro
respectivo contracto.	 •

A questão do idoneidade dos proponentes
será, julgada previamente, antes de abertas'
as propostas. ,	 -	 •	 "
• As propostas,' cujos autores nãe tivereni
sido considerados idoneos,não -serão abertas.

,Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes-apresenta,dos, serão .annunciado o . •

eia o hora para a abertura e leitura das pra."
postas que, antss de qualquer decisão, serão
publicadas.'	 ' •	 . ,

-A estrada reserva-se o'direito de a,miullar •
a concurrencia, casa os preçOs pedidos-' se-
jam muito altos, ,declarando, antes dó- aber- ,
tas as propostás.,nquaes os preços maximos,
acima dos quaes não aceeita, nenhuma. • .. -

As 'propostas não poderão • conter senão -
;uma. forinulai de -05ropleta 'subinisáão a to-
das as clausulas deste edital e o preço que o _
proponente ollerecer..	 .	 •

•Não s.: tomarão em-, consideração , quaes-
quer °flertas de vantagens não previstas. -
neste edital, nem' as propostas que- contive-
rem apenas o offerecimento -.. de inna
cção sobre a proposta 'mais barata'. • •
" No' caso - de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a, estrada com o direito dá
decidir a quem caim 

a 

preferencia. .
secretaria da Directoria . da Estrada ,do

Ferre Central do Brazil, -, 27 de ' março
de 1911. 7- O secretario, • Manuel" Peniendes
l'i,glicira. •	 ••-	 - •

	. 	 „
IEstra.da de Ferro Central dcri,

•-1
C3NCURRENCIA PARA .0 VORNECIMENTO Dà

OBJECTOS DE ESCRIPTORIO E DE EXPEDIENTà:í
-NECESSARIOS AO' CONSUMO DO dABINETE DA

• DIRECTOR1A-E DA .SECRETARIA •	 •

.	 .
• De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 20 do corrente me?, nesta
secretaria. serão-recebidas propostas para O
fornecimento, de objectos de escriptorio ç
expediente, necessarios ao consumo do gabi-
nete da director.a é da secretaria, de accorda
com a relação que se acha nesta secreta.ria á. ,
disposição dos concurrentes: :	,	 ,.•,•••

-A concurrencial-tersará, 'apenas -sobi'é o
preço, cabendo' a .preferencia do direito
.autor da proposta!mais barata, bár
que seja a dilferença entro élla e qualquer -
outra: ,	 ••:•	 ••

!.4s propostas,.' que .dovem estar •devida ( •
mente selladaa, datadas, assignadas, com
dicaçãO das respectivas residencias,'-seráiv' -
'entregues em .envolucro fechado, contendo
por Ora 'o assumpto ó o nome dos proponent-e
tes. •ESS3 envolucro devo , ser .acomparihadcií,
deum outro, emi separado, contendo todosp
os doduinentos que, possam provar_ utopw,_.

-
açude cra questão será, formado Por duas

barragens de terras e provido de deus san-
gradores, em parte çalçados a pedras, cujas
soleiras serão abertas na cota de 11 'metros

o acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar. A barragem levara torre e gale-

'Cientea.	 .
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ilide do proponente, e, bem assim, o recib.o
da caução de 200,•préviame.nte feita na
thesouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres desta estrada, si o pro-
ponente preferido recusar-Se a assignax o
iespectivo contracto.

A questão • de idoneidade dos propmentes
será julgada previamente, antes de abertas
as propostas. As propostas. 'bojos autores
não tiverem sido considerados iduneos, não
serão abertas. Depois de julgada a idonei-
dade dos proponentes apresentados, serão
annunciados o dia e hora para. abertura e
leitura das propostas ,que, antes de qualquer
desisãa, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita, nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
urna Munida do completa submissão de
todas as clausulas deite edital e o preço que
e proponente offerecer. Não se tomarão em
consideração quaes per offertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as pro-
postas .que contiverem apenas o offOreci-
mento de • uma reducçã,o sobre a proposta
anais barata. No caso de absoluta igualdade
entre duas proposta, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central - do. ' Braail,- 10 de abril de
1911.— O secretario, Manoel Fernandes Fi-

Sue-iras.

Minis. terio da :Agricultura
Industria e Commercio

,CONCIIRRENCLk PARA FORNECIMENTO DD .
, PLANTAS

O Minisierio da Agricultura, Industria
Comznercio accaita propostas para forne-
cimento do plantas, destinadas á distribui-
ção gratuita no corrente, atino.

As propostas deverão ser dirigidas. ao
director geral do • Serviço de Inspecção o
.Defesa Agricolas, na sede deste ministerio,
até ao dia 23 do corrente.
• Serão accei tos :varicia fornecedores'no 'Dis-
trict° Federal e cidade. do Nictheroy, ca-
bendo ao director geral o direito de prefe-
rencia aos preços. mais baratos que forem
offerecidos, o 'ficando os-fornecedores sujei-
tos ás seguintes condições: .

1, as plantas ssrão sadias, isentas de pa-
rasitas;

2°, terão, no minimo, 0°1 ,80 do cresci-
mento ;

3a, .serão etiquetadas com a maior cla,reza,
.niediadte etnpiétas Mijas iudièações sejam.
indeleveiás	 •	 "	 •

'4°, tia declaraçõss • das etiquetas deverão
estar em rigoroso.. accerdo coin a variedade
da planta 	 .	 .	 .

5°, tia-plantas nuncarserão acondicionadas
em vasas que Sa passam quebrar ' durante a
viagem; •	 ,	 -
ta, os fornecedores não poderão entregar

plantas para distribuição, sem exame -pré-
vio feito por agronomo indicado . pela Dire-
ctoria Geral de Inspecção e Defesa Agricolas,
o qual 'dará por escripto permissão para
despadho, ass'm como refugara todas que
não satisfizeram as condições aqui exi-
gidas;

7a,. planta -alguma será despachada sem
de,sinfecção previa, feita á custa do forne-
cedor 'e testemunhada pelo agronomo- indi-
cadq na can-dicção Gì .— Dias Martins, dire-i
.fdtar geral. - 	 t•

Escola Polyteehnica
Amanhã, terça-feira, 18 do cárrente

11 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
'Prova oral de TopogrAphia e praUca de tvez-
ba!hos de campo para agrimensor ao Sr. Au-
gosto Amarante.

Secretaria da EssolaPol ytechnica do Rio
Rio de Janeiro, 17 de abril dos 1911.— Joao -
Cancio Pov'óa, secretario.,

--
:Escoa Nacional d.e
• nellas .A.rtes

De ordem do Sr. director faço publico
que, em virtude do art. 143, cap. X DOS
concursos para. pensionistas a, do regula-
mento approvado pão decreto n. 3.987, de
13 de abril de 1901, effectuar-so-ha em
abril proximo, nesta escola, o concurso do
premio de viagem.

De accôrdo com os arts. 1420 144 do citado
regulamento, o concurso será de pintura e
a inseripção estará aberta até o dia 25 de
abril, sendo feita por meio de requerimento
ao director.

As condições- de admissão são deterstds
nadas aio ara. 147, e as provas a prestar
serão exclusivamente praticas, do accardo
com as instrucções especiaes elaboradas
pelo Conselho Escolar.

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes, 25 de março de 1911.—Diogo
escreta.rio..	 (s

Externato do Collegici
Pedro II

EXAMp DE MADUREZ

Tena-feira: 18. do corronte, ao meio-dia,
;serão chamados a provas óraes de latim
Ternando Rodrigties da Silveira, Paulo Casar
de Figueiredo Accioli, Adhenar Adherbal da
- Costa; o Alfredo - Garrutherd Ribeiro da
Costa.

Quarta-feira, 19, á referida hora., os mes-
mos candidatos serão chamados a provas
oraes de mathematica.

. EXAMES DE ADMISSÃO

Quarta-feira. 19 do corrente, ás .10 horas
da manhã, serão chamados a provas oraes
Synval do Almeida,Oswaldo Campos,Adroal-
do Costa Pinheiro. Waldomiro Apocalypae,
Alailim Conde:xa de 'Azevedo: Arnaldo Ma-
chado Dutra, BentO José-Salomão Kairuz,.
Newton da Costa Silsreira,Arelvnlo "Werneek
Franco Genofre, Henrique Ma-ceio Saroldi,
Antonio Saroldi, Gustavo Guilherme Witte,
Carlos, Frederico Witte, Roberto Gosendi Gi-
menez. Mario Primo de Lima e Silvá.
Ozwaldo da Silva Vieira, Jurandyr de An-
drade Pinheiro, Eliio •Candido.alaiadHaroldo
Gonzaga Peçanha da Silva, b "Edgar d ,,jos;J
Dias Pereira.

,	 EXAMES DE , SEGUNDA EPOCA

Quarta-feira, 19 do corrente, as 10 horas
da manhã, Armando Figueira de Mello e
Egard de .Souza TelleS serão chamados. a
provas oraes de frane,ex.,

Secretaria do Externato do Collegio Pe-
dro H, 17 de- abril de Wh—Paulo -Tavares,
secretario.

'Directória, Oeral de Saud.e
•

IN-FRAcçõEs DO DEow ‘A.MENTO SINITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta di-
rectoria geral, no " prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas ou, lindo

•
essa prazo. co verem processar de . ,aeeórda
com o rogulareento sanitario

Pe:a l a Delegacia do, Sande:- -
Carlos Bra.zil, Multado em 400.3, por

ter- comprido a intimação ri: 420, para me-
lhoramentos no prodio n. 161 da rua Gene-
ral Polydoro, infringindo o § .6", art. 98 do
citado regulamento.
• Pela 2° Delegacia de Saude:

Luiz Bartholortieu,de Souza e Silva, pro--:
prietario do nredio ri. 177 -da rua Paysandil
multado em 1::5$. por não ter communicado
á delegacia a vastancia do referido
infringindo o paragrapho unico, -art. 83 do
citado regulamento.

Pela 48 Delegacia de Saude:
Rita Izabel Ferreira, da Costa, multada

em 125$, por não ler communicado á dele-
gacia a vacancia do predio n. 41 da rua
Barão de S. Falis,. infringindo o .§ 4
art. 87 do citado regulamento ;

Antonio ;José Pereira. multado em 200$,
por não ter communicado á delezacia a va-
cancia do predio n. 36 da rua Senador Paru-
peu. infaingindo o art. 87, letra a .0 b do
citado regulamento ;

Manoel Fernandes Soares Ribeiro, multa-
do em 200$, por não ter communicado á de-
legacia a vacanc:a do predio n. 173 da rua.
Senador Pornpeu, infringindo O art.' 87
letra 'a e b do citado regulamesto ; -• •

Jose Antonio de Oliveira, multado etn
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 10.704, para - melhoramentos no plagio
da rua da, Providencia ri. G1Ç. intiAgbado o
art. 98 do citado regulamento. -.	 •

Pela 9° delegacia de sande :	 •
Manoel Luiz Alexandre .Rileiro, multada

em 50$. por não ter cumprido a intimação
n. 18.431, relativa ao predio n. 29 da rua
Dr. Dias de Vasconcell ss, ,infringindaa ar-
tigo 98 § 2° do citado regulamentos: . •
•-O mesmo, milhado em 50$ por não tor

cumprido a intimação, n. l g .433, relativa.
ao predio da rua Lins'-de Dr. Vascance.11os
n. 29 A, infringindo o § 2s art. 98 -do•Citado
regulamento;

-João Baptista Dias; multado em 50$, par
não ter cumprido a intimação n. 7,00-1,
para melhoramentos no predio n. 466 da.
rua atraídas Cordeiro, infringindo o § 1° ar-
tigo OS do citasio regulamento;

lienriqueta Mohor Luc•is, multada em
50$, por não ter cumprido a .intimação
n. 1.301, referente ao predio n. 320 da
rua Aechias Cordeiro, infringindo o § 10
art. 98 do citado regulamento ;

Antonio da Silva alariano, multado em
50$,' por • no -  .cumprido., a iptima,eão
n. . 827,1 e ais a •ao.. predio a. 8. da, ia
Republica, em Dr,..Frontin, infringindo o::
§S 1° e g. art. 98 do citado- regula-
mento	 •	 •	 _

Carlos de Medeiros, snultadO cria 56$. pus
não ter cumprida a intimaçi'„o n..7.100, re-
lativa ao predio n. 43 da rua Santa Phile-
mona, estiosS o- dá Piedade, infringindo 'os
§§ 10 e 2' art. 93 do citado regula-

t o.	 . •
Secretaria da Directoria Geral de Sanaa

Publica, 18 de abril de 1911-..s-0 secretario,
interino, Dr. Cassio D.

Policia do Dirstrietc, edera3

O Dr. Eurico Torres Cruz, primeiro dele-
gado auxiliar da Policia chá Districto Federal.
devidamente autorizado' Pelo Srs Da .,, chefia
de Policia.	 •

Faz.. saber; -a, quem poS4 interessar. (rue
fica prorogado por 30 dias o prazo marcado
para o uso obrigatorio do apparelho deflua,

(•
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Ministerio' 'da-IV/farinha. ._

áuperintendencia,- de . NaVegaçãa

_DIRECTORIA DE PHAROES-.

- minado--em-em todos os autoria°-.	 .	 .
•veis çue transitirem por esta cidade e a
que se refere . o edital d§.9,_ de 'janeiro do
córrente amo.. :
• Primeira. Dalegacia--Ãuxiliar da Po:icia

TP•stricto Federal. 9 do abril de 1911•.,---Dr:
...africo Torres Crui..	 ,	 .	 .••

Instinto Nacional de Snrdos•
• -•. Mudos	 .	 • .

•
•

coNeunso PARA PROVIMENTO -DA CADEIRA DE
• ' DESENHO E MODELAGEM 's

• ,.
..	 •	 •

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico; -
para conhoeirhen to dos interessados, que, -a -
partir desta data ,é Pelo prazo de fres 'nozes,.
estará aborta na secretaria deste -instituto,

• todos os dias uteis, • das 10 Jioras . da manhã
• - ás 2 da 'tarde, a ins-cripção para o concurso

da-cadeira de - desenho e modolagem. -•	 -
-.Pára-que possa inscrever-se; deverá- o • can-

. didato apresentar documento de 'ser cidadão
• 'brazileiro -e estar no gosos de seus direitos

civis e politicos o folha , corrida do seu spro-
• eedimento, passada pela autoridade colina-

.	 tente,	 .	 .•' '	 -
• Serão frei as provas do concurso .

I°, prova essr,pta

	

2°, prova oral ;	 •
•••• 3a; prova pratica. -'s '	 .
Sedrefaria do Instituto Nacional de SurdOs-

Mudds, 3 de fevereiro de 1911. —"O 1° escri.••
• pturarib, _Manoel Joagnim.de Menezes . 'Amo-

.	 rim.	 • ....	 . '

1° -Re in.ento- de artilharia, do
..• eampaiilia da .:(51-alaa-Cla, :Na-
', chamai- d. t	 'situa Fedex-al

or tia, de....--SaAit'skatara, n. '7.-

- Do orlem do , Sp major Manoel -. Nnueira
de- Oliveira, • Junior, parnmandante interino,
faço saber aos -que o pra:ento virem- e possa

. :interessar, pie este-regimonti NADA DEVE Ai
SôA ALGUMA ATE.' A PRESENTE DATA; quem,'

porém, se jul gar Credor por qualquer titulo
. anu fornecimento para o regimento s queira
1Se.. apresentar • •neste quartel, das 5 da tarde

• Ia 10 da noite, que- 	 ''IMMEDIATAMENTE
raro, sendo legal a onta .apreSentada..,

ittartel do'-1° Regimento, rima de Sant'An-
na 	 , 7,,a s 10 de abeil do 1911. -= O capi-

• .tão	 genio .Pinheíro,' fiscal, interino-,. _	 ; ,

Art . . 0 Findo ‘d tempo' que lhes é •conce-
dido pelO artigo anterior, se recolherão os
candivatos a uma salaatim de dissertarem,
sobre.o -ponto que lhes -coube, e, em moas
isoladas -. escreverão em folhas ' rubricadas
pelos membros da -•comrrussao.e sob a vigi-
landa della. A' commissão • incumbe evitar
que qualquer dós ' concürrentes . consulto li-
vros ou papéis, Ou se commaniquem com
quem quer que seja. -•	 :	 .	 , • , , .•

Paragrapho unia°, O tempo destinado á
essa dissertação será, de tres horas, no ma-
ximo, e terminado . elle, •eiTectuarão- os can-`
didatis, pe'a ordem da inscripção, a leitura
de suas provas.- • 	 • • • •• .	 •	 .	 •.	 •

- -Art. •10. Cada turma - de candidates não
deverá exceder de quatro para qualquer das
provas.-- •	 • •
'• Art. -.Il. A • prova .pratica• ,cansistirá orá

applicação de - apparelhos.	 . • •:•
§ 1: 0 •Cada,-.um dos -candidatós tirará á

sortd-o seu ponto, sclentre -os'erganizadoa na
vespera da prova, s pela, . commissão e por ,
cila depositados,;na urna, no dia da. , pro,va,
em presença dos interessados. -

§ -2.° O tempo dei dura,çãO . dai - prova; ,va,
riavel •com cada ponto, será - determinado
pela commissão. 	 -

Art.-12..s1 prova oral, - que- será pubNca,
consistirá na exposição durante 20 minutos
de um assumpto do pathologia o semiotica,
nualipa , (especiaImente molostias tropicaes);
pathologia, cirurgics, com as noções de anato-
mia topographica applicaveis ao ponto, ou

-publica (nas suas aPrilicações ao
serviço do Corpo), --tirado á sorte do . uma
lista de- pontos formulados pela commissão'
na vespera da prova,	 . •

Paras.,,rapho unicro.: 0 - ponto será .tiradd
pelo prim.dro candidato do-- dia e servia

• pal,a os demais candidatos-da mesma•turtna,
que se cinservarão reclusos em, outra sala
emquanto -durar a exposição dos-que ospre-.	 '+‘cederem.' ' • ' 	 .	 -` ..	 •	 •	 • .

• Art. 13. -0 ponto unta vez,sorteado, e os
casos ou doentes já utilizados erra urna das
provas, ou por uma das turmas, nãa pode-
rao SerVir , para outras provas ou 'novas

Art. 19. Terminados, com a a,puraçãcs
geral, os-trabalhos' do -concurso, a co
são julgadora organizará a -relação' lióminat
dos candidatos, com o numero d.) pontos .
obtidos o o grão - d13 classificação correspon-
dente a cicia um, afim de ser, com as re,--
pectivas provas escriptas, - reinottida. -
commandanto do Corpo , para dar•lhes o á -
vido destino:	 -• -	 - -	 ••

Secretaria, 10 le abril-de 1911., Alferes§
OrM indo Rocha, secretario.	 _,	 .

AVISO , AOS NAVEGANTES N. 25

Exlincção provisoria da laz da boja
. • tive de Testa Branca, canal de Cantoeún —
• Estado do Cearct. -

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso ass navegan-
tes que se acha provisoriamente apagada a
luz da boia illuminativa de Testa Branca, na
canal de empoeim, Estado do Ceará.	 .
• Novo aviso annuociard, não só o restabo-
lecimento da luz, conto a saa reposição, na
primitivo logar...
• Directoria de Phardes, '17 de abril de 1911,
—,/2aynzundo. Frederico . . Kiappe -da Cósti
Rubiin, capitão do • mar e- guerra, director

Ministorio da Marinha
•

INSPEC.CORIA DD FAZENDA E FISC A.LIZAçali
,	 .	 .

Conéurso para sul-commissarioi

. Faço publico qua Se acha aberta; por e,
paço de 30 dias a • contar _desta, data:- a	 .

. seripção para' o cone a rn'a."..-S" Idgzar ás' de. Sul/4'_ .	 .	 o	 i
•

Cor jio :do soinlbetros
CONCURSO---- PARA PREENCHIMENTO 'DE DUAS

VAGAS DE MEDICO NESTE CORPO

.15R ordem do Sr. corcnel Conimandante
n,faço publico, para conhecimento dcs micros-

- que, a partir desta data e durante/30
dias, estará : aberta na secretaria deste
corpo, das 10 toraS da manhã ás 3 da tarde,
ainscripção para o preenchimento do duas
vagas de medico; •	 '	 "	 -	 •

•Serão observadas as seguinte s'instrucç5es,
de acdôrdo com os arts. 15; 18 a 19 do ragu-

' lamento do Corpo : •	 -
Art. 1 0 . A ;Admissão aom togaras de me-

dico para o serviço do Corpo de 'Bombeiros
. será -• feita mediante concuno entre -pro-

lissionaes diplomados. •	 „	 •
• Art._20. Para a inscripção havorá na se-
cretaria do Corpo um livro • especial. onde

. • serão. lançados os nomes dos candidatos, á
medida' que forem recebidos os reqUari-
Mentos:	 •

%Art. ,30. candidato- ao-concurso,concurso, deverá,_	 .
, prosar no acto dl.. inscripção, com docuinen-

oS devidame.ite legalizados, que - é cidadão
pi'azileiro no pleno gcSa' de seus - direitos ci=

;;•::

vis e • politicos,' diplomado Por faculdade
cilicial ! ou perante ella habilitada. guando
d-iplomadb.por faculdade estrangeira, e que
'paSue aptidão, saude e robustez nocessarias
ao serviço dó Corpo.- •	 .	 • :

,-, Parágrapho unico.s"A . prova de sande o
robustez- será feita pela-junta plena de soado
do Corpo. • •	 •	 '	 •	 • .
• Art. 4°. 'A primeira sessão dó concurso
terá logar cinco dias depois de•encerrada
inscripçãO e começará ás' 11 horas 'da ma-
nhã, prolongando-se até julgamento- das.	 ,
.provas  dcss3 dias- -	 • ;

•'-Art: 5°. A comm •issã.o. julgadora- ie.: coár-
porá de tres membros, sendo seu presidento
p ins000tor do serviço. sanitario, e. outros
dons membros designadas pelo commow-,-
-dant° do eorpci.:, •	,	 • '
• Art.' 6^. 'As prairas para - o coacurso se-
rão tres la escripta;- 2, pratica e 3° oral-.

Art. 70.- A prova e>cripta constará do"
exarne e dissertação escripta. -sobre dlous
casos, um da medicina, outra de: cirurgia,:
escolhidos pela cammissãO entro 'doentes
praças dó Corpo. 	 ••	 ._
•Art..8°. No dia e hora; designados para

prova . eseripta, serão chamada/ cs candi-
datos. na cr.lem :dá . :inseripçãO, pela lista
organizada; -na" -secretaria e enviada' ao pre-
sidente da ~missão,. afirn de, Procedereni
ao -"exame do; dbentes, sendo as questões as
mesmas para todos 03 candidatos da turma
do dia:
; Para,grapho unice. O tempo concedido' a

cada um dos. - candidatos, , para o exame a
nue se refere ase -artigo, não poderá exce-
der de 30 minutos.
• ••

Art.' 18. Ap5s o julgamento' da. -'ultima.
prova; o sempre. cru sessão secreta, a com-
-missão effectuari, a • somma dcs algarismos
obtidos pelos candidatos no jblgamento par- .
ciai do cada 'uma das prova s,'classrfica,n- -
dc-os do -accôrdo com o numer.? de pontos
alcançados.	 :	 •	 ,.
• Art.. 17. O candidato que obtiver menos

-de nove pontos 'será classificado inhabili7
tado. •

Art. 18. Todo o candidato que,. dopois dca
tirado o ponto, ou começada qualquer das
provas, se retirar sem t •r .concluido, serã.
considerado inhabilitado, salvo caso de rno-;
lestia provada, a juizo da-junto, de sande. •-

turmas. ...;•.	 •	 , ,	 •.	 .	 .
Art., 14. Os pontos_ organizados pela com-

missão . sobre pada: mataria, para as s•treta,
provas do concurso; nunca deverão ser em*:
numero inferior ao triplo dos candidatos' do
cada: turma. •1. •. , .	 •	 ., 

Art. 15. Em . seguida a '-edda,- •uma dag
provas • e • no - 	dia,' a ' commissão
Julgará, em sisão secreta, exprimindo cãdx
membro b soa juizo,- por moio de um dos
algarismos 0, 1;2 e 3, escriptos em' seedulas.
assignadas e por cima 'do nome do candi-
dato.
s
Paragrapho unia°. _Essas codulas, fecha-

'das em:,. um onVolucro lacrado, ficarão en-
cerradas • em uma urna, cuia, chave:se con-
servará sob a guarda do:presidente' da.
COMITIISSIO:jUloctora,- e...sorão inutilizada
depois da apuração.... 	 -"
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}corn-M. isserios do Corpo de COMMissarios
.ArnaadN -'"	 .

OS candidatos deverão apresentar os re-
querimentos de accerdo com o art. 2 0 do re-
gulamento que baixou com o decreto n.7.616,
de, 21 de outubro de 1939.

..Nesta inspectoria serão Prestados aos can-
didatos os necessarios esclarecimentos.

Inspectoria de Fazeede e Fiecalização, 24
e março 4el9H,—p inspetor, Affo:iso , de

1 Ale:mastro Graça, contra-almirante,

Flef:pn.Se91,1k.o .de . eompras 4a Ma-
rinha.

eeNerlite:ENCA

-(nto, iié-is - e louças)

ÍDo oleiem do • Sr. -almirante presidente.
; :iço publico que serão recebidas e ebertas
i,na • 28,- secção'do Deposito Naval, na Ilha -das
( Cobras, no dia 19 do corrente rnez, ás 11
horas e 30 minutos da manhã,propostas para
o fornecimento 'dos artigos constantes 'do

egrupo acima mencionado, , durante o exer-
' cicio de 1911,

Os coneurrentes devem exhibir Por occa-
; sião da apresentação da proposta o recibo
, da caução do 1:500$, previamente feita na
•Directoria Gerei dá Contabildade da Ma,-
rinha, para • garantir a assignatura e exe-

-.cução do contracto, caução que revertere
-para 03 cofres peblicos si o Proponente pre-
ferido Se recusar a, assignar o respectivo
c ontrácto.

Os preços serão em papel moeda nacional,
com isenção de direitos para os artigos im-
portados do estrangeiro.--	 -

Na 2a secção do Deposito Naval, lia ilha
dos Cobras, distribuem-sê os impressos do
referido grupo:	 •

Rio de Janeiro, 13 de ,a,bril de 1911.-0 se-
eretario, Octaeio Duretes Teixeira.	 (•

Deposito Naval do Rio de
neiro

PREÇOS PARA COMPRA. DE OBJECTOS -, ....
__

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste Deposito, faço publico que
esta. repartição precisa de preços para
acquisição dos artigos abaixo- menciónades,
todos de- primeira -qualidade, devendo as
propostas ser entregues na segunda secção,
até 1 hora da, tarde ede 19 do corrente, quar-
-ta-feira, -não podendo os proponentes apre-
sentar preços do artigos diversos do seu

, ramo de negocio, nem alteraçdes na relaçãO
; abaixo mencionada:

Pedra marmore branca com veios cinzen-
i jos de 1, 045 x 0,150 X 0,020, uma.
' Vidro breneo 0.!:) 0,930 X 0,26-6 X 0,003,
jaina.	 .	 ,	 -. - •	 -	 -- -	 •
, Vidro de espelho, moio crestai, de 0,585X
e",435x0,005, um.-- '' -
..eltafte de metal para fereo de I 1/4, Unie.
p-. Cobre em barra ou . yergalhã.o, kilo;
•. Cobre em- chapa, kilo. •

Cobrem felha, kilo.
eThérinometro para, supéridele, uni,.

te
Gachota, Metalica,, kilo. -

, Oieo fino para motor marca H. P., -litro.
raxa consistente mineral, leilo.

Esmeril ns. 0, 1 e e, kilo.
Fio ma.gnetico,de 8/10-m/en isolado dupla-

meete com a i godão, Mie. •
Fio magnetico de 37/100 m/m (28 S.W.G.)

com duplo isolamento de algodão, kilo.
Tafetá de seda branca superior, metro.

. Tela oleada,- metro.
Verniz isolante Eiiswan, lata.
Metal Muntz de 0,44 (13/4) de diametro,

vergalhão.
Arame de platina de 0,003 de diametrO,

kiloe.
Machos inglezes Engineers Tape do 7/8,

jogo. -
Rolhas fusi eeis de 1 a 5 amperes, uma.
Cabo electrico isolado de 7,floi de 10/10

Mim sob chumbe, --metro:
Fio de 12/10 m/m sob trança para deriva-

çties, metro.
Suportes de porcellana com rolhas fusi-

•veis de 1 amperes c/ amostras, um,
Latão em barra ou vergalhão,
Latão em chapa, kilo.
Latão em folha i Mio.
Fita isolante Mouson Toje, pope;
Barbantinho de 2 fio,

• Azougue, kilo.
Algodão americano, metro.
CWorato de potassa crystalizado,
Sulphureto de antimonio erystalizado c/

amostra, kilo.
Mangote de - borracha com 63 rnjm de

diametro, metro.
Sella secca de 0,003, um meia.
Pernas de serra de pinho de Riga de 5,00x

0,090x 0,000, uma.
Pernas de serra de guarabil de 0,080x

0,080, uma.
Papel para capas de livros c/ amostra,

folha.
Block de papel para recebimento de tele--•

grammas, cento.
/ Pifões de latão de 5/8 diametro intimo, •

um.
Lubrificadores de metal automaticos de

3/4 de diametro, um.
Salimometro, um.
Thermornétro Farinheté,
Tarracha pequena. americana, si, D 14,.

uma.
Cabo de arame de aço flexivel de 0,009,

metro.
Boacaes metalicos com interruptores. um .

• Izoladores de porcellana, para tres conde-
ctores parallelos, par.

Bote de 2 remos com 4,Q0 x 1,30, um.
Páus do jangada de cinco metros de com-

primento, um.
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 18 de

abril de 1911. —Dano Paes Leme de üll3t2'0,

capitão-tenente, auxiliar.

Departamento da, G-uerra

QUINTA DIVISÃO

De orlem do Sr. general de divisão chefe
do Departamento da Guerra, convido os
Srs. Dodsworth & Comp., Hauot & Comp.,
Aeens & Comp., Companhia Brazileira de
Electricidade. Janowitzer Wahle & Comp.
e Guinle & Comp.e unicos concurrentes á
execução das obras de installaeb'eseelectricas
e canalização de agua á fortaleza de S. João,

3, comparecere-a' eeeta divisão, no dia 18

• Abril	 1.911

'do corrente, á 1 hora, da tarde afim_ de as-
sistirem á abertura, dê todas' ís prépostas
para as- referidas 'obras:` Viste 'terem todos
sido julgados idoneoe pelo conselho.

Quinta divisão, Rio de Janeiro, 12' de
abril de 1911.— Joaquim. Martins de MPllo,
coronel chefe.

DepartamentóZla Gt1.2=t•ri,

• De ordem do Sr. genérel de divisão..ehefe
do Dep irtamento da Guerra, convido o •
Sr. Pedro Rieharit a dar começo á3 °breei
.do quartel do- ee.° batalhão 'de ceçaeleres,. -
dentro do price de cinco dias, visto ter sido
approvadu peio se. miaiscroo eespectivo
contracto, em aviso n. 3:3, 'de 15 de cor-
rente. •

Quinta Divisão, Rio do Janeiro,17 dc abril
de 1911. —Joaquida.Martins de Mello, coronel
chefe.

Departamento . dGiierru.
5 . ni:vesão

De ordem do Sr. general de divisão, chefe
do Departamento da Guerra, convido
os Srs.:

R. Rebechi &. Comp.
Aquino Silva Sz Comp. -
Damingc s Jose da Silva.

• Oscar de Almeida Game.
Octo,viano Macerado.

. Ail'onso V. Mello.
João Pradatzky e Francisco Augusto Pel-

Xoto. .
Andrade Lima & Come.
Leopoldo Cunha Filho. •
Oswaldo Ramos Lima. .
J. Mourão Comp.
Ladislito Cunha & Comp.•
Manoel Pereira.

• Heitor de alellci.
considerados itloneos para concorrer á,.
construcção do edificio da ala . direita au • •
Quartel General do Exercito, a comparece:—
rem no dia 20 do corrente, á. 1 hora da
tarde, na 3a senão da 58- divisão, para assis-
tirem á abertura das propostas apreenta-
das para o fim dcirtia indicado; deixando do
convidar os Srs. Terralavoro & Comp., per
não terem apresentado os documentos de
idoneidade necessarios.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1911....70,e,
quim Martins de Mello, coronel chefe.	 ('

Arsenal de Guerra
REPARTIÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Exm. Sr: general, director;
declaro annullada a actual matricula do
costureiras e-aborta nova inscripção, de 1 a,
30 de abril vindouro, sob as seguintes con-
dições :	 .• -

1. 8 Só poderão ser fiadores os ótficiaes do
Exercite

'
 da Armada, Força Policial; Corpo

de Bombeiros e es funccionarios civis titu-
lados do Ministerio -da Guerra	 - -

2. Se será accei.a uma, carta, do cada.
fiador;

3. e Não será acceita mais de uma, carta - --
d fiança para a mesma tesideeicia.

Rio de Janeiro, 27 de março . de 1911.-e,
Capitão Manoel Joam'qui do'SanAnna, ene(
carregado.

,
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PARTE COMMERCIR
• • •

Ciamora Synclical dos Corre-
tores, à.(3 Vanclos • 1.'nblleos
cla Cap ta1, 1E'e de r al

TAXAS A QUE.. OS B.ANCOS • REALIZARAM HOJE
OPERAÇÕES DE CAMBIO. A .90 DIAS DE VISTA

• -	 '
Banco do Brazil 16d 1/32 e 101.1/6,

	

Lendon andBra-	 • -

	

,zilian 	  164 p 16d 1/10
-The British Ba,nk 16, 16 d 1/32-e '1641/10

• London -and Ri-
:ver Plata..	 . 16(1 ,16d t/32,16,U/16,16d 3/32

	

Fi:ançaise	 Ita-	 •	
. ,

	

- Retine. 	  163 •
Brasiliani s ch
Bank 	 164 e -164 1/3?.2, ;

Espaiiál dal Rio
de Ia, Plata.. , •
Cotação official do cambio hoje, 164

• a ,90 dias," 15':57f04 á vista.

Secretariada Camara Syndical, 17 de abril
de . 1911,— A. Simonsen, syndico.

• .
,

CURSO OPFICIAL DE. CAMBIO E MCEDA'
• METALLICA.

	

_	 .
Praças:.	 90 tIlv A' vista

Ouro nacional" em
•

▪ 

ales, ,par 4$000.	 li687

MOVIMENTO - DA . BOLSA

Apolices geraes de 200$, 5
uma -a 	 '	 -	 •	 1:005$000

Apolices gera es de 1:000$, 5 %,
- • 16 a: 	 	 	  ; 1:016000
•Apolices goraes- de .1:000$, 5 %,

157a 	
Apolices geraes de.1:000$, 5 %,

19 a 	 '	 • •
Apolices do Emprestirno Nacional

de 1897, nem., uma a 	
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1903.-port., 22 a 	
Apolices do Emprestimo Nacional •

• do 1900. nom., 51 a 	
_Apolices do Emprestimo Nacional

1939,,nom., 61 a 	
• Ai3olices do Emprestimo Munici-

- pal de 1896, port.. duas a...
_Apolices dó Emprestimo Munici-

pal de 1904, port., 20 á 	
Apolices do Einprestimo Munici-

pal de 1906,,port., 14 a 	
.Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1906, port., 30 a • '
Apolices do_ Emprestimo

• de .1906; port.;,80, à 	 •	 •
,Ajpolicas do:Eatado"
;;......... ........ ..........	 nom:,

• . .. n ...

I
Apoliees do_ Estado de Minas Ge

raes, da"--1:000$,'	 %, nora
, 16 a  -  	 915$000

Apolié03 do Estado do Rio de	 ""-	 •
moiro; de.100$, 4 % ,port; 30 ar - -• O2$000

Bando. Commercial- do Rio de •,. '• •	 •
Janeiro;-50 a. .. . .. . . 	 106$003

Banco do CoMmercio;37	 168$000
Banco do Cominarei°, 20 :a... •...	 170,000
Banco do Bra.zil, 18/40 a  . • 	 260$000
Companhia Terras e Colonização, ,. 	 -- •

l.200 a 	 	 0s250
COmpanhia Terras e Colonização;
"500a.	 •
COmpanhia Cessionaria das Do-'

cas do Porto da Bahia, 300 a
Companhia Transporte, o Car- •

ruagens. 100; a 	
Companhia Cervejaria Bralima,

'CO a 	 --
Debentures da Companhia . Te-

ciclos Batafogo, 50 a 	 	 207$000
Debentitres da 'Companhia Te-- `	•

ciclos Industrial Mineira; 130 a 	 209$000

VENDAS A- PRAZO

150 apolices do ' Emprestimo
Naoional, de . 1909, nom.,
v/v até 10 de maio, a 1:000000

100 apolices do -EmprestirnO-
.. Nacional, de 11.09, nom.,

• •	 • V/v até 30 dias, a 	  h000$000
1.000 acções ilaCompanhia Ces-

sionaria das Docas do.
Porto da sabia, v/c até

30 dias, a .	.	 38$500

• VENDAS. POR ALVARA', DE JUIZO

11 apolices geraes. de." 1:.000,,
-	 5 %," a  • 	 •	  1:016$000

fN. B. — A ultima cotação das apolices
federa.es de 3 % é do dia- 31,- de março, a.
700$000.	 •-
, Secretaria da Camara Syndical; 17 de
abril de 1911.— Simonsen, ,syndico.

SOUIEDADES
• -

Companhia, Irorro Carril do
Jardim 13otanico

ACTA DA SFSS7.0 DA 'ASSEMI3I.ÉA GERAL OrtDI-
NARIA. DA COMPANHIA FERRO CARRIL DOI. •
JARDIM BOTANICO, CELEBRADA EM 30 'be

_MARÇO DE 1911 ,

A' uma hora e um quarto datard .e do dia
30 -de Março de 1911, achando-se reunidos no
salão do Banco Nacional Brazi loiro, treze (13T: -
Srs. -accionistas, representando ":2.836 ae-
çõeS, -constantes ..do respectivo livro de pre..- •
sarna, o Dr.• Arthur Getulio das Neves, Pre-
sidente da, Companhia, • diz que, "lia venda
numero legal, está aberta a sessão.	 .

Accrescenta • que	 presente reunião. da
Assembléa Geral ()Minaria tem por eliecto

apresentação do Relatorio da Directoria
concernente ao armo social findo a 31. da
dezembro de 1910, a" approvação das, contas
'e demais actos da Directoria, referentes ao 	 •
mesmo periodo e cons'gnados no alludido 	 .
Relatorio e a eleição. do novo Conselho Fiscal . .
e seus respectivos Supplentes, tudo ha termo. „,
dá lei.

D'z mais que á Assembléa Geral doSrs.-
accionistas compete designar aquelle de seus
membros que deva presidir 4 presente ao-.
união...	 .	 .

Era s-guida, é °Aceita a indicação feita'
pelos" Srs...Fonseaa, Macedo & Comp.,.a,ccic-
nistas da- Companhia, do nome do Sr. Dr. '-
Getulio das Novel para . aquelle fim. ,

Assumindo a Presiderielà O Sr. D. Arthur
Getulio das Neves coavida • pára Secretaria; "
oa Srs. Sydney Crowther SInith e, A. G. C_
Blake;-,representante do London and-Bra.zi-
Pan Bank, o ,que é approvado pela. AsSein-._
bléa, tomando os mesmos Srs. os seus re-
spectivos logares na mesa. :

O Sr. Presidente faz proceder á 1 itura da'
acta da ultima sessão da Assembléa Ger.a1„.
Ordinaria celebrado.a . 23 , de- Março do atino
proximo passado, que é .posta discussãa•
e sem debatá unanimemente approvada.

O Sr. Presidente declara • "que, ante de
passar-se ao.assumpto ;que fórma o objecto,,
desta sessão, -deve fazer uma. -declaração
por parto da Directoria.	 .

Achando-se  ausnto na Europa por motiVo
de enfermidade e-tendo Cambem tido neces-
sidade de ausentar-se por salk,mm tempo já,no--
corrente anuo .osen colle,ga da. adminis-
tração o Sr. Dr.". Carlos Sampaio,- foi cha-
mado - o rri'mbro•"do "Corisellab Fiscal o Sr. -
Conselheiro José Bento de Ara,n,ià",.,que;ae„
cedendo, xeiu fazer parto da Birectoria, na
fórma dos Estatutos. • •	 •

E' esta a razão pela qual não-figura o .
nome de S. Ex. firmando o pa.roter do Con-
selho Fiscal lavrado a 12 do corrente mez,
deitando tambem 'de a isignar o Relatorio
porque este Sm/ente consigna. factos °ocorri-
dos no periodo encerrado a 31 .de Dezembro. "
de 1910, no . qual S. Ex.. não havia ainda
collatorado com'a Direetoria.' 	 -	 '-

AproVeita a opportunidade'que se lha
offerece 'para externar perante esta -Assem- .

"bléa," ratificando declaração feita em outra
"(Main/lento", os seus sinceros agradecimentos •:
aos :companheiros de Directoria pelo' moda:
'brilhante por que dirigiram os destinos da:. •
Companhia, tanto os .Directores effecti

•ea.H6s	 . 'e. Coronel......Benpl ct,c1;.̀'
vureno,"ciamCi"o'i1liisre iné-mbro" d'ci Co oe1i-?"
isial-Cotiseitle;ro ;hW Watt) dó Aran'o • C,

	

Sobra Londres 	 „ 16 3/64 15 57/64
o Pii-riz 	 	 $595	 $601..,.

	

. i Hamburgo 	 •	 $735 -	 $742,
o	 Italia 	 _	 i J	 '44',GT) ,

_

1.	 Portugal 	 . :	 318„
» Ndva YOrk 	 	 4119.	 _	 .	 .	 .	 _	 ..	 _	 - •

Libra esterlina • em moeda...: 15$016 -

3IP1

1:017$000

1:018$000

1:010$000,

1:020$000 I
1:000$000

1:001$000

195$000'

257$000

4$00-

19450O

-195$000•

_ Camara Synclica/- • .
•

• . O corrector Antonio Freire do Britto San-
.autorizado por alvará de"juizo, von=

derá em leilão:, na . balsa', no ,dia 25 do cor-
rente inez, CO apolices geraes de 5% do
1:000$ e 3 ditas de 200$000. -• 	 ,

Secretaria da Caruara• Syndical, 17 do
abril de 1911.-4 Simonsen .; syndico.

1111•n••

10$500

-
37$000
 -

85$000

250$000

Informações
Pela estação Maritima foram importados

ante-liontem 1.001.000 kilogrammas de mer-
cadorias e carvão da Estrada e de. parti-
culares, tendo sido exportados 633.665 ki-
logramnaas de mercadorias diversas e mi-
nerio.-	 ••

Ficaram 2.517 sa.ccas de. café 'pesando
152.277 • kilogranimas. 'Não houve randi-
mento: •	"•	 • ••

A estação. de S. Dlogo importou -20.022,
kilogrammas de encOmmendas 'e exportou
67-3 . 0,02, ki	 d mei'eadorlas; . Mate;

I 'A
F laf carnes yerdes . e encommendas •

,	 000	 " *	 '	 - *--tenda o dia 14 foi de 90$400••	 -	 — • -
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Mado a preencher, funcções de Director-, iã'Xo
tendo sinao que felicitar á Companhia pele,
maneira vantajosa porque foi substituido na
presidencia durante a sua ausencia pelo seu
digno companheiro de adminiaração o Sr.Co-
ronel Benedicto Antonio Bueno.

O Sr. Coronel Benedicto Antonio Bueno,
tomando a palavra, agradece por si e por
seus collegas que tiveram os encargos da
administraçã.a durante o psriodo a que
acabou de referir-se o Sr, Presidente, as be-
novelas referencias feitas, sendo a tarefa de
todos facilitada pela harmonia que- sempre
reinou entre seus companheiros e pela ma-
neira cordata e justiceira dos poderes pit-
blicos com que teve a Directoria de haver-se,
cumprindo salientar, ,entre aquellee que
tinham interesses de toda ordem com a
Companhia do Jardim Botanico, e procedi-
mento sempre digno e correcto da impor-
tante empreza 4 The Rio de Janeiro Trem-
way, 1..Sght & Power Co, Lid » na fiel
execução de seu contracto, que constituiu o
facto de maior vulto e importancia do pe-:
riodo encerrado a 31 de Dezembro do 1910,
devidamente consignado no presente relato-
rio e para o qual a Directoria solicitou e se
desvanecera da Isua approvaçã.o por parte
desta illustre Assemblea.

Devendo proceder-se á leitura do Relato-
rio da Directoria concernente ao anise de
1910, pediu a palavre, o accionista Sr. Paulo
Felisberto Peixoto da Fonseca, que solicitou
a dispensa da leitura do inesme Relatorio por
já ter sido publicado nó Diario O flicial -e dis-
-tribuido em avulso aos Srs. accionistas. 	 -

E' approvada unanimemente a indicação.

O Sr. Presidente concede a palavra ao
membro do Conselho Fiscal o Sr, Conrado
Ja.cob Niemeyer, que procede á leitura do
seguinte parecer:

Srs. Accionistas— No desempenho do seu
mandato, o Con-elho Fiscal acompanhou cum
a necessaria regularidade a marcha dos ne-
gocies da Companhia, examinando devida-
mente a sua eseripturação, que se acha em
perfeita ordem.

Ouvido pela Directoria, tanto sobre os as-
sumptos ordinaries como sobro os casos ex-
traordinarios, é grato a este Conselho signi-
ficar aos Srs. Accionistas o zelo o dedicação
icem que procedeu a honrada Directoria.

Assim, pois, o Conselho Fiscal tom a honra
do propor-vos que sejam approvados todos
es actos e contas da mesma Directoria con-
cernentes ao atino social findo a 31 de de-
zembro, do 1910.

•Rio de Janeiro, - 12 de março de 1911.—
Conrado Jacob de 1Slieme.yer. — Aprigio Alves
sie Carvalho.

Submettidos a discussão o pareçer do Con-
eelho Fiscal, os balanços apresentados pela
Directoria e mais actos pela mesma prati-
cados durante o anno de. 1910, segundo o re-
latorio, é tudo sem debate unanimemente
approvado, deixando de votar tanto a Dire-
ctoria como o Conselho Fiscal,

O Sr. Presidente annuncia que se 'vão rea-
lizar as eleições do Conselho Fiscal e seus
Supplentes, e, depois de ter convidado para
escrutadores os Srs. Paulo Felisberto Pei-
xoto da Fonseca e Joe, ) Francisco Carlos
Glasl, procede-se a chamada dos accionistas
presentes, de accôrdo com o respectivo li-
vro de presença, recolhendo-se em seguida
as cedulas em duas urnas destinadas ao Con-
selho Fiscal e aos Supplentes, contando-se 13
cettulas para cada uma das urnas:,
• „Abertas, lidas e._ apuradas as listas rela-

tivas ao Conselho Fiscal, verifica-se o se-
guinte resultado:

Voto
Dr. Aprigio Alves de Carvalho. .e.-: ' 8.271
Conselheiro José Bento de Araujo. e 8.269
Conrado Jacob de Niemeyer ..... 	 8.265
Em branco 	 	 38

A apuração das cedulas relativas aos sup-
plentes do Conselho Fiscal deu o seguinte re-
sultado;

Vo toa

Charles Nicholas Ryati.--;71 8.28/
Fernando Dobbers 	 .. 8.281
Ernest Albert Mortimer..- 8.281

O Sr. Presidente declara que, sendo a re-
união dos Srs. accionistas em aesembléa ge-
ral ordinaria, O livre a qualquer dos mes-
mos senhores apresentar outras indicações a
bem dos interesses sociaes, além -daquelles
assumptos já tratados.

Pede a palavra pela ordem o Sr. accio-
nista Paulo Felisberto Peisote da Fonseca e
diz, interpretando os sentimentos da pre-
sente Assemblea, propõe um voto de louvor
á Directoria pelos serviços prestados na boa
orientação dos negocies da. Companhia, sendo
esta indicação unanimemente approvada,
abstendo de votar a Directoeia.

O Presidente da Companhia agradecendo
a manifestação do applauso feita ao; actos
da Directoria diz que lhe cabe o dever de a
transmittir aos seus illustres companheiros
de administmação, ao-Conselho Fiscil, e a
todo o pesso ti da Companhia que, por sua
collaboração activa e efficaz, permittiram a
Directoria bem desempenhar-se dos seus de-
veres para com os Srs. accionistas, deben-
turistas, poderes publices, interessados de
toda ordem nos negocias da Companhia e
especialmente para com os que se utilizam
do serviço da Companhia feito a contento
geral e inteiramente na altura desta Capital,
como teve ()melão de verificar comparan-
do-o com o das grandes metropoles Europeas,
onde por motivo de enfermidade esteve par
algum tempo afastado da ge dão dos nego-
eis da Companhia, porem mesmo dahi os
acompanhando Com o mais vivo e sincero
interesse.

Nada maishavendo a tratar, o Sr: Prost-
dente levantou a sessão, agradecendo a- As-
semblea a honra que lhe dispensou de meei-
tal-o para presidir 03 seus trabalhos. —
Arthur Getulio das Neves .—Sydney-Crowther
Sintith.—Pelo London & Brazilia.n Bank,
Ltd, A. G. C. Blahe, sub-gerente interino.

ACTA DA SESSX0 DA AS5E111'17:É:A GERAL EX-
TRAORDINÁRIA DA COMPANIIIA FERRO CAR-
RIL DO JARDIM BOTANICO, CELEBRADA ses
30 DE MARÇO DE 1911

No salão do Banco Nacional Brazileiro, ás
duas horas e meia da tarde do dia trinta
(30) de março de 1911, reunido; treze Srs.
accionistas representando 82e 836 acções
constantes do respectivo livro de presença,
o Dr. Arthur 6etu1io das Neves, Presidente
da Companhia, diz que, havendo a &iram
de capital sufficiente para que possa funceio-
nar em primeira reunião a Assembléa, Ge-
ral Extraordinaria convocada para ó fim
expressamente declarado rios competentes
anntincios, na fôrma da, lei terá hoje legar

alludida Assembléa abrindo, portanto, a
sessão.

Diz ainda que á Assembléa, cabe designar
aluelle dentre os Srs. accionistas presentes

que deva presidir os trabalhos da rema*
que só vae effectuar.'

O Sr.. accionista Paulo Felisberto Peixóto
da Fonseca propõe et assemblea, o Sr. accio-
nista Dr. Arthur Getulio das Neves para
presidir os alludidos trabalhce o sendo esta.
indicação acceita, o mesmo Sr. accionista,
assume a presidencia e convida para servir-
de Secretaries 03 Srs. accionistas Sydney
Crowter Simith e A. G. C. Blake, represen-
tante do London and Braziliam Bank, qtya
occupam os seus legares na mesa.

Entrando no objecto da convocação elas
presente as;emblea, geral o Dr. Arthur Ge-
tulio das Neves, Presidente da Companhia,
apresenta e justifica por parte da Directoria.
a seguinte proposta:

•
Proposta

•

A Directoria da Companhia Ferro Carrit
do Jardim Botanice, tendo ouvido previa-
mente o Conselho Fiscal, que se manifestou -
de pleno accôrdo, como consta da respectiva
acta da • sessão conjuncta,. vem sOlicitar-
desta Assemblea a autorização neces.saria.
para centrahir dentro ou fera do paiz una
emprestimo por debentures no valor de
vinte e um mil contos de reis (21.000:000e n
a juro não excedente de 5 % se for lançadta.
cm ouro no estrangeiro e de 6 % si for
lançado em moeda do paiz, de typo, prazo-
e condiçõ -s de resgate a juizo da Directorie,
destinado ao resgate dos empreátinies an-
teriores existentes e.a outras applicaçõee de,
cenyeniencia da empreza, daneo em hypo-
theca 00 bens da_ Companhia.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1911. —.-
Arthur Getulio das _Neves, Presidente.— Be.
nettwto A. i3ua.no, Director. — Jose Bento.
de Araújo, Director interine.

O Sr. Presidente • submette a proposta
discussão.

Não haveedocquem peça .a palavra e en-
cerrada a digeussão, o Sr. Presidente- sub-
mete a proposta da Directoria -á votação,
sendo a mesma, unanimemente approvada.

O Sr. Presidente 'diz que, achando-se es-
gotado o a,ssurnpte, para que foi convocada
a presente Assemblea Geral Extraordinaria,
vae suspender a sessão, pedindo aos-Srs. ac-
cionistas presentes demorarem-se no edi-
ficio o tempo necessario, afim de ser redi--
gida e submettida' á discussão e votação a
presente acta tlardita Asseri-1bl" visto dever
a redacção da mesma ser approva.da p.a"
ficar archivada na Junta- Commercial na,-
ténia da lei.

Reaberta a sessão ás 3 horas o meia da
tarde, o Sr. Presidente manda proceder á,-
leitura da presente acta, que foi sUbmettida
á discussão e não havendo quem pedisse a.
palavra foi a mesma , encerrada e prece-
dendo-se á votação foi 'unanimemente ar--
provada e em teguida as.s'gnada pela me,a-
e pelos accionistas então presentes. -

E nada mais havendo a tratar, , U Sr. Pr;,,-
sidente levanta a sessão ás tres horas e Ires
quartos da tarde, agradecendo á AssmilMa.
a honra que lhe dispensou acceitando-o
presidir os trabalhos da pru'ente sessão ex.-
tranrdiaari , L.—Arthur Getulio das Ne. ces . —
Sydney Crowther Snidh.—Pelo .London
Brazdian hank, Ltd., A. G. C. Blahe, sub-
gerente iMeeino.—Pelo The British Ban Ic
of South Amerrca, Ltd.

'
 C. F. 31ach:nto4,.

sub-gere: I te interino .—Paulo Felisberto Pei-
xoto da Fonseca .—Josd Bento de Aranjo.—
Benedicto A.. Bueno.—Fonseca,' Macedo 	 -
Comp.--Ap;'iyio- Alves de Caripcdho.---Pelo
Banco teeLcional Brazileíro, Aprigio Alves	 -
Curva lho, director.--Conrado Jacob de .Nief
meyer.—João F. C, Glasl.
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Certifico que por despacho. da Junta Com-
inarem' de 10 da abril corrente, archwou-se.	 •	 •	 ' 	 -	 -	 •	 ,	 •	 ..

- nesta repartição'.sob a n. 2.433; • a acta -da
Assembléia:Geral Extra,ordinariada Coritpa,
nhia Ferro Carril do Jardim 13otanlea, rea-
lizada em 30 de Março proximo findo.. que

' . autorizou a Directoria a Coiltralie um em-
- prestimo - por debentUres na iinportaiicia do

21.000:000.1:000.,	 •	 '	 :	 - '•""•
Estavam cáltada,s duas estampilhas",nO,,

valor de cinco mil o quinhentos rãs (5a500)'
inutilizadas -da seguinte Mama: Rio de Ja-
neiro, 15 . da 'abril da - 1'911. O dLeJtor,
7obio Leat.: • ".

Companhin,	 '

ACTA DA ASSEMBLÉA DERAT,'ExTRA0RDINARIA
REALIZADA EM 19 DE ADIaL DE 1911

Ao meio dia de . 10 de .abril de-1911, acham-,
do-se retinidos ria séde padvisoria da Compa-
nhia Brazileira, na rua Frei Caneca u. 129,
dez senhores. aceionistaa que por si e p•or
procuração representaram a.. totalidade de

• acções. declarou o Sr. Paulo Fritz. Presi-
dente da Companhia, haver maior do.que a
numero exigido pela Lei pira o funceionas
mantada • presente ASsomblaa Geral extaa-
°Minaria, "convidou os Sr.s accionistas a
designarem dentre si quem devia presidir os
trabalhos. Acciamado -presidente da Assem=%
bléa . o Sr: Otto , Sinion par unanimidade de
•'votos, onvidou e. te ca , Si'3. Alfredo R.
Fritz-e'alax Schlábach para servirem dó
cretarias. Em se,gilida, procedeu-m' á leitura
da acta da Assambléa Geral cmstituinte, o
posto um discussão obtevaa palavra ai Sr.
Euge,nio Schlabach, que pediu fosse tornada'
mais precis."a a Sua ',redacção, no que diz re-
speito ao seu capital social, que é de COJ:000$
dos quaeá 200:000$-realizadas em dinheira e
400:000$ repreSentaudo parte do:ateus, causas
c'direitos com que entraram para a sua for-
mação a firma Schlo'iach Comp.., e Dr. lien-
riquo Sanar. Disso maia haver conveniencia,_
de ser isso consignado na preseate acta., Para
que no • Thasouro Feder:.1 não haja diffical-

. dado em levant g r adeposito, ha tempos fel-
-to pelos inéortloradores Sch'a5ach Sz: Comp.
Todàs os, acciónietas prasentes concordaram
plenamente com essa. indicação.—Ninguern
mais' desejando manifestar-s:. sobre a dita
acta, foi encerrada a discussa a e approvada
sua redacção com -a ampliação . acima ins37
.rida:	 •

O Sr: presidente passou então (i, ordem do
dia, que se-resume na deliberação dor Srs.
accionistas sobre os detalhas do emprestimo
por debentareJ, cujo levantamento já foi
autorizado"pelos estatutos. Pedindo a pala..
'ara o ' Sr. Paulo Fritz, declaro a falai) par si e
seus Collegas de Directoria o demonstrando
conveniancia a opportunidade do projectado
emprestinto, terminou salientando as vasta-
gani que dele resultarão para a Companhia.
é Trata.ndase, porém, de um assampto assas
importante, dissa que a Directoria -achou
conveniente consultar ao digno Conselho Fis-
cal, cujo parecer seria lido aos Srs. accio-
nistas. Foi então dada a palavra ao Sr. Dr.
Francisco Pinheiro Guimarães que leu o se-
asuinte docunientoa

. PARECER-DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo „assignadosa Membros do Conse-
lho Fiscal da -companhia Brasilia, co is:l-
ia-loa pela Directoria sobre a conveniencia o
opportunidade do levantamenta de limem-,
prestimo-por debentnres do 000:004 se-
gundo , :autoriza.ção contida no art. 5) . dos
Estatutos, attendendo ao eaposto pelos Srs.=
directores e, o

- Cimsiderando que 'existe necessidade im-
periosa -de -augmentar a. producçao da- Fa-
brica,. para o que já. se acham nesta Capital
varias machinas, encornmendadas e alie-,
gadas.da .Europa e.os'operariO3 ..paPa, diga
•destinados e,	 .	 - -7 	 -
• Corisiderando, que • o • edific'o ande- funa
.ecioaa. actualmente a.fabrica é tao acanhado.
que orfereee arériosentraVes á. regular pro-
dução;- sendo de toda insátlicienta para os,
fins a . que sa destina	 •

Consideran lo que a Companhia posso° am-
plas- .accomodaçks,-;ere sua çropriedade a
Praia de S. Bento, I:ha, do Governador,
pronta, .a. recebertodo. o acervo ora exis-
tente na rua Frei Caneca e,,

• •-, " Considerando, finalmente, que da mudança
Sa poderão. advir. vantagens para os Srs.
a.ccanistas quer quanto a diminuição das
despczas de producçãoa custeio e adminis-
tração, quer em relação a. maior effica-
cia da superintende:leia dos serviços é, de
parecer que a Directoria deve tomar as proa
videncias necessarlas para a realização do
omprestimo, uzando dos poderes conferidos
pelos estatutos.	 1" ' "; •:

Ria -de Janeiro, aos dez dias 'chi 'niez do
abril- de 1911.- (Mon G. de
Araujo Jorge.— Dr. Francisco Pinheiro Gui-
marães.

Posto hm discussãa o assumpto, Manifes-
taram-se sobre afies varios srs. accio-
nistas, todos a favor da. operação, ' sendo
finalmente enviada aár mesa'a seguinte pro-
posta: ' , «Propomcs que se; &leguem plenos
poderes a dign:a Directoria, .afim de se rea-
lizar o emprestimo por debentures, já auto-
rizado pela art. 50 das 'Estatutos, cuja . im-
portancia roia excederá de 600:0q0$. ao juro
de.8 % ao atino, e.-nittido ao . typo nunca In-

' fe.dor de 95 %. - • -•
R,io.da Janeiro. em 10 de 'abril de 1911.—

R. de Siqueira Frit: — A'fred R, Frit:;-.
.3.f.wc • Sch'obach.—. Dr. _Francisco Pinheiro
Gitiotaraes. Posta a votos foi unanime-
moute approvada'.

-Nada mais have:Mio. i. iratar. foram os
trabalhos encerrados pelo Sr. Otto Simon,
que _antes 'agradeceu aos srs. accionistas
a • connança• que nele depositaram. desi-
gnando-o Presidenta da Assembléa. EParpa
constar foi lavrada a presente acta.	 • • -

-Rio de Janeiro, 10 de abra de 1911.—
Otto Alfredo I?. Fritz.— Afaz Sch-
lobadt: .P.-.Fritz.— Por produracTio de V:
Theolinda. Fritz, P.	 Schlobach &
Cootp.— Hearisue Saner	 R. de Siqueira

Joao de Carvalho Borges Junior.—
Dr. aFrcatcisco Pinheiro , Guimaraes.	 •

,

Companhia Mercado Munici-
pal do itio de auneii-o,

ACTA ' DA -ASSEM -CU:À GERAL ORDINA RIA DA
COMPANHIA DIERCADO IJPNICIPAL DO RIO DE
JANEIRO

Aos vinte dias do mu de março de mil -
novecentos e onze, á uma e meia hora da
tarde, reunidos mio escriptorio da Compa-
nhia Mercado Municipal' do Rio de Janeiro,
ra rua Primeiro de Março numero oi-,
tanta o quatro, vinte accionistas' da refe-
rida Comp.:ui/na representando doze mil
cento e sessenta e seis acções nominativas•e
ao portador, como consta do respectivo lia
vro dei pra:onça; constituiranase eles em
assembial geral ordinaria sob a .presidencia
do director Dr. João Franklin • de' Alencar
Lima . que, -do - accOrdo com o art .. 36 dos

.	 -
estatutos, designou para secretarias -o Dr:.
Arthur Luiz Pedro de Alcantara. e Ernani .
de Carvalho, que tomaram lagar ' na inesa;.i
O Presidente, abrindo a sessão, mandou ler.
'os annuncios 'da convocação da aSsembléa
geral que haviam- sido publicados pela im-
prensa durante o prazo; exigido por lei o
declarou que, achando-se': presentes' accio-
'pistas, 'em numero mais que slifliciento
para poder fanccionar, tinha: a assembléa

: par fim deliberar sAre o relatorio e contas
da Directoria. e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao atino administrativo finda em
31 de dezembro de 1910, aeloger '-os mem-
bros elfectivosae supplentes do conselho fiscal
que devem servir no corrente anno. Depois
de lidas ás actas das 'duas assembléas ge.
ra.es, malinaria e extraordinaria, realizadas'
em 18 cleinarço de 1910 e 23 de fevereiro do
corrente atino, já, approvadas, "foram con-
firmados e ratificados, por unanimidade do
votos, todas as deliberações e actos_ nelas
resolvidos e adoptados. sendo dispensada
a leitura do relatorio da 'directoria; agora .
apresentado,- sob proposta do accionista :Jose
Alves de Macedo, por já l ter s:do publi-
cado • no Jornit . do: Comiiiei-àio, cujo - exem- -
piar foi • distribuidopor todos os accionistas
presentes': O Dr. Thoinaz Delphino dos San-
tos,. a convite do presidente, leu o seguinta
parecer do Conselho Fiscal :	 -.  • .
' Srs. Accionistss.—a-C-obselho Fiscal da,

Companhia. Marcano Municipal do Rio de Ja-
neiro, no desempenho de suas furicçõessaprea
senta-vos o seu p trec ir sobre -a gestão dos
negocias da -Companhia, a sobre 03 pontos -
mais importantes da sua vida.

Quanto á gestão e contas que vos serão
conhecidas pelo relatorio isufilcientementa,
circumstanciado da directoria, o' conselho
fi:cal,- que as examinou e acompinhou do
perta, só tem que aconselhar a sua approa
vação.
'Em relação aos outros pontos, incluidos' •

'no relatado citado, o Conselho Fiscal tem
a dizer sobre o mais importante delias,
que, omquanto persistir a situação .em'
que se encontra a Companhia em face
da 'Prefeitura, situação em que tantos
embaraços o onus sobre alia pezam, sem
a devida e justa compensação, a remunera- -
ção do cipital da Companhia não. poderá
ser lagar. O Conselho Fiscal acredita que -
na administração do 'honrado Prefeito Ge-
neral Banto Ribeiro, os interesses da Muni-
cipalidade e da Companhia seraa conciliados
do modo a se attender equitafivamenta 03 .
interesses de ambas as parta. Rio de Ja-
neiro, 17 de março do 1911.—Thomaz Dela
phino dos Santos.—Ovidio dos Santos Lopes
Cavalcanti.-al. M. :de . San Juan.—Finda
leitura foram postos em discussão e separa-
damente sujeitos a votos o referido parecer
do Conselha Fiscal e o relatorio o contas da
Directoria que, depois de, algumas conside-
rações, feitas pela Director Presidente, O. do
algumas informações prestadas pelos outros.; -
Directores, e ninguem mais pedindo a pala- .
vra. foram unanimemente approvados, com .
abstenção apenas dos votos dos membros da
Directoria e do Conselho Fiscal. Em seguida
procedeu-se á eleição, por escrutinio seara-
to, dos membros olfactivos o suppleates do
Conselho Fiscal, servindo de escrutadoros os
accionistas Dra. Jola Paireira do Coutto Fer- •
raz Junior e Alberto Iglesias, pelos quaes
foi verificado, juntamente com a mesa, QI
seguinte resultado a-	.

Para membros effectivo0a
Thomaz Delphino dos Santos, 2.410 votei;

Ovidio dos Santo , Lopes Cavalcanti, 2:310
-votos ; Dr. João Manael de San Juana'2.240 - -
votos, o outros Menos votados.' , Para' supsaa
plentesa Dr. Arthur Luiz Pedro do Alan',

•

••••••••n•nn



Activo

.4.c:ci0nistas ( f. 6.250.000
4-a 600r
1Pasa matriz e banqueiros
;1 no estrangeiro
lEmprestimos hypotheca-
i . rios, municipaes e aos

'EstadOs 	
_deantamentos sobre pe-
, nhor mercantil 	

pontas correntes garan-
.tidas 	 ..

Caixa e bancos no Brazil..
Cçintas de ordem 	

t è	 31.460:016V,67

3.750:000$900

	  11.404:340'069

13.072i126$000

711:000$000

273:256$000
1.365:9d1$289

883:293$09

r -401I;R:
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ktára, 2:155 vetos; Arnaldo Gomes de Souza,
2.028 votos: Dr. Eugonio Augusta Alves
Mergulhão, 2.028 votos, e outros menos vo-

- tados. O Presidente, em vista da votação,
declarou eleitos para membros effectives do

!Conselho Fiscal: Dr. 'Thomaz DelphinO dos
Santos. Ovidio dos Santos Lopes Cavalcanti

ie Dr. João Manoel San Juan, que foram em-
I possados nos seus cargos, e para sup-
I plentes do mesmo conselho: Dr. Arthur
Luiz Pedro de Alcantara, Arnaldo Gomes
de Souza e Dr. Eugenio Augusto Alves
Mergulhão. A assembléa, sob propos-
ta de Sizenando Rodrigues de Almeida
e por • unanimidade de votos, delegou nos

• accionistas presentes, Oscar Rodrigues Roxo,
I Dr. João Pereira do Coutto Ferraz Junior
le Alberto Iglesias, os poderes necessarios
: para approvar o assignar, conjuntamente
: com os membros da mesa a presente acta.
Nada mais havendo a tratar foi, pelo Pre-
sidente, encerrada a assembléa. da qual eu,

•aArthur Luiz Pedro de, Alc,antara, lavrei, em
seguida, a presente acta que, depois do
lida e approvada, assigno com os demais

, membros da mesa e com os accionistas
, que a assembléa delegou poderes para esse
41m.—Arther, Luis Pedro de Alentara .=J.
F. de Alencar Lima. Presidente.—Ernani
de Carcalho.—Oscar Rodrigues Boxo.—Joao

•Pedreira do Coutto FC1Ta:". .11.01i0r. —Alberto

o
t.iç§o

Custodio Coelho .42.: Comp.

Fociedade em commandita por acções

a Srs. commanditarios—Pelo exame dos 11-
Nnos e do balanço em 31 de dezembro do
Latino proxlmo passado, vereis que foram
Pbastante compensadores os resultados alcan-
çados no nosso primeiro anno.
• ,Assim è que, deduzidos dos lucros liqui-
dos 5 % ou 8:620145, para constituir o
fundo de reserva a que se referem os nossos

' estatutos, 15 % ou 25:860$435 da remune-
ração pro labore do gerente, 10 % ou
80:004 do dividendo a distribuir aos coms

Imanditarios, ainda podemos applicar 50:000$

-bito foi elevado de 15 a 16 dinheiros e consi-
ao reforço do nosso capital, visto que o cam-

gnar á conta de lucros suspensos a somma
Ide 57:9224330.

Rio de Janeiro. 31 de março de 1911.—
Custodio José Coelho de Almeida, socio soli-
dario e gerente.

4,	 4.
I ,

• - PARECER DO CONSELHO FISCAL
O conselho fiscal tendo. examinado os li-

vros e balanço geral do sociedade em com-
mandita por acçõ..s Custodio Coelho Sz Comp.,
e'verificando a sua exactidão, 6 de parecer
que ascontas. Minuciosamente prestadas
pelo Sr. gerente, merecem inteira approva-
ção

Rio de Janeiro, .31 do marco de 1911.
José Augusto Ltalolf.—Saturnino C. Gomes.
—Alexandre LudoT.

BALANÇO gol 31 DE DEZEMBRO DE 1910
Activo .

Caixa:
Saldo existente.... 	

Moveis o utensilicis:
Saldo desta conta 	

Contas correntes:
Saldo destas contas 	

Titulos de ebnsa propria:
Pelos existentes em carteira

Emprestimos com garan-
tias:
Saldo desta conta 	

Titulos em caução e de-
positos:
Pelos existentes em car-

teira 	 	 2000)09000'
Titulos descontados:

Saldo desta conta. .. 	 	 223:503,000
• Immoveis:
Saldo desta conta 	 . . 500:000,A00

2.003:165010
Passivo --

Capital:
Constituido por fa 53,333-6-8

ao cambio de 16 d 	
Contas correntes:

Saldo desta couta 	 ..
Obrigações a pagar:

Saldo desta. conta 	
Titulos em penhor com

garantia de émprestimo:
Saldo 'desta conta 	

Fundo de reserva:
Saldo desta conta 	

Dividendos a pagar: -
Primeiro dividendo 10 V.

sobre o capital social....
Lucres suspensos:

Saldo desta conta 	

2.003:165910

S. E. ou O. Rio de Janeiro. 31 de março
dee1911:— Custodio José Coelho de Almeida.
gerente.—.Felar Pereira Lima, guarda

-

,
Passivo

Capital (r. 12.500.000 -a
600) 	

	
7.500:000.$000

Obrigaçb'es 5 0/0 s('rie A.
(f. 37.50).000 a 600) 	  22.500:000$000

Devedores e credores dia
versos 	
	

241:494075

Premios de reembolso dos
emprestimos municipaes. 	 311:895$753

-	 • -
Contas de ordem 	

	
904:62i$439

----------------
.31.460:016$267

Fabrica, de Teeldlos 31Espe-
rança,

SO iedad9 Anonyrna
ACTA DA AESENIBIJEA• GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos tlezesete dias do mez de abril de 19
a . 1 hora da tardo, no sailo do Banco Com-
mercial do Rio de Janeieo, presentes sete
senhores accionistas repr sentando, par si o
poi. procurações, duas mil cento e trinta et
seis ¡Loções, com tresentos e quarenta e oito
votos, o Sr. José da Cruz Senna, presidente
da sociedade, declarou que estando repre-
sentadas , mais de quatro quintos do capital,
numero mais que sufficiente 'para ter togar
a assemblé t geral extraordinaria, abriu a
sessão e convidou para pra sidil-a o accio-
nSta Sr. Sebostião Soares da Rocha, indica-
ção que foi imanimento oculta. O Sr.
Rocha, assumindo a 'presidencia, convidou
para secretarias os Srs. Fernando Gaffrée o
Humberto Carvalho, fica-ido assim consti-
tuida a mesaa •

O Si'. presidente declarou que esta assem-
bléa tem por fim. conforme o annuncio pu-
blicado. no Jo..nal do Com mercio de 13 do e
rente, tomai'" tomai. conhecimento das cond.ções.ajustadas com o Banco Commercial do Rio
de Janeiro, para emasão do emprestimo de
trezentos contas de reis, autorizado pelos
estatutos, mijas comi ções são as seguintes
Typo do emprestimo 97 1/2 °/.. ou 195.t par
titulo, pago de uma só vez ; juros de 8 0/.
ao atino, pagas por semesitres vencidos 'em
1 de outubro e 1 de abril do cada atino
prazo de vinte annos a contar de 1 do cor-
rente ;" amortização annual de '5 a 6 0 / 0 , a
começar de 1 de outubro de 1913, ficando
salvo á socie.lade, -o direito de antecipal-a,
em parte .ou no todo ; correndo mais, por
conta da sociedade todas . as .despeza,s
emissão, tudo de accórdo Coill a cal. ta-prc-
posta do MOMO Banco, datada de 12 do cor-
rente, que apresenta á assembléa. Posta
em discussão cata proposta e Mio havendo
quem peça a pai tvra, foi á discussão encer-
rada e. submettida a votos, foi a proposta
unanimemente approva.da.

Nada rra,:s havendo a tratar; o Srd presi-
dente suspendeu a sessão e mandou lavrar
esta acta que, depois do liiha. e approvada,
será assigaada por todos os presentes.
• Eu, Humberto Carvalho. .1 0 secretario da
assmbléa, a subscrevo e assig no. —Sebasti,Jo
Soara: da Rocha, -presidente. — Humberto
Carvalho, 1 0 secretq r ro. — Gare, 20 se-
cretario. — Marcolino Rodrignes. — José da
Crus Sentia. — Pedro . &trechos Peccoa. —
Por procuração de Herman Lévy; Enoilla
Woods Soares, e José "Rodrigues
Sebactiao S. da Rocha. — Por procuração do
Jules Henner. Humberto Carvalho.' José
Augusto Bordaria por seus filhos menores
Augusto o Antonio Bordallo. — Hentschel
Garée.

ANNUNCIOS

Sociedade Anonyrna -Moinho
• r`l niluens ,

De accifirdo com o art. 3 dos e,tatutos.
.,coei-vido os-Sra. accionistas ' , a 	 reunirem d.
ein'assembléa geral ordin,aria; lio dia 27 do
corrente; ás-2 hora da'tardei no escriptorio

t

• *n459$110

15:504000

100:03W00

.750:G0050W

200:00M00

600:000$000

533:060$435

323:563$000

200:000$000

3:62%145

80:000000

57:02030

Credit Voncier da 13résil

Sede do Rio de Janeiro

. BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE. 1911

E.. Ou O :~1ág-de-Janeiro, 10 .de"-~	 diÉecior:geral;
tkamiaistrader, Tobias Monteil'o.

_	 ts.
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Acham-se	 Thesouraria .desta,
,eparti06;` as Seguintes obras

•Leis  de 1813a 1817

‘Leiá ao 1818 a 1819 	

Til :eiá de 1820  • ' • " '

2000.$.

24;000

2$90.0

"

Consultas do Conselho
de Estado, seeção - de Fa-
zenda, toma 9° 	 • ' 

:9$000'

9$000

10$000. •-•	 „
Consultas do Conselho

• de Estado, secção de- Fa,-;
•,:' zenda; tomo 2° 	

• •

- •erça•feira:

la soCiedade;-4 raa da Saude:n. 290 moderno, -
)ara tomarem- • conliecimento-.das - contas ^e -
liais actos da directoria -ràtatives no afino
indo e lelegerein• ••a:_comniiissãofiscal e seus
au:splentef., n-rit,	 &exereicio corrente. . • •

Os Sr.s . " ãciónistaS de acções ao 'portador
leverãe:deïxisitial-ãs no eSer.iptGr41-,
iedadtrcs .dias .antes,- pelo :menos, do II-

•—•	 •'''	 —

Continuam ,stispensas as- tramferencide
Lee5es: nominativas=n.tá o dia . da. a•ssembléar.

Rio do:'Janeiro..l0 da-abrk de 1911.—
). Robeptw:direetor presidente.	 ( .„ •_ •	 ••	 .:•.• •	 --:	 -• •	 ,

••1: n 1:

,

REVISTA..-DL ADMINISTRAÇÃO=
PeÇ'41/1-:práSijectos explicativosá., rua

Ia Quitanda 1.1 1
RIO'bE -JANEIRO

• postos-de consumo --

.consiltuiçãodartepu-:.:'do	 . 	.	 •
Consultas do CO nselh o-.•de Estado,: secção de 'Fa,,- . ... . •-.

	

-muda, tomo 4° 	 	 2$000- .

--$2“)

•4$Q00

Consultas do Conselho
•.-.de Estado, secção de Fa-,	 •
.' , .iends., : toino 7° 	 -,•	 :.2$000-...	 •
•Consultas do COns'elho'
r • do Estado, - secção de F.a-;•-.

zenda, tomo_6 0 	 '

N.nte--praàeCte.(lttno'va..
ediçãe olliciat do Co--
434-0
1t-330' e pvireceres

;.latiyes	 volume bro-
-`,	 **	 ''	 ***

ik.ccordãos do S upre--
Nano 'r r	 Federal
r cie' 1895 : (ray... ** ' 	 	 •

ienr iáení del 1896- (31.)."...„..•
lomiderri de 1897 01-) ....••
lem idem de 1898 (31) 	

idem - de.. 1899 (131)

lem ideia de 1900 C.51).-.:

[cm.

	 ,

'Meãi "'do 1'901 (31)

SfliI1L-dO F3razil o"

s	 LeÀisla,ção, pelo
.T. Pandia Calogera,s.- 1 0 vo-

lume..	 .. . .

3$09ci

0(11g-o de :Processo
Criminal 'do Lois tri-
e to 1100(lei--ár*

,; p,et l : o decreto
.setem.h1.-0 de 1010

lJni-17611inae
eartonado.::: ...

:onsolidação das 1Dis-
poSiçie 1e:”-aes o lie-
eiã'õpsoirrede Voloilkinç',a;

Condições
Isão no G ymnasio Na-.
ciona,1 	

Consolidação (Ias Leis .
da Justiça. Federal.. •

Consultas do Conselho,
de -Estado. secção de Fa=
zenda, tomo 10°...

w- • •	 ' •	 -	 - •	 • •	 •

Consultas do Conselho
de Estudo, secção de Fa
zenda, tomo 110 	

•

2400

, Consolidação das Leis
referentes. á organização muni•

...eipal do District° Federaf.....•...
-• •
Constituições e • Leis

Org.-anile:as da 1:Copa- ..
blica 	

ConsUl tas do Conselho- "
- de .F.,:stado, secção • de Fa.-.

,	 zenda, toma-	 •	 .

t, •-;..,..: •.1	 " - .	 '..	 ,>'<	 -	 3-	 :- "	 .	 .

	dustria siderurglea.—Relatorio	 Leis de 1810 a 1811 	 '',..,	 2$500

	

apresentado poJo c:onerai Fran-	 _

	

ciso lgarcelli.no de SouzÁgttiar	 Leis de 1812 a 1815....:....:a:.	 4'000
— Ohi`kroz:se•yol'unle 13roehado.....	 ,	 ,	 ,

Consultas do Conselho'de -Estado, secção . de Fa- -
toino . 5°.. 	 •• •	 2$000

„;,•(:	 -Lei do Drçamento-1907....... 	 1$500
••	 receita-a despem. para. ,	"

:Ti': 1908 	 	 1$000
Lei do Orçamento para 1909....., • •1$000

3$doo
.4,000 Leis de • 1808 a	 .2$500•

• •	 "	 •

Abril — -1911	 4Our1.	 •

fisca1ização dos lin- 	 Leis de 1821 	• ,

•

Leis de 1825 	 r-	 . 	

Leis de 1826 . -;	 •	 -.
de

.	 .•

-de 1832 	
5de 1833"	 .	 - 4$GC0

Leis de 1834 	 ';',3$200-

Lieis do isop: 2 ,voluines..... 	 4000
•

T..4e.14'de 1836 	 	 3$6C-0 -1

Leis-do lár	  

Leis de 1838 	 	 CO 

1I.4e1S de	 - 4000.

1.401w de	 ••

"

-
'Uivolume, bl-oelndo	 - 3000 Leis de

• .••• 	 	 $500_'
1$000

•Lei s.:bre falleneia,s...;..7.--- -- • 	 -1$000 -

Leis' de 1823,	 	 4000 -

1_,eis de, 18.24'...' •	 2$0001,

5$000,

• r: • .	 Idels de .1829
5$000 Lef dá lã3é -.	 -	 .

LéiS de 1831-=.2 vOltimeS 	

. ConáultaS do Consell
Leis

/ 
..now-de • 33.1stntlo, Secção- do Fa-'

•zenda, loteio
_	 •	 .	 ,•

-Cod.igo Penal, da.- Ite-,
..-publiçu dos -Estados;•

Unid os  do 13razi/,.con-.
s' . versão das penas, - fiança, pre--

sc-ripção,'systema Denitenciario..

cellulas, • etc..; por um magis-
trado mineiro •	 .. 	 •	 3$000

• Leis de 1883; 3-volumes 	

.1$501 Leis de 1834, 2 volumes .

••	 :	 r.
,Leis de 1878,2	 .	 S$000

.1Leis do . 1879, 2 volumes  '	 -..G$090• ,

	

$500-. Leis do 1880, 2. volumes 	 .. ........	 '7$000-",

Leis de ..1881;"3-vOrtiples'.-.	 .70$9C0"-

5$500 Leiá,.40
• .

Leis  do 1885; '2.volunaes..;.
1$000

24000

0$000 a_

Leis do 1887, 2 volumes 	 4	 6$000:.

Leis -. de . 1888, 3 vo1umes 	 1	 9$000

Leis de 1889,.3	 . 8$000

Leis de 1891, 2	 •' n$000,
-

Leis - de 189'2  "	 .124000"--

Leis 'de 1893 	

Leis de 1894, 2	 12$000 "

Leis do 1895 	 -- • • 8$000

6$000 .

Leis do 1886, 2 velume •-• • • ;4

..	 .
Leis do 1896 	 - . ;• .	 85Olá: ,.

1_,el's. do isdf 	 ., -1o$000:'.,
Leis de 189.8, 2 volumes 'À to- Z1G$900 , _

neles do 1899; ' 2 -velunfieS:',..:•L / '10000i
- i



Mana ai do'Empre-
$500	 a do. de Fazenda

(Tomo 15°) 	

$500
 Manual do Empre-
• . er. á, dl o de- 'Fazenda

(Tomo 16°) 	 5 . 	

Manual- do -Empre-
gado • de Fazenda
(Tomo 17°)•._••••:•'...••• . ........

Manual 416. '1E. wpre-
- a, dr. ' de 'Fazendas1$000	 (Tomo 21)  --	 r - • - • • • ,;

3$000.

s000

Organização Judicia.;
ria,, comprehendendo os de-

.4000	 eretos n-2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de_ 1897 , 	

3$000_ Ordenança dos toques
de corneta e clarim,

• pelo coroiael Moreira Cegar—.

3$000. 0 contrabando é c> seu
processo Alfredo Pinta
do Araujo 'Corrêa: 	

Primeiras LicçõeS de
•' Cousas, dõ N: A'. 'Calkins

(da, 40' adiça°. americana), Ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy

3$000	 Barbosa, 1"grande volume em 8°	 4$C00

4000

2$000

2$000

2$000

t
--a0N4 R'e-fça-feirsi . -IS

Mnegro, juiz do Tribunal Civil
Criminal do District° Federal:

;-• -sil • grosso volup3ocle:992 pags•(M): . 1,4000
'MC

1.it-'811 — Peculato e
."Zi moeda falsa 	 .

0-u. 2.083, de 30 de julho dd
1909, reformando 'o Thesouro

eral. 	

eções de.. 15.b.ysiert,i
professadas no Lyceu de Artes e

VOfficios, por Francisco Xavier
Oliveira lailézes 	

'dt...).Sta, de eleitores do
distrieto 	 - .. g

t Idem idem do 2° districto.."2.1

[Zetra, de Cambio (Dec.'
?ri. 2.044 de •81 de dezembro de
• 108, define a letra - 	 cambio

e a nota prciiiaissoia. e regula
ás operações cambiaes 	

ff0 -. 	 •

WAR., 1Politique • M o ti é"-.4
• tire du Etrésil, do Dr. J.
k	 Ç)logeras-1 vol.. 	

lX a fl u. ai do • Empre-
4-6,-.,, a d o de Fazenda.
rItiMo, 2°) •

	

, 	
111..

,,i;
,I11 anual do Einpre-

a cl o de ,_ gazendtb •
;\>•YrToMo 3°) '	 .

.	 .	 _
n u a 1 do Empre-

f ado de Fazenda'
(Tomo 4°) . 	

Manua, 1 do Empre-
a d o - de-- Fazenda

> (Tomo 5°) 	
• (	 •
'Manua 1 do Empre-

de Fazenda
?, (Tomo 6°) 	
	 g

31 a n 11 a Lao Empre-
• a do de Fazenda
1 (Tomo 7°), 	

tnIARIO bFFICIAT4

M anua:1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 14°).-• 	 8$000

3.1000

3$00

2$000

64000

Mappa topog,raphico
do Espirito-San.to (M).	 2$000

Marcas de . fabricas e
de co.m.traei-oic,.—Lei nu-
mero 1.236, de 24 de seterabra
de- 1904—Modificai dedreto

•mero 8.343, 'de 14 de outubro de
1887=-Decreto n: 5:424, • de 10 de'
janeiro de 1905=-Approva o re-
gulamento para a execução ria
lei n. 1.236, de 24 do setembro

'..de 1-904; sabre marca de fabrica
e de gOrnmercio ..	 1$000•_ „

Nci-wa Luz sóbre o pas-
sado. ...... . .....	 14000_ . 

Parecer do Senador
Etu.y Barbosa sobre o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 _ •	 9$000

Pacificação dos Uri.
chamas, passado e presente

_ • dos Erichairãs,"ethnegranhia.
archeologia e geographia, do-
cumbntos, VoCalaulario, etc.,por

	

f_J. Barbosa Rodrigues 	 	 1$000

Abril — 101

13F113AM

1 - CAXAMBU'

Caixa ncononlica, e Montei
de Soccorro da • Capital Fe-
deral .

gOB A GARANTIA DO GOVERNO.	 _	 ,
• •

A Caixa ECOUomica,recebe deposites desde
1$ até 4:00(4—vencendo juros de 4 1/2
accumulados semestralmente.

As caiernetas são noininativas ;

•
•	 •

SÓ podem ser movimentadas, para retira.'
das e saldos pelos proprios depositantes 011

'por seus representantes _legaes ;
:As entradas de deposites podem ser -feitas

livremente por qualquer, pessoa, portadorzA,
da caderneta ; •

As retirddas são pagas promptamentd,
no mesmo dia até 500$; e para quantias su-
perioras, em prazo razoavel ao criterio
gereucia, cumpridos os requisitos legaes
• As 5n rtteres casadas poctçfini formular ca-
dernetas em seus nomes ; sendo as retiradas
e os saldos recebidos pelas mesmas, não se
oppondo os maridos.

Os Inewores de 10 asnos igualmente po-
dem ter cadernetas, não fazenda retiradas
nem 1iquidaç.es sinão acompanhados dos
seus pais ou ropresentantes legaes. •

—Os avisos sobre-movimento das cader-
netas e sobre as cautelas, para evitar de-
mora, devem ser dirigidos com anteci-
pação á gerencia; por -meio de cartas otr
postçces, pelos- respectivos depositantes o
mutuarios. •
•.,-OS depositantes. podem autorizar a ge-

rendia a converter em apotices federaos SO:13

saldos ;
• Esses titules podem ficar guardados na
Casa Forte, .sendo em tempo proprio rece-
bidos os respectivos juros'Ie'o thesoureiro,
e :abonados ,na conta* Corrente daquele a
quem pertencerem.

:—Fundo de.reserva, 4.389:59'4719.
.-0 Moatc do Soccorro empresta dinheiro

A:esde 5s, £01.12',3 penhores (okectos de ouro.
'prata e pedras preciosas), a juros de 89;
ao armo, cosi .ó prazo de 9 mezes, podendo
ser renovados os emprestimos

O juro s :511 pago no acto do resgate da
penhor ou da renovação do contrato ;

A divida do.emprestimo pôde ser amorti-
zada em parcellas de qualquer quantia den-
iro do prazo do . contrato ; •

03 saldos dos penhores, não resgatados,
submettidos a leilão, ficarão a disposição
dos mutuarios durante cinco.annos.
: —Capital do Monte de St:Incorro 	
1.419:770;028.

—Fundo de reserva, 49:977$000.

REVISTA DA ADMINISTRAÇÃO
Publica a jurisprUdencia adminis4

trativa.
Assignatura annuaI registrada

6oa paglUas. . . . ....	 19$000

116, Rua da Quitanda, 116

RIO DE JANEIRO

l$000

8$000

-3$000

Manual- do Empre-
._ gado de Fazenda

gomo 8°)... .... * ......... • • n

a ti u a 1-cle Empre-
gado de Fazenda

r (Tomo 9°) e+ .-n^CV	

Manual CiO •Émpreg.;
• adoi,de....X.`azenda,

(Tomo 10°) 	
- ...... ' •

Manual do Ernpre-
,w, a d. o-,de Fazenda,

•(Tomo 11°) 	

Manual do Empre-
'(k. g- cI c> • de Fazenda

(Tomo 12°) 	

, Dl a nu aa do E m pre-
44kg a d. o dó Fazenda

4Tomo 130) 	

3$000,

3$000

3$000

Mo?deta	 2balanço9- 4000

Noticialistoricadosser-
yiços,' instittrições e estabeleci-.

o	 mentos do' MiniSteria da Justiça
Negocios Interiores (M) 	 	 6$000
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3_000;:5000
•-

9
:41	 -	 .	 .	 • -. •	 -	 .-	 , • .	 - -. Fundada em 1893,.occupa o vasto predio de . *de algodão, lã : e seda,' artigos para cama, mesa;.	 - • •••	 iano	 ,	 .• n. 4 de perfumaria , broè s >ria artigos

	

,	
. : NO quinto,.o deparTilned 'n',. 8. do sapataria

sete pavimentos com duas tachadas:	 .	 e ba 
	 - ..

completa para homens.. senhoras e crianças; ar....... ...onstrui a de ferro caimento, ama dastacha.: da-Natal, brinquedos uartigoa . de carnaval e 'ar-. figas de viagem e' os F.scriptorios da Casa. 	 .¡ das dá para a rua do Ouvidor,' cola 24 Metros de- - tiaos . da . Paris.	 `	 -	 , -	 • • ,• No sexto, o departamento u t..9, de co.nfecO'Etet-;:, comprimento,e.te: entra .u4a31 nutrea. para a Ave- . • 'No setrando "o departamento n. 5, de artigos e alfaiataria para homens.'I nida Card/fria; occupando assim, 'com os semi mito • de: -adnliora. chapros, bonneterie; limai,. :bijoa- - Np setimo, as officinas de modas e ropaVos doa
Pflir"s'm

	

uma área de 5.020 metros Oadr 	 .adoz,..	
l

. ter	
.	

d

	

ia e miudezas. - ,	 ,•,. . .
. port 'n'to o inala vastovirmazem do Brazir.' ' - • . NO teraro, o departamento n. &de: arti.grat

 departamentos' ded	 senhorifá, lasm-. .. e confecçties para • :
• • A Casa_ ,Colombo tem 03 sete pavimentos" nu; .. tambeai para senhora como sejam: adotames, lin- 	 Tres elevadores e ama escuto dão AcCosso Alindos di Segnintetfárnid: • ' • . 	 . - jtene.. constes, lenços e costumes 	

•	 •-
por. encena-. diversos 'pavimentos. - .. 	 •	 '• No t o, os departamentos ia; i de camisas, ce-: • manda. • •. .: • - • 	 •:	 •• -	 • .. - :	 s• • .:*,	 . A Casa Colombo manda" 'os Sella CataUgotf~.roa :as. e ,Parinlioa, punhos; saspensorios, cintos. ". Nd quarto, os departamentos n s. 7, de artigos _endereços que lhe	 m%enviare	 •.	 .	 ..•	 • •	 .	 • -...-...

gravat~ bijouterm; "etc.;- n. 2; 'de cliaptlos, para. meninds, Layettes, etc, e o 7 bis,de artigos -. •	 .-£14ardapchuvas, c bengalas, u. 3, de bonneterie t.para Meninas.' . • • * : 	 -: ,-:.- .' • ,. • _ • •.	 -• •31E4LIEWID .3i3~ . ~lana& ~-3ezter".fies
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LOTERIAS

CAPITNL DAFEDERAL

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaboraby n. 45

HOJE
202 — 13a

20:0-00$000
Por 1$500

AMANHÃ
205 — 5°

25:000$000
Por 1$50 O

Sabbado, 22 do cot:rente
AS H(12.-kS DA TARDE

100:00Ó0$000

Por 6$000
GrUTIO	 Oxtraordillaria lotoria

pra S. JOÃO
Em -.1..3 e	 do Junho

213 — la
EM TRES SORTEIOS

1° sorteio 100:0.00$
20 sorteio 100:000$

30 sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito aos troe sor-

teios 7$t1100 em decimos.

Companhia Mercado 1nItimici-, pai tio U.,i.o . cte Janeiro
•rço escrintorio desta c rmanhia, á rira

Primeiro de Mare.) n. 84, serão pawr, do
dia 20 do c,.rrento mez em deante, das 11
horas da manhã ás 2 da Tarde, os juros das
de:eÉtures da mesma cÁ mpanhia. correspon-
dente.s 7° ocupou e re,lat.vos ao 1° semes-
tre deste anuo.
_• Rio, 18 de abril de 1911.— Theodulo nrpo

8.; Morcc:s., director.thesJureira,

Metrópole Hotel
são cionvidadct os subscriptoros Cas

a.c;ões da Çornpanhia Metropo!e Hotel a
reunirem no dia 2.1 do 'corrente, ás 3 horas
da tal (13, no predio n..5.10 á rua das La-
r.mgeiras para. tratar-se da constituição da,
SOciedade.

R:o de Jaceiro, 17 da abril de 1911.
Os incorporadores-.

Apo/leos <ia 1.)11-itla,• Publica,

Perderam-se duas apolices da divida pu-
1,lica, do valor de • 1:000; cada urna, de
jnro3 de 5 0 /0 . e sob os iis•..170.010 e 170.017,
ernittides no armo de 1809, pertencentes ao
(:ommo abidor Joaquim Josá do Souza Bre-
ves (falecido).

O .D.v .ontariante do espállo.—J. Streva. (•

o eletlade em cornmanclita
j . Campo	 Comp.

Não tendo comparecido numero legal de
accionistas' para a as emblea geral ordina-
ria, cenvocada para esta (lata para. appro-
vação das contas, relatorio da eirectori?, e
parecer do conSelho fiscal desta sociedade,
são novamente convidados os Srs. accio-
nistas a reunirem-se em 28 do corrente,
quando será deliberado com qualquer nu-
mero, de accôrdo coei Os estatutos. .

	

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1911.	 (•

...~2~=21k	

E' funcefonario . do Governo?

Ainda -não leu a REVISTA DA
AnjENISTRÁÇÃO ?

0100 para destruição e preservação da
fer.rugem. lubrificante para =chinas
de precisão, costura e.de escrever. bi-
cycletas, niancaes e caixas, de espãeras
de autos. motores, objectos nickelados,
moveis, etc.. •

Cad. tubo 1000.
SEVERO DANTAS (C; C.

RUI SETE DE HIEIBRO 41

BALL1STOL

	••••n•n

,PRIVILEGIOS
Leelere & Comp., sue-

cessores de Jules Géraud,

Leelere & Comp., rua do

Rosario n. 156, antigo 116,

obteem patentes de invenção

no Brazil e no estrangeiro.

COmpanitia Amparo Imitis-
-	 •	 • trial

Acham-se zi,disposição dos Sr. Accionis-
tas os i.ocumentos a que se refere °art. 147
do decreto q. 434 de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1911. —
Dr. Arlhur L. de 4'-cujo Gosta, presidente.

(e

CHAPE° MANGUEIRA— O melhor do
Brazil — Exigir sempre a marca — Depo-
sitbs da Fabrica — Ruas da Carioca n. 13
e Marechal Floriano Peixoto n. 1.49.

I3]i3I3AJI

CAXAMBU'

Companhia 331-1--.1.zileira do
."Energia . LEieetrica

"
- São convidados os Srs. accionistas a se

ratuirern'em assemblea geral ordinaria no:
clia 28 de abril. corrente,ao In do-dia. -no
escriptorio"da, coMpanbia, á Avenida Cen-
tral o. '109, para deliberar sobro as contas
até 31 de dezembro de 1910 e eleger o novo
conselho fiscal.	 — •

Rio de...1"aneirO,.12 de. abril 'de 1911.—Pela
Companhia Bintizileira. de Itieegia. Electrica,
Eddartio'Gifinte;presidente: • '	 ( •

- Os -pedidos de bilhetes', do' interior, de-
vem ser dirigidos aos ageutes geraes—NA-
ZARETH C., rua Nova do Ouvidor
n. 14 (antigo to), nesta Capital, acompa-
nhados de mais r;oo réig para o .
porte do Correio. Correpondencia a Com-
panhia de Loterias Nacionaes do Brazil —
Caixa n. 41. Rua Primeiro de Março n.
— Rio de 'Janeiro.	 • •

-Rio de-Janeiro	 Iniprensa Nacional — 1.911,

•
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